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. .  .Liendo  es^as  noticijus  tive  a  oert«za 
à«  Qoie  o  eminente  «ocí</«i;ío  António  Clart> 
»íKre\Níi-)«  paI)tie^a^la,^;  m»xlitaí;fi^  se  «jul- 
xes-se  nwtCer  a  sua  phiJoeoipliia  eiu  assuir.- 
Uít^s  píiríiouflarmento  brasileiros'.  E  Iwn- 
bi'oi  «et''?!  soIftmiiissÍTnio  e  fni'.g:cDte  corifrade 
:til<»  por  6er  elle  o  unieo  a  nvsditar  no  jor- 
nailifimo  carioca,  ap^zaa'  de  meditar  elie 
tnaito  í)i^in  omíiuanto  de  tacto  minfrua,  de- 
po:w  <lo  <tUH<LTÍeínm.o  Hermes,  o  numero  dxM 
•nossoe  jornalistas   pensadoras... 

A  opinião  cxafffferada  d«  X,  publicada  aob 
o  tituGo  —  Tudo  miuln  —  na  Gijr.cta  de  No- 
ticias, do  Rio  de  Janeiro,  eon  '2.3  de  Feve- 
reiro ^<}fi  19115,  e  i3ai'a  a  aua'  Rninof)  Paz 
irfhamou    a    nofisa.   atteaição. 

Durante  oito  aminos  de  amarguTas,  soffridaa  Io^iik*  d» 
Portujíal  e  fttrav«z  de  mil  contrariedades,  apenas  «ncoii- 
trómos  aJIivio  na  camaradagem  cofni  os  livros  e  na  coacen- 
traçâo  do  nosso  espirito  nas  cousas  antipas  e  hodif^rna.s. 
tu«  p«iyJurain  nos  seus  effeitos. 

Resultou,  nas  horas  vagas,  gax-atujarmos  est«  livro. 
*  amfplainente  esboçarmcs  um  outro  a  que  pozeuios  o  ti- 
tulo de  "'O  Brazil  coratcmpoi-aneo"  —  que  comi>reh«nde, 
princiípalmente,  o  período  do  Campos  SaJles  ao  ultiano  Pre- 
sidente, e  virá  a  lume  em  seguida  ao  "Mauricio  Brodero- 
d«".    quasi    concluMo. 

Podemos  díaaer,  a-foiíainentp,  como  Herculano,  que 
uas  onssas  pesquiza.»  e  nos  nossos  juizos  não  nos  deixámos 


11 


«:"p!Hai*    i»ola     "ninlevolentia     juira    com    os    estninhos.     nma 
pela   iKircialidadp  para.  com  a  teíTa  natiil." 

ApToi-a  csperamo--  que  os  "criticos  protuudos  o  eru- 
ditos. I-  os  clas.s.Vxjs"  facanhudos.  de  beiço  cuhido  c  de  ca- 
beça toniba-du  como  um  ííira:sol,  alanzooni,  pin  vo/,  sumida 
ou  «ni  «ivoK  ifíumbantes.  os  defeitos  do  xiosíu)  cí^tylo  ti 
í>   inuiíTtint-ncia  tios  nossos  conceitos. 

.\Ia<  íruardem  muita  espurcicia,  alRuma  rabugice  e  in 
iiurncros  uopos  inflammados  para  nos  zagunrhare-m  qua.n- 
<i<»  Trilharmos,  n'"0  TJrazil  conteni.po^raneo",  os  perfis  de 
]>or.soi):igens  que  lembram  uma  pororoca,  formada  na  niav:- 
y-íi  inijM)nente  do  Amazonas,  que  oochoando  a  a..e;uíi,  en- 
<!apôIhaido-a  e  i-onca>Qdo  desgraças,  perante  os  estertai-e* 
do  s>Rante  «ndemonínhado,  Kalgra  as  margens  do  graa.de 
rkt  uai-d.  se  despenhar,  rolando,  como  uni  alude  estui>#*iMlo. 
p^hks   R.staMlos.  at<i  ao»  confins  do  sul   gaúcho.  .  . 

EMlas  ideias,  bem  como  "A  Republica  PortugueZvi 
—  O  (roverno  Provisório  >■  os  seus  rebentos"  hão  de  soa- 
rí(i»r-ntí.H  na  convalece^nca  physioa  c  moral  que.  se  nãn 
soflrernios  embargo,  iremos  procurar,  com  meno*  fortu- 
na e  suude,  mas  com  muita  experiência,  nos  ares  balsâ- 
mico-;   da    nossa    aldeia    serrana    de   Traz-os-MoT\tes. 


I   CAIMTL  r.o 

^   c  II>A1)K,  í)S  SlIBliUBIOS  K  O  SKNADO 

Éramos  mais  um  eniigr;mte  receni-chcgado  r  um  grão 
lie  arçja  atirado  ao  redemoinho  do  desconhecido,  que  nos 
afrontava  nas  plagas  brazilicas.  O  panorama  da  Guaaaba- 
v,i,  um  dos  mais  bellos  do  mundo,  assnmbrara-nos  já,  quan- 
\!n  do  nosso  primeiro  exilio,  no  anno  afastado  de  1891 
r:imbí:;ni  conservávamos  a  memoria  do  quadro  impressivo 
das  illias  que  mosqueam  o  oceano  fora  da  barra,  para  bri- 
lho r  segurança  da  formosa  bahia,  e  daquellas  que  emer- 
gindo do  seio  das  ondas  e  espelhaudo-se  nas  aguas  Hmpi- 
las  como  o  crvstal,  dormem  como  fadas  recolhidas  na 
raça  inmH-nsa  formada  desde  a  histórica  Cara  de  Cão,  desje 
o  sopé  d<i  Pão  de  Assucar  e  da  garganta  apertada  entif 
S.  Joã<-  f  Santa  C'ru7„  com  a  Lage  de  permeio,  como  pomo 
de  Adão.  até  aos  confins  da  outra  banda,  perto  dessa  cor- 
lilfieirrí  imponente  da  Serra  dos  Órgãos,  dom  do  céu  crca- 
dor,  para  esmaltar  com  a  maior  opulência  esse  scenario 
maravilhoso,  que  é  toda  a  bacia  da  Guanabara.  Mas  o 
espectáculo  é  semfire  attrahente  e  inolvidável .  A  am- 
])ulheía  da  nossa  existência  tormentosa  marcava  um  bom 
•par  d(  annos ;  entre  1894  a  1912.  abria-se  um  parcn- 
tiiesis  muito  dilatado  para  a  misera  condição  humana. 
r;uit<.  no  (|ue  diz  respeit/»  ás  recordações,  como  á  curta 
JuraçÍK  do  mortal,  paveia  ou  antes  moinha  que  o  ven- 
to 1eví<  .  .  Mas  esse  largo  lapso  de  tempo  em  nada  havia 
:\''í*-p,  '     '.  -ícenario  grandi<isn  c  garridti.  pini-tdndo  dos  tons 
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mais  vivos  c  variados,  formado  á  roda  do  Rio  de    íaneiro 
pelas  serras  do  Corcovado  e  da  Tijuca,  reverenciadas  pelos 
filhos  a  distancia,  os  morros  povoados  da  flora  luxuriante 
dos  trópicos,  com  o  verde  montanha  num  mar  de  vegetação 
sob  um  céu  et- rulco,  e  pelo  lençol  immenso  de  aguas  pratea 
das,  que  se  csfendem  a  perder  de  vista,  ora  espreguiçando- 
se     na  esta<;ão  da  canicula,    ora  esbravejando,     quando  os 
pampeiros  enfurecidos,  varrendo  as  planicies  c  os  monta- 
dos do  sul  americano,  e  ainda  as  praias  batidas  pelo  ocea- 
no mcapellado, — vêem  quebrar  as  suas  iras  no  leito  olym- 
pico  da  formosissima  e  donairosa  progénie  de  Neptuno,     i 
dominadora  Guanabara! 

A  cidade  estava  transformada  :  não  era  a  mesma  d? 
ruelas  estreitas,  tortuosas  e  tresandantes  com  que  a  havia 
dotado  c  carimbado  o  domínio  colonial,  pouco  alterado  des- 
de a  Independência  até  aos  annos  de  1891  a  1S9-4-. 

Parece  que  o  génio  de  Pombal  reencarnara  r-ra  um 
filho  do  Bra/il,  para  o  inspirar  e  animar  a  fa/.rr  surgir 
dos  entulhos,  dos  escombros  e  de  imi  labyrinro  de  madeira- 
mentos e  alvenarias,  empilhados  ao  longo  de  caminhos  im- 
provisados e  atravancados,  uma  terra  de  grandes  propor- 
ções, estendendo-se  pelas  várzeas  e  ademeas  que  circumdam 
a  bahia,  ou  subindo  á  laia  de  condor  pelos  morros  de  rara 
belle/a.  que  guarnecem  o  Rio  como  acrópoles  sagradas. 

De  Maná  ao  Monroe.  impressionou-nos,  f(^rtcmente,  o 
arrojo  das  novas  construcções  urbanas,  alijadas  como     por 
encanto,  e  a  Avenida  Rio  Branco  um  exemplo  dt  :iudacia. 
de     iniciativa,  de  esthetica     e  de  dispêndios  fabulosos!  Ao 
norte,  deparámos  com  a  Avenida  Beira  Mar,  entroncada  na 
de  Rio  Branco,  e  serpeando  como    uma    giboia  gigantesca 
pelo  litoral  fora  ate  á  enseada  seductora  de  Botafogo,  para. 
depois  de  curta  solução  de  ( oiitinuidade.  reapparecer  facei- 
ra e  empolgante  alem  da  barra,  desde  o  Leme  a  Copacaba- 
na, a  Ipanema  •    a  T.ebloii,  praias  adoráveis  e  lugares  pr'-- 
feridos  pela  gente  fina  e  endinheirada  da  sociedade  carioca 

Para  os  lados  da  Tijuca.  reiuiiio.  no  verfio,    to  ricaço 
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que  não  desdenha  as  emoções  pantheistas  e  procura  deliciar 
a     alma  com  o  espectáculo  grandioso  da  Serra  refrigerada 
pela  agua  sussurrante»,  que  corre  por  entre  penhas  e  verdu* 
ra,  das  arvores  seculares  e  dos  arbustos  variados,  tão  ricos 
de  tons  e  desenhos,  e  tão  pro{irios  dos  sitios  altos  sob  o  sol 
ardente  dos  trópicos  —  contemplámos  o  mesmo  assombro- 
so crescimento   da  iirhs,  desde  Estacio  de  Sá,  por     Addock 
T-oho    ao  Conde  de  Bonitim.  o  bairro  aristocrático  ou  me- 
lhor da  alta  burguezia,  e  |>ela  estrada  de  macadame,     bem 
lançada     e  cuidada,     que  parece  galgar     como  uma  áspide 
colicando  pela  montanha  acima,  até  ao  Alto  da  Boa  \'ista, 
para  depois  descer  ern  declives,  por  vezes  rápidos,  até  a  la- 
goa formada  pela  restinga  da  Gávea,  e  seguir  aos  torcicol- 
los  por  terreno  accidentado  até  desembocar,  afinal,  no  chão 
plano  do  Jardim  Botânico,  dos  Voluntários  da  Pátria  c     de 
Botafogo.    Prédios  de  architectura    bizarra,  mas  a  que  fa- 
lham o  cunho  da  individualidade  brazileira,  o  seu  tempera- 
mento artistico  e  a  sua  adaptação  ao  meio,  ao  vigor  da  na- 
tureza adjacente,    desde  os  cumes  dos     montes  c  pelas  en- 
costas até     ás  beiras  das  moradias.     enfi!eiram-sc  ao  longo 
de  ruas  intermináveis,  que  se  cruzam  em  totios  os  sentidos, 
dando  uma  nota  de  riqueza,  de  gosto  e  bem  estar.  As  chá- 
caras que  outr'ora     foram  o  retiro  fugitivo     dos  proprietá- 
rios abastados,  presos,  na  labuta     quotidiana,  ao  balcão  ou 
ao  penoso     movimento     dos  armazéns  por  atacado,     rarea- 
vam ao  longo  das  estradas     e  das  formosas  avenidas,     poi 
onde  perpassa  um  soi)ro  de  distincção  e  progresso.   As  ne- 
cessidade? instantes  da  vida,  a  renovação  a  que  tudo     está 
jujeito  neste  valle  de  lagrimas,  que  é  o  mundo  no  dizer  pie- 
gas dos  pusilânimes,  as  fortunas  que  se  dissiparam,  e  o> 
espólios  inventariados  e  aformalados     por  direito  succcs.so- 
TÍo,  occasionaram  o  retalhamento     em  lotes  diminutos  des- 
ses grandes     tratos  de  terrenos,  morados     e  povo.ados  dos 
raagnificos  exemplares    da  vegetação  opulenta  do  Brazil . 
Fourns  chácaras    haviam  escapado     á  dura  sorte  das  suas 
vizinhn*^  e  congéneres.  divid!<las     e  subdivididas  j)elo  des- 
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♦inu  mofino  das  ioii>:i>  muml:in;is  ou  por  motivo?  imperio- 
sos, })ara  d-.irciii  prí-frrfncia  ás  moradias  alffítcs  conio  o  sol. 
jquc  as  oohrr  de  lu/  r  taior,  que  — com  a  humidade,  sào  Oi 
a;;entcs  da  vida  universal,  segundo  a  concepção  philosophi- 
ra  de  'Iliales  de  Milcro.  e  a  jardins  matizados  {>or  alea» 
j>olyihromas  de  hellos  espécimens  da  tlura  tropical.  V. 
como  i:m  ahraco  gigantesco,  cingindo  ;i  cidade  aos  subúr- 
bios risonhos  como  ermidas  brancas  nas  encojtas,  nas  lom- 
bas dos  outeiros  ou  nas  planicies  rasas,  encontrámos  a  es- 
trada «;ur  escala  a  Tijuca.  como  nma  serpe,  em  rápidos 
movimentos,  marginada  de  florestas,  e  refrescada  por  cas- 
eiras V  recatos  de  a^'uas  crystallinas,  que  gemem  endeixas 
por  entre  a  ramaria  do  arvoredo  frondoso,  reclinado  como 
<Klalisca:.  aos  pés  do  seu  senhor,  c  de  begónias,  fetos,  aven- 
cas, lichens  e  trepadeiras  que  lhes  tapetam  as  margens  de 
um  bucolismo  encantador.  Essa  artéria  de  longo  lurso, 
que  se  e>tendr  jjor  Frei  Caneca.  K^taciri  dr  Sá.  Addock 
I,olio.  (!(mde  di  Boijifini.  Tijiua.  Jardim  Botânico.  Volun- 
larifís  da  Pátria  até  Botafogo,  vale  a  pena  percorrcl-a,  para 
*e  ter  ideia  do  que  é  o  Rio  com  os  seus  morros  cobertos  de 
florestas,  que  estendem  {)ara  o  firmamento  a/ulado  os  seus 
braí^os  de  verdura,  como  a  quererem  tocal-(>  num  cumpri- 
iiKUto  tlt  fervorosa  homenagem,  com  os  seus  lugares  tradi- 
rionaes.  que  evocam  kndas  e  prazeres,  como  as  Furnas,  a 
Cascnrinha.  Paulo  e  Virgínia,  a  \'ista  Chineza.  a  lagoa  de 
Jacarépaguá  e  a  Gávea  com  o  seu  panorama,  mixto  de 
mata  e  pélago,  a  perder  de  vista  por  entrr  ilhas  r  monta- 
nhas, que  bf  ajKigam  na  curva  do  horironr»".  .  . 


Dias  depois  do  nosso  desembarque,  mal  reposto  d.' 
sau«iailes  da  Pátria  distante  e  madrasta  [tara  os  t\\\c:  a  ser- 
vem sen)  arrebiques  embusteiros,  1ançámo-no<  á  cata  dos 
velhos  amicos,  que  deixámos  em  suas  rrrra»;  de  Santa 
Cruz.  c|'iandii  n  exili*'  que  padecemos  por  causa  da  insur- 
reição aboit^ada  em  "^1  de  .Taneiro  de   1891.  nos  atirou  para 


a  l.in'iip.1.  :itiiii  ilr  brhrruios  ;ité  ás  tt/.is,  iíja  Mai;a  \  clllit 
this  (';i(it.as  lia  Kelai^ãt»  do  l^jrti),  syinboUi  inoaiiiíu-iua!  du 
alma  sfiDibna  d<;  1-V!i])pe  11,  de  Mcs])anlia,  novas  triagits, 
para  cxpiaçãn  das  nossas  culpas  de  republicano  de  au\;ão 
Eit)  vc/  de  alegrias,  d» icjKÕt-s  r  trisrcsas  nos  nioduriuraai. 
Muitas  portas  que.  lia  um  quarto  de  século,  se  nos 
abriram  teH/.cs,  risonhas  e  aizasalliadoras,  encoutrúnrol-Uí. 
crrrad.is  e  funéreas,  porque  os  amigos  dilectos,  que  as  rrans- 
{Mi/í.ir.ni  em  vida,  haviam  sido  ceifados  pela  morte  impla- 
c'av«  I  f  nivrladora.  Kan^el  iVstana,  a  alma  puríssima  e  de 
vat«i  brilho,  que  tanto  aos  agasalhou,  o  espirito  de  eleição, 
que  tio  jornalismo  scinrillou  como  estrella  de  })rimeira 
g^raniieza,  publicista  eminente  e  |)ropagandtsta  de  alto  des- 
cortimi,  que  espos.ua  as  ideas  mais  nobres  e  ditosas  paru 
a  sua  austeridade  v asada  no  bron/e,  que  o  tempo  poupa  r 
nâ<>  corrompe,  ha  muito  havia  desap])arecido  deste  ma- 
rulho de  t utilidades  e  baixtv.as,  deixando  vasio  o  posto  de 
Jiítnra,  que  occupara  como  mestre  e  moralista. 

'Vafib^^m  Floriano  deixara  de  existir.  A,i  -paredes  do 
ítaiuariíty  evocaram  na  nossa  {)resença  a  figura  do  grande 
cidadão.  Peregrinámos  j)ela  Kua  I.arga  para  avivar  lem- 
branças dos  tempos  idos,  em  que  o  valor  <!<•  um  homem  dos 
mais  representativos  do  seu  pai/,  se  evidenciou,  tnoj)iiiada- 
mente,  glorioso  e  immorra!  nos  fastos  da  Republica.  A 
sua  e.statura  tncf..  a  sua  calma  que  causava  calefrios  aos 
mais  impetuosos,  os  seus  raciocínios  promptos  e  acertados, 
a  sua  honradez,  (;ne  nunca  fora  salpicada  [)ela  amhi^:ão 
nem  pela  avareza,  e  muito  meiu)s  abocanhada  pelos  inimi- 
gos truculentos,  os  seus  tregeitos,  o  habito  com  que  corria 
(I  indicador  pelo  bigode,  cofiando-o  despreoccupadamente, 
o  geito  singular  com  que  coçava  uma  verruga  facial  nos 
momentos  mais  criticos  ou  s<»lemnes.  em  que  perigavam  o.s 
negócios  díi  Estado,  a  salvação  do  regimen  e  o  principio  da 
autoridade,  impressionaram-nos  tanto  como  se  se  materia- 
lis'js«eni  no  memento  aninvir"  em  que  a  nn.<;sa  alma  se  con- 
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centrou  para     r*'staurar  scenas     da  vi<la  passada  do  vulto 
mais  extraordinário  que  occupou  o  Itamaraty. 

Tambí-m  na  sala  de  recepção  do  palaoio  da  antiga  rua 
de  S.  Joaquim,  cnde  se  instai laram  os  primeiros  Presiden- 
tes, pareceu-nos  enxergar  o  semblante  esmaecido  e  chupado 
(k  Prudente  de  Moraes,  apesar  da  barba  comprida  e  grisa- 
lha que  lhe  enquadrava  o  rosto.  A  audiência  de  despedida 
qu*"  nos  concedeu,  em  1894,  no  Itamaraty,  e  a  hospitalidade 
fidalga  e  amistosa  com  que  nos  tlistinguiu  em  Piracicaba. 
no  seu  domicilio  de  varão  modesto  e  de  costumes  patrlar- 
ihaes.  acabrunharam-nop  pelas  recordações  de  um  pa<^sado 
longínquo  e  inditoso  por  nos  condemnar  á  saudade  mais 
pungente. 

No  limiar  d'-' O  Pai//',  detivemo-os  com  o  coração  of- 
fegante  e  as  pernas  frouxas,  como  se  houvéssemos  esc.ilado 
uma  serra  cortada  a  pique  e  coberta  de  urzes  e  carrasqueí- 
ros.  O  prédio  e  a  rua  já  não  eram  os  medimos.  O  Ouvidor 
cedera  a  palma  á  Avenida  Rio  Branco;  e  a  fortaleza,  onde 
(»  clarim  da  propaganda  tocou  a  reunir  e  clangoron  cni.rgas 
a  fundo  das  hostes  republicanas,  empunhando  espada?  nuas 
ao  sol  dardeiante  do  Brazil  meridional  contra  o  Império, 
não  se  parecia  com  a  apparatosn  e  moderna  installação  do 
antigo  ariete  democrático  no  edificio  de  linhas  simples,  mas 
nobres,  alçado  á  esquina  da  rua  Sete  de  Setembro  e  da  am- 
pla artéria  central.  Antes  de  subir,  vacillámos.  Na  rua 
tradicional  do  Ouvidor,  quando  do  nosso  primeiro  exilio, 
viveram  longos  annos.  irmanados  no  mesmo  ideal,  nersona- 
gens  que  estimámos  e  com  os  quaes  convivemos.  O  Cotta 
r  o  bondoso  e  sagaz  Peres  da  Silva  já  não  eram  do  nume- 
ro dos  vivos.  E  Quintino,  a  quem  nunca  esquecemos, 
também  jazia  num  ermitério  dos  subúrbios.  Mas  arrastada- 
mente, alheado  do  presente  e  absorvido  pelo  passado,  de- 
mandámos a  Redacção  para  ver  se  encontrávamos  alguém 
do  nosso  antigo  conhecimento  com  quem  espaireces.-emos, 
ouvindo-lhe  palavras  de  enternecedora  lembrança,  de  cari- 
nho r   respeito  fwr  aquelle  (]ue  durante  quasi  trinta  annos. 


deu  ao  Paiz  c  á  Kepublica  o  seu  cérebro  poderoso  e  o  seu 
corarão  magnânimo.  O  único  que  nos  poderia  attender,  f 
que  seria  para  nós  um  mensageiro  de  novas  saudosas,  es- 
tava ausente:  era  Eduardo  Saiamonde  que  nós,  joven  des- 
terrado, vimos  assiduo,  destemido  e  luminoso  trabalhar 
lado  a  lado  do  egrégio  Bocayuva. 

Mas,  no  salão  nobre  d'*' O  Paiz",  demos  de  cara  com 
o  retrato  do  jornalista  primoroso,  onde  a  sua  phisionomia 
illuminada  de  talento  e  bondade  pareceu-nos  sorrir  e  cha- 
mar para  junto  de  si,  talvez  para  nos  contar  o  que  se  pas- 
sou cm  mais  de  vinte  annos  de  regimen  republicano,  de  mu- 
tações que  se  operaram  no  Brazil,  de  diáfates  políticos,  de 
corrupção,  de  esbanjamentos  e  necedades,  —  os  seus  abor- 
recimentos, as  suas  maguas,  o  seu  arrependimento,  a  sua 
fé  esmorecida,  a  crença  abalada  como  o  roble,  nas  alturas, 
fendido  de  alto  a  baixo  pelo  raio,  e  a  cruz,  no  vértice  d€ 
um  cerro  escalvado,  mutilada  pela  impiedade  iconoclasta..  . 
Recuando  até  perder  de  vista  a  cffigie  do  morto  illus- 
tre,  descemos,  aturdido,  a  escadaria  d'"  O  Paiz",  e  procurá- 
mos na  fresca  aragem  que  corria  na  Avenida,  fazendo  on- 
dular levemente  a  fronde  dos  outis,  das  acácias,  dos  lin- 
gustruns  e  de  outras  espécies  de  rara  belleza  que  a  guarne- 
cem, o  refrigério  para  a  nossa  alma  atormentada.  Sem 
norte,  vagueámos  pela  rua  Sete  de  Setembro  até  á  Praça  15 
de  Novembro,  e  depois,  como  quem  cumpre  uma  promessa, 
entrámos  na  via  1°  de  Março,  percorrendo-a  até  á  esquina 
de  Theophilo  Ottoni  c  dobrando  para  o  quarteirão  de  casas 
que  finda  na  Candelária.  Fomos  para  ai  li  arrastado  pelo 
culto  que  sempre  guardámos  á  memoria  de  Carrilho  Videi- 
ra que,  desde  1892  a  1894,  por  lá  passou  a  vida,  trocando, 
por  necessidade,  o  convívio  amoroso  dos  livros  pela  labu- 
ta estrepitosa  c  movimentada  de  uma  fabrica  a  vnpor  de 
calçado,  fundada  sob  os  auspícios  do  Conselheiro  Jaco- 
bina. Parámos  em  frente  á  porta  do  prédio  e  reflectimos 
nos  infortúnios  daquelle  honrado  cidadão  que,  em  Lis- 
boa, senhor  de  uma  livraria  de  merecida     nomeada,  prés- 
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um  a.ssij^iiahulii.s  .scrvirns  áo  l«-tr:is  «•  .í  prop;i}4;iinl:i  icpii- 
hlicanu.  para  (-(tllifr  os  espinhos  d:i  lnj.M:uidã<»,  da  tVliniia, 
d.v  intriíía  r  das  apodos  infnmnraiitts  da  joida  d«-  correli;. 
gionarios,  (  1  )  que  ihe  entenebreceram  o  rspirito,  antes  de 
ram  eíjitilibrjfi.  depois  lhe  tfrcm  minj^uado  os  vabcdacs 
( i>m  piiblicai.õf.s,  que  só  a[)rovritarain  aos  autores  de  obras 
de  tanearia,  incapazes  de  abrirem  as  portas  de  uma  du- 
radoura celebridade. 

Paímilhada   esta    via    ilolorosa.      avivámos   a    memoria 
pa;a   recordar  os  amif^os  (jtie  nos  restavam   das  anti«j:as  at- 
teirões,   granj^cadas    diiranre      o   nosso    primeiro   banimento 
da  iinda  terra  de  f*ortn£;al.     tão  rira  de  dons  nattiraes     e 
'arribem    rão  esiassa   de   hr/eiros   capa/es   de   a   piiiarem    pe- 
los raiTiinhos  ínvios  da    lucta   pela  existência.    A    Aifande-. 
^a  ficava-nos     a  dois   pass!)s ;     lá  tifveria   ainda  inspeccio-; 
nal-a  o  velho  e  impolluto    servidor  do  Estado,  desde  o  Iit)- 
prrio.   Honório   Baprista   Franío.    C)   mineiro  conservava   a 
»aude.  a  ripide/  dos  mnsculns,  o  ar  de  bondade  e  a  Incide/ 
de  espirito  que,  vinte  e  cinco  annos     arra?..  o  tornavam  aos 
nossos  olhos  um  jierfeito     e.xemplar  lios  antepassado*;,  que 
rolonisaram   as  Alterosas,  e   mantinha   intactas  as   virtudes 
avoeníra---.    í^  nosso  encontro  foi  aleL're  e  commovedor     ao 
Miesiro  trnipo.  porque  o  passado  tanto  nos  pode   servir  de 
néctar  como  de   fel .  .  .    Fntes  qneriílos.  na   exuberância    da 
vida.  em   plena   mocidade,   haviam    calii^lo   fulminado?      na 
estrada  juncada  de  flores,  de  innocmcia  •■  de  illnsões...  (2) 
Depois,  fomos  de   rota   batida   até      á    rua  do  General 
í'amara.  onde    contávamos      apertar   n  um   amplexo  frater- 
nal   .Mexandre    Sto<kler,    alma    i^enerosa    e    sonhador.i.    rn-  . 
«citado  por  uma  alcateia  de  politiqueiro.-,   mais  nocivos    á 
!^et)ubUca  e  á  ração    do  que  a  sanha     em   anti{;;os  latifiin- 
dios  ou  em  velhas  .sesmarias,  convertidos  em  hertlades  cul- 
tivadas a  preceito    e  tornadas  edens    de   felicidade  e  abun- 
dância.     lon;;e     dos  meios  depravados     de  uma  civilisai^ão 
mais  dissolvente   do  que   requintada.    Faure|iu«    an  seu    la- 
bor de  mcílicii     f»;t«va  no  -^eu  posto  :i;:uardandn  o<  enfer- 
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nion  p;ira  lhes  iilliviar  os  soff riineiitos-  ou  curnl-os  com  a 
ajuda  d;i  sciencia.  O  nosso  encontro  foi  o  de  irmãos,  In 
níiuílo  afastados  [)elo  tempo  e  pelo  cspago,  mas  seniprt- 
juntos  pelo  ponf amento  i'  pttla  affeicjão.  Os  unnos  volvi- 
dos rtcordáinoj-os  rom  a  rapidez  de  uma  fita  ciuemato- 
graphica.  cxiiibida  aos  nossos  olhos.  Os  amigos,  os  co- 
nhecidos e  os  ipditfereutes  tiveram  referencias  de  justi- 
va .  A  politica  endemoninhada,  relapsa  e  danuiinha  apa- 
niiou  tratos  dr  polr  de  uma  critica  implacável,  mas  inspi- 
rada era  preceitos  austeros. 

Romântico,  como  nos  tempos  áureos  da  })rt)paf^'anda, 
contava  com  (•  futuro,  com  a  regeneração  das  instituiçõe.<? 
pela  fducação  do  povo  nos  moldes  de  acendrado  civismo, 
iiluminutlo  pelas  virtudes,  tjue  ^no  :i  adarga  invulnerável 
das  geni(^rns  cjiie  se  prrsam,  <■  deixam  um  nome  reconimrn- 
davel  nos  aniiaes  do  sen  porte  moral   c  social  . 

l)eu-nos  informes  de  Fernanclo  l.obo.  na  occaslão. 
alastado  cm  Minas,  isolado  em  Jui/.  lie  Fora.  esquecida 
como  um  ohjecto  imprestável,  quando  o  regimen,  hones- 
tamente, com  selecçãí»  e  lizura.  tinha  tanto  que  aproveitar 
dos  talentos  c  merecimentos  da  sua  personalidade  de 
quaeker . 

De   Silva   Marques   fallou-nos  com      admiração,  pondo 
em  relevo    as  suas  qualidades    de  puritano,  incapaz    de  um 
deslise.  oh.servador  á   risca  dos  princípios  puros   da  demo- 
cracia,     razão  esclarecida   pelas     lições  de   historia   e     ph'- 
lo.sophia,  com  (|ue     na  Faculdade  de  Direito  e  na  Hahne- 
mnnniana   preparava   os   ouvintes,   embebecidos   pela   fluên- 
cia nr:itoria  do  meftrc,  e  mais  ainda  pelo  sacerdócio  excel- 
so de  os  reconfortar  com  nobres  exemplos,  para  lhes  consti- 
tuir    o  caractx-r     de  oiro  do  mais  tiiu>     quilate..   Também 
veio  a  pello  Lauro  Sodré.     o  discípulo  querido  de     Benja- 
min Constant,    o  Governador  motlelar,  que  administrou  o 
Pará.  conquistando,  como   nenhum   outro,  até  hoje.  a  gra- 
tidão dos     seus  coestadoanos,     o  republicano  integro,     qne 
vio  a  sua  estreita   declinar  no  horisonte  caligino«o  de  un.i 
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revolm^ão  j;ora(ia  por  culpa  daquclles  que  apostatarani  ou 
trahiram  os  seus  juramentos  de  conspiradores,  depois  de 
terem  [)rotestado.  romo  refeccs,  jogar  a  vida  para  restau- 
rarem as  normas  republicanas,  conspurcadas,  obliteradas 
e  violadas  por  phuriseus  impenientes. 


Informando-nos  Alexandre  Stockler  de  que  Lauro  So- 
drc  era  um  raro  ornamento  do  Senado  Federal,  immediata- 
mente  nos  dispozemos  a  ir  de  romaria  ao  vetusto  casarão 
do  Conde  dos  Arcos.  Quem  reparasse  nos  nossos  passos 
vacillantcs  diria,  de  si  para  si,  que  caminhávamos  ao  Deus 
dará.  Mas  não.  Tinhamos  um  fito,  um  pensamento  de 
nobres  intuitos,  que  nos  impcllia  c  obumbrava:  queriam*»? 
ver  um  amigo,  auscultar-lhe  a  alma,  ouvil-o  discorrer  so- 
bre o  momento  politico,  concordar  ou  dissentir  dos  seuí 
propósitos,  guardando  sempre  a  linha  de  respeito  e  affe- 
cto,  que  é  a  norma  de  quem  se  presa  de  tolerante  com  todos 
e  particularmente  com  os  que  lhe  são  dilectos.  Bem  sabia- 
mos  que  a  discri(;ão  e  a  benevolência  eram  os  traços  con- 
génitos do  caracter  de  Lauro  Sodré ;  mas  reservado  ou 
expansivo,  taciturno  ou  gárrulo,  anciavamos  encontral-o 
para  matar  saudades  e  refrescar  as  reminiscecias  da  nossa 
antiga  paragem  no  Bra/il. 

Seguimos  pela  rua  do  General  Camará  até  á  Prac^a 
da  Republica,  e  depois,  atravessando  o  jardim  de  norte 
a  sul,  sahimos  pelo  portão  escancarado  em  frente  á  rua 
do  Areal .  Reparámos,  durante  a  nossa  caminhada,  que  os 
emblemas  que  enfeitai am  as  grades  da  Praça  da  Repu- 
blica, haviam  sido  truncados  ^4)  pelo  camartelo  ico- 
noclasta, que  fizera  a  sua  tarefa  inalfav.eja  com  aquella 
sanha  que  sérvio  de  pasto  á  critica  contundente,  mas  jus- 
ticeira, de  PpcIt)  José  Proudhon,  quando  estigmatizou  o? 
attentados  de  1848,  tguaes  ás  brutalidades  de  todas  as 
épocas  rie  tyrannia  jacobina. 

4 
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O  cdificio  do  Senado  appareceu-nos  em  toda  a  sua 
nudez  architectonica.  Em  vez  de  um  palácio  á  altura  da 
rorporacão  politica  que  o  tem  por  santuário.  })ara  nellc 
•  orar,  deliberar  e  praticar  a  liturgia  do  regimen  em  nome 
da  Nação  e  como  seu  órgão,  revestido  das  prerogativas  de 
maior  realce  e  efficiencia  com  que  a  Lei  básica  o  desta- 
cou entre  os  poderes  do  Estado,  deparámos  com  um  pré- 
dio que  faria  figura  como  moradia  de  burguezes,  out'ora 
abastados  e  hoje  minguados  de  teres  por  fatalidade  da 
vida,  mas  nunca  como  sede  do  primeiro  ramo  legislativo. 
(■)).  No  interior  do  Bra/.il,  onde' o  braço  do  homem  pro- 
cura, ha  séculos,  devassar  as  selvas  e  arar  a  terra,  e  o  seu 
engenho  construiu  vivendas  confortáveis  e  apparatosas,  em 
pleno  campo,  que  se  vae  reanimado,  civilisando  e  flo- 
rescendo das  lavouras  mais  remuneradoras,  o  antigo  so- 
lar de  D.  Marcos  de  Noronha  e  Brito  daria  nas  vistas 
como  padrão  de  dinheirama  e  de  gosto  fidalgo.  Mas  na 
Capital  Federal,  onde  abundam  as  construcções  imponen- 
tes, impressionou-nos,  desfavoravelmente,  que  o  Senado  não 
estivesse  instai  lado  num  palácio  de  architectura  e  grandeza 
correspondentes  ao  primado  do  areópago  dos  próceres  da 
Republica.  A  casa  é  de  apparencia  modesta  n'uma  cidade 
rejuvenescida  e  opulenta.  O  seu  traçado  é  irregular,  em 
ambas  as  faces,  uma  voltada  para  o  Parque  da  Praça  da 
Republica  e  a  outra  para  a  rua  do  Areal,  e  deste  lado  for- 
ma um  angulo  obtuso,  que  a  torna  mais  desageitada.  A 
composição  ornamental  pecca  por  uma  sobriedade  pelin- 
tra. A  cornija  sem  lavrados  e  com  adoçamentos  communs, 
sobrepostos  a  um  friso  aberto  como  os  dentes  de  um  pen- 
te grosseiro,  e  uma  platibanda  com  festões  pendentes  e 
fingidos  acroterios,  despidos  de  ornatos,  dão  á  frontaria 
um  aspecto  de  pobreza  franciscana . 

A's  janellas  acaçapadas  e  semi-quadradas  falleccm  as 
curvas  e  os  enfeites,  que  deram  voga  á  architectura  da 
Renascença,  an  estylo  manuelino,  á  esthetica  antiga  e  á  arte 
do  tempo  de  D.   João  V .   P<la  rua  do  Areal     é  a  entrada 
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principal  do  prcdio  por  uma  porta  corriqueira,  sem  uns 
traços  de  solidez,  de  inspiração  e  de  arrojo,  que  se  notaní 
nos  monumentos  gothicos,  gregos,  árabes  e  românicos.  A 
tachada  tem  um  frontão  onde  se  salientam  da  parede  duas 
tiguras  de  plástica  duvidosa  e  rachitica,  destituídas  da 
vida,  do  movimento,  da  musculatura  e  do  olhar  animado, 
que  só  o  génio  imprime  á  estatuária.  Ao  observador,  em 
vez  dos  symbolos  da  Lei  e  da  Eloquência,  os  dois  aleijões 
parecem,  lá,  no  alto,  pela  força  do  destino,  evocar  os  deuses 
pagãos,  que  uma  arte  prc-raphaelista  esculpio  em  barr<. 
areia  c  cimento,  tendo  á  mão  os  modelos  idolatras,  que  os 
povos  mais  representativos  da  civilisação  clássica  crearam 
c  baptisaiarn  no  seu  agiologio  com  os  nomes  de  Mercúrio 
e  Saturno. 

Entrámos.  O  átrio  é  acanhado.  Uma  escada  de  mar- 
n)ore  com  balaustres  brancos  como  o  alabastro,  bifurra-.<p 
depois  do  primeiro  lanço,  dando  accesso  pela  esquerda  á 
Secretaria  do  Senado,  e  pela  direita  ao  salão  de  espera, 
que  fira  em  frente  ao  recinto  das  sessões  e  da  dependência 
que  ostenta  um  quadro  de  grandes  dimensõts,  onde  emer- 
gem da  tela  os  vultos  da  proclamação  da  Republica.  D<- 
tivcmo-nos  na  contemplação  daquelle  painel,  dadiva  espe- 
ctaculosa  da  directoria  de  uma  sociedade  portugueza  de 
beneficência,  (6),  constituída,  certamente,  por  mordomos, 
juizes  e  devotos  de  irmanciades,  e  ainda  por  conselheiros, 
baiões  c  commendadores  Lusitanos,  atriugidos  pela  zomba- 
ria dos  onzeneiros,  e  feitos  a  granel  prla  cornucopia  das 
velhas  instituições  para  premiar  o  mérito,  nem  sempre  bem 
pesado,  c  cardar  os  cobres  dos  direitos  de  mercê,  pagos  pe- 
los contemplados  enfunados  de  vaidade,  e  cruciados  pela 
brotoeja  de  uma  fidalguia  seríxlia.  A(]uella  pintura,  donde 
surdem  das  tintas  empastadas  r  algt)  denegridas  umas  e 
nutras  desbotadas  pelos  annos,  um  j)agen.  u;na  matrona 
e  a  nata  patriótica  de  15  de  Novembro,  fez-nos  scismar 
na*  contingências  ila  vida.  Se  a  Revolução  fracassa-;sr. 
(juantos     do    grupo    teriam     apodrecido     nos     er^a.stulos     e 
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pnteado  no  patíbulo  ou  deanre  de  um  pelotão  de  tropas, 
como  punição  do  stu  crime  de  lesa  nuigestade,  do  seu  sa- 
crilégio ás  inauferíveis  prerogativas  da  realeza  imperial  I 
Oue  infortúnios  não  sellariam  os  últimos  dias  de  Deodo- 
ro,  de  Floriano,  de  Beniaiuin  Constant,  sem  pouparem 
também  os  de  Waiult-nko^k,  Quintino,  Glycerio,  Cam- 
pos Salles.  Ruy  Barbosa  e  Aristides  Lobo,  que  abis- 
coitaram as  honrarias  de  agaloados  generaes,  como  re- 
compensa dos  seus  prestantes  serviços  á  causa  publica  I 
Ma5.  o  triumpho  fel-os  heroes,  deu-lhes  celebridade  r  ac- 
cendeu  na  alma  furta-cores,  como  o  camaleão,  de  persona' 
gens  alambres,  a  opportunidadc  de  se  extremarem  com  a 
espaventosa  offerta  mais  á  fortuna  do  qne  á  intelligencia 
c  á  virtude. 

E'  de  crer  que  se  a  Revolução  fosse  pela  agua  abaixo, 
cahisse  numa  emboscada,  ou  gorasse,  traída,  aquelles  que 
receberam  ás  gavelas  os  louros  e  as  palmas  pelo  triumpho 
que  os  aureolara  de  prestigio,  colhessem  da  mesma  prove- 
niência a  condemnação  retumbante,  que  os  cidadãos  dadivo- 
sos teriam  vociferado  aos  pés  do  Imperador  com  subservi- 
ência impregnada  de  doble/..  Mas,  para  recommendação  dos 
seus  nomes  e  amanho  da  vida,  tanto  sua  como  dos  paren- 
tes chegados  e  affins,  a  victoria  apadrinhou-os,  e  fez  en- 
grossar o  exercito  dos  seus  asseclas  e  admiradores,  que 
apedrejaria  o  sol  no  accaso,  e  entoaria  hossanas  aos 
astros  acronyco;5,  que  appareceram  no  infinito  do  Brazil, 
antes  do  apagados  os  últimos  alvores  do  crepúsculo  repu- 
blicano. 

Despregámos  os  olhos  da  tela  conuiiemorativa  e  sus- 
pendemos os. nossos  commentarios  ai)  ingressar  na  saleta 
contigua,  onde  nos  aguardavam  fortes  impressões  deante 
das  paredes  guarnecidas  com  os  retratos  dos  egrégios 
Presidentes  do  Senado,  desde  a  Independência  a  1889,  r 
desde  a  implantação  da  Republica  até  á  actualidade. 
.\lgumas  effiglcs  exprimem  energia  e  intelligencia  fi'r.i 
do  commum . 
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A  luz  coada     por  unia  janella  aberta     para  o  patrn 
interior     do  Senado,  não  offusca   o  perfil  de  muitos  vultos 
ali  perpetuados  em   retratos  de    acanhadiis  dimensões,  cni' 
luoldiir-tdos     com    parcimonia  e    sem     requintes  artisticos. 
Olhámos  com  venerai^ão  puraaquellas  reliquias  de  um  pas- 
sado que  já  vai  inspirando  saudades  na  mente  cultivada  de 
muitos  e  no  coração  alanceado  do  maior  numero,  que  mou- 
reja pelo  serrão   ç  faz  pela  vida  nas     cidades  do  immenso 
território  do     Brazil.    Houve  physionomias  que  nos  pren- 
licram    particularmenrc  a    attenção.  \'imo5  fixo  na  parede 
e  protefíido  por  vidraça  barata,  o  retrato  de  A.    P.    Lim- 
bo  de  Abreu,    Msconde    de    Abaete,    que,    desde    1861     a 
1873  presidiu     ao  Senado  como  potencia     de  enA'ergadura 
mental,  politica  e  moral  :  e  também  Paulo  de  Albuquerque. 
Marquez  das  Lages,  Marquez  de  Monte  .•\legre.  Coutinho 
da  Camará,  Marquez  de  Valença.  Almeida  Torres,  J.   L. 
\  ieira  í  ansansão  de  Sinimbu',  B.    C.    Nogueira  da  Costa 
e    Gama,    Conde    de    Baependi.    J.    Maurício    Wanderley. 
Barão    de    Cotegipe,    .1 .    de    Souza     Ramos,     \  isconde    de 
Jaguary,    L.    J.    de    Oliveira    Mendes,    Barão    de    Monte 
Santo,     Araújo     Vianna,     Marquez    de    Sapucahy,    —    lá 
estavam  entre     os  seus  pares  na  pujança     dos  seus  rostos 
abei  tos  e  laureados  de  talento  e  virtudes.   Em  frente  pen- 
diam, alinhadas,   as  imagens     dos   próceres  da   Republica, 
que  presidiram   ao  mais  alto  ramo     do  Poder  Legislativo, 
desde  o   regimen   vigente :   Floriani»   PiMxoto,   Ouinrino  Bo- 
cayuva,   Prudente  de     Moraes,   .Toaquim      Murtinho,  etc. 
destacavam-se  entre  os  demais  que  partilharam  da  direcção 
(lo  Senado.    Como     estávamos  com     pressa,  não  quizemo.» 
concentrar  o  pensamento  naquelles   luzeiros,  que  represen- 
tavam duas     épocas  tão  distinctas  da  historia  brazileira,  e 
costumes     políticos     differentes     como  a   agua   do   vinho. 

Dei.xámos  essa  tarefa  para  melhor  monção.  O  tempo 
urgia.  Queríamos  ver  Lauro  Sodré,  saudal-o  como  um  aml- 
;:<»  affastado  de  nós,  ha  tantos  annos,  pelas  vicissitudes 
d:i   vida.    Entiámos,  sem  mais  delongas,     na  sala  das  ses- 
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sõfs  do  Senado.  O  aspecto  c  sombrio  c  pobre.  Um  corrC' 
do!  em  semi-circulo  Indeia  o  recinto  onde  os  embaixadores 
dos  Estados  da  Federação  arengam  e  deliberam,  mais 
jungido.'^  ás  cabala.s  politicas,  do  que  livres  e  sisudos  como 
os  legisladores  de  Roma  e  os  amphictyões  das  cidades 
gregas.  As  tribunas  são  como  as  torres  ou  os  gallinheiros 
dos  theatros  de  variedades,  construidos  de  tapume  nas  ro- 
marias c  feiras  de  anno,  ou  nas  terras  sertanejas.  Uma 
balaustrada,  sem  arte,  nem  riqueza,  alinha-sc  nas  galerias, 
como  peões  de  um  exercito  recrutado  de  afogadilho  nas  ta- 
bas das  paragens  mais  remotas. 

A  falta  de  atavios  nota-se  em  toda  a  sala,  que  mais 
parece  uma  aula  de  estudantes  novatos  do  que  um  claus- 
tro com  attribuições  excepcionaes,  demarcadas  na  Consti- 
tuição da  Republica.  Um  gradil  de  ferro  é  o  supporte  des- 
ageitado  das  carteiras  dos  pães  da  pátria.  Junto  á  parede 
do  lado  da  Praça  da  Republica,  levanta-se  um  estrado, 
onde  assenta  a  mesa  da  Presidência  e  dos  Secretários 
do  Senado,  despido  de  emblemas,  e  sem  os  ornatos  sabidos 
das  goivas  e  dos  estiletes  dos  entalhadores  de  gosto  apura- 
d'i  nas  academias  de  Bellas  Artes.  E  atraz,  ha  duas  ja- 
nellas  abertas  para  a  Praça  da  Republica,  donde  pendem 
umas  bambinellas  de  cretone,  que  reclamam  uma  substitui- 
ção condigna.  A  luz  era  mortiça;  uma  penumbra  muito 
pronunciada-  cobria  o  recinto  do  mais  alto  ramo  do  Poder 
Legislativo.  Era  a  consequência  do  dispositivo  architecto- 
nico  do  edificio,  do  risco  da  sala  e  do  dia  carregado,  desde 
manhã,  ameaçando  um  diluvio  e  o  esfuziar  da  tormenta. 
Pouca  gente  andava  pelo  corredor  ou  perlustrava  no  areó- 
pago. Em  frente  á  mesa  da  Presidência,  parámos  e  esprei- 
támos por  cima  de  uma  cancela,  que  veda  a  entrada  para 
a  camará  senatorial .  Lobrigámos  uma  cousa  singular : 
em  baixo,  á  direita  do  estrado  presidencial,  vimos  de  cos- 
tas voltadas  para  a  rua  um  senhor  repotreado  na  cadeira 
t  rom  os  pés  em  cima  da  mesa  adjacente,  tendo  deante  de 
si  um  outro  cavalheiro.  A  attitude  não  nos  pareceu  a  mais 
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conuuoda .  .  .  Mas  com  os  gostos  não  se  (.liscut«.'ni.  pensá- 
mos que  o  mortal,     ranto  á  sua   vontade     natiuellc   lugar. 

seria  pessoa  grada  da  representação  nacional .  Com  aca- 
nhamento, quando  passava   um   continuo,  perguntámos-lhc 

quem  era  aquelK  sybarita,  que  repousava  assim  na  mansão 
do     Senado V  O     interpeliado  parou,  mediu-nos  de  alto     a 

baixo,   e  depois,   [)or    entre  dentes,  olhando-nos   de   soslaio. 
resmoneou  que  era     o  General    Pinheiro      Machado.    (7). 
Nada  objectámos,  e  apenas  pedimos  a  grafia  de  nos     es- 
clarecer ainda  a  respeito  do  satellite  que  se  aclriva  em  tã-^ 
intimo  colloquio  com  o  Vice-Presidente. 

O  Cafusa,  aborrecido  por  tanto  o  molestarmos,  de- 
sandou citando-nos  o  nome  do  Senador  I)r.  Victorino 
Monteiro.  E  como  não  encontrássemos  o  amigo  procura- 
rado,  retrogradámos  pelo  mesmo  itinerário,  que  nos  havia 
levado  ao  seio  da  magna  corte  politica.  Poucos  passos  ti- 
vemos de  dar.  .\  porta  abria-se  para  o  sitio  onde  nos  en- 
contrávamos. A  nossa  attitude  era  de  profunda  merencó- 
ria. Duplo  ma!  nos  invadira.  Mas  o  jieior  sortilégio  era 
aquelle  que  nos  deixara  entumescido  de  esperanças  r 
sem  ao  menos  vermos  raiar  uma  s.ó  que  suavisassc  os 
transes  de  uma  agonia  mortificante.  De  asa  cabida,  en- 
trámos na  saleta  dos   retratos    já   referidos.    Oueriamo-nos 

esgueirar  sem  mais  contumelias  com  os  pães  da  Pátria, 
alli  em  exposição.  Mas  de  entrada,  ouvimos,  um  ruido 
estranho  e  como  que  um  chamamento  intensamente  com- 
municativo.  Pareceu-nos  distinguir  recriminações  e  ate 
palavras  de  justiça,  isto  da  ala  esquerda,  porque  á  di- 
reita, as  .-ummidades  mais   representativas  monosylabavam. 

agastadas,  cousas  imperceptíveis.  K  de  repente,  como  um 
baque  numa  necropoje  immensa,  ijue  nos  pòz  em  gíria 
i  «mtemplativa,  sentimos  o  frou-frcii  de  couías  indescri- 
j)tiveis.  Eram  os  retrato.s.  dos  maioraes  do  regimen  depôst;; 
que,  ora  o.scillantes,  ora  erectos  como  peças  rectilínea*, 
feitas  de  bron/?  e  aço,  como  as  túrgidas  e  hiantes  l>oc(  RS 

de  fogo  dos  exércitos  que 'Sc  devoraram  desde  o  Iser  á  Pi- 
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cárdia,  á  Chainpngne,  ao  Cáucaso,  aos  C  arpathos,  aos  Al- 
pes, lio  Izonzo  e  em  Goritizia — ditavam  as  suas  allocuções, 
paia  que  as  ouvíssemos,  as  annotassemos  e  as  burilásse- 
mos se  a  tanto  chegasse  a  luz  do  nosso  espirito.  Destaca- 
va->e  do  grupo  o  busto  sarcástico,  mas  varonil  e  limpido, 
de  Diogo  António  Feijó,  bem  no  alto,  como  um  semi- 
deus, a  mandar  os  homens  da  sua  tribu . 

Parecia  alheio  á  ignorância  da  sua  estirpe  avoenga 
c  ao  estridulo  das  pancadas  dos  seus  devaneios,  propen- 
sos aos  carinhos  da  carne,  ás  delicias  de  urna  existência 
cotejada  pela  pureza  do  lar,  relanceado  pelo  temão  do  ce- 
libato clerical.  Sim,  o  levita  seráfico  quando  regia  latim, 
philosophia  e  rhetorica,  mas  Sansâo  no  exercicio  da  sua 
actividade  secular,  quando  os  direitos  do  Brazil  se  lhe 
antolhavam  abocanhados  pelas  Cortes  vintistas,  c  mais 
tarde  a  jolda  implacável  remoia  a  magestade  da  lei,  san- 
grando-se  em  saúde  por  sua  subordinação  aos  liames  da 
orthodoxia  imperialista,  sob  o  bafo  da  Regência,  lá  per- 
lustrava,  sacudindo-se  como  varas  verdes,  vibradas  por 
elementos  rubros.  Também  o  Abaete,  no  seu  luzir  de  ja- 
nota á  moda  de  1848,  vangloriava-se  do  seu  nascimento 
nas  ourelas  do  Tejo,  captivava-se  de  haver  ablaqueado  os 
cânones  na  I^niversidade  de  Coimbra,  de  ter  afiambrado  a 
cadeira  de  Ministro  do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  e 
occupado,  com  galhardia  e  predestinação,  a  cadeira  curul 
de  Presidente  do  Conselho,  em  I8Ç8,  para,  depois,  ser  en- 
viado com  delongas  de  alta  politica  americana  ás  trufas 
do  Prata.  E  Wanderley,  Barão  de  Cotegipe.  com  o  seu 
semblante  prazenteiro,  modesto  até  á  raiz  dos  ossos,  lem- 
brava-se  dos  bons  tempos  do  seu  noviciado  politico,  no 
aiiiio  de  1841.  para,  em  seguida,  trepar  a  deputado  geral, 
a  ministro,  a  enviado  extraordinário  .io  Prata  e  ao  Para- 
guay,  emfim  para  chegar  ás  posições  da  mais  lidima  re- 
prrsetação  do  seu  paiz,  recido  pela  inonarchia  parlamen- 
tar. Sem  se  arriscar  a  negadas  de  vampiro,  í>aTa  o 
que  não  tinha  geito,  vio-se  diir.inuido  em  teres,  aconchega- 
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do  c  delimitado  cm  suas  legalias  de  Creso,  quando  é  cer- 
to que  peius  pães  e  sogros  ttve  vantagens  opíparas.  Pois 
bem.  ioram  a  estes  trez  maioraes  q\xe  os  seus  pares  se 
:.' conchegaram,  se  deliciaram  com  parlendus  amistosas,  c 
se  agruparam  para  lhes  dar  a  dita  de  nos  retardar  a  sa- 
hldj.  abiupta  que  iamos  realizando  da  sala  das  sessões, 
UíjOitado  pela  deserção  dos  paranymphos  do  egrégio  c;.-- 
naculo,  ga^peado  com  o  panorama  da  mesa,  arrumação 
dos  pés  do  \'ice-Presidente  em  frente  á  pituitária  de  um 
dos  modoraios  do  Senado.  O  venerando  sacerdote  paulista 
e  o  arguto  doutor  conimbricense,  muito  a  gosto,  reconhecen- 
do as  luzes  csplendentes  em  Cotegipe,  lavraram-lhe  o 
i/ereãicimn  de  elle  palinodiar  comiiosco,  acalmar-1103  se 
tivéssemos  mercê  disso,  redarguir-nos  se  houvesse  ensejo 
de  o  fazer,  blasonar  e  atassalhar.  Era  questão  de  mo- 
mento, fim  ou  objecto  arrumado  nas  congeniuencias  pres- 
tativas daquelle  instante.  Como  a  empreitada  era  esca- 
brosa, como  a  contenda  se  vincara  em  alares  froixos, 
pareceu-nos  que  o  fidalgo  bahiano  se  retezara,  querendo 
declinar  a  incumbência  que  os  filhos  il lustres  do  Senado 
lhe  haviam  commetíido.  Mas  as  suas  hesitações,  se  as 
houve,  foram  ephemeras.  Principalmente,  depois  que  os 
dois  magnates  soltaram  a  lembrança  de  que  o  Ínclito 
Wandcrley  soube  ser  justo  e  teve  perspicácia,  jamais  at- 
tingida  nas  cousas  do  Brazil  politico,  quando  elle,  philo- 
sophando,  catechisou  os  espasmos  presentes  e  futuros, 
rorifcssando-se  arranhado,  mas  que  o  seu  successor  seria 
enlameado,  para  o  terceiro,  depositário  das  oblatas  e  dos 
selins  reaes,  cahir  nas  pontas  das  bayonetas .  E  assim,  vi- 
dente romo  um  illuminado  do  Oriente  Judaico,  tinha  a 
consagração  dos  seus  iguaes,  a  quem  deveria  resguardar  as 
juas  =;fntcnças  empolada?.  Dito  e  feito.  Feijó  c  Abaete, 
alcandorado?  na?  reminiscências  do  seu  fastigio,  amesen- 
daram-sc,  e  cora  cicios  abemolaram  o  papel  do  Cotegipe . 
O  egrégio  eleito,  contr«rl;ido,  deitou  mãos  á  obra.  Resmun- 
gou, a  principio,  toadas  iniperccptiveis,  mas,  pouco  depois, 
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desferiu  epigrammas  com  a  fina  dicção  com  que,  outr  ora, 
alfinetou  os  importunos,  que  lhe  atravancaram  o  caminho 
em  plena  idolatria  do  Poder,  nas  aras  do  Parlamento. 
Voltou  pelo  vezo  para  nos  fazer  sciente  dos  seus  pro- 
gnósticos. Com  a  mansidão  de  um  justo,  interrogou-nos 
?e  haviamos  reparado  na  linda  democracia  do  Vice-Presi- 
dente  do  Senado.  Contestámos-] he  com  circumloquios, 
mais  para  fugir-lhe  á  interpellação  do  que  para  lhe  ras- 
gar o  véu  das  nossas  desillusões.  E  depois,  com  altivez, 
disse-nos  cousas  e  segredou-nos  partidas  que  jamais  nos 
cscjuecerão.  Admoestou-nos  pelo  nos.so  retrahimento  e  por 
acquiescermos  a  abanamoscas,  que  nunca  se  comprazem 
com  a  hellc/a  idt-al,  que  é  aquella  que  guarda  os  tons  pre- 
ciosos da  realidade  viva,  palpitante  dos  seres  racionaes. 
Passou  em  revista  o  Brazil  inteiro.  Chamou  a  nossa  at- 
tenção  para  o  mundo  no  tempo  do  Império,  candente  nos 
primórdios  da  Independência,  organizador  e  batalhador  no 
Paraguay.  Fez-nos  ver  a  cruzada  emancipadora,  que  elle  não 
qu!z  esposar  no  sentido  porque  se  fez  passar  como  encar- 
nação do  bem.  Ao  negro  e  ao  mulato  quizera-lhes  como  a 
sem.eihantes,  (8)  mas,  paulatinamente,  para  que  não  abor- 
tassem as  idéas  sublimes  da  emancipação  dos  escravos, 
nem  desabassem,  abruptamente,  os  interesses  respeitáveis 
dos  .senhores  e  das  lavouras.  Era  um  meio  termo,  con- 
temporisador,  para  que  a  engrenagem  do  Estado  não  en- 
íeiruja.'^se  e  perigasse  arrastando  comsigo  o  que  havia  de 
mais  aurifujgente  nas  Instituições  que,  então,  patrocina- 
vam o  Brazil. 

Mas  como  não  foi  ouvido,  nem  lido.  precipitaram-.S'' 
'js  aludes  sobre  o  Império  descascando-o,  pondo-lhe  ao  leu 
as  raizes  da  sua  estructura  e  as  peças  aceadas  da  sua  in- 
dumentária. Felizmente,  para  elle,  as  Hnguas  que  se  ab!a- 
quearam.,  os  rostos  que  se  congestionaram  e  o  cobriram  de 
rcdio  nesse  rranse  da  vida  agitada  do  Brazil,  voltam-lhe 
olhares  dedicados,  porque  recoidieceni,  hoje,  tardiamente, 
o    -quanto -de  nobre,  de  patriótico     e  altruista  o-izara  y.se.u 
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«.•>j;irito  lUíi  lutas-luta>  de  uma  aziumaila  propaganda 
para  dtbt-llar,  num  golpe,  a  saramba  da  escravatura  naí 
urras  de  Santa  i.ruz.  lambem  quizcram  bolir  na  clausu- 
la fnonetaria  do  tratado  dr" paz  com  o  Paraguay.  A'  von- 
tade, beliiqueii'.  a  convenção,  insufflando-lhe  noções  de- 
{jauperantes,  que  lhe  diminuam  o  peso,  lhe  reduzam  o  ca- 
racter e  allivien.  em  summa  a  Nação  illaqucada  ás  dispo- 
sições de  uni  contracto  elaborado  depois  de  uni  desfecho 
guerreiro,  que  sorriu  victorioso  ás  armas  brazileiras. 
Aias  clle,  a  alma  da  paz  arrumada  com  o  Paraguay,  está 
tranquillo,  porque  trabalhou  com  devoção  pelo  futuro  do 
iiiazil,  cortando  cerce  as  velleidades  expansivas  dos  vizi- 
nhos. E  agora  o  (jue  se  vae  enxergando  nos  horizontes 
da  mãe  PitriaV  Issj.  que  acabaes  de  reparar  no  recinto 
augusto  lio  Senado,  no  meu  rtnijjo,  cm  que  se  fazia  politi- 
ca, muitas  vezes  viva,  mas  nunca  ferina,  nunca  imperti- 
nente, nunca  deníolidora  e  suja,  mas  sim  cortczã  e  cava- 
iluiresca,  não  seria  possivel .  .  .  Tinhamos,  todos,  o  amor 
á  delicadeza,  e  suavisava-nos  a  vaidade  de  sermos  úteis 
i?  prosperidades  publicas:  a  compostura  e  a  equivalência 
entre  a  razão  soberana  do  Poder  e  o  meio  de  actuar  dos 
partidos  eram  as  maneiras  communs  dos  nossos  procedi- 
mentos como  forças  de  legislar  e  politicar.  Ouem  atten- 
rasse  contra  as  regras  da  etiqueta,  quem  confundisse  os 
preceitos  basilares,  quem  se  deixasse  arrastar  por  impul- 
.-..».'  destituidos  de  sobriedade,  de  temperança,  de  respeito 
pelo  lugar,  de  discreção  e  carinho  pela  sagração  da  or- 
nem e  da  instituição  explendente  do  Governo  imperial  — 
oabiria  degradado  dos  pináculos  mais  espaventosos  a  que 
o  tivessem  alçapremado  os  florões  ditosos  da  fortuna. 
Fra  nm  costume  austero  que  entrara  no  Senado  como  quem 
jirnetvava  num  templo.  T)iscutia-se  sem  animadversão  de 
maior  e  argumcntava-se  com  fervor,  mas  sem  ir  além  da- 
quilio  tjuc  estava  prefixado  no  código  politico,  que  per- 
miítia  arrulhar,  como  dissecar  pousadamente,  rom  reve- 
rencia  f  lisura  agridoce   (9).    E  os  homens  eram  pelo  ce- 
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rebr»  c  pelo  coração  todos  briizilciros.  Os  aiiiphictyõcs  ha- 
viam uns  oUiado  e  beijado  ao  nascer  as  estrellas  do  seu 
Cni/eiro.  e  outros  recebido  no  ber(;o  o  sol  purpúreo  de 
Portugal.  K  quem  seria  capa/  de  se  exhibir  agreste  até  á 
incorrecção  acre,  achamboado  r  mazombo  sob  o  tecto  iri- 
sai, onde  «íente  delicada  e  patriótica  proferiu  as  suas  orri- 
ròes  rete/adas  de  cortezias,  inibuidas  de  fleuma  rutilante 
r  dosadas  do  mais  puro  idealismo  pelas  cousas  cívicas  do 
Brazil  'í  E  quem  se  atreveria  a  alterar  o  aspecto,  não  di- 
remos sorumbático,  mas  sim  egrégio  c  divino  do  Senado, 
por  um  alfeire,  por  uma  capoeira,  por  um  bar  estúrdio,  por 
um  lobão  infecto,  por  um  antro  raposeiro  e  por  uma  ma.i- 
sarda  rapioqueira '?  Ninguém.  Todos  aquelles  que  sabiam 
da  escolha  do  Soberano  para  os  dóceis  senatoriaes,  sen- 
tiam-se  identificadas  com  a  magestade  imperial  e  subju- 
gados por  suas  responsabilidades  na  pesada  atmosphera 
da^  instituições  politicas.  E  assim  soffriam  calados  os  re- 
vezes que  mais  lhes  desvanecessem  a  fé  ou  que  os  tornas- 
sem refecrs  para  com  os  seus  adversários.  E  também 
quem  ousaria,  oh!  numes  de  real  esplendor,  malbaratar  u 
ordem,  sanccionar  a  protervia,  inquinar  de  peccado  o  bri- 
lho tradicional  e  ferir  com  aspas  o  engenho  loquaz  do  ninho 
legislativo V  Sim,  quem  tomaria  ares  desengonçados  e  fa- 
ria do  corpo  um  Y  com  o  vértice  apoiado  num  tamborete, 
c  as  duas  hastes  formadas  pelo  torço  c  pelos  membros  in- 
feriores ?  .Apesar  da  frouxidão  dos  costumes  partidários,  é 
verosímil  que  raras  personalidades  se  abalançassem  a 
tão  despejada  posição  no  seio  do  mais  alto  ramo  do  Poder 
Legislativo.  Mas  o  que  vistes,  dísse-nos  Cotegipe,  não  al- 
terará as  leis  physicas,  não  fará  desaguar  o  .\mazonas  por 
outro  alveo,  não  aplanará  a  catarata  do  Iguassu,  não  ellí- 
minará  a  Serra  do  Norte,  não  seccará  a  lympha  do  São 
Francisco  e  de  outros  rios  magestosos,  que  correm,  desde 
a  eternidade,  pelas  terras  de  Santa  Cruz.  Ficará  como 
pagina  inedicta  de  um  livro  que  os  vindouros  hão  de 
agavelar  eom  raxuras  capazes  de  estairrecercm  oa  visiona- 
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rios  de  bo.T^  leiras  na  politica  de  um  povo  adolescente.  E 
o  beleguim,  que  assistiu,  sem  pestanejar,  á  endromina  dr? 
arcediago,  deve  sentir  calenturas  —  quem  sabe?  talvez 
prodiisidas  peio  chorume  desaggregado  das  solas  que  tão 
perto  lhe  ficaram  das  narinas. 

Dito  isto  com  assentimento  tácito  da  grei  que  occupou 
a  Presidência  do  Senado,  nas  antigas  Instituições,  e  desi- 
gnadamente do  tonsurado  Feijó  e  do  \'isconde  de  Abaete 
— -o  Barão  de  Cotegipc  relanceou  a  olhar  pela  banda 
fronteira,  como  que  a  espiolhar  os  sentimentos  dos  arautos 
re[)ub]icanos.  Os  vivos,  immortalisados  já  em  photogrn- 
phias  de  chupeta,  retouçavam-se  á  hora  sinistra  de  uma 
tarde  retoucadu  de  tormenta ;  emquanto  que  os  outros,  re- 
colhidos nas  regiões  lúgubres,  tinham  vivida  a  scentelha  do 
génio  consagrado  aõ  bom  nome  do  Brazil .  Quintino  não 
tugiu  nem  mugiu.  Floriano  carregou  o  sobresenho.  Joaquim 
Murtinho  não  se  definiu ;  mas  a  Prudente  de  Moraes  ape- 
nas lhe  deslisou  dos  lábios:  —  Bem  os  conheci.  .  . 


E'  um  anexim  transmontano  o  dizer-se:  Aqmllo  que 
se  vão  faz  no  dia  de  Santa  Líizia,  faz-se  ao  outro  dia.  E 
assim,  ussentám.os  visitar,  novam.ente,  o  velho  palácio  do 
Conde  dos  Arcos,  para  conseguirmos  a  dita  que  nos  fugiu 
na  primeira  peregrinarão  que  já  deixám.os  escripta  á 
L'ol  d'oisean . 

Era  em  Novembro.  O  tempo  escandecia.  Eogo  de 
manhã,  o  sol  surgia  faiscante  como  uma  barra  de  ferro 
em  brasa.  O  meio  debellava  as  energia?  dos  que  ainda  se 
nãn  haviam  aclimado,  e  pipocava  os  aborigenes  e  os  ad- 
ventícios. Mas,  pondo  de  parte  as  influencias  climatéri- 
cas, a  fornalha  que  abrasava,  intensamente,  toda  a  terra 
carioca,  a  canicula  e  a  exaltação  dos  ânimos  por  uma  po- 
litica anormal  de  estado  de  sitio,  qiit  acabava  de  esvair-sc 
das   ficções   constitucionaes,     resolyemixs   accelerar  a   nossa 
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caminhada  ao  Senado.  Fomos.  Aguardávamos  na  antc- 
sala  das  sessões  a  presença  de  alguma  alma  viva  que, 
compadecendo-se  do  nosso  isolamento,  nos  franqueasse  a 
entrada  no  recinto  deliberativo,  quando  uma  voz  nos  en- 
dereçou o  convite  almejado.  Foi  o  Dr.  Milciades  de  Sá 
Freire,  Senador  Federal,  bem  cotado  entre  os  seus  pares  e 
nas  massas  populares,  que  ainda  pensavam  em  tricas  po- 
liticas, quem  nos  chamou  á  realidade  para  saborearmos  ,  a 
oratória  offensivo-defensiva  de  Ruy  Barbosa.  Entrámos. 
Pouco  depois,  tivemos  o  jubilo  de  saudar  o  amigo,  que  da 
primeira  vez  escapou  ás  nossas  pesquizas :  Lauro  Sodré. 
Tagarelámos  de  tudo  quanto  nos  occorreu ;  eram  mais  de 
cinco  lustros  a  reclamarem  a  nossa  memoria  e  o  interesso 
mutuo  das  nossas  impressões  accumuladas  em  tão  longa 
estirada  de  annos.  E  depois,  sem  mais  preâmbulos,  come- 
çou a  apresentar-nos  aos  seus  collegas,  dizendo  de  nós  par- 
ticularidades communs,  mas  exaggeradas  pela  amisade 
Citou  a  circumstancia  de,  em  1891,  termos  arribado  ao 
Brazil,  como  emigrado,  perseguido  pela  realeza,  fortale- 
cida pela  abortada  revolução  de  31  de  Janeiro,  no  Porto, 
para,  annos  volvidos,  soffrermos  as  amarguras  de  um 
novo  exilio,  preparado  pela  solercia  e  impiedade  de  corre- 
ligionários agatanhados  e  embriagados  com  os  lambiscos 
do  poder.  Insistiu  no  caso  typico  em  que  nos  via,  mal  com 
a  monarchia,  que  combatemos,  e  peor  sorte  com  alguns  ver- 
melhos na  fase  inicial  do  novo  regimen.  Com  requintes  de 
lhaneza,  foi-nos  torn:mdo  conhecido  numa  roda  de  seus 
pares  que,  com  amostras  de  benevolência,  ouviram  fali  ar 
de  nós  como  de  um  redivivo.  Só  o  senador  índio  do  Bra- 
zil nos  increpou  por  não  termos  genuflexado  ás  plantas 
dos  pintalegretes  e  dos  macrobios  da  democracia  lusitana, 
por  não  nos  havermos  cncorporado,  sem  rcsalvas  men- 
taes  c  sem  pruridos  de  hostilidade,  na  mcstraça  da  Repu- 
blica, pela  qual  haviamos  padecido  os  revezes  do  banimen- 
to, das  cadeias  e  dos  autos  forenses.  Sorprehendido  com 
a  tirada  intempestiva  do  legislador  paraense,  redarguimos- 
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Ihr  qup  o  rarartcr  c  prrnda  do  berço,  que  só  a  tumba  o 
tira  ;  que  por  questão  de  priucipios,  por  interesse  espiritual 
e  por  conveniência  politico-social,  terçámos  uma  simples 
caneta  de  dez  reis  com  adónis  vários,  que  entenderam  com 
a  imparcialidade  bohemia  do  seu  acervo  democrático,  cs- 
tranpalhal-a  e  calcinal-a  á  força  de  arruaças,  de  bombas  e 
pedradas,  levando  a  sua  ferocidade  ingenita  e  demogogica 
ité  junto  do  sanctuario  do  nosso  lar.  Desde  que  embaiu- 
caram  e  agatanharam,  estultamente,  a  religião  do  povo, 
nós,  fechado  ás  doutrinas  da  grande  maioria  dos  portu- 
gue/es,  mas  justo  e  toU^ante,  exposemo-nos  ás  iras  dos 
atheus  graduados,  c  dos  neophytos  e  réprobos  da  sua  esco- 
la. Mas  não  recuámos,  nem  sentimos  desfallecimento.s 
deante  da  algazarra  tormentosa  dos  filhos  espúrios  da 
Rejniblica,  que  pregámos  durante  trinta  annos.  í'ra  uma 
•  jucstão  de  dignidade  c  mentalidade  o  reagirmos  contra 
a(|uillo  que  a  nossa  experiência,  bebida  nos  livros  das  con- 
\u!sões  que  denearam  outros  paizes.  nos  apontava  como 
estultícia  e  sandice  de  irreparável  desunião  e  de  esfranga- 
ihamento  da  concórdia,  (jue  deveríamos  cultivar  com  man- 
suetude e  intelligencia,  para  levarmos  a  bom  termo 
.1  transformação  substancialmente  {xtlitica  da  nacionalida- 
de. Como  também  ouvimos  solercias  estavanadas  contra 
os  monarchicos.  (]ue  se  apressaram  a  assentar  praça  no  re- 
;:imen  republicano,  tomo  os  epithctos  oppressores  chove- 
ram nas  columnas  da  imprensa  jacobina,  como  os  bal- 
dões de  adhesivos  brincaram  as  gorjas  dos  convertidos,  - 
lançámos  a  nossa  penna  com  a  autoridade  de  velho  adepto 
da  democracia  no  Diário  da  Tartlr,  com  Bruno,  depois  no 
Intravsiqfnte,  no  Porto  e  no  Diiino  do  Porto.  Talhámos 
reprimendas  ás  heresias  mosqueadas  no  jornalismo  tosco 
por  endiabrados  escribas,  falhos  de  elevação  e  truculentos. 
Emfim,  cumprimos  com  o  nosso  dever  civico,  na  fase 
primordial  das  instituições  democráticas,  cnsalwando  os 
queixos,  beliscando  de  mansinho  c  ate  ferindo  fundo 
aquelles  q»ie     aTivelarani  uma  mascara     ile  intransigenci.x. 
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de  dominio  extravagante  e  de  acoria  para  si,  para  a  famí- 
lia e  para  os  seus  apaniguados.  Proceder  de  outra  forma 
se! ia  ludibriar  o  nosso  passado,  mesclando-nos  com  os  túr- 
gidos homunculos  que  tocavam  na  pavana  das  neccdades. 
das  incongruências  e  das  perversidades  cm  matéria  politi- 
ca, o  que,  num  período  histórico  de  iniciação,  c  mais  do  que 
deplorável .  Transigir,  em  taes  condições,  seria  deprimen- 
te, nefasto  e  immoral,  e  o  berço  deu-nos  visos  de  brio  paru 
nos  mantermos  de  pé  e  nunca  de  bruços  ou  de  joelhos. 

Assim,  respondemos  ao  censor  que,  valha  a  verdade, 
escolheu  uma  péssima  occasião  para  nos  descabellar  por 
presumpçosos  deslises  de  carncter  partidário.  E  alguém 
dos  que  ouviram  este  desabafo  no  meio  de  estupefação, 
ousou  dizer-nos,  pouco  depois  de  se  ter  esgueirado  aquelle 
que  havia  incorrido  no  nosso  desaggravo :  Pare.ce  conhecer 
n  seu  interlocutor,  desde  menino.  .  .    (9) 


Mas  tivemos  que  interromper  o  accesso  da  politica- 
gcm  agastada  de  Portugal,  para  assistirmos,  como  fakires. 
ao  prélio  oratório  que,  ha  dias.  estrugia  como  foguetn- 
rio  de  artificio,  com  lagrimas  variegadas,  no  campo  árido 
do  Senado.  As  gazetas  cariocas  deram  o  lamiré,  mas  a 
sornice  indígena  im[>ediu  (]ue  a  cidade  des[)ejasse  lá  tudo 
quanto  tem  um  coração  rythmado  paia  jmlsar  pela  apolo- 
gia do  Brazíl . 

>ras  sejamos  justo  c  teçamos,  aqui,  uns  bordados 
dessa  sessão  senatorial,  a  que  nos  reportamos.  Os  ânimos 
estavam  accesos .  As  beliscaduras  na  Constituição  apre- 
sentavam fendas  escancaradas  como  ulcerações  chronicas. 
O  the.«.ouro,  arruinado,  supplicava  vigilância.  Na  im- 
prensa estoiravam  as  accusações  mais  tremendas  sobre  a 
dignidade  do  poder.  Gastos  sem  peso  nem  medida,  sem  a 
barreira  da  instituição  fundamental  da  Republica  o  sem 
causar  canceiras  ás  altns  regiões  officiaes,  haviam  sido 
ronsummados    na    administração    marechalir::^    s."çrimdo     ; 
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buzinar  de  milhares  de  boccas  protestantes.  A  voz  impla- 
cável de  Kuy  Barbosa  reboou  no  Senado.  A  descripção  do 
cabos  e  da  ruína,  que  atazanavam  o  paiz,  era  feita  com  os 
tropos  mais  ousados  e  carregados.  O  dinheiro  atirado  á 
rebatinha,  com  improbidade,  com  inconsciência  e  perdula- 
riamente,  era  contado  tintim-por-tintim.  (10).  Corno  se 
citávamos  algaiisrnos,  como  a  arithmetica  não  se  contradiz 
com  palavras  sonoras  ou  ocas,  aguentava-se  de  caratonha 
rongestionada  as  imprecações  contra  os  deslises  adminis- 
rrativos.  O  que  re.sultava  de  todos  os  atropelos  era  a  con- 
vicção de  que  se  h.ivia  cabido  num  tremedal  compromette- 
dor  da  transparência  legal,  da  existência  normal  dn  na- 
cionalidade, do  seu  porvir  brincado  de  moralidade  e  bom 
senso.  A  ausência  do  espirito  de  revolta  deixava  inerme  r. 
população,  que  não  se  sentia  açulada  para  pôr  em  franga- 
lhos a  carcassa  official,  que  se  exhibia  aos  olhos  presbito> 
dos  cidadãos.  Bem  as  tubas  retiniam  e  tocavam  a  reunir, 
e  em  colcheas  rubras,  como  papoulas  silvestres,  aponta- 
vam o  descalabro  a  que  se  havia  chegado  com  a  ogeriza  da 
espada  presidencial.  Faltava  a  unidade  ponderadrt  e  clvici 
das  forças  vivas  para  fazer  reflectir  toda  a  comniunidade, 
alheia  ás  tramóias  que  se  diziam  germinar,  como  o  escal- 
racho,  á  roda  da  economia  nacional .  Os  meio?  de  acção 
collectiva  jaziam  deliquescentes  pelo  nepotismo,  pela  ru- 
deza, pela  carência  de  civismo  e  pelos  processos  em  uso 
partidário,  que  amalgamavam,  no  Concrresso,  os  elemen- 
tos mais  heterogéneos,  fazendo-os  scntinellas  modorradas 
da  dignidade,  da  temperança  e  da  virtude  na  administra- 
ção. Era  o  poder  com  todos  os  seus  requintes  de  absorpção, 
de  ludibrio  e  de  corrup.ão,  a  única  força  imperante 
\  opposição  esganiçava-se  sem  ser  ouvida,  perdida  com.o  o 
junquilhn  no  brejo.  Mas  Ruy  Barbosa,  talvez  á  espreita, 
desde  longa  data,  para  molhar  a  sua  sopa,  no  crepúsculo 
do  Presidente  Hermes,  concentrou  e  avivou  o  fogo  no  Se- 
!i:'do.  rasgando  em  linguagem  estridente  a  arapuca  tecida 
na5  classes  armadas  para  empolgar  a  nova  situação  politi- 
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ra   Ml)   sob  o  influxo  civilista.    E  como     de  ta!    sarampo 
rcvoluccionario  o  paladino  opposicionista     tratou  cmv.  nic- 
sinhas  tribunicias,  t  também  como  houve  por  bem     lant^ar 
nos  hoinbros  da  Agremiação  Conservadora,  appareihada  e 
animada  nos  quatro  rnnos  prfjtrs  a  sumirem-se  como  uma 
praga     publica,     as  culpas     dns  deíiatinos  sotí ridos,   (i2j, 
o  cíiefe  desse  partido  entendeu  em  sua  alta  sabedoria  des- 
fazer os  enredos,     explicar  muitos  embroglios    reprovados 
pelas  consciências  atormentadas  com  os  coaxos  que  subiam 
dos  mameis   políticos   até   aos   ouvidos  de   gente   sã  e  tra- 
balhadora    da     pátria     brazilcira.      (13)   Foram  dias     de 
curiosidade  pacata  c  de  pequeno  bulicio,  apenas,  no  Scna- 
lio,  dos  seus  assiduos  frequentadores,  e  de  notas  mais  rís- 
pidas    na  imprensa  carioca,     que  o  telegrapho  certamente 
ievou  até  aos  confins    da  Republica.    E  foi,  precisamente, 
ao  desfazer  da  feira  e  ao  fechar  das  portas  á  incredulida- 
de   da  politica  do  jVIarechal,  que    nós  assistimos  aos  passes 
oratórios  do  senhor  incontestado  do  Partido     Conserv^ador 
c  da  alma  inflammada  de  Ruy  Barbosa. 

Sobre  o  sitio,  durante  oito  mezes,  apenas  balbucíos  de 
desculpas  se  despregaram  dos  lábios  do  \^ice-Presídentc 
do  Senado.  Sobre  as  exaggeradas  despezas  publicas,  sobre 
o.s  desperdícios,  sobre  o  desequilíbrio  orçamental,  que  le- 
vara o  paiz  a  um  novo  funding-lpan,  sobre  os  lenhos  na 
Constituição,  sobre  os  ma.ssacres  e  a  quebra  do  federalis- 
mo —  Pinheiro  Machado  não  se  deteve  a  protestar  sole- 
imieraente  a  sua  ínnocencía.  E  assim  a  verdade  se  radica- 
ra nas  consciências,  que  abominavam  os  culpados,  que  os- 
rcntavam  impudicamente  as  suas  artes,  os  seus  luxos  e  a 
vida  airada  q)ie  levavam,  como  a  opposição  recalcava  to- 
dos os  dias.  Compenetrámo-nos  de  que  as  insidias,  a  of- 
fensa  aos  bons  costumes,  a  vesânia  e  a  embriaguez  do.»; 
triumphos  relapsos  não  se  apagam  da  memoria  humana 
tão  rapidamente  com  a  cari/  de  uma  alvorad?.  de  .^bril... 
podem  a  jorna,  os  serviços  e  a  dependência  criar  adepto? 
c  até  fanáticos;  mas  só  a  razão  tem  o  mérito  de  iluminar, 
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quatido  scrvr  causas  que   roçam     pela  sublimidade  e  pela 
realidade  objectiva  c  prestante. 

Apesar  do  prélio  vivo  sobre  pontos  essenciucs  da  po- 
litica e  da  administração  dó  Brazil,  pouca  gente  nas  gale- 
rias e  essa  bamboleada,  flácida  e  chlorotica,  mais  pelo 
purgatório  da  estação  calmosa  do  que  pelo  certamen  lus- 
troso do  Vice-Presidente  do  Senado,  a  cabeça,  os  braços  e 
as  pernas  do  quatriennio  marechalicio  no  sentir  de  unia 
grande  maioria,  a  desdobrar-se  em  synalephas  para  se  exi- 
irir  ao  castigo  histórico  de  auctor  de  uma  administração 
alguergada  de  arrocho,  de  bastonadas  na  Constituição,  de 
flagícios  na  coberta  do  Satellite,  de  sevícias  diabólicas  nos 
ferros  da  ilha  maldita  das  Cobras,  de  intervenção  nos 
Estados,  de  ludíbrios  sociaes,  de  bordados  á  indigência 
com  a  architectura  parrana  da  casaria  proletária,  (15),  d'r 
ostentações  nababescas  em  muitos  departamentos  da  admi- 
nistração publica,  de  corrupções  e  esbanjamentos,  que  gre- 
taram, ousadamente,  a  machina  governamental  e,  para 
rncurtarmos,  de  oito  mezes  de  sitio  no  Districto  Federal, 
(16),  quando  é  certo  que  a  paciência  beatifica  do  povo 
não  aconselhava  medida  tão  pesada.  O  General  Pinheiro 
Machado  sangrava-se  em  saúde.  Não  era  tribuno,  mas 
obstina va-se,  como  bom  gaúcho,  na  defesa  dos  peccadilhos 
consritucionaes,  com  que  era  salpicado  pela  vermina  oppo- 
sicionista,  segundo  o  farejo  da  cohorte  perrecista.  Era  o 
quarto  dia  cm  cjue  procurava  demolir  o  aranzel  que  tolda- 
va a  sua  estrella  de  chefe  aureolado  do  Brazil.  17).  Tí- 
nhamos lido  os  seus  discursos  e  trocámos  impressões  com 
um  guardião  da  boa  imprensa,  que  conteve  os  nossos  en- 
cómios, obtemperando-nos :  O  que  sahe  publicado  é  cari- 
nhosamente composto,  porque  elle  é  muito  imperfeito  na 
oratória.  .  .  Pois  bem,  a  fortuna  amerceou-se  de  nós  e  deu- 
nos  a  occasião  de  o  ouvir.  Vimos  na  linguagem  o  patrão 
do  Senado,  tal  qual  o  coscuvilhavam  es  adversários  e 
se  nos  revelou  na  primeira  passeata  por  ai  li  feita.  Erecto 
como  Demosthencs  nas  ágoras  e  n?.»,  ncropnles  das  cidades 


~  31  - 

nelleniras,  quando  procurava  chamar  á  realidade  o?  cida- 
dãos, que  marchavam,  como     libertinos,  para  a  escravidão 
e   tyrannia   macedonias;   olympico,   como   Cicero,   entre   o; 
patrícios  de  Roma,  quando  obsidiava  Catilina,  -  >  o  chefe 
dava  á  taramela    e  empinava    o  busto  como  um  gallo  chi- 
bante,  esporeado  cm  rijas  pelejas.     Os  apartes  cruzavam- 
•c  como  uma  saraivada  de  metralha  num  campo  de  batalha 
cruenta.   E  assim,     foi-nos  inicdicto  o  goso     de  lhe  ouvir- 
ics  os  seus     lampejos  tribunicios.      Mas  de  alg«as  para- 
gr?o)ios  parcellados  do  seu  discurso  alinhavado,  ficou-nos 
este  espécimen:     —  "Dizem  cjue  eu    suggestionava  o  Sr. 
Tresidente  Hermes  da  Fonseca,  e  que     cUe  annuia  a  tudo 
q.mnto  fosse  do     meu  prazer.   Mas     a  verdade  é  uma  só: 
tu,  ouvido  sobre  as  circumstancias  politicas  do  paiz,  dava 
a  minha  .^pinir-o,     e  o  Marechal  resolvia     consoante  o  seu 
livre  arbitrio.^^  E  assim,    o  Vice-Presidente  do  Senado  exi- 
-nii-se  a  com^í remissos,  evitavi-os  do  alto  da  tribuna  par- 
lamentar, como  se  os  factos  na  sua  eloquência,  na  sua  nu» 
d;.z  e  no  seu     significado  de  realidade     concreta  não  o  ti- 
vessem agarrado  para  o  exhibirem,    preso,  ás  responsabili- 
dac^cs  de  todas  as  crises  que  abarrotavam  e  opprimiam     a 
Republica.    (18)   Esforçámo-nos  por  o  estudar  atravcz  do 
jogo     m.alabar     das     suas     palavras,  ás  vezes     sem     con- 
nexão.   Pareceu-nos  arrogante  e  voluntarioso  em  frente  do 
adversário,  mas  resguardando-se     sempre  com  precauções. 
Antolhou  se-nos  de  ajoujado  á  pusilanimidade  moral,  por- 
que cm  vez  de  arcar  com  os  prejuízos  e  baldões  jogados     á 
sua  ascendência  de  chefe  conservador,     segundo  o  baptis- 
mo partidário,     de  se  explicar     com  sabedoria,  com  lógica, 
com  o  raciocínio     de  politico  bafejado  pelo  talento    e  pela 
ventura,  emparedava-se  e  resguardava-se     como  um  bicho 
tonante  com  as  taboas     do  redil,  numa  attitude  de  defeza 
mais  seguia.   Era  da  escola  de  Machiavcl .     Até  no  perfil 
rinha  semelhanças  com  o  florentino. 

Com.     manha,     com  argúcia,  com     a  fraqucsa  de  uns, 
com  blandícias  para  colher  os  favos  da  regedoria     indige- 


-    32  — 

na,  f  com  durr^as  {lara  aquciles  que  conliccia,  no  sfu  inti- 
mo, cumo  suhscrvitrnrts  e  aggicgiidos  do  mal,  dispondo  a 
seu  talantc  do  nicl  do  Estado,  haurindo-o  «  íspalliando-o 
com  liberalidade,  manejando,  discricionariamente,  os  agen- 
tes abúlicos  e  escravos  aos  seus  acenos,  ( 18j  contaminou 
escandeceu,  triturou  e  dominou  o  Brazil  ;  —  mas  agaclia- 
va-se  c  curvava-se,  como  os  vergéis  mimosos,  quando  o  tu- 
íão  das  suas  culpas  lhe  bramia  por  cima  da  cabeça,  presa- 
go,  ululante  e  devastador.  .  . 


(\)  Tkeopliilo  Braga  fot  o  mais  desliumano  para  com  Car- 
lho   Videira,  como  a  victima   muitas   vezes  se  qu3Íxou  a  nós. 

(2)  A  filha  idolatrada  dr  H'^nnrin  Baptista  França  fal- 
Uceia  com    14  uniios. 

(3)  Quintino  dizia  aos  Srus  u,/ngos  que  Clinsto  teve  em  \1 
apóstolos  um  Judas:  mas  se  os  12  apóstolos  fosssem  algumas 
pessoas  do  sen  conhecimento,  o  Rt-demplor  terui  á  volta  de  si 
I3  Escariotes. 

(4)  Thomaz  Delfino,  em  1S8'),  era  um  dos  chefes  da  po- 
litica republicana,  foi  um  dos  varões  que  entendeu  insuflar 
na  alma  da  demagogia  a  ideia  sinistra  da  destruirão  dos  sym- 
uulos  tmperiaes,  que  guarneciam  as  grades  do  Campo  de  Santa 
.inna!  Com  algumas  noções  de  philosophia  de  escacha,  con- 
testou a  uma  intcrpellação  do  Dr.  Silva  Marques,  o  seguinte: 
—  Novo   regimen,   novos  symholos   e   novas   leis! 

E  assim  justificou  a  iinpia  derrubada  dos  emblemas  da  mo- 
narchia,  que,  respeitados,  seriam  ynonumentos  artisticos  e  de  tra- 
dição  politica . 

(5)  O  Sr.  Alfredo  Ellis  nccupa  a  tiibunii  para  tratar  de 
um  assumpto  que  já  por  diversas  vezes  tem  sido  discutido. 
Hefere-sc  ao  edifício  que  o  Senado  oocupa  para  as  suas  sessões. 

Diise  S.  Ex.  que  o  pequeno  temporal  de  sexta-tnra  veu 
demonstrar  a  justeza  das  suas  reclamações.  Já  não  se  trata 
df  occupnr  o  Senado,  o  mais  alto  ramo  do  Poder  Legislativo, 
>im  pardieiro  simplcsinente  indecente,  sujo.  immund'.  Ha  agora 
a  accrescenlar,  um  pardieiro  perigoso,  porque  o  madeiramento 
da  casa  está  escorado  por  traves,  sujeito  ao  cupim,  o  que  quer 
direr.    àortaiito,    não    hai^er   sef/uranço 
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Us  8rs.  Senadores  que  hontem  foram  ao  Senado,  na  sua 
maioria  reclamaram  providencias  da  Mesa,  para  que  essa  alta 
Camará  passe  a  funccionar  em  lugar  condigno,  afim  de  ser 
concertado  o  seu  actual  edifi-io.  que  necessita  de  radicaes  re- 
formas. 

Com  as  chuvas  de  hontem  não  houve  uma  só  dependência 
do  velho  Palácio  do  Conde  d<is  Arcos  que  não  soffresse.  Nos 
corredore?,  bihliotheca  e  secretaria  não  ?e  podia  andar,  tal  a 
<iuantidade  dagua  (jue  cahia.  O  archivo  e  a  tachygraphia  que 
funccionam  na  parte  térrea,  tiveram  as  suas  salas  inundadas. 
A  cobertura  do  edifício,  na  parte  correspondente  ao  salão  das 
sessões,  lia  muito  que  ameaça  ruir,  estando  escorada  com  traves. 

(Sessão  do  Senado,  em  19  de  Junho  de  1916.  Vid.  Jornal 
do    Coiniiiercio,    uo    dia    20. 

...Não  se  esquct^am  os  membros  da  commissão  organiza- 
dora das  festas  do  centenário  que  o  Senado  Federal  se  en- 
contra cm  um  pardieiro,  que  se  escondeu  á  vista  dos  reis  da 
Belmira,  c  Gwt  a  Camará  dos  Deputados  está  em  edificio  im- 
próprio, no  qual  ha  um  só  apparelho  sanitário  para  um  fre- 
quciuia  quotidiana  de  mais  de  trezentas  pessoas  —  deputados, 
fnnccionarios  da  Camará,  representantes  da  imprensa  e  especta- 
doics    de    distincção. 

{O    Púiz,    de    I'.»    de    Fevereiro    de    i92l'l. 

(6)  Na  moldura  do  quadro  lê-se  a  seguinte  dedicatória, 
rebuscada  covi  os  seguintes  dizeres,  que  se  destacam  em  ca- 
ra''ter  es  maisc7ilos,  abertos  num  fundo  dourado  para  dar  mais 
rias   vistas : 

HKsrErros.\  home.n  \c;em 

DE 

p()nri'Ca'EZEs 

Ao 
Governo    Provisório 

.\o 

Primeiro    Conjiresso 

Da 

líepublica    dos    Estados    Unidos   do    Biazil 

Commemoração 

Du 

\'iri    Sublime    da    A^-'L:n.íiiiiu    da    Cnnítiruicio 

Em 

MDCCCXC 
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Utterecido 

Pela 

Directoria    da    Sociedade 

Portugucza    de    Beneficência 

l)n 

IVki    de    Janeir» 


A  Directoria: 
Presidente: 

Conde    de    Santa    Marinha    (António    Teixeira    Rodrigues. 
Secretario:    Henrique    Ribeiro    Gonçalves    Braga. 
'Ihesoureiro :    João    Rodrigues    Teixeira. 
Syndico :  José    \"az  de   Oliveira. 
Procurador:  José    Gonçalves   da  Motta. 

(\'id.    Relat<irio  da   Beneficência  em    1891). 

Í7)  O  nome  de  Pinheiro  Machado  enchia  o  Itaviuraty,  quan- 
do da  hicta  federali.iia.  Ouvimos  então  elogies,  e,  sem  o  co- 
nhecermos, conservámos  sympathias  pelo  caudilho  republicano. 
Fassaram-se  muitos  annos  e.  longe  do  Brazil,  alheio  á  sua 
politica,  nada  soubemos  que  o  diminuisse  como  pairioia,  repu- 
blicano e  homem  integro.  Chegámos  ao  Rio  de  Janeiro  quando  o 
úuatriennio  do  Marechal  Hermes  estava  prestes  a  expirar.  Citava- 
se  em  todos  os  centros  o  nome  do  riograndense  como  politico 
dominador.  Sem  termos  nada  com  a  contenda,  achávamos  le- 
gitimo e  de  bom  agouro  investir  na  suprema  magistratura 
aquclle  que  vinha  puxando  com  constância  e  prestigio  os  cor- 
delinhi  s  da  politica  brazileira.  Fomos  até  ao  extrerno  de  es- 
crever neste  sentido  applaudindo,  particularmente,  a  iniciativa. 
Mas.  Atexcndre  Stockler  contou-nos  que  o  chefe  do  P.  R.  C. 
estava  indeciso  e  reservado,  chegando  a  afjir-mar-lhe:  —  Nc.o 
tenho  confiança  no  Hermes,  e  não  me  pri-st»  a  entrar  na  dança 
para    firnr   no  ynato  se7n   cachorro/ 

£'  uma  revelação  singular  do  teu  espirito.  Tendo  tantas 
provas  de  submissão  do  Presidente,  hesitava  bater-se  ás  claras 
para  fazer  triumphar  a  sua  candidatai  a  f  Suppomos  que  pre- 
feria colher  o\  frvctn  da  sua  forca  ma.xima  na  Ri'iiuhlira. 
mus  íob  a  lespcnsabiltdaJt  de  outrem,  que  empunhasse  á  luz  do 
dia  o  poder,  quando  era  elle,  na  realidade,  o  grande  arbitre 
em  todos  os  casos  de  administração  e  governo,  sem  estar  a  des- 
coberto, e  tendo  ainda   na  somlira  um  parapeito  a  enccbríl-o  ' 
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Só  tarde  ouvimos  formular  um  Ubelio  terrível  contra  o 
guia  absoluto  do  perrecismo ! 

E  só  depois,  também,  o  vimas  pela  primeira  vez.  no  Sena- 
d''',  na  linda  postura,  contada  no  texto  deste  capitulo. 

(8)  Não  estamos  de  vez  para  a  Republica ;  os  aaonat- 
chistas  é  que  estão,  com  reformas  radicaes,  despercebidamente 
servindo  os  interesses  da  anarchia  c  simplesmente  concorrendo 
para   a   sua    victoria   final. 

En,  como  piloto  experimentado,  7eloso  da  vida  c  dos  in- 
teresses alheios,  chamo  a  postos  a  tripolação.  advertindo-a  da 
imminencia  do  perigo.  Não  o  querem  enxergar,  nem  os  mai.s 
direcramente  ameaçados ;  e  ainda  etn  rima  incriminam  os  meus 
conselhos  de  velho  e  desnaturam  os  meus  sentimentos  pessoaes. 

Não  tenlio  olhado  a  sacrificios  no  cumprim.ento  do  meu 
dever  de  patriota,  como  cu  o  entendo  em  minha  ronsciencia. 
Deus  permitta  que  um  próximo  futuro  não  me  justifique. 

Se  eu  me  engano,  lavrem  em  minha  sepultura  este  epi- 
irtpMo :  o  chamado  no  Senado  Barão  de  Cotegipe,  João  Mau- 
rício   Wanderley.    era    um   visionário 

Os  seus  próprios  escravos  pareciam  todos  querer  adivinhar- 
Ihe  os  pensamentos,  menos  pelo  receio  de  desagradar-lhe  do 
que   pelo    desejo    de    lhe    serem   agradáveis. 

"  O  B^rão  de  Cotegipe  na  intimidade  "  • —  Conferenaa 
pronunciada  pelo  Dr.  João  Ferreira  de  Araújo  Pinho,  no  Insti- 
tuto Geographico  da  Bakia,  celebrada  a  23  de  Outubro  de  1915, 
fvi  commemoração  do  1°  centenário  natalicio  do  Barão  de  Co- 
tegipe. 

A  essa  conferencia,  o  autor  ajuntou  intere.ssantissimo  es- 
tudo, dado  á  estampa  nas  columnas  á'A  Tarde,  jornal  de  S. 
Salvador,  sob  a  epigraphe  —  O  Barão  de  Cotegipe  na  intimidade. 

(Vid.   Jornal  do   Commercio,   de   23   de   Março   de    1917). 

(9)  7^t'W!/'í''f  depois  do  nosso  encontro  infeliz  com  o  AU 
mirante  índio  do  Brasil,  entrámos  na  joalheria  Rezende,  e, 
inopinadamente,  fomos  chamado  á  falia  por  Júlio  Delage,  que 
nos  apresentou  o  Senador.  Contrariado,  mas  sem  nos  desman- 
charmos, fizemo-nos  esquecido  do  que  se  havia  passado  no  Pa' 
lacto  do  Conde  dos  Arcas,  e  recebemos  a  apresentação  com  toda 
a  cerimonia.  E'  justo  reconhecer  que  índio  do  Brasil  foi  na- 
quelle  momento  de  muita  correcção,  dirigindo-nos  palavras  que 
se  as  tivesse  proferido  da   primeira  vez,  na  presença  de  Lauro 
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Scdré  e  de  outros   seus   ccllegas,   trr-nos-hta   consolado   a   alma   f 
sensibiluadu    prvjundamente. 

Dias  passaULS,  voltando  á  jcalheria,  fizemos  senti)  a  Delage 
o  nosso  embaraço,  quando  nos  approximou  do  Senador,  visto  o 
conhecermos  desde  a  crcasião  em  que,  como  um  magister,  de 
ferula  cm  punho,  nos  casUyou  por,  em  vez  de  nos  curvarmos 
ou  dizermos  á  inãe  aos  dispauterios  dos  jacobinos  vaidosos  e 
instnsatos,  que  fizeram  parte  do  Governo  Provisorto  da.  Repu- 
blica de  Portugal,  havermos  atacado  os  seus  desvarios,  que  des- 
graçaram o  paiz  e  tornaram  suspeita  a  democracia.  Delage 
pareceu-nos  attonito  com  a  nossa  parlenda,  r  desculpou-se  di- 
zendo: —  Se  soubesse  o  que  lhe  relatávamos,  certamente  u 
sua  altitude  seria  de  abstenção... 

(10)  Du/tntoi.  c  treze  mil  contos  despendeu  o  Marechal 
sem    auctorisação    legislativa. 

Todos  os  fundos  c  caixas  especiaes,  bem  como  f>s  deposito? 
confiados  ao  Thesouro,  se  violaram  e  volatisuram  inteiramente : 
o  fundo  de  resgate  c  garantia  do  papel  moeda  com  inscripçâo 
especial  no  Banco  do  Brazil ;  os  quinze  mil  contos  que  deviam 
existir  de  saldo  na  caixa  especialmente  destinada  ao  resgate  dos 
titulos  da  Estrada  de  Ferro  e  obras  do  porto  do  Rio  de  Janeiro : 
os  oitenta  e  oito  mil  contos  que  o  orçamento  consignava  a  essas 
obras  com  as  de  \'iação  Bahiana  se  consumiram  extraviados  cni 
despesas  {;craes ;  os  quinze  mil  contos  escrijjturados  cm  conta 
reservada  á  construcção  da  Noroeste  do  Brazil  no  trecho  me- 
dcantc  entre  Itapura  e  Corumbá ;  os  depósitos  da  Caixa  Eco- 
nómica ;  os  depósitos  dos  cofres  dos  orphãos :  os  depósitos  dos 
ausentes,  tudo,  em  summa  quanto  havia  dinheiro  ou  valores, 
próprios  nu  alheios,  numa  prodigalidade  louca,  c  numa  gigan- 
tesca rapinagem...  níio  fazemos  senão  retrilliar  o  que  n5o  ha 
quem  já  não  tenha  affinnado  nos  circulos  parlamentares  e  ad- 
ministrativos, politicos  e  mercantis,  nas  commissões  parlamenta- 
res, nos  gabinetes  dos  Ministros,  na  imprensa  e  na  tribuna, 
affirmando  que  o  Brazil.  neste  momento,  se  acha  em  i)lena  in- 
solvência,  com   a  perspectiva   de   uma   quebra   irremediável. 

{Ru%  Barbosa,  discurso  profnido  no  St-nado  c  publicado  no 
.Tornai   de    Commercio,   em   6  de   Outubro   de    1914V 

nn  eram  os  quatro  annos  de  ille«:ilidades.  os  quatro 
Ranos  de  desordem,  os  quatro  annos  de  violação  constante  de 
todos  o*  principips,  os  quatro  annn-.  de  in-moralidade  e  cor- 
rupçSo.    de    enriquecimento    individual    c    de    enriquecimento    pu- 
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blico ;    rra    a     incapacidade     do     Governo,    o    seu    despreío    de 
todos  os   cscriptos   c   sua   revale   de   toda   a   disciplina. 

(Ruy  Barbosa,  discurso  recitado  no  Senado  c  publicado  no 
Jornal  do    Cpjnmeráo,   em    í)    de    Outubro    de    1916. 

(11)  Quanto  ao  Governo  c  au  partido  cjue  o  sustenta,  basta 
r^-cordar  o  p^pel  impnsíí^.  di;r"ntt'  cí^tes  quatro  annos,  ao  Exer- 
cito e  á  Marinha  na  conquista  dos  Estados  a  baioneta  e  canhão. 
Graças  a  este  pretorianismo  imphintado  aqui  na  sua  expres  - 
são  mais  reles,  por  uma  didatura  quatriennal.  é  que  o  Exercite 
está  sendo  convertido  cm  baralho  de  cartas  nas  mãos  dos  po- 
derosos  deste    reinado. 

(Ruy  Barbosa,  discurso  proferido  no  Senado  e  publicado,  em 
12   de   Novembro   de    1914,  no  Jornal  do    Commercio. 

(12)  ...11  primeiro  muviaiento  do  Marechal  foi  solicitar 
a  crcação  de  um.  partido  que  lhe  servisse  de  mascara,  de  am- 
paro, de  resguardo,  de  cobreculpas. . .  C)rganisou-se  esse  par- 
tido. .  .  como  partido  ad  Iwc,  tomando  naturalmente  o  nome 
de    partido    constitucional    e    conservador. 

...para  lefiitimar  a  sua  candidatura,  paru  a  recommendar  á 
nação,  para  a  tornar  possivel,  nas  urnas,  além  de  se  crear  ad  lioc 
um  partido,  se  crcou  ad  /toe  uma  nova  theoria  politica,  a  theo- 
ria  da  incompetência,  da  incapacidade,  a  theoria  dos  não  pre- 
))arados,  annunciada  com  emphase  pelo  patriarcha  da  Repu- 
blica... no  curso  deste  trabalho  destruidor,  que  por  quatro 
annos  se  estendeu,  a  politica  do  Marcciíal  encontrou  o  apoio 
constante,  assíduo,  invariável  do  Partido  Republicano  Conser- 
vador. Como  quer  V.  Ex.  (Pinheiro  Machado)  que  nós,  os  que 
lamentamos  os  desastres  da  nossa  pátria,  possamos  eximir  o 
Partido    Republicano    Conservador    de-ta    responsabilidnde "? 

(Ruy  Barbosa,  discurso  proferido  no  Senado  e  publicado,  em 
12  de   Nr)^'emb^o  de    1914.  no   Jornal  do   Commercio) . 

(13)  Como  se  estreiou  no  Governi'  o  Sr.  Marechal  Her- 
mes?... Começou  ensopando  os  pés  em  sangue,  começou-se  com 
os  formidáveis  casos  do  Setellite  e  da  ilha  das  Cobras,  come- 
çou-se rasgando  a  lei  por  todos  os  modos,  começou-se  inva- 
dindo os  Estados,  conflagrando-se  os  membros  autónomos  d.i 
União,  desrespeitando  solemnrmente  as  sentenças  dos  mais  alto-- 
tribunaes   do    paÍ7. 

Ruy  Barbosa,  no  Senad"  da  Republica,  em  íS  de  Outubro 
dr   1914.  Vide  Jornal  do  Covnrneráo.  de  7  de  Outubro  de   1914) 
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(14)  Invadriii-sc  os  K:itaclos,  atacani-se  a  canhões  os  Esta- 
doi,  substitucm-se  os  Governos  dos  Estaào5,  põcm-se  na  ad- 
ministração dos  Estados  as  entidades  gratas  ao  Governo  Fe- 
deral, convtrtcm-se  todos  os  Estados  em  serviços  da  politica 
contra  o  paiz,  e  c  deste  modo  que  se  estabelece  a  jurisprudência 
do   (joverno    lederal    no   Brazil. 

(Hi:y  Biirhosa,  discurso  proferido  no  Senado  em  9,  e  pu- 
blicado a   10  de  Outubro  de   1911,  no  Jornal  do   Commercio) . 

{^\S)  Esse  operariado,  essa  classe  proletária,  cuja  ingenui- 
dade o  Governo  do  Marechal  procurou  illudir  com  falsos  ser- 
viços, violando  as  leis  para  grangear  uma  popularidade  inútil ; 
csít  mesmo  operariado,  essas  classes  proletárias  que  bencficios 
receberam  do  nosso  augusto  Senhor  "í 

A  que  se  reduz  essa  Villa  Operaria*?...  porque  algumas 
casas,  algumas  villas  se  erigiram  aqui,  em  certa.<;  ruas  da  cid.i 
de,  a  preços  fabulosos,  com  dispêndio  de  dezenas  de  milhares 
de  contos  mandados  gastar  pelo  arbítrio  do  chefe  do  Poder 
Executivo.  . . 

(Ruy  Barbosa,  discurso  proferido  no  Senado  e  publicado  em 
8   de   Outubro    de    1914,   no   Jorno.1  do    Commercio). 

(16)  O  estado  de  sitio  armou  o  governo  do  Marechal  Her- 
mes para,  depois  de  ter  arruinado  todos  os  nossos  brios,  con- 
culcjdo  todas  as  nossas  leis,  consummar  o  sacrificio  da  nossa 
honra,  sem  mesmo  sequer  um  agua  vai  para  esses  chamados  re- 
presentantes   do    paiz. 

Esse  regimen  semi-imperial  custou  á  nação  oito  mezes  de 
um  Pitado  de  sitio  a  que  rigorosamente  cabe  o  qualificativo  de 
infâmia,  por  nã»  se  encontrar  outro  mais  severo. 

íRuy  Barbosa,  no  Senado,  em  discurso  proferido  em  11 
de  Novembro  de  1914  e  publicado  no  Jornal  do  Commerao  a 
12  do   dito   mez   e   anno. 

07)  ...venho  á  tribuna  com  grandr  constrangimentc  nâí 
porque  tenha  de  referir-mc  a  insinuações  evidentes,  c  referen- 
cias palpavei.s  do  orador  (Ruy  Barbosa")  á  direcção  do  Partido 
Republicano  Conservador. . .  Lamento,  portanto,  profundamente 
que  as  nossas  divergências  actuaes  me  obriçrurm  a  combatel-n 
uma  vez  que  S.  Ex.  me  empresta  responsabilidades  nos  factos 
iiltimos  qtie  trouxera  á  tribuna...  julcou  conveniente  attribuir 
a  mim,  como  membro  de  uma  coiporaçflo  politica,  a  responsa- 
bilidndc,    mais    do    que    isso    a    intenção    de    desviar    a    força    ar- 
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mada  da  Nação  para  um  conluio  criminoso'  contra  a  instituição 
e  contra  a  ordem  publica,  sou  forçado  a  quebrar  o  silencio  a  que 
me  tinha  imposto  voluntariamente...  só  tive  noticia  da  deli- 
beração das  altas  patentes  do  Exercito  por  informações  que  me 
prestou  o  Deputado  Simeão  Leal...  de  que  se  preparava  um 
«lovimento  militar  para  coarctar  a  acção  do  Governo  futuro... 
ova  tendo  sempre  alicerceado  a  vida  politica  em  torno  do  res- 
peito á  autoridade,  da  defcza  da  lei,  do  esforço  pelo  prestigio 
da  forma  do  Governo  não  me  lançaria  num  truc  dessa  ordem... 
(Pinheiro  Machado,  discurso  proferido  no  Senado  e  publi- 
'•ado  no  Jornal  do  Commercio  em   12   de   Novembro  de   1914. 

No  mesmo  discurso,  incluiu-sc  no  rol  daguelles  que,  pri- 
meíramenie,  tiveram  a  patriótica  inspiração  de  lembrar  o  nome 
do  tllnstré  Brazilàro  que,  em  poucos  dias,  assumirá  a  direcção 
do  paiz.    O  fim  era  manifesto. 

E  depois  abordou  o  caso  da  eleição  da  Presidência,  contan- 
do o  trabalho  da  escolha  e  sua  neutralidade.  Disse  que  o  Sr. 
Hermes  recusara  acceitar  a  sva  rav.â^datura.  Convoquei  uma  re- 
união. Declarei-lhe  que  urgia  tomar  um  voto.  Interrogado  so- 
bre qual  a  minha  opinião,  respondi-lhe  que  estando  eu  A'  TES- 
TA do  movimento,  seria  simplesmente  um  collector  da  expres- 
.<;ão  da  vontade  da  maioria...  os  que  alli  se  achavam,  com  raras 
excepções,  declararam :  Caso  o  candidato,  por  mim  lembrado,  não 
reúna  a  maioria  dos  suffragios,  eu  opino  pela  candidatura  do 
Marechal  Hermes.  Foi  o  Francisco  Salles  que  declarou:  —  Caso 
não  seja  acceito  um  ni^me  mineiro,  o  meu  candidato  é  o  Ma- 
rechal   Hermes. 

Glycerio    votou    contra    o    Sr.    Hermes. 

Nenhum  homem  politico  de  grande  prestigio  reuniu  a  maio- 
ria  de    votos    dos    presentes,   disse    Pinheiro    Machado. 

Ao  que  P»uy  Barbosa  obtemperou:  O  paiz  nunca  é  ouviJ  i 
nestas  cousas;   é  um  grupo  que  decide  de  sua  sorte. 

Disse  ainda  Pinheiro  Machado  que  elle  e  Francisco  Sal- 
les foram,  em  commissão,  f  ai  lar  com  o  Marechal  Hermes,  e 
empreçarapi  um  esforço  enorme  para  elle  acceitar  a  candidatura. 

Ruy  Barbosa  declarou  logo  que  a  commissão  que  lhe  foi 
fallar  ?obre  o  resultado  da  reunião  —  António  Azeredo  e  Fran- 
cisco Glycerio,  disseram-lhe :  "  qtie  o  Marechal  Hermes,  tendo- 
lhe  s-d''  offr.r-'cida  a  candidatura,  declarou  que  só  a  acceifaria 
com  o  apoio  de  votos  do  Barão  de  Rio  Branco  e  o   meu. 

Azeredo  e  Glycerio  nada  objectaram  a  esta  revellaçãi»  Á<- 
Ruy   Barbosa 

Cono    Pinheiro    Machado    affirmara    que    Hermes,    miíjueltu 
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ivtergenaa  piocrdera  cem  elevado  cifstnteresse  c  patr:  ffmj. 
logo  lhe  retorquiu  Uuy  Barbosa  de  que  elle  já  vtera  J.e  liei  Um 
candidato,  e.  a  sua  candidatura  na  dada  como  cousa  certa  na 
roda   militar  que  o  apresentou. 

Deixamos  aqui  exarados  estes  mimos  da  lamiidatura  do  Ma- 
rechal, patrocinada,  com  interesse  entranhado,  jior  Pinheiro  Ma- 
iliado.  . 

K  pira  remate,  mais  este  naco  do  discurso  de  Pmhejro 
Machadii:  . .  .r  de  actos  reservados  da  sua  administração,  fa- 
zem-me  affirmar  á  Narào  que  igu^l  pode  hax<er,  mas  não  pas- 
sou pela  alta  administração  do  paiz  espirito  m-ois  recto,  que 
}na'S  amor  e  culto  (eii/ia  ao  regimen  republicano  do  que  o  'Sr. 
Marechal   Hermes .  ^ 

(Vide  Jornal  do  Commerào,  de    12  de   Novembro  de    1914  í. 

—  Quando  eu,  em  1909,  assediado  por  mil  amigos,  que  mr 
fantasiavam  todas  as  venturas,  consenti  cm  ser  candidato  á  pre- 
sidência da  Republica,  eu  o  tiz,  digo-y  francamente,  estribado 
na  confiança  que  depositava  ua  lealdade  dos  que  me  cercavam, 
e  certo  de  que.  pelos  motivos  esi)eciacs  da  minha  situação  en- 
tã-<.   o   governo   do   pai/    havia    de    transcorrer   sereno    e    fecundo. 

Os  factos  sr  incumbiram,  em  pouco  tempo,  de  me  dcmcms- 
trar,  não  só  a  inutilidade  do.-,  meus  sacrifícios,  como.  também, 
a  má   fé   dos   elementos  que   o^   provocaram. 

Tarde  reconheci  o  mal  enorme  que  rcpresrntou,  para  mim. 
a  minha  boa  intenção  de  ferir  de  morte  as  oligarchias.  Passei 
pela  triste  decepção  de  verificar  que  amigos  meus  o  eram  mais 
dos  oligarchas  I . . .  Tive  então  i-nntra  mim  a  peor  das  opposi- 
ções :  a  dos  amiyos  falsos,  toda  feita  de  traições,  de  insidias, 
de  mentiras  effcctuadas  portas  a  tlentro.  entre  sorrisos  r  cumpri- 
mentos   familiares. 

Tal  campanha,  por  isso.  nã>>  me  abalava.  Mas,  (]ue  dizer 
da  campanha  traiçoeira  de  amiuos  meus.  que  pareciam  ver  a 
prnpria    n:orrr.    na    morte    das   oligarchias  "í  I 

Por  oiitrii  lado,  não  sei  comn  arredar  do  esj)irito  o  indefi- 
nivel  ."ientimento.  mi.vto  de  horror  e  nnjo.  ijnc  me  firou  da  vi- 
lania   de    «m    sem    numero    de    judas! 

.\  esses  não  via  eu,  quando  no  assDmo  de  uma  revolta. 
impo.çsivel  dr  sopitar,  (.aminhar  para  o  reducto  de  que  partiam 
•  IS  dardos  contra  mim  Xão  os  via,  a  tllts  Reconheci  depoií, 
já  muito  tarde,   infelizmente,  que   para   os   descobrir   nSlo   deveria 
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fii  ;'alur  rlnndc  nif  eiuniinav;».  a  nrucuial-Df  alrm.  riitrc  kí 
lOtifiarios.  ll^:'tarii<  que  cii  olliassr  rm  turno-  pois  que  us  vcrivi 
sob   o    mesmo    trcto,    líspiraiido    <>   mesmo   ar... 

Dessas  raposas,  sim,  r  sempre  imrrivelmente  constran{;ido 
que    cu    me    lembro,    ainda    hoje  I .  .  . 

KmtJm.  melhor,  icrá  não  nuiis  talarmos  sobre  assumpto  rfio 
triste  e,  ao  mesmo  tem.po.  piv-i  a  historia  da  administração  pu- 
blica, tão  deprimente. 

O  que  de  tudo  isto  o  meu  amiijo  poderá  concluir,  é  que 
a  nossa  educação  politica  é  ainda  a  mais  rudimentar,  ou,  então, 
que  os  maioraes  da  politica  nacional  timbrain  em  não  educar, 
com  bons  exemplos,  o  povo   que   elles  dirigem. 

(Entrevista,  em  Petrópolis,  do  Marechal  Hermes  da  Fon- 
seca com  o  o  Correio  da  Mtiri/ni.  Dublicada  cm  7  de  Novembro 
de    1920). 

* 

E  »im  documento  de  vtlor  para  quem  quizer  estudar  esta 
época.  Testemunho  importante  abre  um  postigo  da  adminis- 
tração e  da  politica  da  Republica,  por  onde  se  podem  conhecer 
os  homens  e  as  suas  attitudes,  apenas  preoccupados  com  a  sua 
influencia   avara.  .  . 

As  declaraçves  do  Marechal  não  o  ahsolvrm,  mas  attenuam- 
Ihf  as  graves  culpas  df  muiias  faltas,  era  que  quasi  assignou 
só   de  cruz.' 

Os  amigos,  os  seus  processos  e  as  saas  artimanhas  dle  as 
dfereàe   ao   e\ame   da   historia. 

Nmn  paiz  em  que  os  interesses  geraes  merecessem  mais  ca- 
rinho, a  entrevista  do  Marechal  teria  sido  motivo  dcs  mais 
larpos    covimentarios . 

Nu  BRAZIL  CONTEMPORÂNEO  -  kaveinos  de  trancre- 
ver  na  integra  as  cOnfissões  dn  Marechal,  e  inierpretal-as  mi- 
nuciosamente. 


O  que  desejamos  salientar,  abstraindo  dessas  falhas,  é  a 
vasta  mudança  de  comparsas  no  proscénio  da  rua  do  Areal, 
onde  o  antigo  bloco  oligarchico,  que  ali  parecia  eterno,  softrc 
um  íçflpf  íí"^  mais  fundos  e  2;ravcs.  Sabe-se  o  que  tem  pro- 
vocado a  desmoralisação  do  Senado.  Estabelecidas  em  verda- 
deira mutualidade,  as  figuras  centraes  das  antigas  oligarchias, 
confederadas  na  oligarchia-mór  do  pinheirismo.  criaram  entre 
3Í  pactos  de   vida  e   morte. 
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Para  se  manterem,  deixaram  de  precisar  de  votos.  Dahi 
as  depurações  que  se  perpetraram  durante  um  longo  período, 
numa  cbra  de  solidariedade  compadresca-  disposta  a  todos  os 
crimes.  Dahi  também  a  licença  impudica  com  que  uns  vêm 
sustentando  e  prestigiando  os  outros  num  tripudio  de  interesses 
inconícssavcis.  Agora,  a  reacção  apenas  ensaiada  depois  da  morte 
do  caudilho  que  governou  aquclle  bloco,  tomou  nos  Estados, 
atr:ivés    de    indicações   novas,   uma   feição   precisa. 

Com  alguns  golpes  mais,  já  inevitáveis,  teremos  desman- 
chado dentro  de  poucos  annos  o  conluio  a  que  a  Republica 
deve,  iiic(jntf;stavelmente,  os  seus  maiores  desastres.  Quebrada  a 
regra  das  reeleições  acreditamos  que  se  acabe  pela  selecção  por 
levantar  o  nivel   moral   da  mais  alta  casa  do  Congresso. 

{Correio    da    Manhã,    de    23    de    Janeiro    de    1921 J. 


Os  amigos  do  fallecido  senador  rio-grandensc  teimam  em 
apresental-o  como  um  grande  homem.  Ainda  ha  dias,  com  uma 
desculpável  illusão  fraternal,  o  Sr.  Angelo  Pinheiro  dava  o 
argumento  máximo  em  que  se  fundam  os  admiradores  do  ho- 
mem, que  por  tanto  tempo  dominou  a  politica  brazileira.  E  esse 
argumento  c  precisamente,  que  ellc  não  podia  exercer  esse  do- 
minio,  si  vão  fosse  superior  aos  que  dominava. 

Nada   mais    frágil    como   raciocínio. 

Si  elle  pudesse  ter  valor,  dir-se-ia  também  que  numa  nação 
em  que  havia  homens  como  Ruy  Barbosa.  Rodrigues  Alves  e 
Rio  Branco,  o  povo  escolheu  para  seu  presidente  o  Marechal 
Hermes.  Escolheu-o  cm  competição  com  Ruy  Barbosa.  Isso 
deve  provar  que  o  povo  o  considerava  superior  a  todos  esse? 
vultos. . . 

A  Histqria  está  cheia  da  menção  de  ditadores  que  chega- 
ram ao  poder  supremo  c  eram  de  uma  perfeita  nullidadc  in- 
tcllectual  e,  ás  vezes,  de  uma  absoluta  perversidade  moral.  O 
domínio,   por   si   só,   não    prova,   portanto,   cousa   alguma. 

A  preeminência  que  Pinheiro  Machado  acabou  por  obter 
na  politica  brazilcira  não  tem  nada  de  mysteriosa.  Foi  o  Sr. 
Campos  Salles  quem  a  creou. 

Campos  Salles  pcrmíttíu  que  Pinheiro  Machado  dirigisse  li- 
vremente durante  quatro  annos  os  reconhecimentos  de  pode- 
res no  Senado.  Quando  ellc  deixou  o  poder,  a  machina  eleito- 
ral estava  montada  d'-  accordo  com  a  política  pinheirista.  Dois 
me7.c8  depois  da  subida  ao  poder  do  Sr.  Rodrigues  Alves  fi- 
7cram-se  as  novas  eleições  e,  de  novo,  foi  o  Sr.  Pinheiro  Ma- 
rlnH.    (jum  dirigiu   a  seu  talante  os  reconhecimentos  no  Senado, 
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o  tacto  se  repetiu  ainda  mais  facilmente  na  renovação  do  ul- 
timo terço,  porque,  já  senhor  dos  dois  primeiros  terços  daqueila 
usscnibléa,   não   lhe    foi   difficii   fazer   o    restante. 

No   curto    espaço    de   seis   annos   e    alguns    mezes     Pinheiro 

Miichauo  tUiiiu  preiídido  a  treí  reconheciíneíitos  de  puJeiCo  ;io 
Senado  e  feito  aquella  asseinbléa  a  seu  gosto,  constituindo-a  inex- 
imgnavel  baluarte.  Para  isto  bastou-lhe  apenas  uma  absoluta 
ausência  de  escrúpulos.  Os  adversários  podiam  trazer  as  mais  es- 
magadoras votações:  elle  os  depurava  serenamente  em  favor 
dos  amigos. 

'l"eudo  em  seu  poder  um  orgam  essencial  do  funccionamento 
do  systema  que  nos  rege,  por  meio  delle  dominou  os  outros. 

O  prestigio  do  Sr.  Pinheiro  Macliado  veio,  portanto,  de 
ter  sido  o  manipulador  eleitoral  sem  escrúpulos  de  três  reco- 
nhecimentos de  poderes  successivos  no  Senado.  O  Senado  joi 
a  sua  fortaleza. 

Esse  homem  de  immenso  poder  nunca  teve  uma  grande 
iniciativa  legislativa.  E'  verdade  que  os  seus  amigos  f aliavam 
fcmpre  no  seu  amor  á  Republica.  Mas  o  que  elle  entendia  por 
amor   á   Republica  era   o   seu   domínio   absoluto. 

O  homem  que  falsificava  systeinaticamente  as  eleições  se- 
natoriaes,  não  podia  ser  um  defensor  dos  princípios  republica- 
nos. E  de  que  elle  as  falsificava  os  depoimentos  são  numero- 
£05.  Vale  a  pena,  porém,  escolher  um  dos  mais  recentes  c  de 
um  grande  jornal,  que  tem  sido  sempre  fiel  á  sua  memoria. 
Em  dias  do  mez  passado,  O  Paiz,  escrevia  fallando  do  Sr. 
Nilo    Pcçanhn : 

"  O  actual  Ministro  do  Exterior  comprehendeu  que, 
por  maior  que  fosse  a  votação  com  que  pleiteasse  o  re- 
conhecimento de  um  amigo  seu,  Pinheiro  Machado  ja- 
mais pçrrr.ittlria  que   elle   entrasse  no   Senado. 

Y.'   uma    confissão    preciosa,    autorisada    e    decisiva. 

Um  homem  que  não  respeita  o  resultado  das  eleições 
DÓde  ser  tudo,  menos  republicano.  A  Republica  para  Pinheiro 
Machado   era  a  possibilidade   de   exercer   o   seu   illimitado   desejo 

de    mando. 

Não  era,  por  conseguinte,  sem  razão  que  o  Sr.  Gonçalve.s 
Maia  declarava  serem  inúteis  quaesquer  reformas  elcttoraes,  cm- 

quanto    o    General    Piuliciro    J.I.icliuuo    as    pudesse    contrariar. 
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tazfiuío  c.^^sc  exame  do  nullo  valor  iiittllcciual  c  da  ne- 
fasta inilaencia  do  Senador  rio-yraiidtnse,  não  se  quer  aqui  ju-- 
tificar  o  seu  assassinato.  Y.  uma  dcshonra  para  a  politica  bra- 
sileira   que    ta<s   5olu(,ões    sejam    ainda    nella    tão    frequentes. 

Em  politica.  Maquiavel  <>  expo/.  longamente,  procura-sc 
ser  ou  estimado  ou  temido.  Pinheiro  Marhado  preteria  a  se- 
cunda hypothese:  gostava  de  infundir  ttrror.  Seus  amigos  ainda 
cxaggeravam  essa  nota,  porque,  á  menor  contrariedade,  amea- 
çavam logo  com  "o  Pinheiro".  O  resultado  é  que  um  mo- 
mento houve  em  que  ninguém  im  Brasil  concentrava  em  bi  tan- 
tos   ódios    como    ellc. 

Pinheiro  Machado  o  sentia ;  mas  regosijava-se  com  isso, 
porque   o   tacto   lhe   demonstrava   que   era    muito   temido. 

Nessas  circumstancias.  toniprehende-se  facilmente  que  s-r 
tenha  contra  elle  erguido  um  braço  criminoso,  independente  de 
qualquer  susestão  individual,  independrnt^  de  qualquer  conspi- 
ração . 

{^0  assassinato  de  Pniheiro  Machada,  publicado  n'.^  Xcite, 
em    21    de   Julho   de    1917). 


Taz  hoje  um  anno  que  tombou  assassinado,  no  Hotel  dos 
E.vrangeiros,   o   Sr.    Pinheiro   Machado. 

Esta  folha,  que  sempre  combateu  a  acção  do  chefe  do  P. 
U.  C.  na  politica  republicana,  classificando-a  de  perniaosa  e 
nefasta,  scnte-se  hoje  francamente  á  vontade  em  apreciar  a  fi- 
gura do  homem  que,  nestes  últimos  tempos,  mais  profunda  lu- 
flu:ncia  exerceu   na   vida    nacional. 

Com  o  Sr.  Pinheiro  Machado  está  se  dando  um  phenomeno 
raro  com  os  homens  do  seu  vulto  politico:  —  apenas  um  anno 
após  o  seu  desapparecimento  a  sua  figura  já  começa  a  surgir 
no  scenario  da  historia,  nSo  mais  com  aquella  feição  de  funda 
antipathia,  mas  envolta  numa  certa  condescendência  da  parte 
do  publico. 

F  esse  phenomeno  só  se  está  verificando,  justiça  lhe  seja 
feiu!  devido  ao  esforço,  certamente  inconsciente,  de  amigos  do 
morto.  São  os  amigos  do  Sr.  Pinheiro  Machado,  diga-se  a 
verlade.  que  lhe  estão  levantando  a   memoria. 

Dcsapparecido  o  poderoso  chefe  politico,  os  seus  amigos, 
mal  o  sentiram  de  olhos  fechados,  procederam  tão  ignobilmente, 
de  maneira  t.ío  leviana  e  tão  ingrata  que  a  individualidade  do 
fíenenl  eaurhn  tomou  um  relevo  de  alta  sympathia  aos  olhos 
do   pau  2  j£.'  i 
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1  ui  iKj  uia  seguinte  á  ^ua  morte  que  toda  a  gente  coal- 
prchendeu  que,  da  agremiação  poíitica,  de  que  elLe  era  chefe,  o 
uiacc  iKJiHfiii  era  elic.  Todos  os  mais  não  passavam  de  tristes 
seres  que  lhe  viviam  á  biirnora,  uQanauoi  a^<  icu  iruiico  como 
dsses   cúguviellos   que    nascem    e    crescem    na    casca   das    arvores. 

Foi  no  dia  seguinte  á  sua  morte  que  se  pôde  verificar  o 
vácuo  que  o  despótico  chefe  politico  deixava  cm  roda  de  si. 
O  seu  desapparecimento  deu  ao  povo  a  impressão  de  uma  ba- 
ralha infeliz,  composta  de  covardes,  na  qual  morre  o  único 
valente,  que  é  o  chefe.  Todos  os  incidentes  clássicos  se  deram: 
—  a  debandada  confusa,  o  "salve-se  quem  puder",  gritado  des- 
vairadamente por  todos  os  lados.  Não  houve  um  só  que  tivesse 
forças  e  coragem  para  levantar  de  junto  do  cadáver  a  òari- 
deira  a   que  elle   morrera  abraçado. 

Fo-i  a  profunda  ignominia  dos  homens  que  cercavam  o  Sr. 
1'inhciro   Machado   que   ergueu   a   sua   memoria. 

Chegaram  eiles  a  tudo  cjue  podia  haver  de  mais  baixo  c 
de  mais  surprehcndente.  Até  o  procedimento  que  S.  Pedro  teve 
antes  do  gallo  cantar  três  ve2es  tiveram  elles  também.  Um  mex 
após  a  tragedia  do  Hotel  dos  E.xtrangeiros  raríssimo  era  o  po- 
biico  que  sentia  a  coragem  de  confessar  ter  obedeado  á  chefia 
do  senhor  absoluto  do  P.  R.  C.  Cada  qual  cuidava  da  sua 
vida,  renegando  o  antigo  patrão  e  todos  de  trouxa  aos  hombros 
caminhavam  confusamente,  como  um  rancho  de  ciganoe  á  pro- 
cura de   um   bom  campo  para  armar   a   barraca. 

Os  amigos  do  Sr.  Pinheiro  Machado  não  lhe  choraram 
1  morte  —  praguejaratn-n'a.  Pragucjaram-n'a  como  um  bando 
de  salteadores  que  se  vê  logrado  de  um  momento  para  outro. 

Durante  o  anno  que  decorreu  do  assassinato  até  hoje,  não 
se  viu  no  Senado,  onde  o  'St.  Pinheiro  tinha  amigos,  o  signal 
de  que  o  general  gaúcho  era  de  facto  pranteado  por  aquelles 
que   elle   cercara   de   tantos   carinhos   e   de   tantos   affectos. 

Foi  uma  vergonha  o  que  se  deu.  Houve  coisas  desta  or- 
d;m;  um  grémio  de  moços,  querendo  ha  poucos  mezcs  comme- 
morar  a  memoria  de  Pinheiro  Machado,  foi  ao  Senado  convi- 
dir  um  senador  qualquer  para  fazer  o  elogio  do  morto;  a  com- 
missão  encarregada  do  convite  andou  o  Senado  todo  c  não 
encontnm  um  só  senador  que  se  quizcssc  prestar  a  fazer  o 
discurso.  Um  delles,  em  resposta,  assim  se  desculpou:  —  Qual.' 
r'itá   fazendo   muito  calor  e  en   nâc  estou  para   vestir  casaca. 

Hoje,  na  missa  que  se  mandou  rezar  por  alma  do  chefe  do 
P.    R.    C,   verificou-se   mais    uma    vez   o   estofo   dos   amigos   do 
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Sr.  1'inhciro.  A'  missa  talvez  não  tivcssfm  comparecido  cetn 
pessoas ! 

l'm  anuo  depois  da  morte  do  Sç.  Pinheiro  Machado  todo 
o  mando  está  convencido  que,  se  elle  era  máo,  os  seus  amigos 
ainda  são  peores. 

("Xovas  e  Kchos  "  —  A   Rva,  em  8  de   Settmbro  de    i916i. 


Noutro    livro,    faremos    a    liistoria    detalhada    da    influencia 
de  Pinheiro  Machado  >ia  politica  e  nos  caracteres  do  seu   tempo... 


II   CAPITULO 

A  PURA  DEMOCRACIA  E  A  SUA  RTIXA 

De  todos  os  regimens  políticos  o  mais  precário  á  elite 
intellectual  e  aos  homens  de  caracter  é  o  republicano.  Nas 
monarchias  temperadas  ou  nas  autocracias,  o  piloto  que 
vae  ao  leme  da  nau  do  Estado,  não  sendo  totalmente  dis- 
tituido  de  senso  commum  c  presando  um  pouco  a  ethica 
nas  suas  máximas  mais  elementares,  repeli e  os  pygmeus  e 
os  sacripantas,  que  podem  infestar  a  sociedade  e  compro- 
metter  o  destino  do  império.  A  baixesa  pode  abordar  os 
tacões  do  príncipe,  cobril-o  de  blandícias,  apresentar-se 
imctuosa  de  meiguice,  humilde  como  um  rafeiro  aos  pés 
do  dono  ou  hilariante  como  uni  jogral  tilitaudo  a  guisalha- 
da  e  fa7endo  momices  para  provocar  a  gargalhada  da  gen- 
te impertigada  pelo  nascimento  e  pela  opulência. 

Mas  o  imperante  astuto  tem  a  medida  para  aferir  o 
bem  e  o  mal,  o  honesto  e  o  Ímprobo,  o  leal  e  o  falsario,  o 
imbecil  e  o  presumpi^^oso  do  homem  intellicente  e  modesf.. 
E  com  as  luzes  do  seu  espirito  amestrado  pela  experiência, 
e  com  os  attributos  da  sua  autoridade,  o  autocrata  pôde 
affastar  o  medíocre,  o  ladino,  o  truão  e  o  sabujo,  e  atfra- 
hir  ao  seu  séquito,  chamar  ao  seu  serviço  e  acatar  aquelles 
que  pelo  talento,  pela  honra  e  pelo  temor,  segundo  as  pre- 
rogativas  reaes,  sejam  dignos  de  compartilhar  do  poder. 

Mas  nas  democracias  de  povos  atrazados,  que  não 
teem  a  inspiração,  o  génio,  a  virtude  e  o  vigor    para  subi- 
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ifiji  J  iiiuiitaiiiu,  H"  ciiiio  da  qual  eslá  a  pruinissãu  do  lu- 
turo,  constei lada  de  bens  f-ympalhicos  á  alma  e  benéficos 
ao  corpo,  a  cousa  muda  de  figura,  como  o  nosso  satellite 
desde  a  lua  nova  ao  crescente,  á  lua  cheia  c  ao  quarto 
minguante.  Quem  galga  obstáculos'^  Quem  salta  despe- 
nhadeiros, como  !ia  lenda  das  Walkyrias  V  Quem  vôa  como 
o  albatroz  e  se  perde  nas  nuvens,  como  aguia  altivola'^  E' 
o  kagado,  o  camaleão,  a  lesma,  o  escorpião,  o  lagarto  c  o 
ophidio.  .  .  Sem  pernas  c  sem  azas,  ou  quando  muito  com 
órgãos  locomotores  que,  sendo  rudimentares,  lhes  não  dão 
ligeireza  nem  acção  ascensional,  esses  bicharocos  de  uma 
escala  zoológica  inferior  servem  de  simile  aos  bipedes,  des- 
providos de  valiosos  predicados,  e  que  são  mesmo  a  negaçãc 
do  mérito  nas  suas  modalidades  mais  fortes  e  apreciáveis; 
mas  que  pela  intemperança,  pelo  impudor,  pela  audácia, 
pela  mordacidade  pelintra,  pelo  ritornello  de  clássicos  sc- 
vandijas,  pela  crápula  e  peita,  deslisanv  como  rodas  lu- 
brificadas nas  calhas  besuntadas  de  óleo,  e  trepam,  como 
sim.ios,  aos  últimos  galhos  da  adansonica  que  domina  a 
floresta,  para  arrebatarem  o  queijo  que  é  de  todos,  porque 
sae  da  leitaria  nacional,  onde  ninguém  se  exime  de  levar 
forragens  para  manter  nédia  a  vacca,  que  os  abegões  po- 
litiqueiros urdem  até  deitar  sangue  em  bica  pelas  tetas  I.  .  . 


Ha  rejnibiicas,  nmito  nossas  conhecidas,  que  primam 
por  manifestações  estapafúrdias  e  porque  surriam  os  abje- 
ctos dos  principios  em  ijue  assentam  as  democracias  I  E 
porque  não  falhimos,  desde  já,  ás  claras,  em  vez  de  usar- 
mos de  ambiguidades  que  deprimem,  por  significar  cobar- 
dia ou  engtMiho  enrcdador"? 

As  repubTuas,  ime  nos  interessam,  são  duas:  a  do 
lirazil  e  a  ile  Portugal.  As  instituições  similares  que  ora 
vegrtem  ora  vicejem  em  outras  regiões,  têm  para  nós  uma 
importância  secundaria.   E  a  causa  do  mal  não  está     nessa 
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íorma  adiantada  de  Governo,  mas  sim  nos  seus  executo- 
res, naquelles  que  se  pintam  para  o  praticar,  quando  na 
realidade  apenas  o  deturpam.  .  . 

A  virtude  é  a  base  do  regimen  republicano.  Para  ha- 
ver virtude  t  preciso  (jue  o  caracter  inteiriço  floresça  como 
um  prado  de  boninas  c  um  outeiro  de  lyrios.  Ora  a  virtu- 
de é  uma  flor  mimosa,  que  só  pôde  matizar  um  canteirj 
ugeitado  por  mãos  delicadas  e  almas  de  rara  belleza  moral. 
Como  é  que  tal  predicado,  j)ôsto  nos  cocunitos  das  estrel- 
las  pelo  génio  de  Montescjuieu,  se  ha  de  acdimar  num 
meio  impróprio,  onde  não  existe  uma  só  condição  do  seu 
habitat,  do  seu  explendor  e  da  sua  delicadeza'?  E'  mistc; 
que  a  alma  desabroche  como  uma  rosa  e  se  abra  como  um 
iasmin,  |)ara  deixar  apreciar  os  encantos  da  natureza  e  a 
niaravillia  da  sua  urdidura,  patente  na  corolla  e  nos  esta- 
mes  das  mais  bellas  flores !  E  esse  phenomeno  de  psycho- 
logia  e  esse  segredo  revelado  só  serão  accessiveis  aos  en- 
tendimentos pesquizadores,  quando  a  moral  politica  tiver 
um  baldaquim  no  peito  de  cada  cidadão. 

Mas,  se,  em  vez  da  virtude,  predomina  o  relaxamen- 
to; se  o  individuo  não  renuncia  no  altar  da  Pátria  o  seu 
interesse  por  mais  sórdido  que  seja;  se  não  abdica  dos  pri- 
vilégios q\ie  as  castas  usurparam  aos  ilotas ;  se  elle  só  se 
espoja  para  captar  as  graças  dos  magnates  e  assim  mert- 
cr  choruda  jorna  por  suas  humilhações;  se  o  cidadão  é 
uma  chaga  em  \ez  de  um  organismo  são  como  um  pêro:  se 
A  sociedade  lhe  parece  mna  sar:ibanda  pegaila  ;  se  o  puri- 
tano é  alvo  dos  seus  sarcasmos ;  se  o  recato  é  mofado  como 
uma  irreverência  á  moda  e  aos  praseres  —  então  a  gan- 
grena faz  cahir  aos  pedaços  a  carne  putrida.  que  vestia  a 
caveira  e  todo  o  esqueleto  do  monstro  social . 

Parece  ser  assim  mesmo  onde  o  politico  casquina  gar- 
calhadas.  quando  alguém  se  retrahe  ás  misérias,  que  con- 
spurcaní,  e  prefere  uma  pobreza  honrada  ás  ostentações 
iiababescas,  que  suppuram  ^.iis  como  os  tumores  albo- 
sineos. 
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E  a  (juc  [)roposito  veeiu  estas  tiradas  de  philosopma 
zonibetfada  pelos  prodígios  de  todas  as  siiiccuras  e  dos  ei\- 
rodilliainentos  com  que  os  scnliores  de  taça  e  eotelio  ta- 
lham, só  para  si,  as  ra(;ões  servidas  nos  festins  pantagrue- 
iicos  c  nas  liachanars  da  politicai... 


Era  urn  dia  tórrido  de  Janeiro.  Numa  estação  da 
Ctntral,  em  Bolem,  perto  dos  subúrbios  tio  Rio,  estrugia, 
inesperadante,  o  vivorio  esganiçado  por  de/enas  de  gargan- 
tas do  povo  soberano  . 

A  curiosidade  tez  acercar  da  gare,  onde  o  patriotismo 
lierrado  conquistava  esporas  de  ouro,  os  coscuvilheiros  e  pe- 
raltas. No  meio  do  vulgaclio,  empertigado  de  liberdade  c 
importância,  que  a  fraternidade  fez  espigar,  como  os  millei- 
raes  cultivados  em  terreno  adubado  e  lenteiro,  —  estavam 
dois  próceres  da  Republica.  —  Quintino  BcKayuva  e  Ale- 
xandre Stockler.  Ouintino  e  Stockler  regressavam  de  uma 
excursão  ao  interior.  O  Patriarciía  ào  regimen,  com  as 
barbas  encanecidas  e  minguado  de  carnes,  parecia  alheiado 
daquella  funçanata  de  tabaréus  misturados  com  poucos 
neopiíytos  aj anotados  e  medrados  da  Capital,  useiros  e  vc- 
>^eiros  em  tramóias,  cpie  tornam  innocentes  as  proesas  do 
Silvino  pernambucano . 

A's  vezes  pregava  os  olhos  nos  manitestantes  em  bra- 
/a  de  patriotismo  c  culto  aceiídrado  aos  dois  homenajeaclos. 
deixando  transparecer  a  sua  grande  magua .  O  olhar  era 
de  tristesas  recônditas.  Em  vez  de  se  sentir  feliz,  risonho, 
agradecido  e  electrisado  pelas  acclamações  cjue  se  perdiam 
nas  quebradas  da  Serra  do  Mar.  roldava-lhe  o  semblante 
imia  sombra  de  f?.talismo  enconmiodo  e  uma  pontinha  de 
desespero  o\i  nnlhor  de  arrefecimento. 

Xa(|Ue]U-  cérebro  (jue  conceb.ii.  delineou  r  gravou  em 
caracteres  raiidcucci  o  uianif«.M..  de  1870,  aurora  de  um 
novo  liespertar,  arui-.i  de  progresso     politico,   micio  de  pu- 
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gnas,  em  que  a  ousadia,  a  abnegação,  o  bom  senso  o  oppoi- 
ruuismo  e  a  intelligencia  collaboraram  imperterritamente, 
borbulhavam  idcas  fatidicas.  Ouanto  ao  passado  parecia- 
Ihe  de  muitos  séculos  atra/,  como  se  a  sua  mocidade  c  o 
seu  enthusiasmo  de  apostolo  se  perdessem  numa  longevi- 
dade infinita  I  Rememorava  os  companheiros  que  se  agru- 
param cônscios  do  seu  sacrifício  nas  aras  da  Pátria.  Os 
que  haviam  morrido,  certamente,  antecipavam  as  recri- 
minações que  os  futuros  historiadores  hão  de  formular, 
baseados  nos  cnsos  archivados  pelos  actuarios,  dos  pro- 
homens  que  levantaram  primeiro  a  bandeira  da  Republi- 
ca. Es{)iritos  invlziveis  lhe  abriam  o  livro  do  passado  e 
do  presente  para  elle  contemplar  os  encantos,  as  espe- 
ranças, os  riscos  e  o  fogo  da  propaganda,  deante  da  lassi- 
dcão  dos  costume*  políticos  da  actualidade,  da  semcerinif- 
nia  com  que  a  mediocridade  impava,  da  carência  de  civis- 
mo, do  abastardamento  dos  caracteres,  da  ganância  esti- 
mulada pelo  capachismo  e  pelos  apetites  vorazes,  para  dar 
pasto  aos  vicios  lacivos,  á  jogatina  ou  á  ostentação,  anti- 
tiiese  da  miséria  corresiva  do  caipira  sem  as  luzes  da  ins- 
rrucção  e  sem  uma  mão  cheia  de  farinha  milha  para  fazer 
umas  migas,  que  llie  mitiguem  a  fome,  ou  um  pouco  de 
fubá  para  cosinhar  umas  papas.  Da  eternidade  lhe  falta- 
vam á  alma  os  egrégios  companheiros  da  propaganda  e  os 
fautores  da  Rt'})uhlica:  Rangel  Pestana,  Prudente  de  Mo- 
raes, Benjamin  Constant,  Floriano,  Deodoro,  o  infortunado 
Silva  Jardim,  Aristides  Lobo,  Saldanha  Marinho  e  tan- 
tos outros.  Elles  lhe  apontavam  o  caminho  errado,  o  mau 
trilho  seguido,  a  falta  de  pureza,  a  ausência  de  acrisolado 
amor  á  obra  implantada  em  15  de  Novembro  de  1889, 
para  abrir  novos  horizontes  á  anciedade  de  progresso,  que 
agitava  a  mentalidade  brazileira.  Do  tumulo,  os  pre- 
cursores e  CS  obreiros  da  Republica  na  sua  construcção  de- 
finitiva, imprecavam  os  neophytos  ulcerados,  que  iam 
contaminando  uma  creação  politica,  n-i  fnuil.  mmo  p'^^^io- 
ta.5  sem.  eivas,    depositaram   nr-  suas     m*-lhores  esperança:,. 
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Da  istai,ão  ícrraua,  u  Pairiariha  dcscortiiiDU  para  u  nor- 
licsrc,  uni  grande  lençol  de  aguas  viscosas  e  nelic  a  pati- 
nart-ni  gau(,os  e  iriarrccos,  a  que  os  reflexos  da  luz  mati- 
nal davam  invariavelmente  aspectos  de  personagens  graú- 
dos uns  c  humildes  outros,  e  todos  irmanados  para  a  orgia 
pegada,  que  tinha  por  phalansterio  as  secretarias  e  as  salàs 
lumorosas,  onde  parte  da  quasi  pseudo  reprcsentat^ão  na':io- 
nal  se  rebolava  e  tilintava  a  guisalhada  das  suas  rabulices 
e  cavações.  Desde  a  propaganda  t  a  Kevolu>jão  de  15  de 
Novembro,  e  desde  o  Provisório,  que  distancia,  que  desillu- 
sões,  que  tempestades,  que  secreções  de  um  partidarismo 
funesto,  que  ceva  para  a  gente  apadrinhada  e  ao  mesmo 
tempo,  que  falta  de  amparo  para  a  casta  içada  nos  cocu- 
rulos  duma  sumaumeira  não  poder  estender  a  mão,  afim 
de  mitigar  a  fome,  ao  paria  desamparada,  ao  lettrado  des- 
protegido, ao  artifice  engenhoso,  homens  de  ac<^ão  e  espiri- 
to, mas  vegetando  por  carência  de  arrimo,  c  o  lavrador 
peado  na  sua  prtíducção,  por  lhe  fenecerem  os  meios  de 
transportes  baratos,  rápidos  e  seguros  I  Todas  estas  refle- 
xões bailavam  no  cérebro  de  Quintino  Bocayuva  para  o 
torturarem,  como  era  expressivo  no  seu  olhar,  que  espelha- 
va uma  tristesa  infinita  ! 


Ao  lado,  não  menos  humilh:ido  parecia  ao  observador 
attento  o  homem  de  Minas,  Alexandre  Stockler.  o  batalha- 
dor da  campanha  abolicionista  e  um  dos  campeões  da  pro- 
paganda republicana.  A  sua  estatura  avantajada  parecia 
sumir-se  no  meio  da  mole  do  povo.  que  a  comprimia  e  sau- 
dava. Os  vivas  da  multidão,  embriagada  de  reconheci- 
mento aos  arautos  das  suas  regalias.  —  não  consolavam 
r.quelle  menestrel,  que  em  ve'z  de  captlvar  a  :>cnsibilidad' 
romântica  da  castellã  com  trovas  iriadas  de  casto  amor,  á 
guisa  dos  vates  medicvaes,  rondou  pelas  íazendas.  onde  a 
escravatura  tinha  lances  inquesitoriaes.     penetrou   nas  sen- 
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lalas,  correu  montes  e  vallcs,  p;ir;i  levar  á  besta  de  carga, 
que  era  o  negro  nas  mãos  do  senhor,  o  lenitivo  de  uma  'js- 
{)tíran(;a  meiga  e  consoladora,  como  uma  alvorada  de  Abril. 
Lm  turbilhão  de  pensamentos  o  iucjuietou,  o  constrangeu 
e  o  {('/.  arengar  áquelle  povo  dócil  e  sem  maldades,  como 
o  adolescente  bem  inclinado  c  criado  com  recato.  Omittiu 
os  seviS  juÍ7.os  severos  para  não  aguar  aquelle  enthusiasmo 
gazoso  como  os  mostos  capitosos.  Só  imagens  narcóticas, 
como  as  beberagens  de  cosimentos  de  papoulas,  affloraram 
aos  sens  lábios  de  romântico  incorrigível.  Aquella  alma 
simples  de  philosopho  pintava  aos  ouvintes,  recolhidos  no 
nia:s  respeitoso  ilos  silêncios,  este  mundo  irisado  como  o 
espectro  solai.  A  Republica  que  elle  ajudou  a  construii 
e  cimentar  com  a  sua  eloquência,  e  o  regimen  para  o  qual 
cííc  triíbalhou.  abrindo-lhe  os  alicerces,  arrastancio-lhe  a 
pedra,  construindo  lhe  os  andaimes,  lavrando-lhe  a  fachad:^ 
com  cinzel  de  artista  roçado  pelo  génio  da  architectura 
grrco-romana.  não  arrancaram  apostrophes  ao  seu  corr.- 
ção,  mas  também  não  lhe  alvoroçaram  o  sangue,  para  ter 
.irioubos  capazes  de  o  fazerem  tecer  o  mais  bellu  panegíri- 
co. Mas  nas  reticencias  com  que  rematou  periodos  empo- 
lados, na  torrente  palavrosa  que  lhe  corria  vertiginosa- 
mente da  lingua  de  prata  —  elle,  Alexandre  Stockler. 
bondoso  apostolo  dos  tempos  idos.  crente.  outr'i)ra.  na  suh 
dontrina,  —  deixou  ;idivinhar.  de  uma  maneira  patente,  o 
alvoroço  do  seu  coração  e  a  repugnância  da  sua  consciên- 
cia perante  os  deslises.  as  cahilas  c  o  tripudio,  emfim,  dw.s 
q';e  se  assenhorearam  da  obra  republicana,  inaugurada  cm 
15  de  Novembro  de  1889.  para  se  bambolearem  como  fe- 
lizardos, cheios  de  opulência  c  nédios  como  teixugos,  nr»?^ 
lugares  de  maior  representação:  —  no  Congresso,  na  Pre- 
sidência, nos  Governos  dos  Estados  e  nos  mais  altos  pos- 
tos da  administração.  Elle  deu  a  perceber  que  vira,  como 
quem  está  sonhan.do,  um  longo  séquito  de  medíocres  a 
acompanha rcín  a  Republica,  não  para  n  (7apito]iti.  nias 
sim  para  o  peluirinho  da  Hi^ioria 


—  54  — 

Fincamlo-sc  nos  pés  e  estendendo  o  seu  arcabouço, 
qviiz  conhecer  os  gatos  pingados  que  iam  na  ceremonia, 
para  lhes  tomar  os  nomes,  (jue  sabia  de  cor  e  salteado.s 
Eram  quasi  sempre  os  mesmos,  que  enchiam  o  Senado  e  a 
Camará  dos  Deputados,  os  mesmos  berradores,  volúveis 
como  Anna  Bolana,  inconstantes  como  o  vento,  promptos  a 
virarem-se  seinpre  para  o  so!  que  lhes  garantisse  e  alumias- 
se o  ágape,  e  também  lhes  aquecesse  a  vaidade  e  a  vil  cubi- 
{;a.  A  maior  parte  já  havia  dobrado  o  espinhaço  e  arras- 
tado o  cadáver  pelas  congostas  do  império,  fazendo  sala- 
maleques ao  príncipe,  prosternando-se-lhc  como  escravos 
aos  pés  do  seu  senhor,  batendo  no  peito  como  penitentes 
em  cura  de  alma  ulcerada,  e  mendicando  postos  e  sine- 
riiras  a  que  o  terrive!  lápis  de  D.  Pedro  II  interposera  o 
seu  interdicto.  Muitos  conherera-os,  ottegantes,  nos  tor- 
neios eleiçoeiros  da  monarchia,  para  merecerem  os  cum- 
primentos dos  orgulhosos  tangedores  dos  seus  parciaes  e 
ns  mealhas  que  podessem  cahir  do  crivo  orçamental,  comio 
premio,  ou  melhor  como  jorna.  Da  sua  terra  mineira,  vin 
ciifgar  ao  povoado  da  Republica  mendicantes  e  cretino.?, 
n<»i;  tempos  do  imperador,  mas  mudados  em  homeriS  de 
convicções,  de  luzes,  de  importância,  bem  cevados  e  urdi- 
dores  de  bons  negócios,  na  quadra  feliz  do  novo  regimen, 
que,  por  artes  do  diabo,  lhes  metteu  nas  m.ãos  o  premio 
gordo  da  loteria   mais  puxada  e  rica. 

E  Stockler,  simples  e  intelligente,  que  figurara  n.i 
primeira  linha  apostrophando  a  escravatura  e  batendo, 
tomo  um  aríete,  no  throno,  emquanto  que  muitos  novos  cor- 
reiegionarios  o  azagaiavam  com  sarcasmos  de  qopm  que- 
ria mcrfcer  as  praças  e  os  benesses  das  instituições  mo- 
narchicas,  —  via-se  preterido  por  elles,  escorraçado  como 
um  importuno  ou  uma  sentinella  vigilante  e  incorrupti- 
vcl.  Indulgente  e  sem  acalentar  vaidades  nem  nutrir 
odios,  esquecia  as  picuinhas  c  as  injustiças  com  que  o 
distinguiam  os  barrachios  da  nova  ordem  de  cousas;  mas 
sentia  no  fundo  da  sua  alma  grandes  desesperos  e  maguas 
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mortificantes,  quando  fazia  o  balanço  da  Republica,  e  via 
avolumar-se  espantosamente  o  ''deficit",  perigar  o 
decoro,  crescer  o  opprobrio,  que  a  vexava  nos  centros  fi- 
nanceiros do  mundo,  proliferar  a  incompetência,  viver  sem 
pena  nem  gloria,  não  sentir  o  m.enor  horror  pelas  respon- 
sabilidades, politicar,  gangrenar  os  governos  estadoaes. 
mercadejar  consciências,  desperdit^ar  as  riquezas,  abando- 
nar as  fontes  de  producção,  comprometter  a  liberalidade 
com  que  a  natureza  dotou  o  Brazil,  tão  amado  pelos  pio- 
neiros, pelos  precursores  do  regimen,  e  tão  desprezado  c 
sugado  pela  carocha  de  um  partidarismo  maltes!  A  sua 
terra  mineira,  antigamente  apontada  como  mansão  dos 
justos  e  refugio  dos  probos,  já  não  tinha  os  lauréis  de  ou- 
tros tempos,  porque  estava  reduzida  pelos  caciques  a  xun 
valhacoito  de  endromineiros,  que  comprometteram  a  an- 
tiga austeridade,  que  irradiara  pelo  immenso  território  úe 
sua  pátria,  como  um  bem  moral  de  resultados  captivanteá. 
Tudo  isto  clle  exprimira  no  seu  semblante  perturba- 
do e  na  sua  rhetorica  inflada  e  revestida  de  crepes.  E 
depois,  cahindo  quasi  em  Icthargia,  em  somnulencia  ou 
melhor  cm  acalmia,  estava  como  que  esquecido  no  meio 
daijuella  onda  popular,  das  palmas  e  das  saudações  que 
aili  estrugiam,  quando,  Quintino,  solemne,  como  quem 
dita  o  seu  testamento  c  faz  as  recommendações  que  deseja 
cumpridas  á  hora  da  morte,  o  sacudio  e  lhe  disse: 

—  Stockler,  esrc  povo  é  muito  bom. 

—  Porque? 

—  Se  não  fosse  tão  amável,  tão  carinhoso  e  tão  in- 
dulgente. Ivnchar-no-ia   aqui. 

-- -  O  quê?! 

--  .Sim,  esquartejar-nos-ia  pelo  mal  que  lhe  fizemos 
com  esta  Rt-publica,  que  para  ahi  está,  e,  que  não  foi  a 
(jue  sonhámos  nos  tempos  incertos  da  propaganda.   (1). 


ri)    Esti    brito  de  alutu    ui'ahr unhada,  s'líc>   pelo   Patriarcha 
Ja   Repiíhlirà   àos   ouvidos   do   Pr    Alexandre   Stockler',  foi  con- 
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raão,  com  vivacidade,  peiu  uuvinle  a  uvi  grupo,  oriue  enavamoã 
lOm  o  Dr.  Silva  Marques  e  outros. 

A  confissão  ut  Q,uiniuu^,  fala  fora  das  regras  da  lithur- 
yia  politica,  na  estação  de  Belém,  commeritaram-na  calorosa- 
mente todos  vs  que  a  escutaram  dos  lábios  de  Alexandre  Sto- 
ck ler. 

Passados  dias,  encontrandn-nos  com  Ramos  Paz.  alluUimos 
d  revelação  do  Mineiro,  que  correu  pengos  na  propaganda, 
para,  proclamada  a  Republica,  os  que  abjuraram  a  monarchi^ 
só  depois  do  regimen  imperialista  ter  tocado  a  finados,  o  sa- 
cudirem do  grémio  que  elle  ajudara  a  fundar/ 

O  ancião,  amigo  intimo  de  Bocayuva,  escutou-nos  pesaras, 
e  com  os  olhos  marejados,  para,  em  seguida,  nos  interromper : 

—  Pouco  antds  da  morte  de  Quintino  encontrei-o ;  e  vinJi: 
a  pi  lio  o  debatido  caso  politico  do  Estado  do  Rio,  elle  deu-hu 
desculpas  e  explicações  destituidas  de  verdade.  Despedimo-nos, 
levando  commigo  a  dôr  de  ver  o  meu  companheiro  de  tantos 
nriiios  tão  mudado  pela  força  de  um  partidarismo  falho  de  jus- 
tiça e  elevação!  Contei,  dcpt>is,  o  caso  a  um  titular  portugu*/ 
—  (do  qual  nos  declinou  o  nome),  e  accrcscentei-lhc :  "Aqueiie  . 
ihejão     ro     I\iii     Grande     no     Svi,    até    a    ai.ma    de    0'-'i^"I''^"'^ 

MACLIOL  I 


A  tragedia  que  poz  termo  á  cxi&teiicia  do  senador  Gon/ug^ 
Jayme,  em  circumstancias  tíío  melindrosas,  suggere-nos  alguma? 
considerações  de  ordem  geral,  que  devem  ser  assignaladas  como 
o  aspecto  alarmante  de  uma  crise  definida  pela  mais  triste  da; 
dcgrada(,ões.  No  drama  intimo,  haveria  muito  que  annotar.  Mas 
repugna-nos  abrir  essa  sepultura  ainda  quente,  accentuando  dt- 
rallies    ou    formulando    hyi)otheses    determinantes    do    adultério. 

Cumpre,  porém,  que  se  fixem  attenções  na  abjecta  figura 
He  Mário  de  Carvalho,  personagem  central  da  occorrencia.  O 
irmão  da  adultera  era  visto,  durantr  Novembro  e  De/embro. 
lodos  os  dias  no  Senado,  em  companhia  delia,  no  trabaliio  de 
enleio  a  que  não  puderam  resistir  as  energias  sexagenárias  d'« 
senador  Gon/aL'a  Jayme.  Se  a  policia  e  a  justiça  quizerem  cum- 
;>rir  o  seu  dever,  não  encontram  por  onde  negar  á  sancção  das 
dispoíi(,ões  do  Código  Penal,  onde  se  capitula  o  lenocinio,  o 
:ypo  indigno  e  repellentc.  cuja  ^arda  de  reservista  da  Marinha 
le  via  a  cada  liora  na  sala  de  rccepçiu  dos  senadores,  a  atirar 
a    irmã.   publiia   e    ostensivamente,   n<ís    braços   do   assaísinado 
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Alem  desta,  oulia  uircuniítuiicia  vem  a  toco.  <>  tclfgramiuai 
»)uc  o  fjniiticu  extincto  dirigiu  ao  proxeneta,  no  pruprio  dia  d^. 
tragedia  que  o  prostou.  nbriga  a  um  commentario  opportuno. 
1  rata-se,  no  Lloyd.  de  jogar  á  rua  innumeros  ciíetes  de  fa- 
mília, sob  a  alkgação  dt  que  as  quasi  irremediáveis  condições 
tinanceiras  da  empresa  determinam  medidas  excepcionaes  de 
economia.  Nesta  conjunctura,  aquelle  individuo  asqueroso  ia 
ter,  pelos  termos  do  despacho,  um  logar  ali.  Era  o  premio 
do  lenocinio ;  era  a  pretcrencia  do  catten,  assegurada  contra 
velhos  trabalhadores:  era  o  Estado,  com  injustiça  e  escandalO; 
pagando    o    preço    de    amores    claniiestiaos. 

Dccididameiite,  tamanha  torpeza  basta  a  dctinir  o  que 
'i.  politica  i)rasileira,  e  quem  são  os  homens  que  a  enlameiam. 
Esaes  tactos  repetem-se  a  cada  passo.  O  senador  Gonzaga  Jayme 
teve  a  desaita  de  ficar  ao  alcance  de  uma  arma  homicida.  Mas 
a  sala  de  recepção  ou  de  e.ípcrd  cio  Smado,  onde  se  concertou 
demoradamente  o  adultério,  tem  sido  sempre  o  proscénio  d?- 
tactos   idênticos,   e   com    resultados  pacíficos. 

Na  Camará  c  nos  Ministérios,  não  faltam  senhoras  que 
obtêm  empregos  para  os  maridos  ou  os  irmãos,  pelo  mesmo 
cambio. 

Eis  a  situação  que   exige   o  estygma   de   um  ferro   em  brasa 

(Corrfio    da    Manhã,   de    1    de    Fevereiro    de    1921). 
* 

E'  um  depvimetiio  exacto  o  do  citado  jornal  carioca,  que,  ac 
tempo,  passava  p^T  órgão  officioso  do  governo  do  Presidenti 
Epitacio  Pessoa. 

* 

Xo  meio  do  anarchizado  presente,  revolucionariamente  ca- 
racterizado pela  relaxação  dos  costumes,  pela  desordem  das  opi- 
niões, e  pelo  desmoronamento  das  instituições ;  a  sociedade,  as- 
sim convulsionada,  oscilla  fatalmente,  como  o  estamos  vendo, 
entre   a   anarchia   e   a    retrogradação. 

(Diícurso  do  General  Gomes  de  Castro,  proferido  cm  São 
João  Baptist.i,  junto  do  tumulo  de  Benjamin  Constant,  e  que. 
no  dizer  do  Paiz  de  23  de  Janeiro  de  1921  —  calju  fundo  no 
animo  do  numeroso  e  selecto  aiidicforio. 


E'  um  facto  commum,  e  que  já  não  causa  escândalo,  o  do» 
desfalques    ou    irregularidades    na    arrecadação    das    retidas    nu- 
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uiii.!.-.  IJa  iiiaif  df  uin  mez  que  as  collecto-ia?  ^stàu  nu  ordem 
cio  dia  c  isto  parece  ser  motivado  por  alguma  cumnussão  ti— ■ 
calizadora   que   as   esteja   percorrendo. 

Já  uma  vez  foi  feita  uma  estatística  curiosa  sobre  o  as- 
rumpto  e  a  somnia  dos  desfalques  verificados  era  tão  elevada 
que  quasi  dava  para  reduzir  de  ciucoenta  por  cento  a  divida 
publica. 

Parece  incrível  que  em  tanto  tempo  ainda  não  se  achasse 
um  meio  de  evitar  os  constantes  assaltos  de  que  são  victimas 
os  cofres  públicos,  com  a  circuiustancia  de  que  muito  raros  são 
os  que,  defraudando  as  rendas,  tenham  sido  submettidos  a  pro- 
cesso   c    condcmnados. 

As  facilidades  que  encontram  os  funccionarios  que  têm  a 
seu  cargo  a  guarda  dos  dinheiros  e  valores  públicos  e  que 
delles  se  apoderam,  são  provenientes,  sem  duvida,  da  falta  de 
uma  systematica  e  severa  fiscalização,  como  da  in.siiíniíicunci.i 
da    fiança   que    lhes   é    exigida. 

Kstas  considerações  vtm  a  propósito  de  um  novo  desfal- 
que, na  Central  do  Brasil,  na  estação  de  Bangú,  facto  que  não 
pótle   abonar  muito  a   sua   administração. 

As  estações  da  Central  são  tão  próximas  da  capital  que 
nada  justifica  a  falta  de  fiscalização  na  arrecadação  das  rendas, 
como   deve    ser   exigido   pelo   seu    regulamento... 

(O    Piíiz.    em    4    de    Fevereiro    de    1021). 


Algumas  delegacias  fiscaes  não  estão  tomando  a  serio  a 
inspecção  das  collectorias  federaes.  Ha  qualquer  coisa  que  a.'; 
leva  a  receber  com  uma  certa  prevenção  os  respectivos  inspecto- 
res, que  delias  se  quei.xam  pelo  facto  de  não  contarem  com  o 
auxilio  indispensável  ao  bom  desempenho  das  commi?'ões  de 
que    se    acham    investidos. 

Sabe  o  ministro  da  Fazenda,  sabe  o  director  da  Receita 
Publica  do  proc*edimento  dessas  delegacias,  c  mais  de  uma 
vez  têm  insistido  por  providencias  enérgicas,  no  sentido  dos  de- 
legados fiscaes  informarem  detalhadamente  que  providencias 
tomaram  ou  vão  tomar  em  virtude  dos  relatórios  apresentados 
pelos    funccionarios    designados    para    a    fiscalização. 

As  respostas  demoram  muito,  e  é  nesse  longo  tempo,  que 
<p  perde,  que  os  accusados  de  irregularidades  graves  em  sua< 
repartições  têm  a  melhor  opportunidade  de  escapar  pela  porta 
da  protecção,  apadrinhados  por  amigos  generosos  e  politico? 
influentes,    rjue    não    vacillam    em    empregar    o   prestigio    de    que 
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dispõem   para   salvar   os   que   são   apuiitados   coiiio    detraudadoict 
cias   rendas   do    1  hesouro.  . . 

{Ccrreio    da   Manha,   de    14    de    Fevereiro    de    1921). 


Mas  o  que  é  certo  c  que  o  Sr.  Dr.  Washington  Luiz,  que 
subio  ao  Poder  rodeado  das  sympathias  geraes  do  Estado, 
cônscio  da  sua  alta  missão  e  das  suas  responsabilidades,  logo 
ao  assumir  o  Governo  encontrou  vazios  os  cofres  do  Xhesouro 
^movimento  de  sorpreza  do  auditório) .  Vm  grande  desfalque 
alli  se  verificara.  E  o  chefe  do  Foder  Executivo  teve  um  ver- 
dadeiro   desalento. 

Os  próprios  saldos  dos  lucros  da  valorização  do  café  esta- 
vam cxgotados ;  desappareceram  na  voragem  dos  gastos  incon 
f  essaveis  i  !     {Admirações    do    auditório)  . 

Um  lavrador.  E  por  que  o  Governo  do  Sr.  Washington 
Luiz  não  denunciou  c  processou  os  delapidadores  dos  cofr;» 
I^ublicos?    Quem    são    tiles"? 

O  Sr.  Joaquim  Fires:  Os  ladrões  de  casaca  não  vão  para 
a  cadeia;  para  alli  vão  apenas  os  miseráveis  que  roubam  o  pão 
para  comer! 

O  Dr.  Alfredo  Pujol,  na  grande  reunião  dos  lavradores, 
promovida  pela  Sociedade  Rural  Brazileira  e  realisada  em  2 
de  Março  de  1921,  em  S.  Paulo,  no  Conservatório,  com  o  3eu 
discurso  fez  estoirar  o  abcesso  albugineo  da  administração  do 
Estado.  (Vide  Jornal  do  Coinmercio,  edição  de  S.  Paulo,  de 
3    de    Março   de    1921). 

No  Correio  Paulistano  de  9  de  Marno  e,  em  10  do  mesmo 
mez,  no  Jornal,  o  Dr.  Altino  Anuitcs,  ex-presidente  de  São 
Paulo,  com  um  documento  official,  veio  á  barra  defender-se  c 
provar  que,  no  dia  em  que  deixou  o  governo,  o  thesouro  do  E.^- 
tado  estava  habilitado  com  27.31  .•3H$390,  em  contas  correutri 
nos  bancos,  podendo  ser  sacados  sem  aviso  prévio,  como  disse 
no   visto  o   Director   Geral   da   Fazenda. 

Accentuou  ainda  que,  dos  lucros  das  operações  de  café, 
o  seu  Governo  não  retirou  um  ceitil,  que  não  fosse  para  pa- 
gamento de  compromissos  externos  do  Thesouro ;  e  isto  mesmu 
só  depois  que  á  União  foi  restituída  integralmente  a  importân- 
cia  do   empréstimo   feito   a   S.    Paulo. 
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Ut  Sff  aisse  toda  verdadcí  O  Ur.  Aljicdc  ['ajol,  livniem 
de  rc~''pcfiiabdulade,  ou  v  ex-chefe  dn  poder  executivo  do  ts- 
fado  de  H.  Paulo? 

O  caso  tem  feito  barulho  em  S.  Paulo,  .como,  em  12  de 
Marçp  de  VJ2.\,  observamos  no  "Jornal  do  Commercio",  onde 
vem  a  carta  que  o  Dr.  .4ltÍTio  Arantes  dirigiu  ao  Dr.  Ifas/iiti' 
fftOTi  Luiz,  presidente  do  Estado,  a  dizer  que  se  dá  pressa,  seht 
constrangimento,  antes,  com  sincero  prazer  em  acceitar  um  inqve- 
nto  ngorcsi'  das  despesas  do  ultimo  quatiiennio,  porque  o  Sr.  Dr. 
Alfredo  Pujol,  no  "Estado  de  S.  Paulo",  confirmou  as  accusu- 
(,ôes  que  levantara  no  Congresso  dos  Lavradores,  e  averbou-as 
de  inatas-  supérfluas,  exagaeiudas,  injustificáveis  e  inconfes- 
sáveis. 

O  certo  é  que  o  próprio  D.  Duarte,  Arcebisbo  Metropo- 
litano, em  telegravima  felicitou  o  Dr.  Altino  Arantes  e  insur- 
aiu-se  contra  os  maldizentes,  a  quem  lembrou  o  quanto  é  frá- 
gil e  caduca  a  estatueta  da  vaidade  sobreposta  á  reputação  dos 
iT^mtns  de  bem;  c  os  politicos.  que  applaudiram  a  administra- 
ção do  ultimo  quatriennio  vieram  rambem  elogial-o  pela  forma 
digna  c  irrespondivl  com  que  soube  confundir  a  leviana  ac- 
cnsação   levantada   á   probidade  do   seu   patriótico   governo. 

Esta  attitude  ê  comprehensivel;  agora  a  linguagem  do  Ar- 
cebispo é  que  nos  parece  azeda  de  mais  para  um  ungido  do 
Senhor,  em  cousas  temporaes  / .  .  . 

Esperamos  a  liquidação  do  assumpto,  com  todos  os  porme- 
nores, para,  n'  "O  Brazil  Contemporâneo",  darmos  a  nossa  hu- 
milde opinião,  já  que  a  liberdade  de  consciência  não  conhece 
fronteiras . . . 


TinliuiiiDs  posto  poiitíi  tina!,  per  ayi)ra,  neste  caso,  quando 
nos  chegou  ás  mãos  o  Estado  de  S.  Paulo,  de  11  de  Março  de 
1921,  o;.de  o  Dr.  Alfredo  Pujol  esclarece  o  seu  discurso  que 
levantou  tanta  celeuma,  a  ponto  do  banilo  e  a  politica  correrem 
a  incensar  o  Dr.    Altino   Arantes. 

Eis  a  peçti  que  po)nos  Jebívxo  dis  olhos  do  leitor,  para 
ajuisar  da  dôr  dalma  de   Quintino,  na   estação  de  Belém : 

"Sr.  Redactor.  —  O  "Correio  Paulistano"  publicou  hon- 
tem  uma  carta  dn  Sr.  Dr.  Altino  .\rantes.  demonstrando  o 
destino  que  tiveram  ns  lucros  provenientes  da  venda  do  café, 
adquirido  ji^lo  governo  em  1918,  e  reprodu7Índo  um  balancete 
de  3O  de  Abril  de  1920,  para  provai  que,  ao  expirar  o  termo 
do    seu    mandato,    o    saldo    de    caixa,    no    Thesouro    do    Estado, 
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era  de  4.791  :9C4$164,  havendo  cm  diversos  bancos,  A  dispo- 
sição  do  governo,  a  quantia   de  23.024 :911$226. 

Accrescenta  S.  Ex.  que  "era  assim  que  estavam  exhaustos 
o.-!  cofres  do  Thesouro,  no  ultimo  dia  do  seu  quatriennio  \  c 
que,  contra  esseb  algarismos.  "  não  prevalecerá  jamais  nem  a 
calumnia  odienta  dos  inimigos,  nem  a  maledicência  contumaz 
dos   perversos  "' . 

A  esses  al^^arismos  cumpre  que  se  opponham  outros,  não 
menos  verdadeiros.  No  ultimo  anno  do  quatriennio  passado,  a 
receita  ordinária,  orçada  em  70 . 674 .■O'DO$0O0,  produziu  réis... 
88.724 :476$677,  havendo  um  excesso  de  18.050 :476$677.  A  re- 
ceita total,  incluida  a  renda  extraordinária,  montou  a  rs.  .. 
94.234 :873$5 15,  e  a  despesa  attingiu  a  110.902 :106$227,  ha- 
vendo  um  "deficit"  de  16.667  .•232$71 2.  A  divida  fluctuantc, 
de  exigibilidade  immcdiata.  ou  a  curtos  prazos,  era,  em  3!  de 
Dezembro  de  1919,  de  230.3?0:642$463-  por  notas  promissórias 
do  The.sonro.  depósitos  das  caixas  económicas  e  do  Cofre  de 
Orphãos,   fianças,   adi:cntamentos    de   bancos,    etc. 

Nestas  condições,  o  saldo  ãc  Thesouro  em  30  de  Abril 
de  1920,  quando  não  fosse  abr  jlutamente  necessário  para  o 
custeio  da  administração,  bastaria  apenas  para  amortisar  12  °|° 
da  enorme  divida  fluctuante  que  pesa  sobre  o  Estado.  Como 
poderia  o  actual  governo  satisfazer  os  88  °!**  restantes  des.^a 
divida,  acudindo  ao  mesmo  tempo  ás  despesas  orçamentarias 
normaes  *?  Foi  diante  desta  situação  angustiosa  que  eu  declarei, 
no  Congresso  d<>s  Lavradores,  que  o  presidente  do  Estado  se 
viu  coagido,  sob  pena  de  não  poder  administrar  os  negociou 
públicos,  a  realizar  um  empréstimo  externo,  sob  as  garantias 
exigidas  pelos  mutuantes,  que  lhe  permittisse  attender  aos  ven- 
cimentos diários  da  divida  Huctuante.  Considerei  vazios  os  co- 
fres do  Thesouro,  desfalcados  de  boa  parte  Wa  sua  arrecadação, 
pondo  em  confronto  o  volume  assustador  da  Svida  exigivel  com 
a  miséria  dos  recursos  em  caixa,  e  attribui  essa  calamidade  aos 
erros  e  desmandos  do  ultimo  quatriennio,  que  despendeu  di- 
nheiro a  rodo.  em  gastos  inúteis,  supérfluos,  exaggerados,  in- 
iustificaveis  e  inconfessáveis,  a  tal  ponto  que,  arrecadando  a 
maior  receita  annual  que  já  recolheu  ao  Thesouro  do  Estado, 
fechou  o  ultimo  exercício  com  um  "deficit"  de  16.667  .•232$7 12, 
«    com    grande    augmento    dos    encargos    públicos. 

E'  isto  que  está  na  convicção  de  todos.  E'  esta  convicção 
que  precisa  ser  destruida  pelo  governo  passado.  E  o  único 
meio  de  se  provar  que  ella  assenta  na  "calumnia  odienta  do^ 
inimigos  e  nn  maledicência  contumaz  dos  perversos "  salien- 
tando a   injustiça   de   taes  conceitos,  será   o   exame   rigoroso      das 
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dfspesas  daqufllc  quatricnnio.  Consinta  o  Sr.  Dr.  Aitiny  Aiau- 
tfs  cm  que  se  faça  esse  inquérito,  consiga  para  elle  a  ncccí- 
saria  permissão  do  presidente  do  Estado,  c  terá  etn  suas  mãos 
um  elemento  poderoso  para  contundir  os  que  têm  censurado 
.1   sua   administração. 

Nunca  fui  um  caiumniador  dus  nossas  adniiiiiítraçõts.  em 
30  annos  de  vida  publica,  nem  jamais,  embora  seu  adversário 
de.sde  a  sua  cscollia  para  a  presidtncia  do  Est.ido.  ataquei  a 
honorabilidade  pessoal  do  Sr.  Dr.  Altino  Arantes.  Proponho, 
pois,  a  S.  Ex.  que  se  faça  o  inquérito  a  que  me  referi,  c  estou 
prompto  a  contribuir,  para  o  salário  dos  peritos  que  para  esse 
fim  forem  escolhidos,  com  u  quantia  de  50.<XX)$0X,  que  desde 
já  ficam  á  disposição  de  um  depositário  na  casa  dos  mcu.-i  com- 
missarios    Freitas,   Lima,    Nogueira    .'*■    C,    em    Santos. 

E,  se  o  resultado  desse  inquérito  fôr  favora'<"cl  a  S.  Ex.  r 
nn  seu  í^ovrrno.  fu  me  penitenciarei  publicar. icrit--  da  mmha  iri- 
justiça  e  da  minha  leviandade,  acceitarei  resignado  a  condcmna- 
ção  do  desprezo  publico,  e  infligirei  a  mim  próprio  a  punição 
da  minha  conducta,  renunciando  paia  sempre  a  carreira  politica. 
S.    Paulo,   10   de   Março   de    1921.  " 


E  certo  que  o  Dr.  .Kltino  .\rantes,  como  acima  se  diz. 
pediu  ao  Dr.  Washington  Luiz  o  inquérito  lembrado  pelo 
Dr.  Pujol  ;  mas  seria  um  milagre  que  a  diliíZf  nria  reclamada 
^f    fizesse    e    fosse    at<'    final .  .  . 


III   CAPITULO 

DE  SANTA  THEREZA  AO  PÃO  DE  ASSUCAR  — 
MEMORAR  OS  TEMPOS  COLONIAES 

Num  dominjzo  de  Agosto  de  1918,  que  despontou, 
cm  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  brumoso,  Immido  e 
frio,  resolvemos,  realizar  um  passeio  ao  Pão  de  Assucar. 
í  I;  O  mar,  a  montanha  e  a  cidade  estavam  envolvidos 
por  um  manto  espesso  de  nevoeiro,  que  o  sol  tomou  á  sua 
conta,  adelgaçando-o  e  desfazendo-o  como  a  machina  de 
cardar  ao  novelo  emmaranhado  de  lã  ou  algodão.  Depois 
do  meio  dia,  qurxndn  a  lu/,  meridiana  já  havia  enxugado 
os  capinzaes  e  bebido  as  gotas  de  orvalho  espargidas, 
como  aljôfar,  nas  relvas,  nos  jardins  e  na  ramaria  da  flo- 
resta que,  como  um  colar,  cerca  a  Capital,  —  os  morros, 
a  Serra  do  Mar  e  a  cidade  começaram  a  libertar-se  di 
gaze  vaporosa  que.  desde  a  hora  matinal,  os  cobria,  como 
ao  rosto  angélico,  oval  e  de  olhos  sonhadores,  o  tulle  do 
manto  de  uma  noiva  ao  sahir  da  egreja,  onde  fora  santi- 
ficar o  enlace  com  o  eleito  do  seu  coração.  A's  três  horas 
da  tarde,  depois  de  havermos  hesitado  realizar  o  nosso 
desejo,  tantas  vezes  contrariado,  de  subirmos  ao  Pão  de 
Assucar.  descemos  de  Santa  Th"  reza  e  ao  atravessarmos 
o  velho  aqueducto  do  tempo  del-rei  D.  João  V,  (2)  fron- 
teiro a  Santo  .António,  nobre  de  linhas  e  como  que  evocan- 
do, com  os  seus  arcos,  os  rendilhados  dos  modelos  mouris- 
•o$  na  mole  das  suas     mesiiuiras.  estendemos  a  vista  pela 
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bahia  c  pelo  —  pico  de.  pedra  viui  alta  sobre  a  barra,  (3), 
CjUf.  cnnio  scntinclla  eterna,  poderosa  e  vigilante,  espreita 
tt  oceano  e  resguarda  a,  terra  dos  cyclones  que  possan. 
bramir  pelo  lessuestc  da  iinmensa  estrada  salgada,  que 
liga  o  Brazil  a  todos  os  continentes.  Vimos  o  ceu  diapha- 
no.  o  monolytho,  erecto  a  ilharga  da  Urca,  varrido  de  né- 
voa, deixando  contemplar  a  sua  estructura,  o  seu  dorso 
de  granito,  alçado  com  arrogância  para  o  firmamento,  e 
o  mar,  quieto  como  um  grande  lago,  a  espreguiçar-sc  de 
encontro  ao  litoral  e  ás  paredes  formidáveis  das  ilhas, 
que  ficam  para  além  da  barra.  Só,  então,  resolvemos 
seguir  para  a  Praia  \'ermclha,  em  demanda  do  Caminho 
Aéreo,  para  galgarmos  até  á  Urca  e  subirmos,  em  segui- 
da, ao  Pão  de  Assucar.  Ao  desembocarmos  na  Avenida 
Rio  Branco,  cm  frente  á  estação  dos  bo?ids,  tivemos  um 
encontro  feliz  com  uma  pessoa  /'4)  que,  inteirada  do 
nosso  propósito,  se  associou  a  nós,  mandando  bater  um 
automóvel  que,  veloz,  mal  nos  deixou  admirar  o  monu- 
mento ao  sagaz  e  formidável  Marechal  Floriano,  em  fren- 
te ao  Thcatro  Municipal,  e  perto  do  Instituto  Histórico 
4  estatua  de  Teixeira  de  Freitas,  a  natureza  privilegiada 
do  iuri>^consulto,  autor  da  famosa  Consolidação  das  Leis 
Civis  do  Brazil,  —  transportando-nos,  ainda  assim,  sem 
tierdermos  o  ensejo  de  contemplar  a  paisagem  da  Beira- 
Mar,  orlada  de  aleas  de  arvores  lindas  como  pingentes  de 
rubis  e  esmeraldas  expostos  á  luz  do  sol ;  de  bendizermos 
a  gratidão  tardia  á  grande  figura  não  do  descobridor  de 
Santa  Cru/,  sessenta  annos  antes  da  sua  vinda  apenas 
lonhecida  dos  navegadores  portuguezes,  nms  que  to- 
mou posse  delia  em  nome  do  seu  paiz,  com  os  seus  nobres 
companheiros  de  immortalidade  -  Caminha  e  frei  Hen- 
rique per])etuados  a  um  recanto  admirável  do  Rio,  á  beira 
do  oceano:  nem  despregarmos  os  olhos  embebecidos  na  vista 
da  Gloria  com  a  sua  capella,  lembrança  do  pass;ido  colo- 
nial, a  dominar  o  horisonte,  como  um  castello  roqueiro, 
.ilcandoradi)   no   vértice  de  montes  aprazivt-is,  testemunhai^ 
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df  luctas  ferozes,  empenhadas,  em  varia?  épocas  histovicaí. 
nos  seus  flanco?  ;  —  da  praia  do  Russell  com  a  effigie  d'- 
valoroso  Almirante  Barroso,  nascido  em  Portugal,  mas 
devotado  ao  Brazil,  como  um  filho  de  peregrinas  virtude? 
militares;  —  do  Flamengo,  opulento  de  habitações  custo- 
sas; da  luz  esbatida,  do  lado  de  Xictheroy,  em  Gragoatá, 
Icarahy,  no  Pico,  em  Santa  Cruz  e  \'illegaignon,  um  en- 
canto com  o  seu  casario  melado  e  pontilhado  de  branco, 
corno  um  j)0!nbal  caiado  de  fresco ;  e  a  Lage,  parecendo- 
se  ora  com  um  grande  cetáceo  ora  com  um  enorme  búzio  a 
íluctuar  á  flor  da  agua. 

Deixando  á  esquerda  o  morro  da  \'iuva.  entrámos  em 
Botafogo,  donde,  na  primeira  linha  da  meia  laranja,  for- 
mada pela     curva  da  bahia,     olhámos  de  soslaio  a     Urca, 
que  se  nos  antolhou     uma    tartaruga     descommunal,     com 
a  cabeça  curta  e  chata  afincada  na  ilharga  do  Pão  de  As- 
sucar,  emergindo  das  aguas   transparentes  do  oceano,  para 
patentear  ao  sol  tropical  e  ao  fino  azul  do  firmamento  brazi- 
leiro  o  seu  dorso  immenso,   mesclado  das  espécies  peculiares 
á  flora  regional,  que  cresce  ao  longo  da  costa.    Pouco  de- 
pois,  estacámos  na  estação  da  Praia  \'ermelha,  onde  assen- 
tam os  cabos,  as  rodas,  os  freios,  as  polias  motoras,  a  li- 
ga da  luva,  as  chaves,  os  apparelhos  automáticos  c  os  en- 
genhosos dispositivos  electro-mechanicos.  que  tornam  o  As- 
censor da  Urca  e  do  Pão  de  Assucar  um  monumento     d« 
arroio,  pericia  e  segurança.     A  nossa  inspecção,  apesar  de 
ra{)ida.  capacitou-nos  de  que  a  mechanica,  a  resistência  dos 
nietaes,   a  fabricação  dos  cabos  de  aço  de  cadinho  de  su 
pcvfina  qualidade  e  os  planos  executados  —  foram  meti- 
culosamente    aprofundados,     para  que  os     excursionistas, 
QUf  desejarem     experimentar   fortes     sensações,  em   plena 
subj ligação   da   natureza   selvagem,   mas  grandiosa,  gozem 
05  triumphos     da  sciencia.  alanclo-se  da     terra,  como  ave- 
jões,  para  pousarem   a   duzentos  <    vinte   metros   de   altura 
na  Urca.   e.  depois,   subirem,  em  cinco  minutos,  a  quatro- 
centos, no  cume  do  Pão  de  Assucar!  Ainda,  á  espera,     na 
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Traia  Vcriiiellia,  assisiiinos  á  dcscuia  de  um  laim.  que 
(kslisava,  i<tni  a  sua  corpulência  de  niasthfdonre,  por  t'i<^-^ 
de  a'o  tórridos  corno  o  laniiamo  das  cordas  das  antigas 
naus,  niais  <:arbosnmpnfr  do  quf  um  abibc  a  pahi.ilhar  o 
chão  atufado  df  folhas  caducas  no  corai^ão  de  uma  ma- 
ta virgem.  Na  nossa  ascensão  á  Urca,  sentimos  o  prase' 
de  imprcvi>ra  espiritualidade,  tocado  de  um  vaco  temor 
peio  vaco  que  ficava  a  nossos  pés,  e  pela  casaria  e  vege- 
tação dr  que  nos  afastávamos,  como  da  terra,  em  vôo  al- 
tivoio,  o  condor,  o  acaracará.  o  falcão  e  o  urubitinga.  En- 
costado e  bem  apoiado  na  encosta  abrupta  do  morro,  lo- 
brigámos um  antigo  forte  a  attestar  a  previdência  e  o  ani- 
mo dominador  dos  Portuguezes,  quando,  pela  primeira 
vc/,  asscntaraip  tstabeUcer-se,  definitivamente,  nesta  ter- 
ia esplendida,  para  a  povoar  e  civilisar.  No  fundo  do 
abysmo,  que  se  la  rasgando  com  a  nossa  ascenção.  ficavam, 
como  gigantes  chumbados  ao  solo,  mas  bellos  e  formidá- 
veis nas  suas  moles  e  linhas  bizarras,  o  Palácio  das  In- 
dustrias e  da  Agricultura,  a  nova  Escola  Medica  cm  con- 
strucção,  o  .Asylo  dos  Cegos  Benjamin  Constant,  o  Hos- 
pital Internacional  de  Alienados,  antigo  D.  Pedro  II.  e. 
mais  ao  norte,  a  ponte  que  liga  de  lés  a  lés.  na  Praia  \'er- 
nielha,  a  Urca  com  a  outra  banda,  o  morro  de  Babylonia 
e  o  forte  da  ^  igia,  fronteiros  ao  Leme.  Para  Botafogo. 
S.  Clemente.  \'oluntaríos  da  Pátria.  CJeneral  Polydoro  e 
•íardim  Botânico,  —  a  cidade  afigurou-sc-nos  plana  como 
.1  palma  da  mio  c,  apenas,  enrugada  pelo  casario,  como  o 
rosto  de  um  macrobio,  ou  manchada  como  a  cara  marcada 
de  bexigas  confluentes.  Xn  alto  da  Vrci.  o  horisontr  dl- 
iaia-sr  f  o  Pão  de  Assucar  avoluma-se  como  um  olíclisco 
achamboado,  mas  erecto  para  o  infinito  como  um  gigante 
•-icrno.  loi-nos,  então,  grato  o  encontro  com  o  director-gr- 
rrnte  da  empresa  do  Caminho  Aéreo.  (6),  que  nos  capti- 
vi«u.  nri)mpanhando-nos,  citado-nos  detalhes  da  obra  tão 
arrojada  de  que  estávamos  gosando  os  beneficins,  c  apre- 
sentandr-r.oi  o  lífro  de  oiro  dos  visitantes,  onde  nos  htmra- 
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mos  em  garatujar  pi  nossa  assignatura,  sem  valia,  ao  lado 
cie  alffTjns  nomes  de  reputarão  mundial.  A  raminho  da  esta» 
ião,  dondr  parte  o  vehiculo  para  o  cume  do  penedo  tão  alto 
e  de  feitio  tão  característico,  que  habilitou  os  descobridores 
Lusitanos  a  baptisarem-no  para  sempre, — notámos  as  beni- 
feilorias  necessárias,  úteis  e  voluptuosas,  realisadas  pela 
^rdminisrração  do  Caminho  Aéreo,  que  hade  attrahir  a  um 
dos  lugares  mais  seducrores  do  Rio  a  concorrência  de  gen- 
te inclinada  a  refugiar-se  no  seio  da  natureza,  e  a  revigo- 
lar-sc  no  ambiente  da  floresta,  que  o  cobre  com  o  seu  manto 
u«-  folhagem  verde  escura,  salpicado  de  multiflores,  a  que 
<-  sol.  dardejando  em  toda  a  sua  força,  accentua  os  tons 
polichromos,  que  os  olhos  ávidos  de  fortes  sensações  sur- 
prehendeíTi  nas  copas  variegadas  da  mata  opulfnta,  que 
só  termina  bem  aconchegada  ao  Fão  de  Assucar. 

Os  cnciíis  f.  0%  fetos,  espécies  de  uma  variedade  in- 
apreciável na  figuração  dos  troncos,  das  folhas  e  das  flo- 
res, em  que  a  inata  virgem  da  costa  atlântica  se  asseme- 
lha ao  caâété  das  selvas  amazonicas  —  como  Wappaeus 
escreveu  no  livro,  A  Terra  e  o  Homem  (7)  —  admira- 
moi-o?  a  duzentos  e  vinte  e  a  quatrocentos  metros  de  alti- 
tude, na  IJrca  e  no  Pão  de  Assucar,  onde,  também,  volta- 
do para  o  nascente  e  como  um  ninho  de  verdura,  tecido 
num  penhasco,  disparámos  com  um  pequeno  bosque,  que 
nos  extasiou  e  surprehendeu.  porque  não  contávamos  com 
notz  tão  garrida  e  pródiga  da  natureza  no  ponto  que  repu- 
távamos desguarnecido  de  vegetação  e  despedido  de 
húmus . 


A  viagem  á  1'rca  e  ao  Tão  de  As><ucar  maravilhará 
sempre  os  temperamentos  impressionáveis  e  aauellcs  ane. 
sem  scieni  poetas,  nem  pintores,  sentem  e  apreciam  o  bello, 
quando  se  'hes  ostenta  em  ti^da  a  sua  magnificência  irisai 
e  de  realidade  objectiva.      O  mar  largo,  w  Cuanabara,     o 


68 


Corcovado,  a  Tijuca  e,  mais  longe,  na  curva  que  se  apaga 
na  ultima  linha  do  horisonte,  a  Serra  dos  Órgãos,  tocam 
u  alma  do  excursionista,  rom  a  mesma  magia  com  que  Or- 
pheu encantava  os  que  ouviam  as  melodias  que  dedilhava 
na  sua  lyra  inspirada.  A'  maneira  que  o  carro  vae  desli- 
sando  pelos  cabos  e  approxlmando-se  do  fim  da  viagem, 
lá  no  píncaro,  o  Pão  de  Assucar  avoluma-se,  cresce  e  <lfS' 
nuda-se.  para  deixar  paf^ntes  ao  observador  attonito  a 
forma,  as  amolgaduras,  os  veios,  as  verrugas  c  os  arra- 
nhões colossaes  que  recebeu  ao  nascer,  quando  o  mundo 
sahiu  do  rahos  para  a  ordem,  para  o  equilíbrio  e  para  a 
vida.  Ao  tocarmos  no  seu  arcabouço  de  Tit'ín,  perfilado 
como  um  marco  a  attestar  a  grandeza  das  forças  cósmicas 
que  o  geraram,  ao  ser  attlngido  pelo  carro  que,  engatado 
por  correntes  e  roldanas,  galga  o  corte  aberto  pelo  traba- 
lho humano  na  cabeça  do  monstro,  para  dar  estabilidade 
e  realidade  á  creação  maravilhosa  do  poder  da  engenha- 
ria, que  se  arrojou  a  emprehendimento  tão  árduo.  —  ve- 
rificámos que  a  estructura  e  a  essência  do  morro  são  simi- 
lares —  ás  rochas  metanwrphicas,  alfnmenic  crystalinas, 
como  granito,  yenito,  gneisse  e  vnscaschiio.  segunde  Hartt 
(8),  de  toda  a  Serra  do  Mar,  ou  tal  como  foram  estudadas 
por  Wappaeus,  que  chamou  a  essas  massas  enormes  de 
formas  estupendas,  gneiss  graniiicos,  que  em  consequência 
da  abundância  e  tamanho  dos  crystaes  feldspaihicos,  apre- 
setam  viuitas  vezes  um  nspecto  pprphyritico  e,  sendo  stra- 
tificados  de  modo  indi^iincto,  apparecem  nos  magníficos 
zimbórios  e  agulhas  que  caracíensam  a  parte  mms  elevada 
da  cadeia  ao  longo  da  costa  do  Rio.   (9). 


E  quando  imaginávamos  ficar  detido  num  corredor 
estreito  ou  peado  num  perímetro  de  acanhadas  dimen- 
sões, —  encontrámo-nos  numa  ampla  esplanada,  como  no 
alto  de  uma  fortaleza,  dominando  uni  hnrisnnte  soberbo     e 
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dando  margem  aos  intrépidos  forasteiros,  que  se  afoitarem.. 
d  subir  ao  aito  do  Fão  de  Assucar,  a  satisfazerem  a  anciã 
de  perambular  e  deleitar  a  vista  no  deslumbramento  do 
panorama  mais  bello,  contemplado,  até  hoje,  pelos  nossos 
olhos.  Em  todas  as  direcções,  o  espectáculo  é  maravilho- 
so: o  ceu,  o  mar,  as  montanhas,  as  florestas,  as  edifica- 
ções que  branquejam,  como  pombaes,  nas  ladeiras  orladas 
de  vegetação  frondosa,  os  bairros  alegres  de  Botafogo,  Le- 
me e  Copacabana,  as  Aguas  Férreas,  o  morro  da  Viuva, 
Santa  i  hereza,  Santo  António  e  o  Castello  —  surgem, 
oomo  deidades,  num  opulento  scenario  pantheista.  A'  na- 
rureza  risonha  e  pujante,  a  arte  com  os  seus  motivos  ca- 
prichosos, com  as  suas  curvas,  columnatas  e  cornijas,  e 
com  os  seus  capiteis  e  adoçamentos,  —  completa  o  quadro, 
tendo  por  fundo  a  magesta.'e  do  Rio  com  o  Monroe,  o 
Theatro  Municipal,  o  Supremo  Tribunal,  a  Bibliotheca, 
o  Palácio  das  Bfilas  Artes,  o  casarão  Guinle,  a  torre  do 
'■Jornal  do  Brazil"  e  o  zimbório  do  "Jornal  do  Commer- 
cio",  bem  á  vista,  para  o  lado  d'oeste  do  Pão  de  Assucar. 
Para  o  norte  e  leste,  fascinaram-nos  os  prodígios  da  cria- 
ção, quando  fixámos  os  olhos  no  litoral  da  outra  banda 
da  bahia  e  do  oceano,  além  da  barra,  desde  o  Pico  ao  sitio 
onde  foi  fortificada  a  forteleza  de  Imbuy,  as  matas  que 
s€  prolongam  a  perder  de  vista,  os  dentes  das  altas  serras, 
a  cidade  de  Nictheroy,  as  aguas  que  pareciam  laminas  de 
crystal,  repousadas  ou  melhor  estendidas  nas  lagoas  de 
Piratininga  e  Itaipr.',  c  o  convento  que  negreja  como  um 
m.ammuth  corpulento,  bem  ao  longe,  quasi  no  limite  do 
iiorisonte  vásual  e  visinlio  do  mar!.  Também  o  forte  da 
\'igia,  alcandorado  como  ave  altivola  a  dominar  a  barri 
e  o  Leme,  Santa  Cruz  com  as  suas  muralhas  negras  pel:» 
vctustcz,  que  lembram  os  tempos  coloniaes,  e  a  fortaleza 
de  Copacabana,  encostada  e  como  que  protegida  pela  er- 
mida, (10),  que,  illuminada  de  sol  e  graça,  ostentava  a 
sua  abobada  branca,  como  a  espuma  do  mar,  que  bate 
na  colina,  onde  a  fé  e  a  piedade  dos    Lusitanos  audaciosos 


—  70  - 

A  frigiram,  cdino  prece  c  oftercncUi  a  Ucu?  clcincnU",  — 
;(crn  o  sen  Itigar  de  de8ta<|iir  nu  sohcrbo  conjunctn,  de  qvu 
(.1  Pão  de  Assucar  serve  de  centro  .\o  ol)servadnr  menculo5u 
f  enrhrlado  Je  doi^ura  espiritual.  [)eranre  tamanha  subli- 
niiaade  u<>  mundo  circumjacente. 


Depois  df  um      rápido  passeio      pelo  pequeno  bosque, 
que  puarnece  o  Pão     de  Assucar,  como     as  rendas  de  fino 
lavor  a  toalha  de  altar  dos  templos  christãos.  voltámos     â 
esplanada  e  pousámos  os  olhos  na  direcção  do  norte,  don- 
de vieram  as  primeiras  caravelas  e  os  homens  fortes  e  au- 
dazes da  Lusitânia.  O  sol  havia,    momentos  antes,  declina- 
do no  poente.   O  ceu  ficara     franjado  de  uns  pontos  san- 
guineos  que,  como  sanefas  e  bambinelas  estendidas  no  in- 
fnito.  eram  os  tristes     ornametos  de  desi)edida  do  dia,     o 
;ideus  da  irradiação  á  terra  á  beira  das  trevas  que  se     lhe 
.1  visinhavam .      O  oceano,  cojiio  imi    trovador  apaixonado, 
parecia  eemer  endeixas  nas  i)rnias  arenosas  que.  do  Leme. 
se  estendem  por  Copacabana     até  Ipanema.    Baloiçava-se. 
docemente,  e  nem  a  brisa   das  manhãs  primaveris  beijava 
a  cútis  das  moças.  que.  debruçadas,  como  nc')S,  no  varandim 
da  esplanada.  —  cobriam  a^  nuances    do  panorama  sobcr- 
0.1  com  interjeições  admirativas  I   Mas,  por  acaso,  notámos 
na  superfície  salgada,  para  além  da  ilha  Rasa,  uma  abas- 
fésma   esfumada,     ponteada    ao  centro,   de  cor  esverdeada 
f  com  alíTuns  tons  <lc  amarelo  carregado.    E  logo  a  seguir 
a  um  ruido.secco,  como  o  (juebrar  de  velhos  gravetos  ou  o 
pisar  da  terra  tapetada,  no  pino  do  verão,  de  folhas     ca- 
ducas, ha  muito  tombadas     dos  ipés,  das  araçazelras,     da.<' 
araticas.  dos  ajarus  e  de  outras  arvores  da   região  mariti- 
:nn  do  Bra/il.  —  começou  a  movcr-se  para  a  bocca  da  bar- 
ra, como  minhocão  das  lendas  sertanejas  do  norte.  — -  um 
rolo  de  acrua.  terriflco  de  cor  e  volume,     para  logo  accele- 
lar  a  marcha,     voltear     a  principio  e  colear     depois  como 
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uma  giboi.i  de  tani-mlio  ;i>'aiit;i)a(lii.  ilcscolnindo.  na  íua 
carreira  vertiginosa,  orn  o  vcutrc  branco  como  o  jaspe, 
ora  o  dorso  esverdeado  de  velho  hydrosauro,  ondeando, 
estendendo-se.  rebolando  como  a  fera  na  relva  dos  cam 
pos  geraes,  empinando-se  como  o  alce  em  briga  tremenda 
com  c  seu  rival,  saltando  como  o  cebus  taturhis  e  o  xan- 
fhosrernns  nos  galhos  das  paineiras  gigantes  e  das  barri- 
gudas, qnc  sobresahem  na  mata  virgem,  e  pulando  como 
a  puma  nos  catingaes.  e  as  onças  nas  florestas  do  Amazo- 
nas, —  avançou  sempre  a  morder  cie  raiva  as  praias  da 
(iavea  ao  Leme.  até  que,  como  endemoninhado,  se  enfure- 
ceu de  encontro  á  penedia  e  ás  dunas  da  costa,  para,  en" 
seguida,  como  um  epiléptico,  se  desfazer  em  espuma  na 
muralha  de  Santa  Cruz,  nos  fundamentos  do  Pão  de  As- 
sucar.  e  nos  alicerces  naturaes  de  S.  João  e  da  Lage.  De- 
pois deste  espectáculo  imprevisto,  e  quando  o  crepúsculo 
vespertino,  desmaiando,  afrouxava,  no  horisonte,  as  cores 
alaranjada  e  roxa.  os  últimos  traços  do  sol  poente  na  abo- 
bada iininiia.  e  o  dia  se  esvahia,  lentamente,  como  um 
muribundo.  - —  o  mar  voltou  á  quietude  anterior  de  alcyo- 
nico,  e  o  silencio  fora,  apenas,  entrecortado  pelo  rodar  d<  ? 
bonds  nas  ruas  dos  \  oluntarios  da  Pátria  e  de  S.  Clemen- 
te, e  também  pelo  buzinar  dos  automóveis  em  carreira 
vertiginosa.  Então,  no  sopé  do  morro  mais  alto  e  visinho 
de  .S.  João,  —  destacou-se  uma  nuvem  alva  como  a  açu- 
cena silvestre  a  brilliar  entre  toucas  variegadas,  que,  len- 
tamente, e  como  umbella  aberta,  quando  os  últimos  sacra- 
mentos são  levados,  nas  aldeias,  ao  crente  em  artigo  de 
morte,  ou  como  opallio  armado,  em  signal  festivo,  nas  pro- 
cissões chrlstãs.  subiu  o  Pão  de  Assucar  como  um  atacado 
de  dispnea  em  busca  de  ar  e  de  amplidão,  para  poder  mi- 
norar os  seus  males  e  restabelecer  o  rquilibrio  da  vid:i, 
haurindo  oxigénio  e  azote  (|Ue  lhe  reconfortassem  os  pul- 
mões, o  coração  e  todo  o  organismo  combalido.  Ao  attin- 
gir  o  cume  e  ao  perpassar  pelos  arbustos,  que  o  guarne- 
v"em  de  galas,  como  os  louros  a  fronte     dos  heroes  antigos 
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da  Giccia  e  de  Konia,  -  i  nuvem  alvacenta  decompôi-sc 
luiina  luz  estranha,  desmascarniuln-se  num  perfil  bem  iiip- 
deiado  de  ser  iiuniano,  de  estatura  avantajada  e  esbelta, 
barba  comprida  de  predestinado  do^s  tempos  biblicos,  — 
vtbitaò  amplas  e  arredondadas^  olhos  rectilíneos  e  pene- 
trantes^ nariz  fortemente  desenvolvido  e  aquilineo,  confor- 
mação mais  nobre  da  parte  inferior  do  rosto,  approximan- 
do-se  muito  da  figura  do  europeu.  (11).  Deante  do  nosso 
assombro,  arcngou-nos  que  nos  aquietássemos  e  encorajás- 
semos. Desvendou-nos  a  sua  origem,  affirmando-nos  ser 
um  Mameluco,  (12),  descendente  de  portuguez,  aportado 
.íí)  Brazli  nos  primórdios  da  colonisação,  e  de  uma  india 
bondosa  e  de  distincção  entre  os  aborigenes  da  sua  ra^^i. 
Seu  pae,  disse  a  visão,  foi  um  dos  companheiros  de  l^edro 
Campos  Tourinho,  de  Vianna  do  Castello,  na  foz  do  Li- 
ma, em  Portugal,  —  muito  visto  na  arte  de  marear,  consoan- 
te o  dizer  de  Christovão  de  Moura,  na  sua  obra,  Noticia 
do  Brazil,  -—  que  obtendo  de  D.  João  III  a  doaçãO(  de 
Porto  Seguro,  reduziu  a  moeda,  no  reino,  os  seus  haveres, 
r  trouxe  comsigo,  nos  navios  que  apparelhara  á  sua  custa, 
a  mulher,  o.s  filhos,  os  parentes  casados  e  os  amigos,  para 
fundar  as  villas  de  Santa  Cruz  e  Santo  Amaro;  e  a  sua 
mãe  foi  uma  indígena  da  tribu  dos  Tupininquins,  senhores 
e  possuidoies,  no  tempo  das  descobertas,  das  terras  do 
Brazil,  ao  longo  do  mar,  desde  o  rio  Camamu'  até  ao 
Criare.  (13).  A  sua  nobre  linhagem  destacava-se  no  por- 
lê,  ua  alvura  da  cabelleira  farta,  comprida  e  levemente 
ondulada,  que  lhe  descia  da  cabeça  airosa  c  patriarchal. 
Os  calções  de  damasco,  que  o  enfarpelavam,  e  o  gibão 
acolchoado  de  algodão,  como  medida  de  guerra  para  pro- 
teger-lhe  o  corpo  dos  golpes  das  frechas  dispAradas  dos 
arcos  manejados  por  mãos  fortes  e  experimentadas,  — 
eram  da  moda  dos  pioneiros  illuslres  que,  ao  chegarem, 
viram  de  longe,  da  estrada  marítima  por  onde  navega- 
vam, o  monte  Paschoal,  c  assistiram  á  primeira  missa,  re- 
zada pelo  guardião  frei  Henrique,  em  3  de  Maio  de  1.5^00, 
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em  Santa  cru/,  honiouynila  do  madeiro  redempiur  u-.^ 
Golgotha,  alçado  ronio  manifestação  de  acrisolada  fé  re- 
ligiosa sob  as  revérberos  do  sol  dos  trópicos  e  os  olhares 
espantados  dos  Índios. 

Como  emblema  de  Marte,  trazia  ao  tiracollo  e  preso 
no  boldrié,  -  —  um  arcabuz,  e  na  dextra  a  lança  ou  o  chu- 
ço contemporâneo  daquella  época. 

Contou-nos  a  sua  vida  aventureira,  os  riiales  que  pa- 
deceu na  guerra  aos  Tamoyos  e  aos  flibusteiros,  a  sua  edu- 
cação e  a  nostalgia  que  o  mortificara  guando  deixou  a 
terra  natural,  os  carinhos  de  sua  mãe  edosa  e  as  lições  dos 
padres  professores.  Porque  estabelecida  a  Companhia, 
logo  depois  da  vil  la  de  Porto  Stguro  ter  sido  fundada 
pelo  donatário  Pedro  de  Campos  Tourinho,  o  zelo  dos  pa- 
rentes paternos  franqueou-lhe  as  aulas  do  collegio  jesuita, 
onde  o  seu  espirito,  em  botão,  desabrochou,  progrediu  e 
comprehcndeu  a  alta  missão  dos  que  vieram  do  occidente 
da  peninsula  ibérica,  o  novo  destino  das  terras  occupa- 
das  por  Alvares  Cabral,  e  o  valor  ethnico  do  povo  domii- 
nador,  E  assim,  senhor  de  si,  da  razão  histórica,  do  valor 
moral  e  da  obra  realisada,  rapidamente,  pela  gente  já  en- 
tão vencedora  no  Oriente  a  na  Africa,  —  pediu-nos  que 
não  perdêssemos  patavina  do  que  nos  ia  contar. 

—  Vós,  bem  o  observo,  sois  descendente  dos  glorio- 
sos Lusitanos,  cuja  historia,  como  a  aprendi,  não  tem  ou- 
tra maior  cm  todas  as  edades.  Eu  também  me  orgulho  do 
sanque  dos  meu  progenitores.  De  meu  pae  herdei  o  he- 
roísmo, a  fé,  o  amor  á  lei  e  o  devotamento  ao  trabalho; 
mas  de  minha  mãe,  nascida  e  criada  nas  selvas  brazilicas, 
também  recebi  as  illusões  da  independência,  da  liberdade 
nativa,  do  poder  sobrehumano  de  resistir  á  adversidade  e 
pelejar  com  armas  açacaladas  até  vencer  ou  cahir,  exâni- 
me, no  cumprimento  de  um  dever  sagrado  de  justiça.  Por 
isso  me  honro  do  meu  nascimento  na  taba  da  minha  ter- 
ra, onde  os  meus  antepassados,  os  fortes  e  affectivos  Tu- 
piniquins,  luctaram  contra  o  ódio,  a  anthropophagia,  o 
banimento  e  a  rapina     dos  seus  inimigos  implacáveis,     os 
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Avmorcs,  Cl4i.  ramo  dos  Tapuias.  Agora  âccrcsccntarci 
X  minha  autobiographia  alguns  pormenores  conservados 
mconrrovfrsos  c  dignificantes  na  historia  dos  primeiros 
tempos,  t  que  ja/em  obliterados,  como  abanamoscas,  ín- 
-nlidadts,  rcsiduos  despresiveis  da  nossa  existência  politi- 
ca, na  infância  do  Brazil,  então  parte  integrante  de  Por- 
tugal .  \omcs  ha  que  fulgararão.  perpetuamente,  nos  fas- 
tos da  pátria,  c  serão  recordados  com  desvanecimento, 
quando  a  ignorância  c  a  perversidade  afrnixarcm  as  pro- 
^apias  e  malquerenças  de  alguns  espíritos  túrbidos  e  des- 
rncaminhados .  Quando  o  mar  americano  estava  fechado 
aos  conhecimentos  náuticos,  quando  as  costas  do  Brazil  se 
refractavam  para  ensandecer,  com  abusões  e  mytoiogias,  a 
-a/ão  desprovida  dos  dados  ])ositivos  da  cosmographia,  da 
geographia  physica  e  mathematica.  das  correntes  oceâni- 
cas, dos  ventos  preponderantes  c  de  tantos  outro?  pheno- 
nienos  c  conhecimentos  que  escapavam  á  sciencia,  —  Gon- 
çalo Coelho,  Christovão  Jacques  e  Pedro  Lopes  de  Sousa, 
'15),  os  trez  navegadores,  argonautas  de  escol,  com  o  as- 
trolábio nas  mãos.  manejando  o  compasso,  prescrutando  a 
ibobada  celeste,  lendo  nos  astros  como  em  livro  aberto, 
.idmirando  o  Cru/eiro  do  Sul  e  procurando  determinar  a 
posição  e  a  latitude  do  litoral,  —  desbravaram  os  myste- 
rios,  sondaram  o  infinito,  marcaram  com  precisão,  no  mar 
e  na  terra,  os  rios  do  Brazil,  os  cabos,  os  promontórios, 
;)s  bahias.  as  enseadas,  as  angras,  as  Ilhas,  os  ancoradoiros 
r  os  recifes,  —  desfazendo  assim  as  trevas,  para  restituí- 
rem á  rara  preponderante  e  ao  mundo  a  posse  integral  das 
■eis  [)livsicas  e  astronómicas  do  planeta,  neste  hemisnherio 
austral.  Desvendando  os  arcanos  do  mar.  os  recôncavos 
da  costa,  as  praias  immensas  c  os  cursos  fluviaes.  que 
correjii,  em  longas  caminhadas.  da<  regiões  fechadas  do 
sertão,  saltando,  em  sitios,  como  cabritos  niontezes.  pela 
penedia  ribeirinha,  até  se  estenderem,  vagarosamente,  pe- 
los valles  adoniatlos  da  rica  fU)ra  dos  trópicos,  -  ■  essas 
almas  insnbníissas.  heróicas,  incensivris  As   fadigas,  prodi- 
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gas  de  talento  pratico  c  orientadas  peias  lições  de  Sagres. 
amadurecidas  nas  expedições  penosas  ás  regiões  distantes 
da  Aírica  adusta  e  da  índia  das  especiarias,  da  riqucsa  c 
da?  tabulas,  —  araram  com  pirogas  uma  infinidade  d' 
nos.  e  com  o  lenho  das  naus.  das  caravelas,  dos  galeões  e 
dos  bergantins,  o  oceano,  —  desde  além  do  Amazonas,  dce 
banda  de  oeste  pela  terra  que  se  dizia  das  Charibas,  donaa 
principiou  o  norte  da  antiga  provinda  do  Brazil,  até  mm- 
to  para  lá  da  bahia  de  S.  Matinas,  por  AS  gráos,  poucol 
Jisiunte  da  ii)tka  equinocial  e  altura  do  polo  antariico,  ou 
melhor  inil  e  ancoenta  legoas  de  costa,  consoante  a  opinião 
de  Pedro  Nunes,  que  nesta  arte  atinou  ínelkor  que  todos  os 
do  seu  te7Hpo,  —  como  se  acha  exarado  no  livro  precioso 
de  Christovão  de  Moura,  publicado,  em  Madrid,  ha  mais 
de   330  annos I 

Marcaram,  com  exactidão,  ua  carta  do  Brazil,  como 
contas  de  camandulas  os  mysterios  litúrgicos,  os  rios 
Amazonas,  Maranhão,  Lama,  João  Lisboa,  Parcel,  Pina- 
rr,  Taguarive,  Megua]íe.  Paralnba,  Camaratibe,  São 
Francisco,  Sergipe,  Cotegipc.  Itapocuru',  dos  Patos.  D. 
Kodrigo.  Alagoa,  Martim  Affonso.  Reis  Magos,  Doce, 
Caravelas  e  tantos  outros  —  que  desaguam  as  lagrimas 
verridas  pela  terra  virgem,  desde  as  nascentes,  accrescidas 
pelas  chuvas,  pelos  arroyos  e  affluentes.  em  longas  c  lin- 
das adducções.  no  Atlântico  Occidental,  que  conservou  fe- 
chadas tantas  maravilhas  á  curiosidade  e  ao  interesse 
histórico,  politico,  económico,  industrial,  ethnico,  anthro- 
nologico.  ethnographico,  da  fauna  e  da  flora,  o  europeu 
sagaz,  aventureiro  e  audacioso.  Os  cabos,  protuberâncias, 
melhor  linguas  ou  aculeos  de  rochas  e  terra,  cravados  no 
mar  immenso  e  indomável,  --  foram  também  determina- 
dos com  os  seus  nomes,  posições  r  distancias,  como  vigias 
coihxadas  ))ela  natureza  numa  infinidade  de  milhas  da 
costas  do  Brazil.  E  assim,  esses  vassalos  de  Affonso  \\  D. 
João  IL  D.  Manoel,  D.  João  ÍIL  da  regente  D.  Catharina 
c  de  D.    Sebastião,  homens  representativos  de  uma  nacio- 


iialidade  lieroica  e  de  gigantes,  pontilharam  o  mappa  dt 
informações  giographicas,  que  valem,  como  esforço,  como 
capacidade  e  resultados,  —  as  estrophes  sublimes  dos 
Lusíadas.  .  . 


E  as  ilhas,  as  serras  e  os  selvicolas  que  descobriram? 

Nós,  tartamudeou  o  Mameluco,  descemos  para  o  Rio 
na  expedição  de  Mem  de  Sá.  E  depois,  alteando  a  voz  e 
corrigindo  a  falia,  proseguiu :  —  O  corsário  gaulez  mo- 
lestava e  manchava  com  a  sua  ousadia  a  st^berania  de 
Portugal  á  formosa  Guanabara.  "\'iragalham  estav  i 
fortificada  por  Nicolau  Durand  Villegagnon,  qu:  delia 
havia  feito  residência  c  ponto  de  apoio  parri  i  expansão 
da  França  Antárctica,  tal  como  o  moderno  sonho  germâni- 
co em  Santa  Catharina,  no  Rio  Grande  do  Sul  e  no  Para- 
ná, desfeito  ou,  pelo  menos,  perturbado  pela  déhacle  das 
suas  armas,  que  desafiarAm  o  universo!  O  rei  ordenou  á 
sua  gente  que  sacudisse  o  eshulhador,  o  recalcasse  e  exter- 
minasse. Cf^m  Mem  de  Sá  vieram  Bartholomeu  de  Vas- 
concellos,  capitão  mor  da  esquadra  de  soccorro  mandada 
de  Lisboa,  a  maior  parte  dos  nobres  da  Bahia,  os  homens 
d'armas.  escravos  e  indios  forros  (16)  ;  —  e  eu,  continuou 
o  filho  da  indigena  e  do  lusitano,  nssociei-me  á  expedição, 
vesti  a  farda  de  guerreiro  do  século  XVL  empunhei  a  lan- 
ça, que  guardo  para  memoria,  recheei  a  patrona  de  pólvo- 
ra F  7n£;alofes,  e  puz  ao  hom.bro  o  arcabuz  de  tosca  fecha- 
ria de  pederneira,  mas  o  ponto  inicial  das  machinas  apcr- 
feiroadlssimas  da  guerra  moderna,  cujo  acabamento  e  po- 
der destructivo  rumorejam-sc  aos  nosso?  ouvidos,  ouando 
frnmos  lá  por  baixo,  no  seio  das  ondas,  nos  penedos  re- 
côncavos do  litoral  e  no  coração  dns  florestas,  que  guar- 
necem estas  regiões  idyllicas!  Vim  na  expedição  associa- 
do, romn  um  só  homem,  á  maruja  e  á  soldadesca  destemi- 
das, que  abarrotavam     o  bojo  das  naus  e  caravelões.     Ao 
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chegarmos  a  Cabo  Frio,  ouvimo?,  logo,  parlcndas  das     fa- 
çanhas dos  mareantes,  que  foram  as  primeiras  intellicen- 
cias,  disciplinadas  por  uma  vontade  de  ferro,  na  decifra- 
ção dos  enigmas    geographicos  do  Brazil  e  do  mundo.  An- 
tas de  entrarmos     na  Guanabara,     um  escrivão    de  bordo, 
lendo-nos  o  roteiro,  onde  o  génio  maritimo  dos  predecesso- 
res fluia  como     a  agua  dos  grandes  rios,  apontou-nos     as 
ilhas  e  os  lugares  de  que  os  Portuguezes     foram  os  para- 
nymphos :  —  e  assim,  duas  ilhas  baixas  a  cinco  legoas  da. 
barra,  perto  a  Liribituba,     a  ponta  de  Cara  de  Cão  e  tfez 
ilhas  em  pleno  mar,  a  Maria  Redonda,  para  leste,  a  Paza 
e  ilhetas:  e  dentro  da  lagoa,  perto  da  bocca,  a  Lacte  (\1^, 
e  fora  outras  baptisadas  de  Catunduba,  Pae  e  Mnc,  Com- 
prida e  Cagarras     —  foram-nos  ensinadas     com.o    marcos 
eternos  a  affrontarem   as  iras   do  Atlântico,  para  o  applaca- 
rem  nas  suas  investidas  de  leão,  perpetuarem  os  nomes  dos' 
nnvos  dom.inadores  e  glorificarem  a  bandeira  das  quinas. 
Admirámos  então  a  ponta  symbolira     da  Cara  de  Cão,     a 
terra  baixa  e  chã,  que  fica  entre  ella  e  a    Pão  de  Assucar, 
onde  foi  fundada  a  cidade  Velha.  homon}-mia  da  enseada 
de  Francisco  Velho,  que  por  ali  viveu,  e  que,  hoje,  c  per- 
petuada por  uma  columna  erecta  no  sitio  histórico,  que     o 
ii lustre  Vieira  Fazenda,  autoridade  devotada  ás  anticruidn- 
des  da  sua  terra,  inaugurou  com  brilho  e  verdade  hi':tori- 
ca,  contrariando,  assim,  as  opiniões     impertinentes  e  erra- 
das, que  pretenderam  offuscar  o  lugar  sagrado  pelo  valor 
de  uma  raça  preeminente  na  civilisação  dos  séculos  XV    e 
e  XVI.   E  o  Pão    de  Assucar,  —  pico  mui  alto  da  feição 
do  nome,     defronte     outro  padrasto  não  tão  alto,  nem  tão 
áspero,  (18).  o  Corcovado,  a  Gávea  e  os  Dois  Irmãos,  re- 
clinados e  ligados  como  monstros  xiphopagos,  exhibiraiu- 
se,  phantasticos,  aos  nossos  olhos  extacticos.  Na  Guanaba- 
ra, suspirou     o  Mameluco,   descobrimos,   finalmente,     um 
mundo  de  cousas     formosas,  contando-as  como     mvs»-erios 
divinos:  a  ilha  de  Salvador  Corrêa  ou  Temapico.  cercada 
de  oito  ou  nove  ilhetas  que  tinham  pau  Brazil,  a  Cuciata, 
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Pacata,  João  Feniamies  e  Madeira;  o  porto  de  Martim 
Affonso,  a  enseada  de  Piratininfía,  as  pontas  de  Leiriy, 
dffronfe  de  Vira.jalham,  Mutungabo,  Verumarc  e  Braço 
Pequeno;  os  rios  Magipe,  Macocu',  Suasunhao,  Pao  Doce 
e  os  riachos  labiboraciqua,  Unhauma  e  tantos  outros  que 
desaguam  na  nossa  imponente  hahia,  que  terá  em  redondo 
da  ponta  de  Cara  de  Cão  andando  para  dentro  ate  o  mar, 
á  outra  ponta  da  lage  vinte  legoas  pouco  mais  ou  menos, 
que  se  navegão  em  barcos,  e  pelo  mais  largo  haverá  de 
terra  a  terra  seis  legoas  (19).  E  proseguindo,  contou-nos 
o  Mameluco:  Fizemos  a  entrada  na  bahia  pelas  duas  bar- 
ras, já  ao  tempo  estudadas  pela  mestria  dos  mareantes  T-u- 
sitanos.  Parte  da  expedição  navegou  pelo  lado  leste,  em 
linha  recta  a  Viragalham ;  e  a  outra  fracção,  visto  o  tem- 
po calmo  ter  afastado  os  perigos  dos  ventos  adversos, 
singrou  pelo  este.  entrando  no  canal  situado  entre  a  Cara 
de  Cão  e  a  I-age,  —  tudo  de  accordo  com  as  lições  dos 
navegadores  egrégios,  hoje,  esquecidos  e  sem  os  seus  no- 
mes illusrrrs  brincarem  as  ruelas  dos  grandes  povoados, 
quando  clles.  espíritos  sagazes,  foram  dos  maiores  inicia- 
dores da  civilisarão  do  Brazil ! 


—  O  choque  contra  Viragalham,  continuou  o  filho  da 
Tupiniquim,  foi  tremendo ;  atroaram  as  bombardas,  as  co- 
librinas  despejaram  peloiros,  os  arcabuzes  crepitaram,  o 
mar  referveu  sob  as  quilhas  alvoroçadas,  a  gente  d'armas 
bateu-se  com  denodo,  os  voluntários,  aggregados  na  nossa 
passagem  pelas  capitanias  do  norte,  e  os  moradc»res  de  S. 
Vicente,  combateram  com  decisão  e  heroísmo;  e  os  france- 
zcs,  torrificados  na  ilha,  protegidos  pelos  baluartes,  das 
cercas,  dos  cubelos,  das  ameias  e  dos  adarvcs,  reforçados 
pelos  Tamoyos,  nossos  inimigos,  venderam  cara  a  derriita 
que  lhes  fora  infligida.  Batidos,  recalcados  nos  reductos 
Hs   fortaleza,   fustigados  e  dizimados  pelo  artilharia     das 
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ririus  e  dos  caravflôes,  quasi  encostados  a  Viraonlharn^ 
para  fustigarem  e  rer)ellircm  a  ousadia  dos  corsários  ia- 
Jravazes,  de  noite,  os  gaulezes  e  os  indios  seus  alli.idos, 
protegidos  pela  escuridão,  abandonaram  o  ninho  prepara- 
do para  a  resistência,  mas  já  esphacelado  e  redusido  a 
■inzas,  como  uma  gavela  de  feno  lambida  pelas  li^aredas 
:<( radas  por  vento  de  feic^ão.  Os  vencedores,  que  hoviam 
regado  com  o  seu  sangue  a  tolda  dos  navios  em  qu»^  vie- 
ram aniquilar  os  intrusos,  tingiram  também  de  m;?n.bas 
rubras  o  mar  da  Guanabara,  palmilharam,  ovante<!,  a  ter- 
ra e  o  forte,  e  revolveram  Viragolham,  destruindo  tudo 
quanto  tinha  sign:il  de  resistência  apparelhada  pelos  tur- 
badores  do  dominio  de  Portugal.  Ainda  assim,  o  governo 
áo  rei  não  ficou  contente.  O  capitão,  que  cumprira  as  or- 
dens da  metrópole,  não  tornara  permanente  o  seu  trimri- 
pho,  por  ser  diminuta  a  gente  do  seu  commando.  (20^1. 
Regressou  á  Bahia  para.  um  anno  depois,  retomar  a  tare- 
fa de  repeli  ir,  de  vez,  os  flibusteiros,  e  extirpar,  pela  raiz, 
o  desdoiro  daquelles  que  disputavam  aos  Lusos  as  terras 
de  que  Alvares  Cabral  tomara  posse  para  a  corte  de  Por- 
tugal. De  Lisboa,  além  de  ordens  positivas,  vieram  ele- 
mentos materiaes  de  valia :  —  trez  galeões,  sob  as  ordens 
do  capitão  mor  Christovão  de  Barros,  que  juntos  a  dois 
navios  del-rei,  que  andavam  ha  costa,  e  a  outros  :eis  ca- 
ravelões  com  armas,  provisões,  soldados,  moradoreá  e 
aventureiros  das  capitanias  de  Porto  Seguro,  Ilheos  o  Es- 
pirito Santo,  varreram,  em  porfiada  lucta,  da  colónia  os 
mimigos,  que  caudilhavani  o  gentio  desafecto  aos  Tcrtu- 
guezes,  limpavam  as  matas  do  famoso  pau  Bra/il,  com 
que  se  locupletavam,  destruiam  as  florestas,  (  abarrota- 
vam os  mercados  da  Europa.  E.  no  bojo  dos  navios,  vie- 
ram, além  de  guerreiros,  gente  civil,  casae;,  labo.-io.'iOi  r 
j.»Fsoal  idóneo  para,  após  á  varredela  dos  intrusos,  —.ser 
iniciada  a  creação  de  um  centro  propulsor  do  effir:entc 
poderio  politico  c  administrativo  da  Lusitânia,  cmfim. 
esta  cidade  maravilhosa  do  Rio  de  Janeiro,  -jA),  cujo  no- 
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rnc  devemos  guardar  como  relíquia  de  um  nassado  d»-  he- 
róis, e  esconjurar  a  sua  prof anac^ão .  E  assim  aconteceu, 
loco  q\ic  o  território  foi  expurgado  de  elementos  cstia- 
r:hos.  de  competidores  c  ambiciones,  encontrados  c  batidos, 
l^crto  daqui,  acolá,  nas  paragens  actuaes  do  Flamengo, 
o-.dc  o  gaulcz,  com  noçóe^  t-xactn?  da  guerra,  se  havia  j)re- 
parado,  construindo  abatis,  rri.uendo  pali^vidiii,  fórtifi- 
rando-s€  e  tornando  mais  solida  a  defensiva  com  a  coope- 
ração dos  Tamoyos,  guerreiros,  temerários,  valentes  e 
adextrados  no  manejo  do  arco  e  dos  mosquetes.  Batidos 
05  inimigos,  immediatamentc  a  cidade  foi  erguida  no  alto 
do  Castello,  onde  a  casa  da  Companhia,  o  convento  e  a 
cgreja  surgiram  como  por  encanto,  c  os  lineamentos  da 
justiça  e  da  administração  appareceram  como  germens  do 
poder  qye,  de  bruxoleio,  como  vagalume  nas  catingas  e 
nos  carrascos  Í22)  attingiu  a  autoridade  e  a  forra  da 
actualidade  I  Oh !  antes  de  encetarmos  a  obra  pacifica,  que 
embates  e  resistências  tivemos  de  vencer!  que  sacrifirios 
supportámos,  sem  vacilar,  e  que  vidas  nos  foram  ceifadas 
á  entrada  do  covil,  que  a  sciencia  militar  e  a  tenacidade 
do  adversário  tornaram  quasi  inexpugnável  I   A  meu  lado. 

—  porque  feliz  na  peleja  contra  Viraqalhant  corri  <atis- 
feito.  o  risco  da  segunda  expedirão,  alistando-ni.-,  logo. 
sem  mais  preoccupação  do  que  servir,  ajudar  e  acompa- 
nhar a  raça  heróica  de  meu  pae.  —  additou  o  Mameluco. 

—  cokiram  varados  pelas  flexas  tamnyas  e  pelos  peloirns 
aos  corsários,  além  de  muitos  indios  e  porr;igiic7es,  —  Es- 
tacio  de  Sá,  sobrinho  do  Governador  Mem  de  Sá.  r  Gas- 
par Barbosa,  pessoa  mm  princip/il  e  de  grande  estim/r. 
(23"),  nobres  pelo  sangue,  pela  energia  e  pelo  patriotismo. 
E  se  vos  fallo  nestas  cousas  —  accentuou  o  descendente  da 
Tupininquim,  é  porque  o  lugar  onde  estamos  evoca  um 
longo  passado  de  glorias,  a  que  assisti  deslumbrado  com 
o  scenario  ambiente,  e  ainda  com  a  energia  c  o  génio  dos 
meus  anrep;issado5.  heróicos  nin  pelrjas,  mau  reflectidos  e 
pertina/rs   no  pensamento  politico  de  guardarem    para     os 
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da  sua  raça  os  dons  da  colouisação  deste  vastíssimo  terri- 
tório com  os  complementos  adjudicados  do  nome,  da  lin- 
gua  e  do  caracter  (24) .  Nunca  os  zurros  apagarão  a  rea- 
lidade e  a  magnitude  dos  feitos  que  pallidamente  recordo, 
como  esboços  magistraes  da  energia  c  sagacidade  dos  nos- 
sos avós. 


— E  se  me  permittis,  se  vos  não  enfado,  c  se  tendes 
praser  em  ouvir  mais  uma  peroração  persuasiva  e  de  cate- 
chese,  como  a  dos  padres,  meus  antigos  professores,  cm 
Porto  Seguro,  consoante  já  vos  referi,  mas  eloquente  na 
grandeza  do  assumpto  e  na  competência  estupenda  dos 
homens  que  a  realisaram,  —  escutae  o  proseguimento  des- 
ta arenga,  que  eu  desejava  fazer  diante  do  Brazll  em  pe- 
so, e,  particularmente,  com  os  lábios  coilados  no  pavilhão 
auricular  dos  sarandas,  que  manejam  a  penna  canhota- 
mente,  ou  gaguejam  arlequinadas  contra  os  méritos  dos 
que  affirmaram,  aqui,  a  sua  superioridade  como  povo  ex- 
pansivo e  organisador.  As  c}uestõcs  de  raças  são,  actual- 
nienre,  ap-enas  passatempos  e  necedades  doí.  xangões  de 
todo  o  progresso  scientifico  e  social,  ou  programma  de 
fancaria  dos  zoilos  e  incapazes.  Todos  os  povos  são  sus- 
ceptíveis de  grandes  iniciativas,  coroadas  de  êxitos  bri- 
lhantes na  cthica,  nas  artes,  na  literatura  e  em  todos  os 
mais  ramos  da  actividade  mental,  —  mas  só  algumas  na- 
ções as  executam  a  tempo  e  horas,  para  ventura  da  huma- 
nidade. E  os  Portuguezes,  pelo  que  fizeram,  —  serão 
sempre  lembrados  como  um  povo  de  façanhas  extraordiná- 
rias na  historia  do  mundo.  A  sua  acção  politica  e  militar, 
tanto  ao  lado  de  Castella,  na  formação  da  nacionalidade, 
como  no  Oriente,  fundando  um  imp)erio,  p  as  suas  desco- 
bertas maritimas  nunca  lhes  deixarão  empallidecer  a  glo- 
ria, que  os  assertos  justiceiros  dos  que  estudam  c  racioci- 
nam,   como    magistrados    incorru^rtiveis,.  lhes    reconhecerão 
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de  occupar  um  dos  primeiros  lugares  entre  as  nações  maii 
illustres  da  historia,  sob  um  docel  rutilante  c  immortal, 
como  a  luz  purpúrea  do  sol  nos  grandes  dias  de  belieza 
ttherea.  ^^^.J 

—  E  já  qu  estou  com  as  mãos  na  massa,  perdoai-me 
o  plebtismo,  bebido  nas  sabias  lições  de  outr'ora,  em  que 
havia  peccados  e  ainda  maiores  milagres,  feitos  não  por 
santos,  mas  sim  pela  férrea  vontade  e  lúcida  intelligencia 
dos  mortaes,  illuminados  pela  comprehensão  perfeita  da 
vida,  —  obtemperou  o  Mameluco,  —  martelarei  sobre  a 
gcnesi  do  Brazil,  sobre  as  primitivas  manifestações  de 
que  resultaram  a  formação  da  nacionalidade  sob  a  influ- 
encia do  espirito  lusitano,  e  o  conhecimento  exacto  dos 
autochthones,  que  se  trucidavam  como  feras  raivosas,  se 
destruiam  como  cannibaes,  e  viviam  ao  deus  dará,  sem 
noções  rudimentares  do  meio  natural,  em  que  a  felicidade, 
j)ela  abastança,  resultante  da  appropriação  dos  factores  nu- 
turaes,  era  bern  susceptível  de  ser  attiugida. 

Um  grande  passo,  quasi  decisivo,  embora  transitório 
n.i  apparencia,  ma?  efficienre,  duradouro,  de  resultados 
subjectivos,  de  realidade  material  e  de  fecundação  do  pen- 
samento associativo,  da  idéa  de  pátria  organisada  á  ima- 
gem e  semelhança  daquella  que  dava  as  leis  —  àa  Occiden- 
tal praia  lusitana,  —  foram  as  doações  territoriaes,  que  fi- 
guram na  historia  com  a  designação  genérica  de  Capita- 
nias.  As  doações  regias  de  S.  \'icente.  Santo  Amaro,  Ita- 
maracá,  l-'nrahyba  do  Sul,  Espirito  Santo,  Porto  Seguro, 
Ilhfus;  Bahia,  Pernambuco,  Ceará,  Piauy  e  Maranhão  — 
foram  a  essência  inicial  do  Brazil.  A  metrópole,  nomean- 
do donatários  a  Martim  Affonso  de  Sousa,  Pedro  Cioes. 
\  asco  Fernandes  Coutinho,  Pedro  de  Campos  Touri- 
nho,  Jurjie  de  Figueiredo  Corrêa,  Francisco  Pereira  Cou- 
tinho, Duarte  Coelho  Pereira,  Pêro  Lopes  de  Souza,  An- 
tónio Cardoso  de  Barros,  João  de  Barros,  Ayres  da 
Cunha  r  Fernando  Alvares  de  Andrade,  ■■—  não  lhes  dava 
sinecuras,  mas  impunha-lhes  compromissos  pesados,   í2J), 
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dos  quaes  nasceu  o  espirito  europeu  nas  regiões  avassala- 
das. Sem  essa  instituição  feudal,  tão  necessária  e  natu- 
ral, como  a  progénie  dos  casaes  unidos  por  casamentos  de 
inclinação,  sem  essa  reviviscencia  de  um  estado  íavoravel 
á  sua  implantação,  tal  como  aconteceu  na  Europa  medie- 
val e  mil  annos  antes  na  China,  seria  difficil  e  levaria  uma 
eternidade  a  formação  de  núcleos  populosos  que,  pelo  traba- 
lho, pela  experiência  e  cultura,  lançassem  os  fundamentos 
do  que  para  ahi  está,  bem  ou  mal,  mas  com  raizes,  que 
teem  por  si  a  resistência  e  a  transformação,  mais  do  que 
a  immoii:alidade,  que  são  os  predicados  das  cousas  variá- 
veis do  mundo.  Porque  os  donatários  ao  receberem  os  be- 
neficies régios,  ao  serem  contemplados  com  largas  sesma- 
rias, sobre  as  quaes  exerceriam  jurisdicção,  consoante  as 
leis  do  reino,  modificadas  pela  distancia,  pelo  meio  c  arbí- 
trio dos  nomeados,  —  quasi  se  despediam,  para  sempre,  do 
seu  paiz  de  origem,  trocavam  a  vida  doirada  de  uma  civi- 
iisação  faustosa  pelas  incertezas  de  uma  nova  existência 
em  climas  differentes  e  entre  raças  desconhecidas,  onde 
tinham  que  se  prover  de  tudo  quanto  era  imprescindive! 
ás  suas  necessidades  superiores  ás  dos  selvagens  errantes 
e  auspicazes. 

Muitos  donatários,  como  Pedro  de  Campos  Touri- 
nho,  (26),  desfizeram-se  dos  bens  que  possuiam,  em  Por- 
tugal, para,  com  o  producto  amealhado,  incrementai  em  a 
tarefa  de  povoar  e  arrotear  o  terreno  baldio,  que  lhes  fora 
talhado  pela  munificência  real,  edificar  cidades  e  villas, 
que  perdurarão,  e  ainda  estar  de  atalaia  para  reprimirem 
as  aggressões  dos  aborígenes  nas  suas  correrias  e  razias  ao 
longo  da  costa  e  nos  lugares  habitados.  Depois,  com  sacri- 
fício, vencendo  obstáculos  ingentes,  lncu:lndo  confiança, 
banindo  preconceitos  arraigados  no  sangue  pela  educação 
politlca-religiosa,  —  procuraram  trazer  ao  convívio,  inte- 
grar na  sua  communidade,  attrahir  á  sua  influencia,  sem 
vacilar  na  troca  do  conhecido  pelo  incerto,  a  gente  labo- 
riosa, as  ligações  honestas,  santificadas  pelo  direito  cano- 
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nico,  os  fidalgos  e  os  plebeus,  que  todos  vieram  para  fun- 
dar uma  nação,  consolidar     um  projecto  politico,  espalhar 
um  caracter  forte    e  cimentar  o  pensamento  de  unidade     e 
força,  que  brotou  como  os  rebentos  e  os  f ructos  das  arvores 
proveitosas  e  fecundas.  A's  Capitanias,  pois,  deve  o     Bra- 
zii,  hoje  e  sciapie,  a  sua  tormação,  os  nomes  das  íumilias 
mais  uiustres,  que  jamais  se  extinguirão,  (27),  o  inicio  da 
sua  administração,  a  ordem  e  a  justiça  implantadas  entre 
a  ignorância    e  o  cahos  dos     selvicolas,     o  aproveitamento 
methodico  da  producção  indígena,  o  commercio  embrioná- 
rio, a  industria  incipiente  e  a  irradiação  das  idéas  progres- 
sivas, trazidas  no  cérebro  e  no  coração  pelos  pioneiros,  que 
se  estabeleceram  nos  pontos  demarcados     pela  liberalidade 
da  Coroa.  E  como  era  um  regimen  apparentemente  feudal, 
porque  os  novos  senhores  das  terras  uoadas  não  tinham  as 
veleidades,  a  autoridade  tradicional  e  abusiva  dos  fiefs,  o 
orguino  das  suas  prerogativas,  a  vaidade  inflada  dos  seus 
pergaminhos,  escriptos  com  o  sangue  derramado  nas  bata- 
lhas ou  em  lances  de  amores  disputados  e  bocarejados,  por 
longos  annos,  em  dias  frigidos  de  inverno,     nos  soalheiros 
da  plebe  e  nos  mirantes  dos  solares,     durante  as  ventanias 
cortantes  do  norte,  —  esse  regimen  não  brigou  com  o  au- 
tocrata,  não  se  oppoz  aos  seus  desígnios,  nem  ameaçou     o 
seu  poder,  e  tanto  que  se  submetteu,  sem  tugir  nem  mugir, 
à  reforma  dos  governadores,  base     da  administração  geral 
sob  o  influxo  da  realeza.   E  nos  lances     decisivos  de  ven- 
cer ou  morrer,  de  formar  a  hegemonia  de  Portugal  ou  lar- 
gal-a,  como  a  um  farrapo  desfiado,  a  ambição  de  aventu- 
reiros,    que  fallavam     outro     idioma  t  não  haviam     par- 
tilhado dos  grandes  perigos  na   rcaiisação  da  obra  immor- 
tal  das  descobertas  marítimas,  —  as  Capitanias,     em     vez 
de  se  re*:rahirem,  de  se  isolarem,     de  se  attribuirem  a  su- 
premacia de  fetiches,  de  fugirem  ao  contacto  com  o  mundo 
real,  de  cuidarem  só  de  si,  como  igoistas  impenitentes,     de 
sentirem     inuiiferença     e  desprcso     pela    solidariedade     e 
união  da  colónia,  —  corriam  como  filhos  obedientes  e  es- 
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treniios  defensores  do  trabalho  de  seus  pães,  quando  a 
tempestade  rugia  sobre  o  território  mal  occupado  por  sua 
extensão  immensa  e  pelas  tibiezas  de  momento,  em  que 
os  recursos  eram  parcos  e  os  ambiciosos  se  obstinavam  em 
talhar  com  a  lança,  q  virote  e  a  metralha,  a  sua  ração  nos 
vastos  domínios  que  Portugal  queria  guardar  como  patri- 
mónio sagrado,  loi  assim  nas  pelejas  em  que  os  Portu- 
gueses tiveram  de  expurgar  do  seio  do  Brazil  as  phalan- 
ges  usurpadoras,  os  elementos  perniciosos,  que  tentaram 
mfiltrar-se  como  as  enxurradas  nas  planícies,  para  lan- 
çarem os  germens  de  conquista  e  turbação.  Iodas  as 
Capitanias,  unidas,  obedientes  ao  espirito  de  conservação 
e  firmes  no  sentimento  de  homenagem  ao  ideal  politico, 
que  haviam  trazido  da  metrópole  e  bebido  na  freima  da 
sua  constituição,  —  correram  a  dar  o  sangue  e  fazendas 
para  derrubarem  o  inimigo,  que  forjava  claudicar,  sugar, 
morder  e  despedaçar  a  obra  colossal,  em  que  estava  empe- 
nhada, na  America,  a  raça  lusitana. 


Não  foi  esse  esforço  o  único  condão  de  Portugal,  pro- 
nunciou o  Mameluco  com  voz  clamorosa,  envolvido  peias 
trevas  incipientes,  que  attingiam  o  Pão  de  Assucar,  sole- 
njne  pelo  momento  e  silencio,  tal  como  o  deserto,  onde  a 
ausência  de  vida,  em  noites  caliginosas,  exacerba  a  supers- 
tição das  caravanas  acampadas  que,  mais  por  impulso  na- 
tural do  que  pela  preoccupação  de  encurtar  o  tempo,  con- 
tam as  abusões  que  ouviram  á  ladeira  dos  lábios  da  sene- 
ctude  austera,  nas  horas  lúgubres  de  inverno  rigoroso. 
Não  foi  esse  milagre,  sublinhou  o  nosso  interlocutor,  cer- 
cado de  um  nimbo  que  o  revestia  de  magestade,  —  não  foi 
esse  trabalho  exhaustivo,  superiormente  ditado  pela  cons- 
ciência e  atavios  da  raça  preponderante,  a  única  manifes- 
tação do  seu  querer  e  da  sua  competência .  Mndo  a  estabe- 
lecer-se    deante  do  mar,  procurou     vencer  a  ignorância  em 
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que  estava  dos  povos  e  elementos  ethnicos,  que  puUula- 
vam  pelas  regiões  da  costa,  como  os  micro  organismos  era 
meios  favoráveis,  sem  poderem  ser  observados,  classifica- 
dos e  corporisados  a  olho  nu'.  Urgia  saber  que  autochtho- 
nes  povoavam  o  Brazil,  e  distinguil-os  pelos  caracteres 
physicos,  pelas  gentiiidades,  costumes,  noções  de  governo 
c  moral.  E  assim,  logo  nos  primeiros  lustros,  em  menos 
de  um  quarto  de  século,  os  colonisadores  dissiparam  as 
sombras  que  lhes  vedavam,  a  elles,  recenchegados,  (28), 
o  conhecimento  dos  naturaes,  gente  primitiva,  cuja  histo- 
ria e  civilisação,  phisionomia  physica  e  acção  psychologica 
eram  inteiramente  ignoradas.  Um  extenso  rol  foi  compos- 
to, onde  as  origens,  as  particularidades  e  os  assomos  dos 
Índios  se  estudaram  á  luz  da  philosophia  do  tempo,  stm 
paspalhice  pseudo-scienrifi(;a,  mas  com  7.e!o  e  acerto.  Os 
Tapuias,  Tapiaes,  Amorpiras,  Ubirajáras,  Pitagoáres, 
Tupinambás,  Caitcs,  Tabajáras,  Tupminquins,  Aymorés. 
Goaizacázes,  Goainázes,  Carijós,  Tamoyos,  Papanázes  e 
outros  entraram  no  calendário  e  no  catecismo  anthropolo- 
gico  c  sociológico,  onde  foram  desvendados  com  indica- 
ções rigorosas,  que  ':onservam  a  nomenclatura  estudada 
pelos  Portuguezes  sem  pedantismo  scientifico,  e  só  com 
amor  á  analyse,  á  decomposição  dos  phenomenos  orgânicos 
e  ethicos,  e  á  explicação  synthetica  do  que  era  relevante 
averiguar.  De  maneira  que  a  retumbante  c  philauciosa 
sapiência  dos  modernos  cerzidores  de  conhecimentos  ethni- 
cos e  de  soluções  «ociaes  da  gente  anthochthone  do  Brazil, 
—  fora,  antecipadamente,  atacada  e  assente  em  mol- 
des explirativop,  revestidos  de  simplicidade  e  verdade. 
Aos  engendramentos  contemporâneos,  ás  tinturas  e  ás  lo- 
cubrações  de  Seilin,  D'()brigni,  Wappaeus  e  outros,  os 
Portuguezes,  logo  nos  j)rimeiros  annos.  depois  de  1  .  >00. 
se  anteciparam,  estudando  os  Índios  povoadores  do  solo 
brazileiro,  os  seus  antagonismos,  os  seus  caracteres  phvsi- 
cos,  a  sua  of^erisa.  o  seu  encanzinamento  contra  os  visi- 
nho?    olhados  com  ferocidade    e  com  a  veneta  do  cão  con- 
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ira  o  gato  domestico  t:  prestimoso.  Apenas  em  séculos  fu- 
turos, —  um  brazileiro  cios  mais  capazes  pelo  talento,  por 
sentimentos  aftectivos  e  dotado  de  robusta  compleição, 
para  resistir  ás  inclemências  do  tempo  e  ás  doenças  das 
inhospitas  paragens  do  sertão,  —  Rondon  —  continuou, 
em  Mato  Grosso  e  na  Amazónia,  a  obra  social  e  scientifi- 
ca  dos  estudos  ethonographicos  e  anthropologicos,  que  in- 
cidiram, desde  a  descoberta  do  Brazil,  sobre  os  habitantes 
das  selvas,  esparsos  na  immensidade  das  florestas  virgens, 
como  sementes  ignoradas  e  perdidas...    (28) 


E  mais  ainda,  disse  o  Mameluco,  foi  grandioso  o  tra- 
balho cooperador  e  innovador  dos  nossos  antepassados,  os 
Lusitanos,  na  realisação  da  sua  obra,  que,  hoje,  se  expan- 
de como  águia  a  bater  as  azas  pela  immensidade  do  espa- 
ço. O  indígena  errava  pelas  montanhas  invlas,  pelos  cer- 
radões,  pelas  catingas,  pelos  campos  geraes,  capões,  tabo- 
lelros  cobertos  e  pelas  planícies,  transpondo  os  rios  cm 
ubás,  igaras  €  iacumas,  subindo  encostas,  vivendo  como 
nómades,  e  sendo  monteado  por  indivíduos  da  mesma 
raça,  que  o  odiavam  de  morte.  A  agricultura  era  menos 
que  iniciada.  Os  fructos  criados  á  lei  da  natureza  basta- 
vam para  a  subsistência  aborigine.  A  vida,  em  commum, 
era  primitiva,  com  rudimentos  de  construcção  urbana,  sob 
o  amparo  das  arvores  magestosas,  que  a  abençoavam,  com 
a  sua  fronde  copada,  (27),  alliviando  os  naturaes,  sem 
resquício  de  civilisação,  dos  dardos  solares,  das  ventanias 
furiosas  e  das  cimvas  diluvianas.  As  culturas  methodi- 
cas,  as  lavouras  subordinadas  á  experiência  e  aos  cuidados 
de  grangeios  inteliigentemente  preparados,  —  não  exis- 
tiam. Muitos  renovos,  que  o  clima  c  a  terra  fariam  abro- 
lhar com  caricia  e  prodigalidade,  não  floresciam  nos  cam- 
pos, porque  eram  de<;conheridos  e  não  estavam  á  mão  dos 
indigenas  ignorantes  ç  calaceiros. 
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lios  aniniacs  donitbtitos,  uns  cscaceuvani  t  ouiros  nc.n 
eram  sabidos  da  população  selvagem    (28;  .   Mal  tamanho 
toi  rapidamente  remediado  pelos  Fortuguezes  que,  da  me- 
trópole, de  Cabo  \  erde,  da  Madeira     e  de  outras  regiões, 
trouxeram  a  canna,  que  primeiro  prosperou     na  Capitani.i 
de     S.    Vicente,  bem  como  os  bovideos,     ovídeos,  caprinus, 
equídeos  e  a  raça  asinina,  que  serviram  para  povoar  e  en- 
riquecer a  colónia,  que,  actualmente,  convertida  em  nacio- 
nalidade autónoma  e  de  largo  futuro,  se  trabalhar,     viver 
attenta  c  não  despresar  as  normas  da  boa  moral,  —  hade 
reconhecer  o  valor  precioso  para  a  sua  economia,  para     o 
seu  commercio  e  lugar  vantajoso  no  concerto  universal,  — 
da  pecuária,     trazida  para     originar,  aqui,  um  centro     de 
grande  riqueza.    Diante  de  tanto  zelo,     tanta  competência 
tr  tamanha  azáfama,  —  perguntou  o  espectro,  —  quem  da- 
quelles  em  que  giram  nas  veias  os  glóbulos  do  mesmo  san- 
gue    —  não  se  desbarretará     e  orgulhará  ao     citar  o  nome 
portuguez?  Eu  tenho  bem  presente  na  memoria  o  espectá- 
culo que  me  offereceu  a  terra    do  norte,  onde  nasci  e  pri- 
meiro balbuciei,  quando    resolvido  a  jogar     a  vida  em  ho- 
locausto á  pátria  nova,  que  se  abria  á  minha  imapinaçãu 
adolescente  e  cultivada,  desde  os  verdes  annos,  pelai  lições 
recebidas  no  CoUegio  dos  Jesuítas,  subi,  açodado,  ao  viso 
do  monte    onde  assenta  a  ermida  de  Nossa  Senhora  d'Aju- 
da,  na  viila  de  Santo  Amaro,  a  uma  legoa  de  Porto  Segu- 
ro, c  espraiando  a  vista   livre,     nesse  tempo,  dos  achaques 
de     amblyopia  e  ametropia,  doenças  assim  chamadas    mais 
tarde  pelos  physicos    modernos,  —  consolei-me  de  ver     as 
fazendas  que  emergiam  faceiras  na  paisagem  verde  escura 
das  florestas,  contando,  com  verdadeiro     conhecimento,  os 
engenhos  de  D.  João  de  Alencastro,  Duque  de  Aveiro     e, 
para  os  lados  do  rio  Teroram,     as  bemfeitorias  agrícolas 
de  Rtxirigues  Magalhães.  AUi,  naquelle  amplo  e  bello  ho- 
risonte,  talhado  entrt-      verdura  e   valles  alegres,  para     as 
bandas  da  ilha  de  Itaparica,  doada  em  sesmaria  a  D.   An- 
tónio de  Athavdf,  Conde  de  Castanheira   (c),  e  na  ribeira 
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do  mnr     da  Bahia,  até  ao     porto  de  Paripc  (d),  os     meus 
olhos    n'uni  presentimento  de  despedida  para  sempre,  ma- 
rejaram-se     de  saudade,  e  brilharam     como  oharoes  incan- 
descentes e  de  potencia  egual  á  das  aves  de  grande  vôo, 
que  batem  as  a^as  pelo     firmamento  sem  fim.  —  quando 
se  fixaram  nas  povoações  felizes,  nos  casnes  bem  fornidos 
de  animaes  domésticos  e  de  todos  oá  fructos  e  dons  da    la- 
voura no  apogeu  (30),  e  nas  Senhoras     da  Escada,  egreia 
de  índios,  e  do  O,     alcandoradas  nas  alturas,  num  desejo 
de  tocar  o  ceu,  onde  foram    erectas  pela  devoção  dos  Por- 
tuguezes    nos  seus     novos  domínios.    Naquelles     sítios  de 
sol,  de  aiegria     e  feracidade.  donde     se  gosava  o  scenario 
empolgante  do  oceano,  naquelles  casaes  que  branqueavam 
á  luz  meridiana,  polvilhados  de  cores  berrantes,  estava  em 
ebulição  uma  força  motriz,  reparadora,  organísadora  e  vi- 
vificante, para  grangear  a  terra,  colher  os  fructos,  criar  a 
necuaria  e  ensinar  ao  paria  das  selvas  o  mnerico  ooder  do 
Inbor  consciente.    Naquellas  herdades    estabelecidas  e  fa- 
bricadas entre     tormentosos  embates,     no  meio  de  pugnas, 
que  anniauilaram  as  aggressões  e  as  insidias  dos  aboriee- 
ncs  recalcitrantes,  —  além     dos  productos  indígenas  e  dos 
renovos  nascidos  de  sementes  importadas  de  reeiões  diffe- 
reiítes,  —  o  Portuguez  cuidou  dos  rebanhos,  seleccionou  as 
manadas,  preparou,  pacientemente  e  com  intelligencia,     a 
|)ecuaria,  que  será  a  gloria  e  a  riqueza  do  Brazíl,  da  qual 
subsistem,   ainda,   espécimens   espalhados  pelo   sertão,   quc, 
como  monumentos  vivos     da  actividade  colonisadora,  tem 
resistido  ao  tempo,  ao  clima  e  á  indigência     de  iniciativa, 
hoje,  reforçada  por  brazíleiros  beneméritos,  que  assim  ren- 
dem homenagem  ás  canceiras  dos  seus  antepassados.  (3\^. 


Também  á  botânica  —  apontou-nos  o  Mameluco     

os  Portuguezes.  aportados  ao  Rrii./il,  sem  perda  de  rempo. 
consagraram     a  sua  solicitude     e  o  seu  entendimento,  que 
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bem  podiam  jxdir  meças  aos  povos  S€us  contemporâneos. 
Em  vez  de  destruírem  e  rapinarem,     como  os  intrusos     de 
Cabo  Frio  e  do  Rio.  a  madeira  de  lei,  que  cobria  as  serras 
e  estendia  as  co])as  frondosas  sobre  os  rios  sussurrantes,-— 
os  Lusos  logo  estudaram  e  tomaram  nota  dos  caracteres  dl- 
ferenciacs  que  separavam  as  differentes  familias  vegetaes, 
as  arvores  e  os  arbustos.   E  assim,  logo  nas  primeiras  ten- 
tativas de  exploração  scientifica,  os  colonisadores  legaram- 
nos    conhecimentos    preciosos  sobre    o  carimá,  aipini,  man- 
gabeiras,  araçazeiras,  araticu,  pino,  abajeru,    anaytim,  ipé. 
marusi,   copinha,   macarandtva,     mocury,  engá,  ctc,  etc . , 
descrevendo-nos  a  forma,  o  tamanho  c  os  fructos ;  dizendo- 
nos  as  eppecies  das  quaes  se  fazia  a  farinha  de  guerra  (ca- 
rimá), aquellas     que  produziam  raizes  mais     aocts  do  que 
as  castanhas  de  Portugal,  as  que  davam  noz.  como  o  piíiv 
as  abajeru's,  que     criavam  productos     de  cor  r»'xa  c  sab'>r 
doce,  como  as  ameixas,  os  amaytins  de  folhagem  do  feitio 
da  figu^lra,  e  que  se  cobriam  de  cachos,  como  uvas  férreas 
c  mouriscas. 

E  os  Portuguezes  o  que  trouxeram,  como  novidade, 
para  educar  o  autochthone  e  experimentar  a  feracidade  d:> 
solo  com  os  processos  de  uma  agronomia  inteiramente  des- 
conhecida nestas  paragens  da  America?  Da  Madeira  e 
Cabo  Verde  importaram  a  canna,  as  parreiras,  figueiras, 
romeiras,  laranjeiras,  os  limões  gallegos,  francezes  e  de 
perdiz,  as  limas,  cidreiras,  os  coqueiros,  o  arroz,  as  ta- 
boias,  os  melões,  as  melancias,  os  pepinos,  as  abobaras,  os 
nabos,  a  mostarda,  os  rabões,  as  tronchudas,  as  mercianas. 
as  alfaces,  os  ci^ntros,  os  endros,  o  funcho,  a  salsa,  a  hor- 
telã, o  cebolinho,  os  alhos,  a  chicória,  o  maturço.  as  bel- 
droegas, os  poejos,  as  cenouras,  os  espinafres,  etc,  etc.  : 
—  tudo  isto,  que  seria  o  progresso,  a  fartura,  o  interesse 
agricola  c  a  escola  de  cultura,  —  foi  trazido  pelos  Portu- 
guezes p.ira  o  Brazil,  logo  que  se  installaram  nas  Capita- 
nias romo  actividades  organisadoras  dr  um  povo  n«n'o 
(31). 
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E  se  elles  conheceram,  desde  começo,  o  valor  da  am- 
buarvore,  pouco  alegre,  com  espinhos,  de  folhas  e  flores 
brancas  e  miúdas,  mas  satisfazendo  o  apetite  com  os  seus 
f  ructos  do  tamanho  de  ameixas ;  se  se  regalaram  com  as 
castanhas  saborosas  de  /abucaz,  que  extrahiam  de  uma 
bola  de  pau  duro;  se  no  piquibá  encontraram  um  similar 
do  marmello  europeu,  no  macugi  umas  mai^ãs  pequenas, 
mas  admiráveis  como  os  figos;  —  também  não  despreza- 
ram as  arvores  do  sertão,  como  o  anajanerim,  a  pisandóa,  o 
nequibi,  a  gouapaiaju',  o  zamuscai,  a  macarandiba,  a  cum- 
bá,  o  angelim,  o  carunge,  jacarandá,  genipapo  e  tantas  ou- 
tras, —  umas  nobres  pelo  tamanho,  pela  resistência  e  apro- 
veitáveis nas  grandes  construcções  e  nas  obras  de  arte  or- 
namental, e  muitas  odoríferas,  e  como  taes  notadas  e  appli- 
cadas  em  ef feito  de  gosto  artístico. 

Como  hervas  de  virtude,  estudaram  a  cabureiba,  da 
qual  faziam  um  bálsamo  de  cor  de  arrobe,  a  copaiba,  o 
caraobucu,  almacega,  petume,  yeticuju,  pécacuen,  etc . , 
etc.   —  com  que  enriqueceram  a  pharmacopea  universal. 

Ornithologos,  os  Portuguezes  também  augmentaram 
os  conhecimentos  do  seu  tempo,  classificando,  aqui,  a  ca- 
bieazu,  as  emas,  o  macucágua,  motum,  jacu',  caninde. 
araras,  tucanos,  garças,  icacupayarari,  juritis,  etc,  etc.  — 
descrevendo-lhes  a  plumagem,  o  talhe,  os  voos,  os  hábitos 
e  os  gorgeios . 


Desculpae,  tartamadeou  a  apparição  que.  visitando- 
nos  no  Pão  de  Assucar,  enlevou-nos  e  fez  subir  a  nossa 
alma  aos  paramos  do  passado  de  Portugal,  cercado  de  um 
nimbo  de  immortalidade.  Sim,  perdoae-me  de  vos  fatií^ar 
com  a  repetição  daquillo  que  está  escripto  em  livros  anti- 
gos, comidos  pela  traça,  e  que  esmorecem,  ou,  melhor,  ja- 
zem, como  cousas  mortas,  a  desfazerem-se  em  raras  estan- 
tes, na     ignorância     dos  contemporâneos  e  na  caveira    dos 
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nctiiarios.  Pareccis-mc  aturdido  com  a  minha  arenga  r 
movido  de  curiosidade  por  o  que  vos  contei,  —  mas  fil-o 
para  despertar  interesse  e  dissipar  a  vacuidade  dos  san- 
deus, que  estridulam  pachouchadas  e  escondem  p^^r  par- 
voice  e  perversidade,  os  serviços  relevantes  e  immorrednu- 
ros  que  os  Lusitanos,  loco  nos  alvores  da  sua  inferência 
nos  destinos  de  Santa  Cruz,  espalharam  com  tamanha  de- 
cisão, tanta  fé  e  com  cf3^ual  acerto,  —  que  não  sabemos 
como  egualal-os.  .  .  Basta  recordar  a  resistência  heróica 
que  oppuzeram  ao  bandoleirismo  dos  flibusteiros,  Que  ten- 
taram usurpar-lhes  os  direitos  históricos  á  occupação  do 
território  americano.  Entre  os  inimigos  mais  tenazes,  me- 
recem ser  citados  os  batavos,  que  se  foram  corridos,  — 
é  porque  tiveram  pela  frente  um  adversário  esforçado,  su- 
perior como  elementos  militar,  politico  e  social,  que 
soube  attrahir  a  si  e  á  sua  obra,  nos  annos  de  dominio»  e 
tarefa  delicada,  —  a  confiança,  a  sympathia  e  a  mesma 
crença,  que  criaram  a  solidariedade  e  o  pensamento  funda- 
mental entre  a  metrópole  e  as  gerações  aqui  nascidas  e 
educadas,  desde  1.500.  Foi  por  isso  que  as  trez  raças  co- 
existentes. —  o  portuguez  preponderante,  o  indio  e  o  pre- 
to subordinados,  se  entenderam,  como  um  só  homem,  com 
uma  a^niracão  homogénea,  para  prestigiarem,  t>o  Brazil. 
a  politica  do  Lusitano  activo,  amadurecido  e  patriota.  A' 
ambição  hollandeza,  o  espirito  de  conquista  c  a  prcsum- 
pção  de  dilatar  a  sua  autoridade  soberam  em  terras  im- 
mensas  c  opulentas,  —  mais  do  que  os  planos  monopolis- 
tas, como  impingem  os  criticos  debruados  de  falhas  pa- 
tentes, —  foram  exterminados  em  luctas  onde  o  heroismo 
é  a  sagacidade  coordenadora  do  Portu^acz  fizeram,  mila- 
gres, e  electrisaram  ns  elementos  que  viviam  iuntos  de  si.  e 
possuíam  os  mesmo.«c  sentimentos  de  pátria  e  familia.  Se 
houve  traidores,  se  Calabar,  glorificado  por  algumas  pcn- 
nas,  ('^2^  —  desertou  para  as  hostes  neerlandezas,  —  ou- 
tros, maiores,  identificados  com  a  razão  de  Estado  dos 
Portuguezes.     —  como  Mathias     de  Albuquerque,  o  ind'o 


Camarão,  o  negro  Henrique  Dias,  o  branco  \'idal  Negrei- 
ros, o  madeirense  João  Fernandes  \'ieira  e  outros  —  se- 
guiram a  sorte  das  armas  da  velha  metrópole,  para  trium- 
pharem  no  Arraial  do  Bom  Jesus  e  nos  Guararápes  do  Ge- 
neral Stockler,  e,  annos  depois,  nas  Tabocas,  firmando  as- 
sim, no  Brazil,  a  hegemonia  do  povo  que  espantou  o  mun- 
do com  a  sua  obra  marítima  e  o  arrojo  das  suas  armas  in- 
vencíveis. 

Emancipada  e  restaurada  a  nação  do  Gama,  de  Ca- 
bral, Camões  e  Albuquerque,  a  tibieza  e  o  infortúnio  dos 
Hespanhoes,  clamorosos  deante  da  derrota  do  Conde  da 
Torre  pelo  almirante  Huijgens,  e  do  fracasso,  em  Mata 
Redonda,  do  General  Rojas  e  Borja  ás  mãos  de  Arti- 
chonfski,  —  foram  vingados  pelo  heroísmo  e  espirito  de 
resistência  das  guerrilhas  que,  por  todo  o  Norte,  {>ela  Ba- 
hia, em  Pernambuco  e  no  Maranhão,  tornaram  calamitoso, 
agitado  e  insubsistente  o  poder  dos  hoUandezes,  —  mode- 
los de  justiça  e  tolerância,  mas  inhabeis  e  ávidos,  —  como 
corre  impresso  em  estylo  louvaminheiro  e  incoherente. 
(33)  .  E'  que  os  nomes  de  Mathias  de  Albuquerque,  do 
bispo  D.  Marco  Teixeira,  Diogo  Mendonça  Furtado, 
Lourenço  Cavalcanti,  António  Carlos  de  Barros,  Nunes 
Marinho,  Francisco  de  Moura  e  muitos  mais  —  soavam 
melhor  aos  ouvidos  das  raças  caldeadas  pelos  Portuguezes 
ou  sem  mescla,  fundidos  no  mesmo  desejo  politico  c  admi- 
nistrativo, do  que  os  revezados  appellidos  de  Dorth, 
Schout,  Weerdenburgh,  Picard  e  \'anner,  sinonímia  de 
costumes  differentes  e  de  mentalidades  brucas  como  as 
mudanças  de  tempo  nas  regiões  nevadas  do  norte  da  Eu- 
ropa. E  para  que  mais  tagarelar  sobre  cousas  sabidas  e 
tão  demasiadamente  deturpadas?!  Cancei-vos,  resfolgou  o 
Mameluco,  mas  perdoae  aquém  os  annos  não  quebranta- 
ram, nem  fizeram  perder  o  sizo,  para  prestar  justiça 
áquelles  que  tanto  a  mereceram.  .  .  E  como  só  vos  objecti- 
vei parte  daquillo  que  a  historia  guarda  num  relicário, 
como  o  galardão  de  um  povo   que  encheu  o  mundo  com    o 
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sfu  nome,  tornado  immortal  por  feitos  sublimes,  —  ide, 
agora,  ouvir  o  resto  da  palinodia,  aqui  quebrada,  como 
pedra  de  ara,  acolá,  no  Corcovado,  onde  encontrareis  ora- 
dores sagrados  na  solidão  da  mata,  que  vos  arengarão 
factos  cuja  relevância  ajuizareis.  E  como  a  lua  desponta- 
va por  cima  das  agulhas  da  Serra  do  Mar,  a  figura  apo- 
calyptica  do  Mameluco  desfez-se  e  sumiu-se  como  cama- 
rinha de  orvalho  sob  a  acção  gloriosa  do  sol .  .  . 


(1)  Tinliamos  combinado,  ha  muito,  com  o  Dr.  Bricio 
Filho,   subir   ao   Pão   de   Assucar. 

(2)  El  Rei  D.  João  V  N.  Sr.  Mandou  fazer  esta  obra 
pelo  Ulmo.  Exmo.  Sr.  Gomes  Fereire  de  Andrade  do  Seu 
Conselho.  Sarg.  Mor  de  batalha  do  seu  Exercito.  Gov.  e  Cap. 
General   das   Captns.    do   Rio  de  Janeiro   e   Minas   Gers. 

Anno  de  MDCCL 
Xo  pregão  dos  arcos  do  antigo  Aqueducto,  entre  S.  .\ntonio 
e  Santa  Thereza,  por  onde  correu  antigamente  a  agua  da  serra 
para  as  bicas  da  Carioca,  c  hoje  passam  os  bondes,  está  a 
inscripção  supra,  em  frente  á  Avenida  Mem  de  Sá,  e  quasi  no 
termo   da   rua    Evaristo   da   Veiga. 

(Christovão  de  Moura  —  Noticia  do  Brazil,  escripta  antes 
de  1589.  Vid.  Collecção  de  noticias  para  a  historia  c  geogra- 
phia  das  Nações  Ultramarinas  nos  Dominios  Portuguezcs,  pu- 
blicada pela  Academia  das  Sciencias,   em    1825. 

(4)  Júlio  de  Medeiros,  ao  tempo  redactor  do  Jornal  do 
Commercio. 

(5)  Historiadores  das  dúzias,  principalmente  nos  últimos 
tempos,  uns  por  indolência,  visto  não  estarem  resolvidos  a  fa- 
2er  um  estudo  consciencioso  do  assumpto,  c  outros  por  inépcia, 
má  fé  e  impotência,  como  a  vibora  em  ataques  loucos  contra 
o  aço  acerado  da  lima,  teem  baralhado  a  boa  fé  indigena  c  a 
ignorância  de  muitos  peralvilhos  com  fumaças  de  eruditos  e  pa- 
triotas da  gemma,  negando  aos  Portuguezcs  a  de.';coberta  do 
Brazil  I  Sf  fossem  menos  cretinos  e  mais  homens  de  probidade, 
teriam  um  outro  cuidado  para  não  atirarem  parelhas  c  desaforos 
á  historia  deste  pedaço  da  America,  bem  como  a  todo  o  Con- 
tinente,  que    só   indivíduos    arredados    dr    toda    a    cultura,    Igno- 
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rani  c|ue  num  mappíi  de  U36  já  apparecem  rtfercnciis  ao 
Brazil,  e  que  os  Pnrtugufzrs  dezcaas  de  annos,  antes  de  Co- 
lombo, Pinzon  e  outros  desembarcarem  nas  Antilhas,  no  Mé- 
xico, c  no  Peru  —  eram  os  únicos  —  como  está  apurado,  que 
sabiam  da  existência  de  novas  regiões,  desde  a  Groenlândia  á 
Terra   dos   Papagaios! 

Podem  repetir  dislates,  tentar  babujar  a  verdade  histórica 
—  que  tacs  reptis  de  letras  gordas  só  causam  lastima  I  O  mal 
é  só  para  a  cultura  do  Brazil  e  não  para  a  gloria  de  Portugal ! 

Como  noutro  livro  liavemos  de  besuntar  a  sapidiida  dos 
publicistas  das  dúzias  e  da  grei  damninha  da  sua  pátria,  com  uma 
resposta  mais  directa  e  demorada,  vamos  transcrever,  por  agora, 
alguns  paragraphos  do  que  traçámos,  como  director  do  Gabi- 
nete Portuguez  de  Leitura,  sobre  o  assumpto,  e  que  foi  publi- 
cado no  Jornal  do  Co.nmtrcio,  em  10  de  Novembro  de  1920,  sem 
que   os  sábios   dessem    signal   de   vida   ou   de   refutação : 

■■  K'  assim  o  caso  da  descoberta  do  Brasil,  que  certa  traça 
invadio  não  para  o  esclarecer,  e  lhe  dar  contornos  de  sabedoria 
e  justiça,  mais  sim  para  fazer  muclia  gata  ao  pendor  de  que- 
rer tapar  o  sol  a  pino  e  em  todo  o  seu  esplendor  com  uma 
ralissima   tela. 

E  senão  vejamos  a  traços  largos  a  época  e  as  circumstan- 
cias    onde    os    interesses   oppostos   se    chocavam    atrevidamente 

A    Hespanha    e    Portugal    eram    rivaes. 

A  sciencia  náutica  dos  Portuguezes  tinha  caducado  os  mys^ 
terios   dos    mares    e    dos   continentes. 

A  sua  gloria  era  invejada;  e  as  consequências  das  suas 
descobertas  dilatavam  todos  os  conhecimentos  e  aguçavam  todas 
as    ambições. 

Roma  ia  lucrando  com  a  perdulária,  com  a  carolice  dos  po- 
líticos, que  despiam  o  arnez  e  o  capacete  para  se  cobrirem  de 
estamenha    e    capuz ! 

A  politica  entrava  em  acção ;  convinha  pôr  em  jogo  a  ar- 
gúcia  c   o   ouro. 

Dahi  o  apparato  da  frota  de  Cabral,  a  mais  formidável 
que  foi  apparelhada  até  áquelle  tempo,  c  o  sigillo  e  a  en- 
scenação  de  que  se  serviram  para  authenticar  uma  descoberta 
portugueza.  ha  ynuito  sabida  por  seus  mareantes  e  pelo  seu  Go- 
verno. 

Conhcciamos  as  obras  de  .loão  de  Barros  e  de  Damião  de 
Góes,   c   sobre   ellas  pensámos   no   que   dizem   c   occultam. 

Mais  tarde,  Faustino  da  Fonseca,  em  estudo  onde  estão 
enunciados   os  filões   do  mais   puro   c   custoso   metal   para   a   liga 
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tormoía,    inqucbr.mtavf I    r    fllucidativa    de    tno    dehandu    acoiUi- 
cinicnto,   reconiposÈ-nos  e.   físclarectu-nos. 

Esse  traballio  tambcm  tUucidou  o  Sr.  A^sis  Cintra,  que 
cm  um  artigo  notável  c  de  lealdade  e  consistência  histórica,  que 
deve  ter  mordido  a  vesânia  de  ímprobos  alfarrabistas,  additou 
alguns  argumentos  novos,  que  escaparam  ás  pesquÍ2as  do  autor 
da   Descobt^ita   do  Brasil,  publicada   em    i900. 

Entre  nmitas  outras  descobertas,  a  contar  desde  1431,  por- 
tanto desde  Afíonso  V  —  acham-sc,  a  paginas  115,  fixados  os 
seguintes  resultados,  que  hão  de  affligir  os  inimigos  da  luz,  que 
cobrirá    eternamente   o   génio    de    Portugal : 

■■  1436  —  André  Bianco  regista  as  descobertas  do  Brasil< 
Antilhas   e   Mar   da    Baga    (Mar  do    Sargaço,)  ; 

•■  1447  —  Vai  um  navio  do  Porto  á  Groenlândia  onde  os 
marinheiros   desembarcam  " . 

"1448  —  André  Bianco  regista  precisamente  o  Brasil,  "ilha 
autlientica  a   1 .  )00   milhas''. 

"  1452  —  Diogo  de  Teive  e  seu  filho  João  de  Teive  des- 
cobrem as  Flores  c  chegam  á  latitude  da  Terra  do  Lavrador, 
de    que   têm   signaes  " . 

■  1472  —  João  Vaz  Corte  Keal  descobre  a^Baiiia  de  .íoão 
\dx   c    Terra   de   João    Vaz    na   America   do    Norte  ". 

"1473-1484   —   Affonso    Sanches    descobre    as   Antilhas". 
"  1487  — •  Viagem  á  America   de   Fernão   Dulmo   e  João  Af- 
fonso   Estreito,   acompanhado   por   Martim    Behaim  ' . 

"  1492  —   Viagem  de   Pedro   de    Barcellos  e   João   Fernandes 
Lavrador    que    descobre    a    terra    do    I>avrador". 
Ainda    mais. 

No  livro  A  Descoberta  do  Brasil  vem  publicado  o  mappa 
de  André  Bianco,  datado  de  1436  —  onde  o  Brazil  é  represen- 
tado pela  primeira  vez  na  terra  traçada  a  preto  na  cercadura, 
em  frente  á  costa  d' Africa. 

Quererão   os  enredadores  argumento   mais   decisivo"? 
Como    é    que    esta    parte    da    America    figuraria    numa    car- 
tographia  se  não  fosse  conhecida  e  descoberta  pelos  Portuguczes, 
mas   retardada   a   sua   divulgação   ao   mundo   por   altas   razões   de 
politica '? 

Este  facto  material  torna  resonante  a  descoberta  do  Brasil 
mais  de  sessenta  e  quatro  annos  antes  da  expedição  de  Pedro 
Alvares  Cabral  ser  mandado,  com  toda  a  segurança,  effectivar  a 
posse  do  que  já  era  só  sabido  de    Portugal. 

Cusu  mais  a  estudar  c  discernir  do  nue  alanzoar  c  papa- 
guear cousas  ridículas,  que  só  deprimem  os  pregoeiros  acirra- 
dos   por    motivos    inconfessáveis. 
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Ora,  estes  dados,  hoje  incontroversos  para  os  qur  fstiío 
a  par  dos  archivos  revolvidos  c  csquadrinliados  por  vuntade 
de  ferro  em  desvendar  o  passado,  c  o  que  Faustino  da  Fonseca 
ainda  conta,  baseado  em  documentos  de  authenticidadr  irr",- 
fragavel,  do  que  foi  cardado  por  Christovão  Coombo-  lía  Ma- 
deira, dos  papeis  e  cartas  de  seu  sogro  Bartliolonieu  Feres- 
rrello  e  de  Affonso  Sanches.  —  hão  de  mortificar  aqucllas  al- 
minhas de  Deus  que  deitam  os  bofes  pela  boca  íóra  a  cantar 
as  loas  da  descoberta  d:i  America  pelo  Genove/..  que  não  tinha 
preparo  para  tal  cmpreza,  e  por  conseguinte  do  Brasil  com  o 
seu  adherente  Pinzon  —  como  por  ahi  se  chalreia  no  propósito 
innocente  de  malbaratar  a  gloria  de  Portugal,  que  ha  de  sem- 
pre ficar  de  pé  e  perdoar  aos  seus  detractores... 

(6)  O   Coronel    Fridolino   Cardoso. 

(7)  J.  E.  Wapjiaeus.  Prof.  da  Univ.  de  Georg  August.  — 
A   Terra   e   o   Homem.    paj?.    4?   e    2!8. 

(8  c  9)  Wapacus  —  A  Teira  e  o  Homem,  pags.   46  c  218. 

(10)  Hoje    desmantelada    para    sep^uranra    do    forte. 

(11)  Wappaciis  —  A  Terra   e  o   Homem.  pag.    404. 

(12)  The  Natnralist  on  the  river  Amazons.  Henry  Wsltcr 
Bates,  3"  edição,  1873-  pag.  17  —  "The  mixed  breeds  which 
now  form,  probablj-.  the  greater  part  of  the  population,  have 
each  a  distinguishing  name.  Mameluco  denotes  the  off-spring 
of  White  with  Indian ;  Mulato,  that  of  White  with  Negro  : 
Cafuso,  the  Indian ;  Chibarro,  that  between  the  Cafuso  and 
Negro.  Thesc  are  seldom.  however,  well-demarcatcd,  and  ali 
shades  of  colour  exist;  the  names  are  generally  applied  only 
approximativcly.  The  term  Creoulo  is  confined  to  negros  bom 
in  the  country.  The  civilixed  Indian  is  called  T.apuya  or  Ca- 
boclo. " 

(13)  Christovão   de   Moura  —  Noticia   do   Brazil,   pag.    52 

(14)  Christovão  de  Moura  —  Noticia  do  BrazU.  paginas 
46  c  47. 

(15)  A  estas  partes  foi  depois  mandado  por  S.  A.  Gon- 
salo   Coelho  coni   três  caravelas   da   armada   para  que   descobrisse 
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esta  costa,  com  as  quacs  aiidou  por  cilas  muitos  mezes  buscando 
os  portos  c  rios  em  muito  dns  quaes  entrou,  e  assentou  marcos 
dos  que  para  esse  descobrimento  levava ;  no  que  passou  crandcs 
trabalhos  pela  pouca  esperança  de  informação,  que  se  até  então 
tinlia  de  como  a  costa  corria,  e  do  curso  dos  ventos  com  que 
SC  navegava.  Rccolhendo-se  Gonsalo  Coelho  com  perda  de  dois 
navios  com  as  informações  que  pôde  alcançar,  as  veio  dar  a 
El-Rci  D.  .loão  III.  que  já  neste  tempo  reinava,  o  qual  logo 
ordení>u  outra  armada  de  caravelas  que  mandou  a  estas  con- 
quista.s  a  qual  entregou  a  Christovão  Jacqucs,  fidalgo  da  sua 
casa  que  nella  foi  por  capitão-mór,  o  qual  foi  continuando  no 
descobrimento  desta  costa  e  trabalhou  um  bom  pedaço  por  achar 
a  navegação  delia,  e  plantou  eiTi  muitas  partes  padrões...  foi 
dar  com  a  bocca  da  Bahia,  a  que  pÔ7,  o  nome  de  Todos  os 
Santo.=,  peia  qual  entrou  dentro,  e  andou  especulando  todos  os 
seus  recôncavos  em  um  dos  quaes,  a  que  chamam  o  rio  Para- 
Ruassú.  achou  duas  náos  francezas  qxic  estavam  ancoradas,  res- 
gatando com  o  gentio,  com  as  quaes  se  pÔ7.  ás  bombardas-  e  as 
mctteu  no  fundo...  recolheu-se  ao  reino  onde  deu  suas  infor- 
mações a  S.  A.,  que  com  cilas  e  com  as  primeiras  e  outras  que 
lhe  tinha  dado  Pedro  Lopes  de  Sousa,  que  por  esta  costa  tam- 
bém tinha  andado  com  outra  armada,  ordenou  de  fazer  povoar 
esta  provincia...  (Christovão  de  Moura  —  Xotida  do  Brar.il, 
pags .    6  c  7 ) . 

06.  17.  18  e  19)  Cbristovão  df  Moura  —  Xcticia  do  Rraztl. 
pags.   W  e  75,  70  c  72. 

(20)  Mem  de  Sá  commette  o  gravíssimo  erro...  em  vez  de 
conservar  a  obra  dos  francezes  na  magnifica  posição  de  Coligny... 
c  incrível  que  se  animasse  a  ordenar  o  arrasamento  do  forte, 
apressando-se  a  abandonar  a  bahia  sem  ter  deixado  um  único 
homem  no  vasto  litoral.  (Rocha  Pombo.  Hisi.  do  Brazil,  vo- 
lume    Til.   pag.    545). 

Christovão  de  Moura,  a  paginas  74  da  Xoticia  do  Brazil. 
allude  ao  facto  de  Mem  de  Sá  arrasar  a  fortaleza,  tomada  aos 
france/cs.  c  não  deixar  gente  nella  que  a  puardasse  e  defendesse, 
para  se  povoar  este  rio,  —  que  elle  vão  fez  por  não  ter  qente 
que  bastasse  e  para  poder  defender  estn  fortaleza.  Ora.  quem 
conhecer  a^  indicações  de  Chrisrovão  de  Moura,  contemporâneo 
dos  succcssos  referidos,  deve  concordar  que  as  circumstancias 
aconselharam  <>  Governador  a  proceder  como  procedey.  Deixar 
guarnecido   o   ff.rte   com   minguada   gente   c   parcos   recurso?   ■íerla 
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uma  temeridade.  O  historiador  deve  ter  a  intuição  perfeita  do» 
acontecimento»  com  toda  a  ordem  de  motivos  que  nelles  actua- 
ram. E'  vêr  as  Memorias  de  Moltke  para  se  saber  a  razão  poT' 
que  Annibal  não  tirou  todo  o  partido  da  batalha  de  Cannas,  e 
o  general  germânico  de  um  seu  triumpho  na  guerra  de   1870. 

(21)  Em  artigo  publicado  ri  A  Noite,  o  académico  Filinto  de 
Almeida  suggeriu  a  ideia  infeliz  de  se  alterar  o  nome  á  cidade, 
como  contra  tal  profanação  não  protestasse  a  tradição  histórica, 
que  é  mais  para  respeitar  do  que  os  devaneios  dos  literatos . 
Também  João  Ribeiro,  com  aquelle  senso  critico  que  é  a  nossa 
alegria,  muito  do  alto  das  suas  tamancas,  opina  que  o  nome 
do  Rio  de  Janeiro  é  um  baptismo  francez!  Noutro  livro  se 
Deus  nos  ajudar,  conversaremos.  £'  assim  que  se  escrevinha 
para  espalhar,  intencionalmente,  noticias  erróneas  no  cérebro  da 
mocidade/  Seguramente,  na  eternidade^  Martim  Francisco  de 
Sousa,  o  visitador  da  Guanabara  e  das  terras  onde  hoje  assenta 
o  Rio  de  Janeiro  —  que  é  seu  afilhado  —  dirá  dos  banazolas 
que,  por  espirito  de  ódio  e  inveja,  pretendem  demolir  a  histo- 
ria, com  a  mesma  impossibilidade  com  que  tentassem  arrasar  o 
Corcovado  e  o  Pão  de  Assucar  ã  força  de  cabeçadas!  E'  por 
conseguinte  uma  pepineira  mirabolante  a  hypothese  do  escri- 
ftor  attribuir  o  nome  do  Rio  á  devoção  dos  gaulezes  !  Bem 
merecem  parabéns  as  modernas  descobertas  históricas  dos  Po- 
lybios  do  Brazil/ 

Porque  diz  a  paginas  150  da  sua  linda  Historia  do  Brazil, 
com  emphase,  como  quem  tem  a  consciência  do  seu  valor,  sem 
ser  besuntado  de  má  fé,  ignorância  ou  parlapatice,  o  seguinte:  — 
Não  seria  talvez,  desarrazoado  suppor  que  o  Rio  de  Janeiro  é  um 
descobrimento  francez,  ainda  que  nos  faltem  provas.  Os  por- 
tuguezes  nunca  denominavam  os  logares  pelas  datas,  e,  se  não 
nos  enganamos.  Rio  de  Janeiro  seria  o  único  exemplo;  ao  con- 
trario, esse  systema  de  denominação  não  é  raro  entre  os  fran- 
cezes...  Não  passa  isto  de  conjecturas,  mas  é  sjbido  que  para 
os  primeiros  colonizadores  passou  essa  bahia  despercebida... 

Ora,  se  o  historiador,  em  vez  de  se  perder  nas  estreitas  a 
conceber  hyprtheses,  andasse  mais  pela  terra  encostado  ao  bor- 
dão de  livros  amigos,  deitaria  ao  cabaz  dos  papeis  as  suas  phan- 
iasias,  doenças  de  xenophobo,  e  entraria  na  posse  de  conheci- 
mentos que,  a  ignoral-os,  é  motivo  de  palmatória.  E  a  um  tão 
conspicuo  tecedor  de  fabulas  não  fica  bem  ser  apanhado  a  cada 
passo  em  descuidos  de  ignorância  e  de  pedantismo.  E  assim  va- 
mos leval-o  ao  vol.  IX  e  X  dt<  Dicc.  Pop.  Hist.  t  Geog.,  dirigido 


100 


por  Pinheiro  Chaoas  e  publicado  rm  1881,  muito,  antes  da  sua 
decantada  obra,  para  nelle  beber  mais  inspiração  e  mais  sab'- 
dória  de  factos  concretos.  Lá  pode  ler-se  a  fls.  319  que  --- 
...foi  Martim  Affonso  de  Sousa  quf  a  1  de  Janeiro  de  H32 
visitou  a  bahia  c  lhe  pôz  o  nome  de  Rio  de  Janeiro,  por  suppor 
que  rni  um  grande  rio  essa  vasta  extensão  de  aeua  que  p."»- 
recia  entrar  no  mar  por  duas  barras,  c  para  onde  corria  um 
prandc  numero  de  affluentes.  Chamavam-lhe  os  índios  Nithe- 
rohy.  que  quer  dizer  agua  escondida,  mas  o  nome  de  Rio  Jr 
Janriro  ficou  prevalecendo  sempre,  apczar  de  se  reconhecer  de- 
pois aue  era  uma  bahia  c  não  um  rio  este  vasto  recinto  liquido 

Se  o  erudito  polyqlotta  fosse  mais  cauteloso,  também  teria 
encontrado  o  rasto  de  que  a  bahia  fôrn  visfn  iielo  hespanhol 
Srhs   '-fn   Kl?.  /».  depois,  por  Fernão  de  Magalhães. 

Mas  dado  algum  apontará  que  lhe  autorize  a  destoante  lem- 
brança da  descoberta  do  Rio  de  Janeiro  pelos  fravcezes.  e  a 
honra  de  terem  sido  os  seus  padrinhos/  Então  algum  alfarrábio 
doí  patridos  de  Villeaangnon  daria  ao  lamiré  para  assim,  no 
futuro,  servir  de  muleta  ao."!  egrégios  escriptores-  romo  .lohf 
Ribeiro.  Mas  nem  pitada  de  referencia  á  descoberta  do  autor  da 
Historia  do  Brazil,  aue  nos  anima  a  esta  sabatina  de  um  leigo 
contra  as  tlieorias   mirabolantes  de  um  sábio... 

Com  uma  pontinha  de  boa  critica  deveria  lembrar  o  noine 
de  Christovão  Jacques.  que.  de  mando  do  rei.  andou  por  esta 
rosfa  em  1503.  c  que  é  de  crer  que  foi  o  primeiro  a  visitar  a 
C^uanabara,  depois  de  ter  descoberto  a  Bahia  de  Todos  os  San- 
tos, nome  que  parece  contrariar  a  idéa  presumpçosa  do  desço, 
hriynento  francez  e  da  denominação  gaulcza  dos  Itígares  pe'as 
datas. . . 

Ora  a  essa  rebarbativa  lembrança  de  João  Ribeiro  rontra- 
põe-se  a  Bahia  de  Todos  os  Santos,  que.  certamente,  foi  assim 
haptisada  pelos  portuguezes,  que.  para  surriarem  o  capricho  do 
historiador  académico,  adoptaram  a  data  para  denominarem  o 
logar  descoberto . 

E'  de  crer  que.  em  attenção  ao  dia  em  aue  alli  abicou' 
Christovão  Jacques  baptisasse  o  logar  de  Bahia  de  Tcdos  os 
Santos,  em  vez  de  lhe  pôr  o  nome  de  Bahiq  de  1  de  Novem- 
bro de  1503. 

Ou  isto  ê  assim,  ou  então  esperamos  a  Palavra  tartamuda 
do  escripfor.  para  nos  convencer  do  contrario,  mas  com  dados 
positivos,  e  nunca  com  as  suas  philosophias  ou  phantasficas  in- 
venções,  desamparadas   de   toda   a   verosimilhança    e   seriedade.  .  . 

O.T^    Catinças    são   bosques   baixos,   cheios    de    tojo    e    moitas 
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trançadas.    Carrascos    são    bosques    em    que    as    arvores    são    em- 
pequeno   numero,   relativamente   aos   tojos. 

.        ■'  ■     ,^       " 

(23)  .1.  E.  Wappaeus  —  "A  Terra  e  o  Homem",  paginas 
221   e  223.    Christovão  de  Moura  —  "Not.   do  Brazil  ",  pag.  75. 

24)  Cojn  muita  probidade  e  wn  trabalho  de  benedictino, 
qualidades  que  não  se  encontram  nas  canceiras  pomposas  d' 
poucos  filiados  na  empreza  de  um  nativismo  de  ruins  e  de- 
mentados, que  só  prejudicam,  com  os  seus  depauferios,  o 
Brazil,  —  Rvcha  Pombo,  com  quem  em  raras  cousas  estamos 
em  desacordo,  mas  que  merece  sempre  o  nosso  respeito  pelo  seu 
caracter  de  escriptor  honesto,  —  na  "Historia  do  Brazil",  vol. 
11.  pags.    Í78,  579   e    580.   escreveu-. 

"As  grandes  qualidades  que  trazia  o  immigrantc  portuguez. 
são  as  que  elle  herdou  daS  raças  cujo  sangue  tem  nas  veias  e 
cujo  influxo  moral  tem  no  caracter...  Grave,  simples,  ingénuo: 
encarando  a  vida  como  uma  grande  tarefa ;  quasi  machinal  no 
seu  dever:  laborioso,  grangeador  como  um  troglodyta ;  humilde, 
obediente,  fiel  com  i  superior:  obcecado  nos  velhos  hábitos  e 
usanças,  supersticioso  (tendo  acima  de  tudo  a  superstição  da 
autoridade)  ;  pouco  caso  fazendo  da  vida  civil,  mas  afciçoando- 
sc  á  tradição  do  seu  povo  e  principalmente  á  terra;  amoroso' 
dócil  e  pacifico ;  resignado,  tranquillo  e  igual ;  sem  tristezas  e 
acabrunhamentos,  acceitando  a  existência,  as  vicissitudes,  a  con- 
dição social,  a  própria  desgraça  como  fatalidades  inevitáveis  do 
destino,  mas  nunca  até  o  ponto  de  renunciar  no  fundo  do  co- 
ração á  esperança  de  vencel-a  um  dia:  —  eis  ahi  os  traço.s 
mais  característicos  do  homem  que  constituiu  o  primeiro  ou 
antes  o  elemento  dirigente  da  nova  formação  social,  que  aqui 
se  fez.  Conservador  em  extremo,  quasi  mesmo  até  á  desidia  e 
ás  ve7.es  até  uma  certa  antipathia  e  aversão  ao  que  é  novo ; 
ponderado  e  seguro,  meticulosamente  probo  e  pontual,  e  exi- 
bindo de  todos,  coma  as  primeiras  virtudes  da  vida.  uma  pro- 
bidade c  uma  honradez  indefectiveis :  —  não  ha  duvida  que 
este  specimcn  de  pente  foi  uma  base  solida  de  futura  inte- 
gração da  raça  histórica...  trazia  o  portuguez,  em  gérmen,  ou- 
tras muitas  que  se  converteram  aqui,  a  maior  j)arte.  em  grandes 
virtudes,  sem  as  quaes  teria  sido  impossível  a  obra  gigantesca 
que    realizou.  .  . 

Aquelle  nobre  bcroismo  que  excedeu  a  tudo  quanto  até  ali 
se  tinha  visto  na  historia  é  uma  resultante  dos  grande?  vicios 
aue  liabilitaram  a  raça  a  assumir,  com  uma  perfeita  con.sciencia 
do  seu  valor,  a  mais  alta  funcção  que  coube  a  povo  nos  tempos 


—  102 


modernos.  A  colagem  levada  até  á  temeridade;  o  valor  estóico 
ate  o  sacrifício :  a  insufficiencia  de  cultura  dando  uma  grande 
força  aos  impulsos. do  instincto ;  uma  rudeza  moral  que  se  não 
deixa  tolher  de  escrúpulos  c  melindres;  o  fanatismo  que  torna 
as  almas  soberanas  na  sua  missão ;  a  violência  que  faz  o  ca- 
racter im[)etuos()  e  tremendo  para  os  commettimentos  extraordi- 
nários :  a  (Icsapiedade  que  o  toma  forte  na  lucta  ;  a  inclemência 
com  o  vencido  e  com  o  fraco:  —  em  summa  -^  alma  emanci- 
pada de  todos  os  motivos  moracs,  de  todos  os  sentimentos  hu- 
manos, para  —  dir-se-liia  —  só  agir  como  um  cego  instrumento 
do  destino:  tudo  isso  estava,  e  nem  podia  deixar  de  viver  in- 
tensaracnt»  naquelle  heroísmo  que  devassou  os  mares  e  que  fez 
em  seguida  a  conquista  da  terra,  que  defendeu  as  fronteiras, 
que  fundou  a  supremacia  da  raça,  e  que  afina'  deixou  ainda 
no  fundo  da  alma  victoriosa  uma  reserva  de  attributos  moraes 
para  a  obra  de  nacionalidade  sobre  a  base  de  uma  leal  conci- 
liação, de  um  perfeito  congraçamento  com  os  próprio»  subju- 
gados... Sem  todas  essas  taras  que  lhe-  provinham  das  longas 
vicissitudes  e  que  se  accumulavam  no  génio  do  povo  portuguez, 
já  não  se  explicariam  —  o  maritimo  com  o  seu  desprendimento 
sobreiíumano,  o  conquistador  na  sua  allucinação.  o  soldado  na 
sua  fidelidade  absurda,  o  fanatismo  em  seu  delirio  monstruoso.  " 

Os  que  se  interessam  pelas  boas  leííras,  etjcoiitram  pensa- 
mentos  de  respeito  e  justiça  pelos  Portuguezes,  em  Vernha- 
pem.  Barão  Homem  de  Mello  e  noutros  espiriios,  que  são  a 
gloria  do  Brazil  mental  pelo  talento  e  pela  probidade  dos  seus 
co7iceitos . 


"  Km  primeiro  lugar,  todos  os  bons  brazileiros,  isto  é,  a 
absoluta  maioria  dos  bra/ileiros,  têm  o  mais  legitimo  orgulho  da 
sua  ascendência  portugueza.  Não  se  poderia  desejar  uma  mais 
pura  e  nobre  linhagem  do  que  a  nossa.  A.<;  nações  que,  através 
da  historia,  têm  revelado  possuir  uma  intensa  força  civilizadora 
e  a  capacidade  de  crear  grandes  povos,  são  a  Inglaterra  e  Por- 
tugal. Fizeram  ellas,  com  os  Estados  Unidos  e  o  Brazil,  os 
dous  maiores  paizes  do  continente  americano. 
("O    Paiz",    em    ?   de    Outubro   de    1918  i, 

(2^)  Xesta  povoação  (Bahia)  que  Pedr,'  Góes  fez  na  sua 
CAPITANIA,  gastou  toda  a  sua  fazenda,  que  tinha  no  reino 
e  muitos   mil  truzados  de  Martin  Ferreira. 
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No  povoar  desta  capitama  (Espinío  Santo')  gastou  Vasco 
Fernandes  Coutinho  o  que  adquirio  na  índia,  e  todo  o  patri- 
.monio,  que  tinha  em  Portugal,  que  tudo  para  isso  vendeu,  <>  qual 
acabou  nclla  tão  pobremente,  que  chegou  a  darem-lhe  de  comer 
pelo  amor  de  Deus,  e  não  sei  íe  teve  um  lençol,  em  que  o 
ainortalhassem .  .  . 

(26)  ChristovSo   de   Moura  —  Xaíiaat  do   Brazil,  pag.    Í2. 

C27)  Fr.  Gaspar  trata  minuciosamente  dos  fidalgos  que 
acompanharam  o  capiíão-mór  Martim  Affonso,  entre  os  quaes, 
o  chronista  destaca:  Pêro  ée  Góes  e  seus  irmãos  Luiz  e  Ga- 
briel de  Góes;  Donújigos  Leitão;  os  três  irmãos  Adornos;  ,Jc- 
ronymo  Leitão;  Ruy  Pinto  e  seus  dois  irmãos  Fraiicisco  e  An- 
tónio, etc.  Afuiios  desses  fidalgos  ficaram  no  paiz  e  constituiram 
troncos   de  familias   importantes   da   Capitania  de   S.    Vicente. 

CRocha   Pombo  —  Historia  do  Brazil.  pag.    79). 

(28)  E'  interessante  a  descripção  de  Pêro  Vaz  de  Caminha 
dos  primeiros  Índios  com  qtie  os  portugiiezes  estiveram  em  con- 
tacto. DÍ7.-nos  que  —  todos  andam  raspados  até  acima  das  ore- 
lhas e  assim  as  sobrancelhas  e  pestanas ;  trazem  todos  as  testas 
de  fonte  a  fonte  tintas  de  tintura  que  parece  uma  fita 
preta  anclia  de  dois  dedos...  ossos  de  osso  branco...  mctteni- 
nos  pela  parte   de   dentro   do  beiço   furado. 

(Pêro   Vaz    Caminha    — '  Carta    a    D.    Manoel). 


...Cl  centio  Tupiniquins  senhoreou  e  possuio  a  terra  Ja 
co?ta  do  Brazil  ao  longo  do  mar,  do  rio  Camamú,  até  o  rio  de 
Criare.  o  qual  tem  agora  despovoado  toda  esta  comarca  fugindo 
aos  Tupinambás. . .  e  aos  Aymorés  que  os  offendião  por  todas  as 
partes...  Com  estes  gentios  (Tupiniquins)  tiverão  os  primeiros 
povoadores  das  capitanias  de  Ilhéos  e  Porto  Seguro,  e  da  Es- 
pirito Santo,  nos  primeiros  annos  grandes  guerras  e  trabalhos 
mas  pouco  tempo  adiante  vierão  a  fazer  pazes...  c  desde  entlo 
forão  os  Tupiniquins  muito  fieis  e  verdadeiros  aos  Portugue- 
zes...  Este  gentio  c  Tupinaes  descedem  todos  de  um  tronco... 
e  os  Tupiniquins  são  de  côr  baça  e  estatura  do  outro  gentio... 
e  tem  a  linguagem,  vida,  costimies.  e  gentilidades  dos  Tupi- 
nambás. .  .  nas  guerras  os  Tupiniquins  ajudarão  aos  Portuguezes 
contra  os  Aymorés,  Tapuyas  e  Tamoyos...  c  são  grandes  pes- 
cadores de  linha,  caçadores,  marinheiros,  valentes,  cantam,  hai- 
lâo   como    o$   Tupinambás. 


—  ^04 


Os  Goaizacazes  tem  a  côr  mais  branc  nuc  os  que  dissemos 
atraz  e  tem  diffcrcntc  linguagem,  c  são  m.:>to  bárbaros...  e 
prandes  flcxciro."^.  Não  costumam  pelejar  no  matic,  mas  em  cam- 
po descoberto,  nem  são  muitos  amigos  de  comer  carr.e  humana, 
como  o  gentio  atraz...  Têm  costumes  dos  Tupinambás  no  cantar, 
bailar,  tingir-se  de  genipapo,  a  feição  do  cabello  da  cabeça  c  de 
arrancar    os    mais    cabcllos    do    corpo... 

Os  Papanazes  dormem  no  chão  sobre  folhas,  como  os  Goai- 
zacazes, também  se  não  occupam  em  grandes  lavouras,  mantém- 
se  de  caça.  c  peixe  do  rio:  são  grandes  flexeiros...  se  um  indio 
destes  mata  outro  da  mesma  geração  em  briga,  ou  por  desastre 
.são  obrigados  ns  parentes  do  matador  a  entregal-o  aos  parentes 
do  morto,  qnr  logo  o  afogão  e  o  enterram  estando  uns  e  ou- 
tros presentes...  fazendo  grande  pranto,  comendo  r  bebendo 
todos  juntos  por  muitos  dias  e  assim  ficam  todos  amigos...  $e 
o  matador  foge  os  parentes  tomam  um  filho  ou  filha,  se  o  tem. 
ou  um  irmão  e  se  não  o  tem  entregam  pelo  matador  um  parente 
mais   chegado,   o   qual   não  matam   mais  fica   captivo... 

São  os  Tamoyos  mais  inimigos  dos  Goaizacazes...  c  cada 
dia  fe  matão.  e  comem  uns  aos  outros...  são  suas  cazas  mais 
fortes,  que  as  dos  Tupinambás  e  as  do  outro  gentio,  r  têm  as 
suas  aldeias  muito  fortificadas  com  grandes  cercas  de  madeira  .  . 
grandes  músicos  e  bailadores.  . .  Trazem  o  beiço  de  baixo  furado, 
e  nelle  humas  pontas  de  osso  comprido  com  uma  cabeça  com 
ureco...  grandes  de  corpo,  mui  robustos  são  valentes,  mui 
bellicosos  de  todo  o  gentio  senão  dos  Tupinambás.  de  quem  se 
fazem   parentes. .  . 

Descendem  os  Aymorés  dos  Tapuvos...  Não  vivem  em 
aldeias...  Não  costumam  estes  alarves  fazer  roças,  nem  plantar 
nenhuns  mantimentos,  mantèm-se  das  fructas  silvestres  c  da 
caca...  Vivem  estes  bárbaros  de  saltear  toda  a  sorte  de  gen- 
tios... e  nunca  se  virão  juntos  mais  que  vinte  até  cincoenta 
flexeiros:  não  brigão  rom  ninguém  de  rosto  a  rosto.  Comem 
e.^tes  selvaeens  carne  humana  por  mantimento,  o  que  não  tem 
«utro  gentio  senão  por  vingança  de  suas  brigas  e  antiguidade 
de  seus  ódios.  .  .  não  tem  barbas  mm  mais  cabellos  no  corpo 
quf  os  da  cabeça,  porque  os  arrancam  todos.  .  .  dormem  no  chão 
sobre  folhas...  têm  a  lôr  do  outro  gentio,  mas  são  de  maiores 
corpos    e    maior   busto    e    forçosos.    .    s;lti    LTaiides    de    corpo,    rn- 
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bustos,    valentes    e    bellitosos    c    contrários    a    todos    os    gentios, 
íenào  dos  Tupinambás,  de  qutm  se  fazem  parentes. 

(Cliriítovãe   d«   Moura   —  Nottaa  do  Brazil,  pags.    56,   SI, 

54,  65,  66-   79   c  84. 

(.?,y)  Elles  não  labrain,  nem  criam,  nem  ha  aqui  bois  nem 
vacca,  nem  cabra,  nem  ovelha,  nem  gailinha,  nem  outra  nenhuma 
alimária   que    costumada    seja   ao   viver   dos    homens... 

{Carta  de  Pêro  Faz  de  Caminha,  publicada  no  liist.  Hts. 
e   Geagr.  do   Braz.  —  tom.    LXXl,  pag.    IIH). 

(30)  A  terra  nesta  cidade  tem  duas  legoas  á  roda  e  está 
toda  quasi  occupada  com  roças,  que  são  como  os  casae»  de 
Portugal,  onde  se  lavrão  muitos  mantimentos,  fructas  e  hor- 
taliças, donde  se  remedeia  toda  a  gente  da  cidade...  a  cuja 
praça  se  vae  vender...  ao  longo  do  porto  de  Paripe  está  tudo 
povoado  de  mui  alegres  fazendas,  caanaviaes  e  pomares.  A  po- 
voação de  Paripe  é  freguesia  e  tem  erecta  a  Senhora  do  O... 
foi  a  capitania  de  Porto  Seguro  em  grande  crescimento,  onde 
homens  ricos  de  Lisboa  mandavão  fazer  engenhos  de  assucar, 
com    que    a   terra   se    enobreceo   muito. 

isto  foi  publicado  ha  mais  de  330  annos  por  Christovão  de 
Moura  —  na  Notiría  do  Brazil,  paginas  45,  51,  53,  107,  110  e  115. 

(31)  Acostumado  estou  eu,  desde  que  me  entendo  por  gente, 
na  expressão  pitoresca  do  sertão  de  que  sou  filho,  a  bater-me 
pelo   que    é    nacional...    (pag.    114). 

Descoberto  e  colonisado  o  Brazil  pelos  portuguezes.  foram 
conseguintcmente  suas  as  primeiras  raças  que  povoaram  o  solo. 
E  não  só  ellas  procederam  directamente  do  Reino,  como  de  suas 
possessões  em  Ásia  e  Africa. 

Na  época  em  que  os  donatários  introdusiram  o  primeiro 
gado  no  paiz,  pela  Bahia  e  Pernambuco  e  por  S.  Paulo,  exis- 
tiam cinco  principaes  raças  bovinas  portuguezas :  a  raça  do  Alem- 
tejo  ou  transtagana,  a  raça  gallega  ou  minhota,  a  raça  miran- 
deza,   a   raça    brava  e   a   raça   maroncza    ou   barrozã... 

Existiam  ainda;  o  gado  arouquez,  raça  mixta  ;  vários  mesti- 
ços; a  raça  mocha  e  o  boi  asiático...    (pag.   6). 

O  mirandez,  o  ribatejano,  o  gallego,  o  maronez-barrosão 
(chamam-na  assim  por  ter  o  seu  solar  na  serra  do  Marão,  em 
Traz-03-Montcs,  inda  que  a  serra  do  Alvão  seja  tida,  por  al- 
guns bovinotechnistas  portuguezes,  como  o  centro  principal  do 
seu   irradiamcnto    (pag.   9),   o   transtagano  do   Aleratejo.   o   arou- 
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qucz  c  o  algarvio,  seus  mtstiçoí.,  primordialmente,  e  mais  o  tu- 
nno   c   o   mocho,   foram    os   bovinos   autochtoncs   do    Brazil. . . 

Introdusiram-nos  nas  suas  capitanias,  antes  do  devassamento 
dos   sertões,   os    respectivos   donatários. 

Pelo  norte,  Duarte  Coelho,  em  Pernambuco,  no  anuo  de 
1535.  Ayres  da  Cunha  ia  fazer  o  mesmo  no  Maranhão,  quando 
infaustamente,   naufragou,  perdendo   tudo. 

Pelo  sul,  D.  Anna  Pimentel,  esposa  e  procuradora  do  do- 
natário de  São  Vicente.  Martim  Affonso,  ausente  na  Índia,  cm 
1534,  e  os  irmãos  Gocs,  com  as  oito  vaccas  c  um  toiro,  tra- 
zidos por  Gacte,  das  possessões   hespanholas   do   Paraguay. 

í>m  1549-1550,  Thomé  de  Sousa,  governador  geral  do  Brazil 
afim  de  preencher  os  claros  abertos  na  criação,  mandou  devi- 
damente apparelhada  da  Bahia  ás  ilhas  de  Cabo  Verde  a  ca- 
ravella  Galga  buscar  os  animaes  domésticos,  como  o  gado  vac- 
cum  c  cavallar,  de  que  carecia  a  colónia,  em  começo  de  flo- 
rarão. . .    (pag.    12) . 

Os  arietinos  que  acompanharam  os  colonisadores  portugue- 
ses, foram  os  bordaleiros,  na  maior  escala :  o  merino  e,  por 
ultimo,   o   carneiro   asiático...    (pag.    12). 

Os  caprinos  portuguezes  introdusidos  pelos  colonisadores, 
filiam-se  na   raça   dos   Pyreneus...    (pag.    14). 

Os  jumentos  dos  povoadores  do  solo  foram :  o  commum  e 
o   hespanhol   ou   andaluz...    (pag.     16) 

Os  colonisadores  trouxeram  o  porco  alcmtcjano  e  o  bisaro- 
primevos,  c  outros  das  varicdade.s  portuguezas  e  hespanholas, 
que   se   filiam   á   raça   ibérica... 

O  alemtcjano,  o  macau  c  o  canelludo  ou  céltico,  foram  os 
suínos   antochtones    (pag.    19). 

Os  troncos  das  raças  nacionaes  são :  o  ibérico,  o  aquitanico  e 
o  atlântico,  pelas  raças  dos  portuguezes,  colonisando  todo  o  paiz. 
ahi  incluindo-se  as  raças  dos  hespanhoes,  no  dominio  castelha- 
no...   (pag.    54).  ^ 

(Antonino  da  Silva  Neves  —  "  Memorias ",  considerado  o 
trabalho  mais  completo  e  mais  perfeito  apresentado  ao  estudo 
da  Primeira  Conferencia  Nacional  de  Pecnana,  em  1912,  pu- 
blicado no  Diário  Official  em  Maio  de  1917,  e  depois,  na  Pre- 
sidência do  Dr.  Altino  Arantes  e  sendo  secretario  o  Dr.  Cân- 
dido Motta,  pela  Secretaria  da  Agricultur.i  Commercio  e  Obrab 
Publicas  de   S.    Paulo). 


As  primeiras  vaccas  que  forão  á   Bahia,  levarãn-nas  de  Cabo 
Verde,   e   depois  de    Pernambuco...     (pag.    \M') . 
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As  cgoas,  que  íorão  d  Bahia  de  Cabo  Verde,  das  quaes 
se  inçou  a  terra. .. 

As  ovelhas,  as  cabras  e  porcos  forão  de  Portugal  e  de 
Cabo  Verde . . . 

Nesta  capitania  de  Porto  Seguro  se  não  deu  nunca  gado 
vaccum  por  respeito  de  certa  herva,  que  lhe  faz  camarás,  de 
que  vem  a  morrer;  mas  dá-se  outra  criação  de  egoas,  jumentosj 
e   cabras  muito   bem... 

(Christovão  de  Moura  —  Noticia  do  Brazil,  pags.   53  c   133j 

(a)  ...canas  de  assucar,  cuja  planta  levarão  da  capitania 
dos  Ilhéos,  da  Madeira  e  de  Cabo  Verde...  os  primeiros  cocos 
vierão  de  Cabo  Verde,  donde  se  encheo  a  terra...  Levarão  a 
semente  do  arroz  ao  Brazil  de  Cabo  Verde...  De  Cabo  Verde 
c   de   S.    Thomé   forão   á  Bahia   taobas   e   gengibre... 

S.  Vicente  floreceo  muito  nestes  primeiros  annos,  porque 
cila  foi  a  primeira,  em  que  se  fez  assucar  na  costa  do  Brazil, 
donde  se  as  outras  capitanias  proverão  de  canas  de  assucar  para 
plantarem.. . 

(Christpvão  de  Moura  —  Noticia  do  Brazil,  impressa  pela 
Academia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa  em  1825,  pags.  134-137, 
138  e  81. 


Na  ilha  de  S.  Vicente  deu-se  logo  começo  á  cultura  de 
alguns  productos,  principalmente  da  canna  de  assucar  que  se 
importara   da    Madeira. 

(Rocha  Pombo  —  Historia  do  Brazil,  vol.    III,  pag.   73). 


...que  o  Infante  D.  Henrique  de  Portugal,  quando  se  des- 
cobriu a  ilha  da  Madeira,  mandara  vir  do  reino  da  Sicilia  para 
ella  a  planta  das  cannas,  e  os  mestres  para  fazerem  o»  assucar 
e  que  isto  mesmo  se  fez  da  ilha  da  Madeira  para  S.  Vicente; 
concluindo  assim  com  este  parecer  e  juizo :  Donde  fica  evidente 
ser  verdadeira  a  tradição,  que  temos,  de  que  da  dita  ilha  da 
Madeira  vieram  as  cannas,  e  o  modo  de  fabricar  o  assucar  para 
a  provinda  de  S.  VicentCi  da  qual  passaram  para  as  mais  partes 
do  Brazil. 

(Rocha  Pombo,  em  nota  a  paginas  74  do  III  volume  da 
Historia    do    Brazil,   cita    o    padre    Vasconcellos    e    Cordeiro,    na 
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llístcna  liiiuland,  donde  extralic  o  quf  fica  transcripto  para 
formar  opinião  t  contestar  o  parecer  de  Jabotão,  firnnado  em 
Brito    Freire,   na    Suva   Lusitânia. 

(32)  Calabar  não  foi  traidor,  e  o  resgate  do  seu  nome,  a 
libertação  da  sua  memoria  de  sob  o  peso  de  tão  infamante  in- 
justiça, está  no  supplicio  porque  passou  —  indo  ao  patíbulo.  E 
rra  necessário  que  o  fosse!  —  para  se  egualar  aos  martyrcs  que, 
soffrendo  muito,  aos  pósteros  se  engrandecem  e  se  recommendam 
pela  justi(,a   da   Historia  c  pela   verdade   dos   factos. 

Em  breve,  a  população  percebeu  que  era  duvidosa  por 
improficua  a  conveniência  de  hostilizar  as  autoridades  hollan- 
dczas  em  proveito  das  portuguezas,  muito  mais  despóticas  e 
cruéis. 

Portuguezcs  em  grande  numero,  já  não  havendo  espe- 
ranças mais,  acceitaram  o  commercio  dos  hollandezes.  que  sa- 
biam bem  intencionados.  O  brasileiro  Calabar,  grande  conhe- 
cedor do  logar,  passou-se  para  as  tropas  inimigas ;  tem  sido 
o  seu  nome  por  isso  malsinado,  por  que  a  esta  personalidade- 
emprestaram  um  prestigio  sobrehumano  de  fazer  voltar  a  for- 
tuna para  o  lado  do^  que,  aliás,  sempre  desde  o  começo  a  ti- 
veram. Os  hollandezes  que  já  tinham  nas  suas  fileiras  muitos 
brasileiros   e    indios... 

(João    Ribeiro    —    Historia    do    Brazil). 


...  O  padre  Frei  Manoel  Salvador,  que  em  favor  dos  mo- 
radores intercedeu  perante  o  general  Sigismundo,  achando  no 
hollandez  mais  generosidade  e  clemência  do  que  em  Mathias 
de  Albuquerque.  Calabar  não  trahiu  a  sua  pátria:  foi  um  grande 
patriota  que  presentia  as  calamidades   futuras... 

(Dr.    Mello   Moraes  —    Chronica   Geral  do  Império). 


Que  motivos  teriam  levado  Calabar  a  esse  acto,  em  torno 
do  qual  ainda  hoje  se  chocam  opiniões  diversas?  Ninguém  sabe 
que  movimento  irresistível  de  alma  impelliu  esse  homem  bravo 
a  ir  dar  a  uma  raça  estranha  o  apoio  do  seu  braço. 

(Coelho   Netto  e   Olavo   Bilac  —  A  Pátria  Brasileira) . 
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A  corrente  dos  que  pensam  que  o  filho  de  Porto  Calvo 
não  foi  traidor  avulta,  sendo  esta  no  momento  a  tendência  a 
predominar,  o  que  implica  no  conhecimento  de  motivos  que  tal- 
vez   não    se    verificaram. 

A  voz  de  Deus  não  deixa  egualmente  de  se  manifestar  nas 
paginas   da   Historial 

(Svlvio    Xascimcnto) . 

Vid.  O  Ensino,  revista  mcns.il  de  pcd:i>;(it,':a  r  litteratura 
do    Pará,    de    30   de    Setembro    dr    1918. 


Desde  que  se  deu  a  traição  de  Calabar  <jue  a  sorte  come- 
çou  a  sorrir  para   os  hollandezes. 

C Viriato  Corrêa  —  0.^  barris  de  Pólvora  —  "Correio  da 
Manhã",  de    II   de   Fevereiro  de   1921). 


Depois  que  os  falsos  nacionalistas  —  tendo,  penoíament". 
á  vanguarda  o  Sr.  Conde  Affonso  Celso,  presidente  do  insti- 
tuto Histórico  —  deliberaram  mctnmorphosear  em  glorioso  pa- 
triota o  vil  Calabar.  exemplo  negrcgado  da  traição,  muito 
pouco  admirari.i  que  se  reduzisse  o  passado  do  Brazil  a  uma 
pagina    immoral . 

{A    Pátria,   em    10   de   Janeiro   de    1921). 


A  Calahar  pretendem  alguns  espiritas  dn  mesmo  quilate  do 
traidor  dar-lhe  as  sympathias  de  um  eleito.  Dizem  que  eUe,  en- 
tre o  sábio  e  humanitário  governo  de  Nassau  e  a  influencia 
poliiira.  administrativa  e  histórica  de  Portugal,  preferiu  o  pri- 
meiro.  cOvio    homem    entranhadamente   amigo   do   Brazilf. 

Vê-se  que  a  bondade  dos  passa  culpas  leva  ás  aberrações 
criticas  que  fazem  sorrir  os  leitores  mais  sorumbáticos.  Cala- 
har, di-cm,  foi  um  patriota  que  enveredou  pelo  campo  kollan- 
dez.  porque  teve  a  visão  de  futuras  calamidades! !  O  facto  de 
tantos  outros  lhe  seguirem  o  exemplo  como  o  tu  na  a  alvoroçada 
gente  benévola,  leva-a  a  facetar  o  epitaphio  do  filho  de  Porto 
Calvo.'  Ora.  a  época  era  sinistra:  de  um  lado  o  que  esfaxa 
feito  peles  Portuguezes,  qw  imprimiram  o  cunho  de  sua  per- 
sonalidade histórica  e  colonisadora  aos  núcleos  que  formavam 
os  primeiros  svnptovias  de  civilisação  no  Brazil:  de  ouIia  hãnd-i 
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ã     ambição     flibuííeira     dos     neerlandezes.    que    queriam    colher 
ot  fructos  de  um  obiir.ado  traoaihu  realisado   desde   \SVò... 

E  se  houve  mais  íraidorefi\  isso  não  deve  absolver  Calabar 
do  delido  que  lhe  pesa  na  memcría.  Elle  foi  um  imimgo  po- 
deroso, porque  ccncorf^eu  co7n  o  seu  esforço,  cem  a  sua  intelli- 
gencia  e  os  seus  conhecimentos  particulares  para  intensificar 
a    acção   abson>ente   da   Hollanda. 

Fiquem,  pois,  os  criticas  amigos  de  actos  impuros  a  limpai 
AS  lagrimas  de  reconhecimento  a  Calabar.  eniquanio  que  a  his- 
toria  não   mudará  os  seus  juizes  severos   e  justos. 

Entre  os  que  absolvem  e  e.xalçam  Calabar.  notamos  que 
a!guns  estão  no  seu  papel  de  críticos  enxundiosos,  paladinos 
estrompados  pelos  esgares  de  pente  vil.  tanto  do  seu  agrado 
jacobino  que,  esfregam  as  leiras  á  porta  de  um  forno  negro  ccmo 
n  tição,  .ás  suas  historias,  plágios  sabidos,  são  reflexos  vivos 
das  cantigas  kollandezas.  alanzoadas  com-  a  magoa  de  verem 
desfeitos  os  sonhos  de  absorpção  nas  Tabocas,  no  Arraial  do 
Bom  Jesus,  e  neutros  sitios  sagrados,  sevi  que  a  traição  de  Ca- 
labar os  podesse  macular,  graças  á  energia,  ao  talento  e  ao  amor 
á  terra  de  tantos  varões  assignalados.  que  bisborras  de  escribas 
pretendem  empanar  c07n  attesiados  de  piii  eza  ai'  aborígene  in- 
digna  do   Brazil  colonial.' 

Mello  de  Moraes  amda  deixou  alguma  cousa  aproveitável : 
mas  navegando  nas  aguas  do  académico,  que  rubrica  a  " Hi.y- 
toritt  do  Brazil".  dormitou,  singularmente,  compromettendo  a 
razão  e  a  justiça,  que  devem  subsistir  em  todos  os  inloamentos 
humanos . 

Coelho  Netto  e  Bilac.  mais  seauros  e  ponderados,  vão  mei- 
trram  o  pescoçn  na  goliUia  de  decisões  ivimoraes  e  dytirambicas. 

Cutroí  então  applicam.  com  jusfça.  o  ferro  em  braza  na 
brasileiro  Calabar.  marrando-o  com  o  ferrete  de  traidor,  e  as- 
sim honrando  a  memcria  dos  que  bateram  e  e.xpulsaram  os 
intrusos  hollandezes-  aos  qvaes  elle  vendeu  os  seus  sen'iço.r 
i'ara  merecer  as  larachas  laudatorias  de  literatos  sem  escrúpulos 
e   de   uma   vaidade  delirante.' 

O  que  é  ultrajante  t^ara  a  memoria  dr  7'irodevtes  é  o  des. 
coco  de  pkariseus  o  collocarem  ao  lado  de  Calabar.  como  en- 
tre parolas  de  uma  ethica  combalida,  o  fez  um  sociólogo  desco- 
nhecido —  jio  arranzel  das  suas  necedades  radicalciras. 

E'  que  o  numero  dos  palonços,  com  deilnxrs  ./«-  GEXIO.  - 
vae   até   ao   infinito.' 

O    a'ie   temos   a   concluir   é   que   os    'Ilustres    plumitivos,    al- 
mas   desatadas    de    Sataraz.    gemem    Iristesas    e    espalham    murta 
r    goivos    srbre    a    desventura    do     chorado    patriota     da    sua 
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(.galha,  para  assim  morderem  a  ylurta  dos  que  tão  ubstniada- 
mente  iraballiaram  para  libertar  o  Brazil  dos  trambolhos  ba- 
tavos... 

De  que  força  são  os  fieis,  que  devem  renegar  os  nomes  de 
onaem  lusitana  que  ,vsam,  para,  só  depois,  por  despeito,  in- 
veja, odto  e  estupidez>  babiijarem  a  historia,  canonisarem  e  po- 
rem no  nicho  de  uma  esquina  o  Jeu  santo  Calabar! 

A  gente  de  tal  jaez  appellidarevios  de  jenuinos  Calabar  es! 

Um  dos  mais  \funestos  ,catUas  da  seita,  dos  polpudos  pa-l 
írioteiros  — «  é  presumpçoso,  philologo,  historiador  e  professor, 
aue  tem  envenenado  com  velhacarias  e  tolices,  rm  livros  di- 
daíicos,   a    mocidade   do   Brazil. 

E  a  Republica,  inconsciente  ou  peccaminosamente,  tem  dei- 
xado assim  correr  o  marfim  e  alastrar  o  mal.  que  só  degrada  a 
■educação  de  um  povo,  que  deve  ser  instruído  com  esmero  e 
ílignidade . 

N'" O  Brazil  Contemporâneo"  f aliaremos  detidamente  das 
tiffirmações  campamudas  e  dos  juizos  criticas  dos  sarrafaçaes 
das  letras,  que  são  a  chacota  da  cultura  de  um  povo,  e  fazem 
rebentar,  com  riso,  as  presilhas  dos  leitores  mais  sorumbáticos . 

"Portugal,  pfqueno.  com  uma  população  reduzida'  trvr 
força  capaz  de  desannuviar  os  horisontes  durante  três  scculn>. 
sobre  a  cabeça  desse  coln?so  oue  se  chama  o  Bríisil.  c  habili- 
dade bastante  para  entregar  intecralmente  homogéneo  este  pai-/. 
át)uelles  que  deviam  ser  os  herdeiros  de  sua  politica,  de  suas 
conquistas,   de    suas   elorias   na    Am.erica .  .  . 

F-  não  seremos  dignos  de  conservar   este   legado? 

E    não    foram    pequenos    os    escolhos    vencidos. 

Por  trinta  annos  os  hollanderes.  ricos  c  poderosos,  senho- 
rearam a  mór  porção  das  regiões  dn  Norte,  trezentas  Icguis 
de    costa    sobre    outras    tantas    pelos    sertões    a   dentro. 

.Annos  inteiros,  os  francczes.  no  século  áureo  de  sua  gran- 
deza, tomaram  pé  no  Maranhão,  como  annos  antes  o  tinham 
feito    no    Rii'    de   .laneiro    e    mais   tarde    o   haviam    de    repetir 

TIespanho'"?.  em  conjuncturas  varias,  talaram  os  no.ssos  cam- 
nos  do  sul,  Oue  é  feito  d'essas  rentes?  Oue  é  feito  de  todos 
esses  intrusos  oue  forcejaram  por  desmantelar  a  famosa  peça  de 
architectura  politica  de  que  tratava  o  grande  José  Bonifácio 
de    Andrade    e    Silva. 

Portuga!-  alliado  aos  «eu.s  naturaes  co-operadores  brasilei- 
ros —  brancos  da  terra,  mestiços,  negros  e  Índios  — ,  desman- 
telou-lhes   os   planos,   vcnceu-os.  expulsou-os.  .  , 
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l^ortugai,  pequeno,  com  unia  pupulai^ão  reduzida,  desfez 
esses  planos  de  conquibtas  que  tiveram  esquadras  io  mar  e 
exércitos  em  terra ;  Portugal,  pequtno,  com  uma  população  re- 
duzida, com  a  sua  liabilidadc  politica,  sua  tenacidade  de  acção, 
sua  coragem,  seu  dessssombro'  com  o  auxilio  nutural  de  seus 
colonos,  com  o  auxilio  das  trcs  raças  que  se  juutaram  e  vinliam 
formando  os  aliccrcts  da  nova  nacionalidade,  conseguiu  por  toda 
a  parte  a  vjctoria  I  E  essa  victoria,  senhores,  chegou  ao  ponto 
dtisa  narão,  tão  pequena  no  tamanho  e  tão  grande  no  valor, 
nos  entregar  a  nós  cm  1822,  quando  fizemos  a  Independência, 
o  Brazil    maior  do   que  ellc  é   hoje... 

(Sylvio    Romero   —   Ccnferencia) . 


Esie  sempre  foi  um  pensador  e  um  caiactn  bem  tntenao- 
nado.  A  sua  obra  ficou,  e  será  lembrada  com  elogio,  apesar 
do  seu  tc.vipcramev.lo,  ás  vezes  violento,  .mas  sempre  bom  e 
sincero,  lhe  ter  alienado  as  syvipathias  em  alguns  momentos  Jo 
sru  grande  e  apitado  labor.  Afora  dos  pigmeus  nem  vale  a 
pena  fallcr,  a  não  ser  para  annullar  as  suas  manhas  e  nr- 
crdades . 

(33)  O  esforço  ambicioso  em  que  os  hollandczes  persisti- 
ram por  tanto  tempo-  com  tanta  de.sliumanidade  á  custa  de 
tanto  dinheiro  e  tanto  sangue,  não  produ/iu  outro  beneficio 
senão  provar  — .  servindo  de  aviso  a  outros  povos,  —  quantt 
é  impossível  cffcctuar  uma  conquista  permanente  do  Brazi! 
Um  povo  de  tão  obstinada  nacionalidade  como  os  portuguezes, 
em    semelhante    paiz.    não   o    vence    nenhuma   força   humana. 

(Robert   Southey   —  Historiro   do   Bro.ztl) . 


Sc  c  allemào,  mal  lido  em  cousas  históricas,  e  muttc  ccn- 
ficnir  na  sua  força  e  ?'a  sua  estrrlJa.  pesasse  bem  os  ensina- 
mentos dn  passado,  veria  condemnado  a  um  fracasso  certo,  ai)f- 
sar  de  algumas  fraqnesas,  a  sua  sonhada  conquista  das  reçfiõcs 
do  sul  do  Brazil,  amparada,  durante  tantos  annos,  pela  incúria 
e  criminosa  tolerância  dos  governantes,  no  Império  e  na  Repv- 
hhra. 


IV   CAPITULO 

A  HÍSróRIA  Di:  i).  JOÃO  M,  DE  D.  PEDRO  I 
E  DO  HKAZÍL  INDEPENDENTE  OlVIDA  NO 
COHCONADí). 

Encantado  com  ;i  sombra  do  Mameluco  no  alto  do 
P;u>  de  Assucar,  não  perdemos  as  suas  palavras  propheti- 
cas,  C|ue  nos  apontaram  o  Corcovado  corno  niausão,  onde 
devf-riamívs  ir  colher  as  remiiiiscencias  do  passado  com- 
mum  ao  Brazil  e  á  gente  vigoi-osa  da  ourela  occidental  da 
Ibéria,  que  viera  criar  aqui  uma  nacionalidade.  Os  vati- 
cínios daquella  apparição  bailavam-nos  na  alma  e  zum- 
b:am-nos  aos  ouvidos  como  notas  longinquas  de  acroama 
onsolador . 

A  mole  elevada  e  abrupta  que,  perto  do  mar,  oiha, 
sobranceiramente,  a  cidade  do  Piio,  os  morros  visinhos,  a 
bahia,  a  Tijuca,  a  Serra  tios  Órfãos  e  a  Estrclla,  attra- 
hia-nos  como  amores  reverentes  a  noivos  apaixonados. 
Oiiando  avistávamos  o  Corcovado,  ouvia.mos,  imperativa- 
mente, as  ordens  daquelle  espirito  forjado  nos  velhos  mo!- 
dí'5  das  raças  que  lhe  deram  o  ser.  Olhávamos  a  monta- 
nha com  veneração,  por  a  sabermos  uma  das  mais  authen- 
ticas  testemunhas  da  historia  de  todos  os  tempos,  dos  abo- 
rígenes que  ai  li  formigaram  como  paveia  arrastada  pelo 
turbilhão,  e  das  scenas  de  barbaria,  de  formação  e  de  pu- 
gnas até  á  civilisação  hodierna.  De  Copacabana,  rua  Fi- 
gueiredo  Magalhães,  onde   viviamos,     impressionavam-nos 
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Hs  linhas  que  se  alteavam  pura  além  do  inono  das  Cabraí, 
«:oiiio  Cleop->  ou  a  Grande  Pyramide,  em  que  a  forma  tri- 
angular sobresahia,  nitida,  no  traçado  denegiuio  pelos  sc- 
i-ulos  e  formidável  como  obra  imperecivel.   K  quando     to- 
mámos a  peito  visital-o  por  suggestão  do  Mameluco,     fo- 
mos annotando  os  desenhos  caprichosos  e  variados  que     a 
montanha  ia  tomando,  consoante  as  perspectivas  observadas 
dos  differentes  pontos  que  atravessámos  no  nosso  itenerario 
pelo  Túnel  Novo,  Passagem    e  Botafogo.  Ao  cruzarmos  a< 
antigas  ruas  de  S.  Clemente  e  Marquez  de  Olinda,  como  a 
atmosphera  estava  diaphana     e  sem  o  menor  vestígio     de 
cariz,  o  Corcovado  surgiu-nos  como  a  caberá  altiva  de     um 
gallo  chibante,  com  o  peito  saliente  e  o  bico  fortemente  ta- 
liiado  para  as  brigas  sanguinolentas.    Mais  além,  pareceu- 
nos  a  proa     dos  galeões    que  primeiro  fenderam     as  aguas 
encapei) adas  do  mar,  em  demanda  de  rumos  e  terras     por 
devassar.   Da  estação  do  Cosme  \  elho,  vimol-o  quasi  afo- 
gado pelo     morro     de  Santa  Marrha  e  sobresair,     apenas, 
para  o  firmamento,  como  um  pennacho  tosco,  mas  solido  e 
brutal.    Do  Elevador,  fomos  avaliando  os  horisontes     ta- 
lhados entre  montes  cyclopicos,  figurando  para  o  oeste     e 
be.Ti  no  alto  a  dominar  aqueMes  sitios,  o  Hotel  Internacio- 
nal e  as  casas      no  Silvestre,     disseminadas  ijelas  ladeiras 
que  se  destacavam  no  meio  das  matas  ailjacentes.    E  além 
de  admirarmos  a  vegetação,     (jue  margina  o  Elevador      e 
deleita  a  vista  na  contemplação  dos     fetos,  dos  cipós,  dos 
lichcns  e  parasitas     incrustados  nos  troncos  de  arvores  se- 
culares, como     carrapatos  no  arcabouço     da  boiada  bamba 
e  de  olhar  mortiço,  á  solta  pelo  sertão,  das  palmeiras     dr 
longos  fustes  e  pennachos  «"^beltos.  de  mangas  enormes     a 
sombrearem     as  chácaras,     dos  ipés,  das  araçazeiras  c     dr 
toda  a  infinidade  de  espécies  florestaes,  que  engalanam  os 
declives  até  ao  cimo  do  Corcovado;  —  também  regalámos 
o  olhar  contemplando  as  franjas    iloiradas  que  matizavam 
a  mata,  a  flor  das  quarcsmeitas,  tUnigineas  que,  co.iio     li- 
lazes,  davam     uns  tons  de  tristeza  r  meiguice     ar  quadro 


—  115  — 

til)  t:xp()sitão,  e  as  corolas,  unias  brancas,  como  o  jasjK, 
outras  desmaiadas  e  cinzentas,  que  punham  cutrc  c  arvo- 
Hcio  verde  escuro  applicações  garridas.  Estávamos  na 
quadra  pobre  de  verão  adiantado,  quando  é  no  fim  do  in- 
verno amenissimo  dos  trópicos  que  as  florestas,  que  cer- 
cam o  Rio,  se  cobrem  de  florescência  polychroma,  onde  os 
olhos  ficam  extasiados  deante  da  gamma  de  cores  que 
rr-.plandece,  como  o  arco  iris,  na  abobada  estupenda  da 
mata  sempre  viçosa  e  bei  la.  Mas,  subindo  sempre,  havía- 
mos já  atravessado  a  ponte  que  fica  a  ju/ante  do  Sil- 
vestre, e  depois  as  das  \  cliias  (1)  e  das  Caboclas,  para, 
cm  seguida,  attingirmos  as  Fain*:iras,  onde  o  horisonte 
SC  dilata  para  o  lado  do  mar,  vendo-se,  então,  á  distancia, 
a  Gavca,  ob  Dois  Irmãos  e,  perto  do  ponto  termino  da 
viagem,  a  lagoa  Rodrigo  de  Freitas.  Parando  o  Elevador, 
obediente  aos  freios  de  segurança  de  que  está  provido,  sal- 
támos num  pequeno  cães  encostado  ao  colio  do  Corcovado, 
para  o  galgarmos  em  continente.  O  dia  estava  abochorna- 
do,  e  nem  a  mais  leve  aragem  corria  no  cume  da  monta- 
nha. O  oceano  chispava  como  laminas  de  aço  polido  ex- 
postas á  luz  crua  de  um  s(»!  radiante.  Levemente  ondula- 
do, deixava  a  descoberto,  desde  o  nivel  das  aguas  quasi 
rnortas,  as  ilhas  que  o  embellezam,  para  lhe  tirar  a  mono- 
tonia da  sua  superficie  plana  e  immensa.  Da  armação  de 
ferro,  que  lhe  cobre  a  cabeça,  como  um  enorme  guarda  sol, 
espraiámos  a  vista  em  todo.<;  .js  sentidos  e  medimos  a  im- 
ponência do  sceuario  desdobrado  em  volta  de  nós.  Enxer- 
gámos o  Pão  de  Assucar,  apoiado  na  barra,  e  diminuído 
na  sua  altura  e  volume.  A  ^  igia,  Babylonia,  Santa  The- 
reza,  o  Sumaré,  o  Trapicheiro,  a  Gloria  e  Santo  António 
perdiam  a  grandeza,  ficando  a.ssignalados  como  relevos  mi- 
núsculos, deante  da  magestade  olympica  do  Corcovado, 
garboso  e  altivo,  que  os  reduzia  a  pygmeus  subordinados 
ao  despotismo  do  mais  forte  e  imponente.  Santa  Martha 
vinha  sumir-se  no  torso  do  gigante.  A  cidade  estendia-se 
espalmada  nos     seus  pontos  centricos     e  arrabaldes    como 


—  116  — 

uma  planície  raza.    Feia  Gávea,  Jardim     Botânico,  Jiota- 
logo,  Cattete,     Gloria,     Avenida  Central,  Carioca,  Rocio, 
Campo  de  Santa  Anna,     Mangue  e  S.  Christovã'^,  até     á 
raiz  da  Serra,      —  era  um  labyrinto     de  casas,  de  ruas,  de 
praças,  de  jardins,     de  campos  e  verdura,  esfumados  pela 
distjncia  e  acção  do  sol  a  declinar  por  entre  farrapos     de 
nuvens  caliginosas,     que  ás  vezes     acentuavam  os  tons  de 
luz  parda  e  cor  de  chumbo  a  cobrirem  o  espaço.  A  Guana- 
bara parecia  um  immenso     lençol  de  linhn  alvo,  como     — 
as    regiões    polares,    mosqueada    de    ilhas    e    navios,    que    a 
pontilhavam  de  negrumes  muito  ténues  na  sua  massa     li- 
quida. Santa  Cruz  brilhava  com  as  linhas  dos  seus  muros 
sobranceiros  ao  mar;  c  o  Pico     estava  coroado  de  branco, 
como  se  o  cobrisse  um  Panamá  largo  e  desabado  das  pro- 
porções do  chapelão  braguez .  A  Lage,  como  um  felino  en- 
colhido, espiava  a  barra.   E  para  traz,  \  illegagnon  gosava 
os  loiros  da  sua  tradição  ruidosa.  Ao  longe,  descortinavam- 
se  as  agulhas  da  Serra  dos  Órgãos,  o  Dedo  de  Deus  a  apon 
tar  com  galhardia  para  o  azul,  e  roda  a  silkmieíie     alpina 
envolta  num  nimbo  ferrete.   Mas,  para  o  ponto  da  Estrel- 
la,  eminente  a  Petrópolis,  as  nuvens  acastelladas  eram     o 
orenuncio  de  próxima  borrasca.   O  sol,  já  cm  marcha  para 
o  occaso,     afogueava  o  ceu  e  a  natureza  subjacente.     Xos 
píncaros  da  Tijuca  começaram  a  mover-se,  como  regimen- 
tos em  columnas  cerradas  a  n-reparem-se  para  o  choque  cor- 
po a  corpo,  nuvens  plúmbeas,  que  ora  esbrazeavam  o  espa- 
ço, ora  ribombavam     como  os  tiros  da  gros.sa  artilharia  de 
cerco  na  concavidade  dos  valles.  O  sol   tomava  aspectos  es- 
tranhos e  impressionantes.     Uma  vez,  velado,  fizera     pa.^- 
sar  pila  peripheria  do  cerco    línguas  de  fogo,  que  escande- 
ciam    a  atmosphera   e   reflectiam  discos    de  cor  sanguínea, 
primeiro  em  Imbuy,  depois  em  Santa  Cru/,  rnais  t.irde     na 
l.age  e  r:ii  \'illegagnnn,  e  por  ultinin  em  dois  vapores,  dcs- 
tacando-«)s  nomeio  da  penumbra  qiic  amortalhava  a  terra  e 
abahía,  romo  fogueiras    accesas,  na  noite  de  S.   João,  nas 
províncias     de   Portugal,   consoante     a   costumeira   antiga, 
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taivez  ficrdada  dos  tempos  pagãos.  A'  maneira  que  a  uu- 
voada  vinha  descendo,  a  correr,  das  alturas  de  Petrópolis, 
o  scenario  ia  variando,  e  o  ceu  sofíria  mutações,  que  o 
alternavam  de  fulvo  com  o  alaranjado,  e  da  cor  de  chumbo 
i.om  o  ivegro  tétrico  das  convulsões  atmosphericas .  Das 
bandas  da  Tijuca  precipitavam-se  os  phcnomenos  igaeos 
em  signaes  listrados  de  coriscos,  que  pintavam  as  nuvens  e 
o  espaço  de  riscos  que  serpenteavam  como  dragões  de  fogo. 
O  vento  rugia  pelas  quebradas  da  Serra,  e  bramia  pelas 
aiifrai-tucsidades  e  gargantas  dos  montes,  que  vio.h.im  li- 
gar-sc  ou  appropinquar-se  do  Corcovado.  Para  os  lados  da 
Lagoa  dos  Porcos  e  do  desfiladeiro  da  Ponte  do  Inferno, 
os  elementos  redobraram  de  intensidade,  fazendo  tremer  a 
montanha  e  ameaçando  esgaçar,  destruir  e  pôr  ao  leu  as 
raízes  das  arvores  vetustas,  que  se  dobravam  como  débeis 
vergonteas  sacudidas  pelo  tufão.  A  trovoada  roncava  im- 
piedosamente, e  echoava  ao  longe  com  sussurro  sinistro 
Os  juritis  e  as  andorinhas  rupestres  e  riparias,  como  ton- 
tos, procuravam  ás  cegas  os  esconderijos  seguros.  E  do 
fundo  do  Jardim  Botânico,  quando  o  ceu  se  abria  como 
um  vulcão  a  cuspir  lava  e  chammas  formidolosas  das  en- 
tranhas do  globo,  pareciam  !istrar-se,  erguer-se  e  caminhar 
na  direcção  em  que  estávamos  petrificados,  deante  da  fa- 
rândola das  forças  que  deflagravam  á  nossa  vista,  o  pri- 
meiro bronze  fundido  no  Brazil,  que  perdura,  alçado  en- 
tre palmeiras,  num  recanto,  crtmn  gloria  excelsa  do  mestre 
Valentim,  (a)  e  o  busto  de  Frei  Leandro  Sacramento  (2). 
o  mesmo  que  bafejou,  ao  nascer,  o  horto  inaugurado  por 
D.  João  VI,  (^3),  em  1808,  e  lhe  prodigalisou  o  seu  saber, 
bebido  na  Universidade  de  Coimbra,  e  augmentado  no 
contacto  com  a  terra  prodigios.n  do  Brazil,  onde  o.>  exem- 
plares mais  delicados,  robustos  e  perfeitos  da  sua 
floia  crescem  á  lei  da  natureza.  .Até  os  fustes  e  as  copas 
da';  palmeiras  reaes,  com  urn  século  de  vida  mais  calma  do 
que  os  vaivéns  da  politica  em  tão  largo  pcriodo  de  anncs. 
aeitondo-se.  dobrando-sc  como  n  vrlamí-  Ars  nnvir»?  ri  mer- 
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ré  da";  onda";  cavadas  e  dos  ciclones,  pareciam  ^audal  essa 
subida  phantastica  para  as  alturas  do  artista  de  tantu'^ 
obras  coloniats,  c  do  hevhanario  e  botânico,  (jiie  hão  de  vi- 
ver perpetuamente  abençoados  pelo  arvoredo,  pelas  gigan- 
tescas sumaúmas,  pelos  jambos  vermelhos,  vinhaticos  do 
Lampo,  timbouvas,  mangas,  garcinias,  sapucaias,  cambu- 
cás,  oitis  e  tantas  outras  maravilhas  da  flora  da  Serra  de 
Mar,  que,  lá  do  .íardim  Botânico,  olham  para  <>  Corcova- 
do e  para  o  ceu,  como  fieis  amigos  da  natureza,  tanto  nos 
dias  calmos,  como  nos  momentos  de  tempestade,  tm.  que  a 
orchestração  do  vento,  das  grossas  cordas  de  agua,  das 
descargas  eléctricas,  do  marulho  da  alluvião  a  correr  pelos 
flancos  da  montanha  e  do  cascalhar  da  trovoada,  —  tim- 
bra em  fazer  sentir  toda  a  sua  força  e  imj)ouencia. 


Logo  que  a  tormenta  amainou  t-  n  tirmamento  re- 
cuperou a  cor  anilada  dos  bons  tempos,  descemos  do  férreo 
/.imborlo,  montado,  como  {)eruca  hirsuta,  na  cabeça  do 
Corcovado,  e  damandámos  as  Paineiras,  para,  depois,  nos 
aventurarmos,  pelo  caminho  da  mata,  até  a  um  dos  sitios 
mais  fustigados  pela  trovoada,  que,  então,  rugia  em  con- 
vulsões intermittentes  além  da  Guanabara,  nas  immedia- 
rões  da  Serra  dos  Órgãos.  O  hotel  ali  edificado  em  estylo 
parrano.  nem  por  sombra  respeita  a  belleza  da  serrania 
a.uoldurada  de  riachos  sussurrantes,  de  cascatas  formosas 
de  rithmo  e  cor  na  qutda  prrcnne  de  aguas  crystaliaas,  J' 
fronde  copada  do  arvoredo  mais  variado,  onde  os  lichens. 
as  avencas,  as  trepadeiras,  os  fetos  e  os  cipós  —  se  entre- 
ralam.  t-nlaçam  e  vivt-;n  em  commiinhão  bucólica.  Vnt 
terreiro  voltado  para  a  bahia  Rodrigo  de  Freitas  e  uns  ca- 
«-rbres  exoravam  ao  visitante  que  protestasse  contra  a  in- 
lairia,  o  sórdido  egoismo  c  a  tacanhez  de  quem  não  apro- 
veita os  encantos  da  i\aturc7.a  a  dois  passos  da  grande  ci- 
dade.   Por    uma  porteira,     semelhante  á  dos  cercados     das 
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jWDres  tazeadas  enterradas  no  coração  dos  sertões,  e  cgual 
-iS  que  fechei. riam.  á  toa,  as  paliçadas  das  tabas  dos  Aym'>- 
rés  c  Tamoyos,  sahiinos  e  cnibrcnhánio-nos  ao  longo  de 
um  caminho  de  rora,  paralello  áquelle  que,  do  alto,  por 
uma  nesga  da  floresta,  vimos  estendido  e  cuidado  na  di- 
recção de  Leblon  e  da  Gávea.  Mas  a  par  do  desleixo  dt 
quem  deveria  superintender  na  conservaij-ão  e  aceio  daquel- 
les  sitios,  captivaram-nos  a  alma  e  sensibilisaram-nos  por 
sua  lição,  os  marcos  c  aqueductos,  firmes  e  isoladv»s,  que, 
desafiando  os  séculos  e  as  inclemências  das  estações,  não 
escondem  o  nome  da  gente  de  antanho,  o  Portuguez,  quí 
trouxera  nas  veias  a  audácia  romana,  tanto  para  abater  os 
cicincutos  que  ousassem  levantar-lhe  barreiras,  como  pura 
atttsrar  o  seu  engenho  em  obras  de  arte,  que  reclamam  maii 
carinho  daquelies  que  as  herdaram  de  mão  beijada.  Lon- 
gas paredes  qu'*,  pelo  meio  da  vegetação  luxuriante,  con- 
servam a  distincção  correcta  de  suas  linhas  quebradas,  es- 
cendem-se  até  ao  fundo  da  mata  como  adducção  magnifica 
r  resistfiite  da  limpha  chorada  do  coração  da  terra,  da« 
•<rotas  e  d;i  penedia  radiada,  que  affrontam  os  maoires  ca- 
taclismos. O  gosto  e  a  força  da  Grécia  e  de  Roma  acharw- 
•c  casados  nesse  enorme  aqueducto,  a  que  os  excelsos  mes- 
tres João  Fernandes  e  Albano  Araújo,  ingratamente  eli- 
minados da  architectura  colonial,  puseram  todo  o  ardor  do 
seu  entendi:nento  predestinado  {)ara  as  realisaçõcs  da  arte 
inspirada  nos  monimientos  altivos  e  seductores,  que  são 
acatados,  cm  Portugal,  pelos  fieis  da  esthetica  ileslumbra- 
iora  na  sua  elegância  expressiva  de  motivos  e  contornos. 
VV  só  censurável  que  a  {«careta  iconoclasta,  em  guerra  bo- 
çal, morda  e  derrube  uma  obra  respeitável,  iniciada  nos 
governos  coloniacs  de  Luiz  \'asco.i'^ellos,  Thomé  Carrca, 
íííão  da  Silva  e  Souza,  e  Gomes  Freire  de  Andrade,  Conde 
de  Bi-badclla,  í6'l  —  como  o  aqueducto  e  viaducto  qur 
ainda  vivem,  embora  fragmentados  por  alvião  impenitente, 
para  lembrarem  aos  posterfs  os  quarenta  e  dois  arcos  du 
sua  construção,  e  toda     a  sua  traça.  quf.  embora  padeçam 
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A>     torturas  ac  demolições     opprnbrioàas,  (i),  sunuin     í>* 
'luc  não  respeitam  a  sua  vciÍJicc  prestimosa,  nem  cantam   t> 
5CU  amoi  á  tradi(;ãu.  Nem     as  ladigai,  o  suor  vertido,     ííí. 
iagrimas  rlioradas  pelos  escravos  <-  grili)caas,  a  actividade 
ç  o  saber  profundo  dos  mestres  aurcoiadiíS  uc  simpiicid.idí; 
t  valor  altruísta,  —  teem  desarticulado  o  bra-^u  demoiído; 
r  conclamado  arrenpendimei-to  á  juventude  lioréc  de  nian- 
vlõcs  e  influentes  poderosos!  Mas  esse  belio  aqueducti)     de 
;ca  aberto,  por  omic  a  agua      receptada  na  nascente    corr.- 
celere,    para    vir    precipitar-se    em    poços    construídos    con; 
v.xin  e  solidez  perto     das  rainciras,  e  seguir     o  seu  curii'». 
»ra  talhado  pela  vontade     previdente  do  homem  laburií^»' 
de  outras  ép(x:as,  ora  pelo  leiti)  natural  do  rio  Carioca,  qa 
por  nu  serpeia,     —  guiou-nos    por  muito     tc;npo,  ate  4^,. 
nos  despedimos  delle  com  saudade,  quando  o  vimos  esten 
der  a  cabeça  para  o  iiianancial    resguardado  peia  floresta. 
Ao  seguirmos   o  nosso  caminho,     gosán-'-   as   caricias 
do  arvoredo  ainda  gotejando  o  zimbro,  resto  de  chuva  que 
antes  havia  desabado  em  bátegas  violentas,  e  que  cobria  .V 
paz  e  tristeza  a  via  sinuosa,  pejada  de  lama  e  barranco^, 
que    Íamos    trilhando,    corajosamente,    para    attingirmos    a 
i''ontc  do  Inferno,  que  nos  fòr^  apontada  por  gui?"?,  como 
um  ponto     digno  de  se>-  'ásitado     por  quem  dcscj'     rolher 
im.pressões  no  remanso  da  natureza  isolada  dn  marulho  da 
luiba  da  grande  cidade.   Sitio  de  melancolia  impress3'^nan- 
tc.  está     aiapardado  num  desfiladeiro     coberto  de  p!:t/^tas 
arborf.scentes  e  de  alguns  gigantes  da  íloresta,  que  alç,'»m 
jjara  o  mfinilo  os  seus  troncos  robustos,  e  espalham  no  ar, 
esircllados  como  os  raios  de  rodas  immensas,  os  braços  co- 
bertos de  folhagem  viridente  e  nutridos  pela  seiva  sugada 
da    terra,    mãe    fecunda    e    pródiga.    Ao    estrangulamento 
do  terreno  corresponde  o  bararhro  que  fica  sob  a  ponte  ros- 
ca de  sertão  retirado  nas  profundezas  banhadas  pelo     To- 
cantins,  Madeira,     S.    Francisco,   Ainazonas  e  Araguaya. 
Xa  apua  cantante,     que  rola  no  leito  a[)ertado     do  riacho, 
qnc  mal  >f  enxerga  do  alto,  vae  toda  a  melopeia  «ia  histo- 
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lia  amorosa  dos  Tamoyos,  Carijós,  Goyacases,  Tupinam- 
bás  e  outras  tribus,  com  as  quacs  os  descobridores  se  puse- 
ram, logo,  em  contacto,  attrahindo-os  a  si  ou  batendo-os 
em  prélios  terríveis.  Num  feto  arborescente,  voltejavam 
mariposas  de  azas  coloridas  de  azul,  amarello  e  encarnado 
como  borbotões  de  sangue  a  espirrar  por  veias  retalhadas. 


Num  acanhado  cotovelo  á  beira  do  atalho,  e  num 
desvão  fronteiro  ao  abysnio  rascjado  deante  dos  nossos 
olhos,  repousavam  encostados  ao  tronco  de  um  jeqiiitib;'. 
colossal,  revestido  de  roupagem  opulenta  na  massa  enorme 
da  sua  copa,  algumas  figuras  que  nos  attrahiram.  a  atten- 
(ão.  Sob  aquelle  gigante  da  floresta,  que  distendia  para  a 
afmosphera  os  seus  braços  reforçados  e  nem  de  leve  toca- 
dos pela  velhice,  —  o  grupe  que  desafiava  o  pincel  de 
um  grande  artista  da  força  de  \'elasquez,  Hoibein  ou  \  an 
Dyck,  ao  ver-nos,  bichanou  cousas  que  não  podem.os  es- 
cutar. Aquelle  encontro  contrariou-nos.  Cuidávamos  estar 
naquelle  ermo  sem  viva  alma,  e  principalmente  de  estirpes 
tão  diffcrentes:  —  um  Crioulo  reforçado,  negro  de  azevi- 
che, ventas  acliatadas,  lábios  grossos  e  revirados,  e  carapi- 
nha opulenta  como  a  mata  que  o  rodeava;  um  Curiboca  em 
que  a  dupla  percentagem  de  indio  lhe  accentuava  as  fei- 
ções em  detrimento  do  sangue  negro,  que  não  lhe  entume- 
cia o  systema  vascular :  e  um  Chibarro  de  melenas  ao  vento, 
como  almofadas  de  lã,  soltas  num  vendaval  desfeito.  Com- 
pletava o  quadro,  aqui  debuxado,  um  Mulato  espadaúdo  a 
que  o  grupo  fazia  salamaleques,  e  acatava.  Levámos  a 
mão  ao  cha[)eu  em  cumprimento  á  sociedade  que,  depois 
de  ter  perambulado  como  andarilho,  repousava  áquella 
hora  de  uma  tarde  de  canicula,  refrescada,  pouco  antes, 
pela  chuva  despejada  a  cantaro-s  pela  trovoada.  O  Mulato 
e  o  Crioulo,  preguiçosamente  e  com  um  certo  ar  de  desdém, 
mal  corresponderam  á  nossa  civilidade     ni>  meio  da  mata, 
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onde  a  força  c  a  argúcia  são  <>?  iiiclhorcs  insrrunicntus  df 
conservação.   Os  outros,  dcsembaraçadametitc  c  com     bom 
luimor  apparente.  tiraram  os  seus  penantes  meios  drsvota- 
do»  pelo  sol  e  pelos    aguaceiros.      Sentamo-nos,  perto,     na 
raiz  de  um  coqueiro.  :i  admirar  os  aspectos  daqnelle  trecho 
da  Serra  maravilhosa.  Grande  foi  o  nosso  espanto,  quando 
o  q>te  tomava    ares  de  maioral   do  hando,  pernóstico  e  rcta 
pronuncia,  divagou  :  —  Como  ia  discorrendo,  ainda  agora 
me  soa  aos  ouvidos  a  falaçâo  que  um  cabra  escovado  fize- 
ra   no  Pão  de  Assucar.  haverá  alguns  mezes  atra/.   .•Vffi- 
iiurou-se-me  um  desenterrado,  vindo  de  regiões  mysteriosas 
baralhar  as  cousas  e  carregar  nos  tropos,  p?.ra  tecer  dyti- 
rambos  á  raça    que  buscou,  aqui,  expandir-se  e  enriquecer. 
Esse  phantasma,  que  eu  vi  encostado  á  cerca  de  arame     do 
alto  do  morro  que  enfienta  a  barra,  azoinou  então  o  auditó- 
rio com  encómios  á  acção  civilisadora  dos  Portuguezes.  que 
não    ousarei,   afoitamente,  denegrir,     porque   contra   factos 
não  ha  argumento^ .   Mas  não  poderei  oppôr  razões  de  vul- 
ro  e  ir  ao  âmago  da  historia  colonial  esquadrinhar  casos  de 
sangue,  de  torturas  e  de  despotismo  feroz,  que  apadrinhem 
os  meus  raci(>cinios?  Certamente,    como  passarei  a  demons- 
trar-vos.  Os  meus  pães  africanos  não  deveriam  ter  sido  en- 
xotados do  Continente  negro  para  virem  soffrer  no  Brazil. 
trabalhar,   enriquecer  o  senhor   e  consumir  a  existência    ao 
sol  mortífero,  no  meio    de  miasmas  e,  além  do  tronco,  coir. 
as  chicotadas   que  lhes  retalhavam,  muitas  vezes,  por  moti- 
vos de  nonadas,  as  cumes  encarquilhadas  e   flácidas     por 
longas  misérias.  Aos  que  nasceram  na  America  nunca    lhes 
deveriam  applicar  as   penas  durissima<:   de  iima  Vcrislacão 
cruel .    Aquelle   supplicio  que   torturou   e   anniquilou   Tira- 
df-ntes.  será  umi  affronta  eterna  á  dignidade,  á  liberdade 
de  pensamento  c  á  conservação  da  vida  humana.   Também 
a  perseguição     aos  companheiros     do  ^íartvr  patriota,     a 
Gon/aga.  o  vate  mavioso  de  Marilia  de  Dirceu.  degradado, 
'omo  um  malfeitor,  para  .\ngola.  e  depois    por  commuta- 
•ãn  da  prna  para  Moçambique,  onde     a  lo^.uni  e.  a  morte 


~  123  — 

lhe  suavisaram  a  desgraça,  -  -  foi  uma  barbaridade  sem 
lustificação  perante  a  nossa  consciência.  Mas,  cm  Portu- 
gal, certamente  a  justiça  seria  outra:  os  magistrados  app'.'- 
>;ai  iam  uma  grande  dose  de  equidade  nas  condemnações ;  f 
os  carraços  não  conservariam  a  fera  catadura  nos  momen- 
tos solenmes,  em  que  operavam  no  seu  baixo  mister  cíp 
executores  n^ateriaei  da  lei,  conin  mandatários  da  socieda- 
de e  do  Estado.  TaMihem  os  caprichos  da  sorte,  que  favorc- 
oeram  com  uma  calmaria  a  armada  de  Cabral,  para  pr.)- 
porcionarem  ao  navegaden  a  graça  de  desvio,  por  corren- 
tes oceânicas,  da  rota  para  a  Iiulia,  e  o  premiaram  com  a 
descoberta  de  Santa  Cruz,  —  não  são  fundamentos  de 
elogios  retumbantes  aos  Lusitanos,  que  aproar. un  a  este 
hemispherio  austral  depois  de  Colombo  ter  restituido  á  acti- 
vidade do  mundo  toda  a  terra  americana,  e  Pinzon  ser  o 
primeiro  europeu  a  trilhar  o  Ama/onas  ou  melhor  o  Bra- 
zil !  E  depois,  se  outra  raça  houvesse  posto  pé  desde  o 
0}apoc  c  orla  do  Atlântico  até  muito  ao  sul  do  Prata,  e 
pelo  interior  do  paiz,  pelo  aertão  fechado  e  pelos  grande' 
rios  ignorados,  seguramente  isto  seria  o  El-Dorado,  í 
Terra  da  Promissão,  o  ceu  do  Novo  Mundo  em  força  e 
riqueza,  com  o  aproveitamento  dos  meios  que  esperam  ap  - 
nas  a  actividade  e  a  sancção  do  homem,  a  sua  capacidad  • 
como  agente  cooperador  das  leis  naturaes.  Mas  vivemo> 
nas  trevas,  desconhecendo  a  verdade  c  attribuindo  valor, 
obstinação,  discernimento,  altruísmo  e  funcção  reconstru- 
ctiva  áquelles  de  quem  herdámo.<  o  idioma  e  os  caracteres 
deficientes .  .  .  E  assim,  attribuimos  a  descoberta  do  Rio 
de  Janeiro  aos  Portuguezes,  quando  a  hypothese  mais  ve- 
rosímil é  a  de  que  foram  os  francezes  os  primeiros  a  visi- 
tarem e  a  fixarem-se  na  região  da  Guanabara,  chamando 
a  si  os  autochthones,  para  cr<'arem  a  França  Antárctica, 
umn  segunda  pariria,  imbuida  do  espirito  de  independên- 
cia e  liberdade,  que  acalentava  a  alma  dos  protestantes, 
que,  monteados  no  seu  paiz  mais  como  sceíerados  do  quf 
col^o   visionários,  buscaram   asvlo   nesta   terra   da  America. 
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I)c  íoriiia  que  multas  patraiiiias  dos  antigus  colonisadi». 
icb,  que  enxainciani  as  chíoiiicas  do  Brazil,  carecem  «p: 
dcítcitaã  como  quem  dilue  a  tinta  csparrmhada  num:; 
grande  tela  histórica.  O  ma!  das  Capitanias,  como  divisão 
territorial,  que  se  tixou  prejudicialmente,  deve  ser  marte- 
lado na  Dicmoriá  das  gerações.  Os  niorticinios  que  empa- 
param cie  sangue  a  colónia,  '.ião  escaparão  á  nossa  cam- 
I)anha,  para  atormentarem  os  i(rebro.<;  infantis  e  separa* 
rem-os,  cada  vez  mais,  do  povo  ibí  rico,  que  se  consolidou 
aqui  por  alguns  séculos.  O  domínio  df-  Castella,  durantr 
sessenta  annos  de  captiveiro  de  Portujal,  o  apontaremos 
i"omo  expoente  favorável  á  nossa  vitalidade  e  emancipação. 
Os  bandeirantes  representarão  a  nossa  ousadia  latente  e 
sem  mescla  de  influencia  lusitana.  Calabar  será  ungido 
do  nos5<)  respeito,  como  a  rebellião  candente  tia  alma  abo- 
rígene dilaceradi  com  os  requintes  de  crueldade  da  gente 
atirada,  inesperadamente,  ás  praias  de  Santa  Cruz.  E  a 
cruerra  prolongada  com  os  batavos  a  desfiaremos  como 
manifestarão  de  revivescência  nacional,  fora  do  prestigio 
da  Metrópole,  attribuindo  só' a  nós  os  fastos  illustres  de 
resistência,  levando  á  conta  dos  Portuguezes  os  insuccesso- 
f  a  lucta  demorada.  Ainda  reconheceremos  o  prestigio  do? 
Hollandezes  nas  industria,  no  commercio.  na  agricultura  e 
na  administração,  desenvolvido  copi  efficacia  durante  a 
sua  permanência  politica  no  Brazil...  São  cousas  sabias, 
que  pejain  de  verdade  e  indignarão  as  paginas  patrióticas 
das  "historias"  de  alguns  publicistas  da  nossa  elite  intel- 
lectual.  como  podereis  verificar  com  zelo  r  ponm  rraba 
lho... 


Apenas  o  Crioulo  apoiara  com  movimentos  de  cabeça 

f  olho-;  fshugalh.ados  a  algaraviada  do  orador  da  grei.      O 

Ciiriboca  e  o  Chiba rro.  repetidamente,  deram  mostras     de 

enfado  e  discordar.cia .  Elles     liam  por  outra  cartilha      e 
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não  abdicavam  06  íoroti  de  livre  critica.  O  mais  verí^ado 
lia  historia  colonial,  e  que  torrageara  recordações  do  pá- 
trio berço  numa  viagem  as  plagas  da  Lusitânia,  desatou  o 
nó  corredio  que  a  chança  c  a  intemperança  atazanada  rii. 
oráculo  estamagado,  em  torrentes  de  phrases  vazias  de  ideas 
viridicas,  mas  dissolventes,  como  a  agua  tofana,  armara  j. 
garganta  da  historia,  como  laço  ao  pescoço  do  justiçado. 
K.  assim,  iniciou  a  sua  oração,  sem  perder  o  fio  ás  inve- 
ctivas centra  o  Luso,  que  lhe  atormentaram  os  ouvidos.  Já 
agora,  disse,  opporei  razões  de  peso  ao  que  ouvi  mudo  e 
(|uedo,  até  que  a  voz  se  apagou  na  garganta  do  nosso  pa- 
trício. E  depois  de  pequena  pausa,  arrazoou,  que  era  o  es- 
pirito da  época,  violento  e  sanguinário,  que  não  tinha  et« 
talão  de  clemência  para  aquelles  que  lhe  cahlam  na  ei- 
};reaagem  impiedosa,  como  o  desvairado  estirado  no  leito 
cie  uma  estrada  de  ferro  á  espera  de  ser  anniquiiado,  como 
um  verme,  pelas  rodas  dum  comboyo  expresso.  E,  então,  ac- 
creácentou  que  não  havia  distincção  entre  a  energia  puniti- 
va, na  metrópole,  dos  crimes  de  lesa-magestade  ou  contra 
o  Estado,  c  as  sentenças  proferidas  pelas  alçadas,  no  Bra- 
zil,  quando  esteve  em.  risco  o  poder  real,  atassalhado  pjr 
inuovadores  irreverentes.  Em  Lisboa,  leu  num  alfarabio 
que  lhe  veio  parar  ás  mãos,  como  pérolas  conspurcadns, 
arrancadas  do  fundo  do  mar  por  mergulhadores,  no  exer- 
cício da  sua  profissão  arriscada,  —  a  tragedia  que  as  jus- 
tiças del-rei  I).  Jo?é  I  e  do  furibundo  Ministro  Marquez 
de  Pombal  fizeram  representar  com  lagrimas  cruciantes, 
vei tidas  á  vista  de  corpos  esmigalhados,  e  entre  gritos  de 
terror  c  dores  dos  muribundos,  estendidos  sobre  um  tabhi 
do  erguido,  a  deshoras,  na  riba  do  Tejo,  a  única  testem*;  ■ 
nha  viva  de  tamanha  crueldade,  que  vicrimon  os  Tavor'a<< 
e  o  Duque  de  Aveiro,  condemnado.s  com.o  co-autores  do  ar- 
teiitado  contra  a  magestade  polnida  por  amores  sujos 
de  adultério,  mas  que  procurou  abluir  o  seu  peccado  exter- 
minando, sem  cominiseraçãf>.  uma  familia  altiva,  de  que  só 
ác  salvara  a  barregã  apontada     e  reconhecida !   (.1)     Tam- 
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ociíi,  iiu  Ibl/,  ob  patiiutas  Lusos,  que  sentiam  o  peso  do 
verdugo  inglez,  emquanto  a  realeza  espairecia  pelo  Bra- 
/il,  aquelles  a  quem  as  almas  sangravam  por  supportar 
o  despotismo  bárbaro  da  Regência,  onde  Beresford  er.» 
omnipotente,  delatados  pela  leviandade  de  Cabral  Calhei- 
ros,  treguez  assíduo  do  café  Marrare,  e  julgados  rcos  df 
tilta  traição,  —  padeceram  morte  atfrontosa  no  Campj 
de  Santa  Anna  e  em  S.  Julião  da  Barra,  na  forca  e  nu'^ 
labaredas  de  uma  fogueira  sinistra,  ateada  pela  autorida- 
de assanhada,  que  assim  reduziu  a  cinza  os  cadavens 
dos  executados  !  (6)  E  no  Porto,  uma  alçada  execrada,  a-, 
mando  de  I).  Migue],  mano  do  primeiro  imuerador  dn 
Brazil,  cortou  a  vida  a  Gravito  e  a  outros  liberaes,  bri»!- 
SOS,  de  posição  elevada,  de  fortuna  e  de  saber,  que  acaba- 
ram os  seus  dias  suspensos  na  corda  do  patihuio  da  Praça 
Nova,  benzida  pela  algazarra  ferina  dos  frades,  em  fe^- 
ta  nas  janellas  dos  conventos  visinhos  I  Ora  o  que  deixo 
dite  c  o  mais  c;ue  poderia  trazer  a  pello,  rematou  o  inter- 
locutor Curiboca,  —  contesta  a  inventada  distincção  de 
crueldade  para  o  Brazil  colonial  e  de  brandura  para  coir 
os  delinquentes  lançados  no  torniquete  das  justiças  em 
Portugal . 


O  Curiboca,  ufano  da  sua  exposição  ter  calado  nu 
alma  dalguns  ouvintes,  e  até  machucado  as  prosapias  de 
quem  a  provocara  com  deslises,  invencionices  e  parcialida- 
de, —  aventurou-se  a  mais  larga  dissertação  sobre  a  In- 
dependência do  Bra/il  e  a  vida  nacional,  antes  do  brado 
do  Ypiranga  á  inhumação  do  Império,  em  1  ?  de  Xoveni- 
bro  de  1889. 

Eu  quizcra  estar  calado,  mas  já  que  comecei  a  refrear 
exaggeros  e  a  repor  as  cousas  no  seu  jusro  jié,  ouso  pedir 
licença  para  continuar.  A  meu  ver,  a  visira  ilcmorada  da 
Corte  de  Lisboa,  a  vinda  para  o  Rio  de  D.  João  ^'I,  Ca-- 
lola  iToa(juina  c  toda    n   parentela   real.  rom   vistoso  cort«'i<) 
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de  ceciaà  t  perahn^,  não  realiíoii     o<>  sonhos  t-agueiro?.     <lf 
uni;t  emancipai^ão  fortemente  talhada  no  nosso  viver.      C^ 
vi.ios  da  reaitza,  dos  aulioos  e  adherentes  dessa  gente,  al- 
guns sem  eira     nem  beira,  despejados,  inopinadamente,     á 
])raia  da  Guanabara,  e  quasi  todos  tão  baços  de  sensibilida- 
de moral  para  actuarem  com  dignidade     na  administração 
publica  e  na  regência     dos  costumes  privados,     deveriam 
medrar  e  estragar,  aqui,  os  restos  de  honra  e  virtude,     que 
se     resguardavam  de  contactos     indignos.   Os  bons  costu- 
mes, certamente,  perderam  o  recato  e  a  puresa  a  que  ain- 
da estavam  sugeitos  em  magna  parte,  por  se  viver  quasi 
sob  os  principios  de  austeridade     derramada  pela   ingénua 
educação     do  meio,  separado     da  espaventosa    civilisação 
desfructada  pela  velha  Europa,  tanto  em  trajes  de  arrebi- 
ques   flammantes,    em  indumentária    furta  cores,  como  em 
actos  de  libidinagem  dissolvente.   Por  conseguinte,  os  me- 
lhoramentos  administrativos,     as   reformas,   as   innovações 
de  caracter  geral,  mais  para  lustre  e  gloria  do  poder  real, 
do  que  para  interesse  e  consideração     da  colónia,  abalada, 
de   repeiite,  no  ramerrão  em  que  vivia,  longe  do     governo 
central,     que  a  apertava  com  tenazes     asfixiantes,  —  não 
compensaram  os  damnos  que  a  sociedade  inexperiente    foi 
soffrendo,     como  tenros     inambus  e  pintainhos,     atacados 
de  chofre  por  gavião     descido,  arrebatadamente,  das  altu- 
ras do  ceu.   O  commercio  e  a  navegação  libertados  de  res- 
tricções     e  restituidos     ao  labor  internacional,  a  Academia 
de  Bellas  Artes,  a  Bibliotheca  Nacional,  o  Jardim  Botâni- 
co    e  muitas  bugigangas  reclamadas     para  fausto  e  digni- 
dade do  throno,  —  foram     particulas  dadivosas  que  engo- 
daram o  espirito  effervicitente  dos  que  folgavam  sequioso.-, 
de  figurança  na  ordem  espaventosa     da  nova  politica,  gi- 
sada    também  para  contentar  a  colónia,  sacudida  do     tur- 
por  a  que  estivera  escravisada    pela  centralisação  c  cubica 
dos  governantes.   Mas  á  substancia  da  sociedade  em     for- 
mação iam  directamente  a  vida     atabalhoada  da  corte,  as 
descaídas   (7)  de  Carlota     Joaquina  e  os  juizos  temerários 
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ij.  (  a  boca  pcjucna  eoniain  cie  que  no  Pa^o  da  Ciiiade  ( 
cm  S.  Christovão  a  cosciivilhicc  c  a  concupisccntia  lu/iam 
«arrancas  ao  dtcuro  e  ao  t)udor ;  que  D.  Pedro  e  1).  Mi- 
guel, os  Ínclitos  filhos  do  casal  realengo,  davam  largas  ao 
.-M  u  aiiinio  educado  na.-^  proezas  dos  seus  progenitores.  A 
fidalguia  abastardada  e  a  legitima  também  vedopiavam  aí. 
suas  mazelias  de  alcouce,  concorrendo  com  farta  percen- 
tagem para  a  novidade  se  remirar  no  espelho  das  hetairas. 
E  assim,  um  bem  publico,  que  era  fatal,  adiantou-se,  í-.- 
vando  de  dissolução  o  que  era  juvenil  c  são.  E  a  semente 
«terminou   c   f  ructificou .  .  . 


O  rpgiesso  da  realeza  :\o  seu  alcarar  de  origem,  tendo 
deixado,  aqui.  um   rebento  impulsivo  e   ambicioso,   não  po- 
dia ser  iim  allivio  reconfortante.    Lisboa,  enfarpelada  de- 
novo  e  orgulhosa,     com.o  criança  traquina,  da  prenda     da 
sua     C'onstitui(,ão.    inspirada  nos  conceitos  das  Cortes     df 
C':idi.x,  ma>  discutida  e  redigida  durante  dois  longos  annos, 
gastos  em  discurseira  á  liberdade  e  ao  poder  do  poro  sobe- 
iiino,  não  ropnrava     nas  raposas  df»     velho  direito  feudal, 
que  a  espreitavam  das  tocas  para  a  apunhalarem    em  mo- 
mento azado,  e  reivindicarem  a  sua  autoridade  despedaçada 
pela   revolução  de    1820.    Emquanto  a  ufania  inchava     de 
alegria  leviana  o  terceiro  estado,  a  solercia  da  realeza  des- 
dobrava-se     em   fingida     adhesão  á  nova     ordem  politica, 
contcmporisando  á  espreita  de  opportunidade    para  escan- 
galhar o  mostrengo,  que,  audaciosamente,  lhe  amputara  os 
privilégios  de  direcção  e  dominio.  D.  João  \  I  e  a  camari- 
Iha  iam  contentes  na  barcaça     do  poder.   O  rei,  fraco     de 
intellecto  para  ser  o  constructor  de  um  vasto  império,  re- 
vclava-se  mestre  na  arte  de  mystificador.    VA]*-  que  aban- 
donou   o    Rra/il,    desgostoso   por   o    ver    algo    insubmisso   <• 
na  primeira  phase  da  dentição  politica ;  o  filho  da  mente- 
capta que,  ao  ser  ;irrancada     de  Lisboa    teve  momentos     de 
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lucidez  c  grandc/a  de  alma.  (|ue    talharam   ao  seu  rebento 
e  a  todos  que  viviam,  á  sua  roda,  como  zangões  dentro  ár 
utna  colmeia  recheada  de  favos  de  mel   pielo  labor  exclusivo 
das  abelhas  incansáveis,  alheiou-se  do  problema  máximo, 
que  as  circumstancias  lhe  deram  para  resolver.  (8 )  As  sug- 
gestões  de  Pitt.   (9)  no  parlamento  britannico,  perderam-se 
logo  á  sabida  de  Westminster  e    nem  ousaram  medir-se  com 
as  auras  da   Mancha  num  dia  de  paz  da  natureza,  parr., 
triumphalmente,     baterem     ás  portas  de  Lisboa  e  acharem 
acolhida  no  bestunto  do  Piincipe  Regente.   Que  importava 
ao     futuro  monarcha  a  fundação     do  império  lusitano,  se 
elle,  pobre  peccador,  terra  a  terra,    como  um  saloio  guloso, 
como  tmi  frade  Bernardo,  sentia-se  mais  fadado  para  psal- 
mear  e  trovejar  o  canto  chão,  HO),  em  Mafra,  em  Odivel- 
las,     ou  onde     o  seu  fervor  a  Deus  e  á  arte     o  chamasse? 
Fora  da  sua  alçada,   talvez   illudido  por   falsos   conselhei- 
ros, —  chegou-se-lhe  a  desenhar  a  ambição  de  engastar     á 
sua     coroa  os  domínios    de  Castella  além  do  Prata,     indo 
também  á  desfillada,     nesse  despropósito  de  conquista,     a 
cousoite,     que  pretendera  colher,     com  a  mão  do  gato,     as 
castanhas  assadas  pela  guerra     da   Europa,  que  não  dava 
quartel  ao   corrido  soberano   de  Hespanha,   seu  parente   che- 
gado !  O  meio  americano,     a  fatalidade  das  leis  históricas, 
a  idéa  de  independência,  que  est.iva     em  gestação  nas  po- 
pulações    de  origem  hespanhola.       —  tudo  isso  escapou     á 
perspicácia  dos  dois     modelos  de  bem  casados!  Só  o     que 
era  comcsinho,  aquillo  que  elle  deveria  attender  como  máxi- 
ma aspiração  do  seu  reinado,  a  valorisação  do  Bra/il   por 
suas  fronteiras     bem  definidas  e  melhor     proteíridas.  [iiir 
uma  legislação     económica,  politica  e  social  adequada     ao 
meio  e  ao  tempo,  por  facilidades     de  transportes,  por     in- 
strucção  positiva  e  pratica,  por  sua  permanência  na     Gua- 
nabara ou  no  ponto     estratesico  que  o  grande  politico  in- 
íllez  traçara  com  o  dcm  divinatorio  do  seu  verbo  eloquen- 
te, —  é  que  fugiu  á  percepção  e  ás  lucubrações  de  D.  João 
VI.     a  quem  o  pavor,    mais  do  que    a  sua  nostalíiia     pelo 
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Tcjo,  o  levara  nas  aguas  do  oceano  para  as  terras  que 
abandonou,  como  um  pusill anime,  ás  hostes  commanda- 
rias  pMF  Junotl  E.  cm  Portugal,  qual  era  a  sua  preoccupa- 
tjão  constante"^  Decepar  a  cabecja  da  hydra  revolucionaria, 
']\\r  r^^lcara  em  1820.  solta  pelo  Synedrio,  desde  o  Porto  a 
Lisboa,  para  engendrar  o  Governo  Supremo,  e  jungir  ao 
mesmo  arado  a  nobrcsa,  o  clero  e  o  povo,  António  da  Sil- 
veira c  mais  fidalgotes  com  Fernandes  Thomaz,  Ferreira 
Boríjes,  Silva  Carvalho,  Borges  Carneiro  e  outros  authen- 
ricos  representantes  do  povo,  abalisados  por  seu  saber  e 
alguns  por  sua  austeridade.  Mas  se  lhe  fora  fácil  expur- 
gar do  direito  publico  a  ousada  e  impertinente  comborça 
constitucional,  que  encerrava  o  espirito  romântico  dos  re- 
volurionarios  de  24  de  Agosto ;  se  a  manha  do  homem  — 
'hasqueou  da  apregoada  soberania  do  povo,  incensada  e 
vivada,  quando  elle  ia  de  carro  puxado  por  bonifrates  es- 
candecidos  de  um  poder  todo  fictício,  á  mercê  do  mais  pe- 
queno safanão,  como  pouco  depois  aconteceu ;  —  toda- 
\  ia  foi-lhe  mais  ruim  de  roer  o  osso  com  que  a  conspi- 
ração da  mulher  e  do  filho  D.  Miguel  lhe  tolheu  a  tran- 
quillidade.  a  jóia  mais  estimada  por  seu  temperamento  d<- 
bonacheirão  c  gastronomo,  regalado  vom  os  frangos  e  pi- 
téus, que  mettia  nos  bolsos,  para  os  tasquinhar  atraz  da-; 
portas  ou  no  coro  dos  templos,  onde  ia  resar  e  trautear  :i 
musica  sacra.  Na  ahnlada  correu  como  um  lebreu  de  cauda 
entre  as  pernas  para  a  nau  ingle/a.  onde  deu  pastos  ao  seu 
serôdio  erotismo  peb.  formosa  criada  do  almirante,  que 
guardava  a  sagrada  pessoa  do  rei,  fugido  de  terra,  e  des- 
.'rrti-z  com  a  lu.í-pifalidade  que  o  rejuvenescia.  .  .  E  o  mi- 
nistro do  peito,  Holstein,  futuro  duque  de  Palmella.  o 
conselheiro  em  (lui-m  confiava,  o  companheiro  na  desdita, 
por  rnrr(  syrtes.  também  deixaria  naufragar  o  chaveco 
<io  Ksrailn.  |):ira  não  perder  pitada  do  amora vel  convivio 
com  •»  baralho  de  cartas,  para  si  tão  santo  como  o  livro 
lie  Horas   Marianas... 
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Já  agora,  —  disse  o  Curiboca,  —  é  licito  que  eu  es- 
fregue o  tii;ão  na  politica  anasarca  de  cá,  do  Brazil,  a 
esse  tempo  conduzido  pelo  ferrão  da  aguilhada  empunha- 
da por  1).  Pedro.  O  filho  de  Carlota  Joaquina  era  irre- 
quieto e  ambicioso  como  um  bom  príncipe.  As  falas  do 
joae  mais  lhe  exarcebaram  a  tineta  de  ser  um  grande  ho- 
mem, apostolo  da  Independência  e  fudador  do  império 
brazileiro.  Giuavn-sc  pelas  circurnstaticias,  e  deixava-se 
ir  na  corrente  delineada  pelo  progenitor  que,  como  rezam 
as  chronicas  do  tempo,  lacrimoso  e  desamparado  da  sor- 
te, lhe  dissera  a  bordo  da  nau  que  o  conduzira  ao  velho 
reino,  —  que  a  ir  o  Brazil  parar  a  outras  mãos,  o  fosse 
de  preferencia  para  elle,  o  filho  amado/ 

O  pimpolho  nunca  mais  perdeu  a  idéa  que  ha  muito 
trazia  agasalhada  na  sua  índole  indómita,  para  subir  aos 
cocurutos  da  governaça  de  manto  e  sceptro,  como  um 
monarcha  medieval  á  moda  de  Carlos  Magno.  A  principio 
encheu  a  bocca  na  fé  jurada,  no  seu  amor  filial,  no  res- 
peito á  coroa,  no  seu  patriotismo  e  na  sua  honra,  que 
reputava  maior  do  que  o  Brazil  inteiro!  Os  conspiradores 
que  se  escudaram  no  Regente,  (srolhido  como  peça  mestra 
de  ligação  com  o  velho  Portugal,  foram  a  princij)io  mimo- 
seados  com  nomes  infamantes  que,  com  o  dobar  dos  tem- 
pos, os  assacou,  depois,  á  gente  de  armas  que,  da  Europa, 
tinha  vindo  para  inanter  a  ordem  e  re[)rimir  as  velleida- 
des  separatistas.  Os  Portuguezes  também  mereceram  os 
mimos  de  harpias,  de  lusos  hespanhoes,  e  quejandas  dia- 
tribes, que  correram  mundo  com  a  rubrica  do  aventureiro 
agasalhado  como  heroe  e  redemptor  da  pátria,  que  aspira- 
va "atr  do  cahos  para  as  realidades  da  ordem  e  tia  inde- 
pendência. Contumaz,  enveredou  pelas  trevas,  o  reducto 
da  conspiração.  Na  maçonaria,  (11),  achou  uma  clava 
para  os  planos  que  lhe  amadureceram  no  cérebro  e  lhe 
agitaram  os  nervos  vibrateis  por  temperamento  e  influen- 
cia d<!  patriotas,  que  não  escrupTilisavam  nos  meios  cffi- 
cazfs   á  execução  das    suas   ambições.      E   assim,  como  um 
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'.itcif  UAs  niaur  iiahcis  dos  comparsas  da  scena  que  se  ia 
representando,  ora  com  submissão,  ora  com  arreganho  ao 
Congresso  de  Portugal,  —  marcou  no  mostrador  da  his- 
toria a  hora  solemne  em  que  o  Bra-zil  se  desligou  da  me- 
trópole, como  a  passarada  nédia  e  de  plumagem  crescida 
ao  alar-sc  do  niniio  sem  saudade  dos  pães.  .  . 


y.  os  primeiros  passos  do  Império  foram  vacilantes 
como  toda  a  obra  dos  homens'?  E  as  relac^ões  de  D.  Pe- 
dro com  José  Bonifácio  e  mais  coripheus  da  Independên- 
cia, correram  sempre  boníssimas  ou  envinagraram  as  re- 
cordações do  tempo  em  que  a  camaradagem  ditosa,  tocada», 
por  intuitos  politicos,  amalgamara  destinos,  mentalidades 
e  vontades  tão  distinctas?  A  conducta  de  I).  Pedro  con- 
quistara má  fama.  Sc  I.efévre.  na  Historia  da  Philoso- 
phia.  diz  que  o  homem  c  a  condição  sinc  qo.n  iwn  certos 
[)henomcnos  não  se  realisam,  implicitamente  temos  que 
admitfir  a  sabedoria  do  vulgo,  bebida  nas  lições  da  vida. 
de  que  todos  os  mortaes  são  escr.tvos  do  seu  temperamen- 
to. Ora  D.  Pedro,  embora  príncipe  e  lierdeiro  presum- 
ptivo  do  throno  e,  depois,  imperador,  não  podia  fugir  á 
regra  de  que  aquillo  que  o  berço  dá  só  a  iuviba  o  tua!  Er.i 
ardoroso,  inflammado,  m.ixto  das  duas  raças  que  se  degla- 
diaram  por  dilatados  annos  na  Península  ibérica,  e  que 
sempre  se  olharão  com  cara  de  poucos  amigos,  tendo  ar- 
roubos castelhanos  e  explosões  de  sentimentos  aventuro- 
sos, avivados  pela  influencia  do  sangue  bourbonico  e  das 
qualidades  solcrtes  e  surrateiras  do  seu  progneitor,  bra- 
ganção  dos  quatro  costados.  A  mãe  e  o  pae.  em  seu  san- 
gue, na  sua  constituição  psychlca  c  na  sua  animalidade, 
coexistiam  simultaneamente.  ílH.  E  assim  se  revela  al- 
covista  e  arrebatado,  galan  e  discolo,  bohemin  e  'zaragatei- 
ro, simplório  e  ambiiios...  (12).  Eis  toda  a  gama  ou  todas 
as  modalidades  do  homem  que  surgiu  no  scenario  dos  ulri- 
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mos  tempos  de  colónia  e  nos  primeiros  do  Império.  A 
sua  personalidade  deveria  vaguear,  quasi,  ás  cegas,  sem 
norte  fixo  e  scintiliante,  sem  a  preoccupação  de  se  cingir 
âs  normas  da  boa  ethica.  sem  se  importar  com  os  murmú- 
rios da  plebe  e  da  aristocracia  não  contaminadas,  sem  li- 
gar consideração  ao  publico,  que  lhe  media  os  passos  e  lhe 
pesava  as  acções.  De  sorte  que  as  suas  attitudes  alterna- 
ram entre  o  bem  o  mal,  desdenhando  a  compostura  e  as 
sensuras,  que  fossem  ciciadas  nos  conciliábulos  fechado? 
a  sete  chaves  ncs  domicílios  dos  seus  súbditos,  voltados, 
ainda,  para  as  praxes  puritanas,  e  nos  corrilhos  dos  polí- 
ticos assanhados  por  não  participarem  das  graças  do  un- 
gido do  direito  divino.  Numa  sociedade  balbuciante,  no 
plasma  de  uma  collectividade  que  tacteava  e  fazia  os  pri- 
meiros ensaios  para  soerguer-se  do  chão  ou  descer  do  ber- 
ço, e  dar  passadas  de  infante  froixo  das  pernas  e  dos  bra- 
ços, —  deveria  causar  engulhos  e  pasmo,  o  predestinado, 
redemptor  do  Brazil  e  obreiro  attreito  da  sua  independên- 
cia, assignar,  como  qualquer  pimpolho  ingénuo  e  boçal  do 
(ibc,  papeis  em  branco,  (13),  que  houve  de  recolher  por 
imposição  do  seu  mentor,  arreliado  com  a  descaidella  e 
falta  de  lealdade  do  seu  pupillo  imperial .  Também  nãò 
fazia  sentido  o  arminho  e  o  sceptro  andarem  acamarada- 
dos  com  noctívagos  turbulentos  e  sicários,  que,  como  mal- 
ta de  assalariados,  invadiram  (14)  a  casa  recatada  e  con- 
fiante de  quem,  illudido  com  os  ares  respirados  e  a  lei  em 
que  vivia,  se  dava  ao  luxo  de  criticar,  com  deseinbaraço. 
a  esphynge  do  poder,  aquelle  que  fazia  do  augusto  filho 
de  Carlota  Joaquina  o  temão  da  sua  autoridade  nos  deli- 
neamentos de  uma  nação  a  sugar  o  leite  da  liberdade  e  a 
soltar  vagidos  de  recemnascido.  E  deveriam  causar  es- 
jiantos  á  gente  sisuda  e  honesta,  os  descommcdimentos 
feitos  á  luz  do  dia.  a  vida  fsturdia  de  D.  Fedro  com  a 
•oncubina  solerte,  o  fraco  pelo  aconchego  que,  quasi  de 
oa?a  c  pucarinho.  impava  o  >c\x  valimento,  o  domínio  que 
exercia  sobre  o  espirito  dn  amante,  escravisando-o.   fa^en- 
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do-o  sorrir  c  prcdi^'alisar  favores  aos  aulicos,  que  lhe  ca- 
hiam  em  gra(;a  por  suggcstõcs  da  mulher  por  quem  esta- 
va enrabichado,  a  ponto  de  o  tornar  joguete  dos  stus  ca- 
prichos e  das  synipathias  pelos  seus  apaniguados.  (15). 
Dahi  a  turbulência  do  seu  génio,  o  desdém  encapotado  com 
que  deveria  ser  olhado  pelos  limpos,  que  não  hombreavam 
com  os  sabujos,  que  requintavam  em  mesuras  e  palavri- 
nhas assucaradas.  para  agradarem,  como  servis,  entregues 
de  alma  e  cora(,ão  ao  olficio  de  tirar  partido  da  sua 
funci^ão  abjecta.  E  no  descalabro  da  sua  estroinice,  no 
pendor  da  sua  carreira  de  homem,  não  honrou  o  lar  con- 
jugal, chegando,  em  S.  Christovam,  a  surrar,  a  ponta- 
pear c  a  mart}ri^ar.  como  a  uma  escrava.  Í16)  a  pobre 
consorte,  honesta  e  bondosa,  que  não  podia  dar  át^ães  .á 
ronducta    rabareira  e   frasearia   do   mnridn    .  . 


Eis  o  hrimem  escolhido  para  ser  a  nata  fomentadora 
da  Independência  do  Bra7.il  I  E  como  ?p  hnnvr.  rnnm  nn- 
dou  r  desandou  com  o  pae,  com  Portugal,  com  os  da  su- 
cia e  com  a  pátria  adoptiva?  ^>jamos.  disse  o  Cubiroca, 
ro  meio  da  estupefacção  dos  seus  ouvintes,  que  não  pes- 
taneiavam,  nem  respiravam.  .  . 

O  par  p  o  filho  cntenderam-sr  á  ni.uavilha.  O  real 
amo  c  senhor,  não  sp  itilgnndo  fadado  para  altas  cavalla- 
rias.  tendo  mesmo  deixado  fugir  os  cordelinhos  que  lhe 
vieram  parar  ás  mãos.  para  ser  um  soberano  de  veidade 
e  figurar,  como  prima/  politico,  no  hemispherio  srd  da 
America,  —  entiou  em  conluios  com  a  vergontea  gerada 
no  ventre  avaro  de  Carlota  Joaquina.  AquoUa  dcclawção 
do  progenitor»  no  quarto  do  seu  alcaí^ar.  dois  dias  antes 
<!e  trornr  os  calores  do  Rio  e  as  fadicras  de  governar  o 
Brazil,  em  começo  de  ebulição  patriótica,  pelas  auras  do 
rrenno  r  o  clim"  suavf»  dr  T  ! '■'■•."."'  —  é  uma  precioín  re- 
velarão do  caracter  de  D.  João  VI,  aberto  e  contum.^7  na? 
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vésperas  do  seu  regresso  :io  veiao,  donde  viera  tocado  como 
uma  caixa  de  rufo.  Pusilânime,  quiz  ver  nédio  e  ajaezado, 
como  um  rocim  de  preço,  o  principe  real .  Já  que  a  bebida 
do  poder,  no  Bra/.il,  era  amarga  de  mais  para  o  seu  pala- 
dar; já  que  queria  viver  em  socego,  como  um  patriarcha. 
no  alto  de  um  viso,  a  gosar  a  paz  e  os  ares  puros  e  bem 
a/orados;  já  que  se  sentia  sem  tort^as  para  arcar  com  as 
difficuldades,  que  o  cercavam  de  fauces  hiantes ;  já  qut 
as  suas  ambições  se  delimitavam  a  encher  os  últimos  an- 
nos  de  existência  sem  constrangimentos  e  imprevistos,  no 
local  onde  vira  raiar  pela  primeira  vez  a  luz  do  dia;  —  o 
filho  amado  que  se  abichasse  com  as  coros  coruscantes  dos 
symbolos  da  autocracia  imperial,  ainda  que  para  isso  ti- 
vesse de  os  sombrear  com  lambiscos  de  liberdade,  que 
enganassem  a  democracia  impertinente  de  alguns  cérebros 
irrequietos  e  ambiciosos.  E  D.  Pedro,  azougado,  metediço 
e  espicaçado  por  desejos  que  o  atormentavam,  na  incerte- 
sa  de  os  ver  satisfeitos  com. o  folar  do  seu  maior  agrado, 
qual  era  o  da  representação  espaventosa  do  mando  cesa- 
rista,  manobrava  sem  perder  a  pista  das  suas  ambições  e 
um  ápice  dos  conselhos  com  que  seu  pae  lhe  accelerou  a 
marcha...  Guioa-^e  pelas  circumstancias,  (17),  e  prepa- 
rou-se  para  o  bote  final,  em  que  —  suprema  Irrisão  -- 
talhou  a  purpura  para  si  e  para  o  seu  ascendente,  como  se 
o  mesmo  sceptro  e  eguaes  atavios  podessem,  a  um  tempo, 
ser  empunhados  e  vestidos  por  dois  fruidores  communs  di 
mais  alta  autoridade  politica  I  Mas  para  attingir  a  meta. 
singrou,  como  uma  ubá  gentilica,  por  corredeiras  e  syrtes 
perigosas.  Fallou  de  papo  na  sua  dedicação  á  pátria,  ao 
rei  r  ao  soberano  Congresso  de  Lisboa.  (18)  A'  divisão 
auxiliar  m.imoseou-a  com  o  qualificativo  de  força  segura 
para  tesoirar  a  tineta  conspirateira  dos  plumitivos,  retho- 
rico<:   campanudos,   esquentados   de   patriotismo   balofo. 

As  miseras  aparas  a  que  o  thesouro  ficara  redusido 
(19),  eram  lançadas  ao  vento  para  se  innocentar,  bem 
romn  nn  chefe  dn   «un   estirpe,  condiictor  da   trópilha     ?n- 
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\crnativa  que,  :ujuu  caliira  como  uma  praga  '■stendida 
(Ic  Portugal,  onde  também  deixara  o  erário  sem  uni  ceitil 
e  as  fontes  de  riquesa  resequidas  como  as  tetas  de  uma 
oahra  vtliia  f  na  dependura.  Bradou  que  a  sua  honra  era 
maior  do  que  o  Brazil,  e  jurara  com  o  próprio  sangue, 
rolhido  como  agua  límpida  numa  sargeta,  —  a  sua  fideli- 
dade au  rei  e  á  nação  portuguczal  Mas,  quando  o  vento 
soprava  no  quadrante  de  rumo  propicio,  quando  estava 
aplainado  o  caminho  para  se  guindar  ás  alturas,  quando 
urgia  sahir  das  inrertesas  })ara  os  factos  concretos  c  decisi- 
vos, —  tamborilou  o  contrario,  atacou,  sem  medida,  o 
Congresso  que,  anu-s,  havia  merecido  encómios  e  acata- 
mento, feriu  os  brios  do  paiz,  onde,  depois  de  corrido  e 
obrigado  a  renunciar  a  coroa,  fora  acirrar  os  ânimos, 
akntar  os  fidalgos  que  D.  Miguel  mandara  executar  em 
fffigie  por  os  não  haver  ás  mãos,  arrastar  os  liberaes 
abnegados  ás  trincheiras  do  Porto  e.  em  seguida,  empur- 
rar op  vencedores  do  absolutismo  para  Évora  Monte  e 
Asseiceira.  A  divisão  auxiliar  foi  arrastada  pelas  ruas  da 
amargura  I  O  impeto  destruidor  estrugiu  nos  lábios  do 
príncipe.  O  Porrugue/  foi  o  espantalho  içado  na  propa- 
ganda, para  ser  odiado  pela  grey.  que  atirara  ao  Ypiran- 
ga  o  defensor  perpetuo  do  Brazil!  A  propriedade  do  rei- 
no] foi  vergastada  e  podada.  (20).  Leis  draconianas  fo- 
ram promulgadar  no  propósito  maldito  de  fa/er  passar 
uma  esponja,  embebida  em  fel,  na  historia  que  era  al- 
guma cousa  de  immortal  a  sobrenadar  num  marnel .  .  .  A 
nacionalisação  arribava  como  um  calhambeque,  tjuasi  des- 
feito pelo  temporal,  á  abra  mais  visinha  da  costa.  A  li- 
berdade do  commercio  .soffria  tortoras.  E  o  labor  lusitano 
fora  prensado  como  o  bagaço,  para  dar  a  ultima  gota  ou 
ficar  redusido  a  massa  sem  serventia.  .  . 


Lm:.,   Jiisé   Hi>iiif;u  i<i.   Aniuiuu   Caili)  .    .Maitim   Fran- 
cisco e  seus  asicclaa  —  taramelou     o  Cubiroca  —  na     «Ma 
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i,:iutjue!ici.i.  capax  de  convencer  os  mais  lítraclanob  á  evi- 
i.ttncia  c  chaaiar  á  razão  os  que  viviam  aterrados  ás  suub 
paixões,  aconteceu  aquillo  que  estava  cscripto  nos  alfarrá- 
bios do  destino.  Uns  e  outros  peusarurn  c  procederam  com 
egoísmo  e  agitação,  tratando  mais  de  si,  do  seu  valor,  do 
seu  predominio  ^^  de  dar  pasto  aos  seus  sentimentos  ruins, 
do  que  da  politica  c  acfministração  nos  seus  princípios  bá- 
sicos de  sabedoria,  moralidade,  tolerância  c  ordem.  Kii;- 
quanto  o  coroado  não  experimentou  as  vrrtigens  da  sua 
ascensão  a  tão  alto  posto;  enrquanto,  imbeile,  procurara 
illustrar-se  com  as  luzes  do  patriarcha;  emquanto  colhia 
do  botânico  e  mineraiogista  tudo  o  que  elle  lhe  pi)dia  em- 
{jresrar  para  il lustrar  o  governo  e  cimentar  o  regimen, 
\li)',  emquanto  José  Bonifácio  não  se  intromettcu  na 
vida  airada  do  seu  amo  e  senhor;  emquanto  o  aulico  pu- 
xou os  cordéis  da  sua  politica^,  tanto  ao  sabor  da  rude/i 
liberticida  e  omnipotente  de  I).  Pedro  I;  emquanto  o  nn- 
nistro  santista  foi  uma  tenaz  contra  o  direito  publico  qu-: 
vinha  dos  enciclopedistas  e  da  Revolução,  e,  gradativa- 
mente, das  escolas  de  Hamilton,  Washington,  Kiego  e 
dos  vintistas,  c  carregou  em  seus  desaffectos,  calunmiadoj 
de  pretenderem  enfeitar  os  preceitos  constitucionaes  com 
cutros  florões;  emquanto  os  adversários  dos  Andradas, 
tanto  paulistas  como  de  outras  communidadcs  do  paiz  nas- 
cente, não  captaram  os  emboras  e  a  protecção  soberana  de 
Domitilla,  escandalisada  com  a  objurgatoria  que  ouvir  i 
I  11^)  contra  si  própria,  como  fio  de  espurcicia  a  deslisar 
peio  canio  da  bocca  do  ministro  avassalador,  as  cousas  cor- 
reram amenas,  r  afastaram  a  borrasca  do  convívio  c  da 
solidariedade  dos  dois  maioraes  da  politica  dominante. 
Mas  o  tempo  enovoado  suscitou,  a  principio,  aguacei- 
ros, que  as  brisas  das  conveniências  mutuas  logo  enxuga- 
ram. K  como  os  attrictos  entre  1).  Pedro  c  José  Bonifácio 
se  intensificassem;  como  o  mentor  ia  sendo  batido  por  ini- 
migos, que  o  espreitavam  e  visavam  da  im[)rensa  e  da  tri- 
buna :  como  o  patriarcha,  privado  dos  sellos  do     governo, 
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refinasse,  com  o=  irmão?  e  com.mungantc^  no  mesmo  cro- 
ào,  c.ii  .tgjjíc.-jjcs,  t^ut  JU|j;i^av\iin  vo  otuõ  adversários, 
raivosos  como  queixadas  rocieados  de  uma  matilha  de  dea- 
tpfc  anavalhados,  —  a  situação  complicou-se  e  azedou-se 
ciu  i  xi-mio.  .  . 


Os  Andradas     eram  avaros  do  poder      e  julgavam-se 
estadistas   insubstituiveis,  politicos    de  larga   visão,  creatu- 
ras  representativas,  emfim,  supcr-homens  sem  os  c[uaes  o 
Brazil   nascente,   como   nação,  c   as   instituições   abíicinadas 
como  cartazes  de  cores  berrantes,  grudados  nos  muros  do.- 
pardieiros,  se  perderiam  como  a  casca  de  noz  no  redemoi- 
nho de  aguas  em    cachão,  sussurrantes  e  poluidaf'.   A  vai- 
dade  incommensuravel   tolheu-lhes   os   méritos  com   que   a 
natureza     os  havia     aquinhoado  sobejamente.      \'iolentos, 
batiam-?e     de  olhos  cerrados,  como  animaes     estonteados, 
apertados  e  corridos  em  circos  á  cunha  de  espectadores  ner- 
vosos e  de  aspiração  parada    deante  dos  perigos,  que  viam 
a  dois  passos.  (27).  A  sua  preoccupação  era  o  predominio 
politico,  e  era  também  a  imposição  das  suas  vontades  e  dos 
seus  caprichos.    E  como  politicos     vulgares,   agarravam-se 
com  unhas  e  dentes  ás  cadeiras  do  poder,  donde  olhavam 
o  mundo  que  os   rodeava  com  a  sobranceira  de  entes  ma- 
liciosos e  arrebatados.     O  máximo  peccado  era  ir  de     en- 
contro aos  seus  juizos  e  planos.    (24).  Tambern  ficavam 
agastados     com     aquelles     que  lhes     levassem  ;<•>  lanip.,.- 
na     adoração  ao    imperador     submisso     ou     concordante 
A     sua  ousadia     attiabiliaria     perdeu-os  duas   vezes.      A 
primeira  foi  de  pouca  duração,     porque  os  adeptos  da  sua 
doutrina,  trazendo-os,  ruidosamente,  pelas  ruas  da  cidade, 
foram   apadrinhados   pelo  acaso  que   os   fez  esbarrar  com 
D.   Pedro,  que.  passeando  a  cavallo.  logo  se  apeou  e,  abra- 
çando  José    Bonifácio,   o  encheu    de   esperanças,   dizendo- 
Ihc: —  .\ão  tinho  eu  prevtsío  quf  "  f)Ovo  se  cppnui.  {25). 
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Mas,  pouco  depois,  na  casa  do  grande  Andrada,  a  vi- 
sita inesperada  do  imperador  exerceu  tal  doaiiiúo  no  na- 
turalista que,  elle,  relegou  toda  a  sua  categoria  de  homem 
de  sciencia  e  de  caracter  pelo  mister  de  carpideira  num  en- 
terro de  pessoa  grada  e  rica.  Lacrimoso,  chorão,  de  joelhos 
no  assordho  como  um  penitente  aos  pés  do  confessor,  e 
de  mãos  erguidas  para  o  ceu  velado  pelo  tecto  da  sala,  que 
liie  inreidictava  ver  o  firmamento  anilado  do  Uio,  — 
commoveu  tanto  o  régio  visitante  que,  immediatamente, 
rcpÔ7.  os  exconjurados  nos  logares  donde,  ha  dezoito  dias, 
iiaviam  sido  despedidos.  O  príncipe,  como  senhor  de  vi- 
das e  fazendas,  ergueu,  assim,  do  ostracismo  aquelles  ser- 
vidores, que  pouco  antes  haviam  cahido  na  desgraçai  E 
reconduzidos  aos  seus  postos,  redobraram  de  violência, 
(^26),  perseguindo  homens  distinctos  e  alguns  que  lhes 
eram  superiores  como  políticos  mais  seguríjs  e  prudentes. 
E  assim  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  inquestionavelmeente 
o  mais  tenaz,  sagaz  e  principal  factor  da  Independência, 
José  Cleme)ite  Pereira,  o  padre  Januário,  o  General  Nó- 
brega e  outros  —  foram  monteados  e  apontados  á  execra- 
ção do  monarcha  como  demagogos  e  pertubadores  do  re- 
gimen! (27)  C)  exilio  escancarou  as  portas  a  egrégios  artí- 
fices do  novo  Império.  Os  esconderijos  libertaram  e  pre- 
pararam a  fuga  de  homens  honrados  e  superiores,  protegi- 
gidos  por  estrangeiros.  (28i.  .Vs  devassas  ferveram  no 
propósito  de  cohenestar  a  tyrannia  dos  ministros  fortaleci- 
dos pelo  cataveuto  de  S.  Christovão.  As  letras  officiaes, 
como  cartas  de  prego,  (29),  correram  as  províncias,  para 
que  a  vigilância  e  o  expurgo  não  poupassem  os  adversá- 
rios, não  da  ordem,  mas  sim  dos  ministro.";  jactanciosos  e 
intolerantes.  E  como  a  carreira  que  as  cousas  levavam 
era  funesta  á  paz  e  á  politica,  como  a  agitação,  provaca- 
da  por  medidas  tão  maldosas  e  insensatas,  surda  a  princi- 
pio, adquirira,  depois,  consistência  e  força,  que  p.ideriam 
derruir  e  odificio  ainda  por  concluir,  muitos  casos  de  signi- 
ficação  surcedcrnm   sem   despertar      a   attenç.íd  dos   ,\ndra- 
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dai  que,  LC^os  lie  orguilio  c  vingum,'a.  procuraram  gulptar, 
cspesinhar  e  ac:íbar  com  os  seus  ininiigot.  que  eram  h«.|Uci- 
Í€S  que  não  conunungavam,  incondicionalmente,  nos  elixi- 
res acetosoS;  preparados  nos  laboratórios  do  governo  de 
que  ellcs  eram  r.  mente  e  o  braço  executor.  Dahi  o  estado 
de  excitaí^ão,  de  ódio  c  perturbarão,  que  subjugava  o  paiz, 
que  carecia  de  socego,  tolerância  e  iniciativa  proficua  dos 
seus  dirigentes.  O  Rio  e  S.  Paulo  foram  as  provincuis 
mais  flageladas  pelos  rancores  e  desvarios  de  José  Boni- 
fácio e  dos  irmãos.  Apesar  dos  rigores  das  investigações, 
os  clamores  dos  perseguidos  não  foram  calados  com  pro- 
vas dos  dclictos  que  lhes  eram  assacados  gratuitamente. 
í30).  Era  o  poder  em  deliquio,  a  desmoralisar-se  e  a  dar 
a/as  a  que  se  suspeitasse,  primeiro,  da  sua  acção  arbitraria 
contra  a  liberdade  individual,  espesinhada  para,  em  ultima 
analyse,  resultar  uma  vergonha  de  perseguirão  e  asphyxia 
do  livre  exame  a  actos  exdruxulos.  contumazes  e  susceptí- 
veis de  serem  attingidos  por  oíimmentarios  mordazes,  que 
faziam  subir  os  afortunados  depositários  dos  sellos  do 
Estado  aos  paroxismos  de  desvarios  inauditos.  De  manei- 
ra que  bons,  sensatos,  patriotas,  luz  das  meninas  dos 
olhos  da  autoridade,  eram  os  elementos  que  lhes  entoavam 
ojshanas ;  c  os  alcunhados  de  perversos,  demagogos,  repu- 
blicanos. carbon::rios  e  contrários  A  monarchia  e  ao  Bra- 
zil,  —  eram  cobertos  com  as  alvas  de  estamenha  cinzenta 
dos  condemnados,  por  protestarem  e  apontarem  os  erros 
que  derivavam  da  influencia  dominadora  dos  Andradas. 
.\  imprensa,  moça  viciada  como  uma  marafona  conhece- 
dora dos  meandros  mais  arriscados  da  vida,  como  o  albi- 
flor  attingido  pela  enxurrada,  esgrimiu  diterios  e  era  um 
vasadouro  de  protervias,  que  exasperavam  as  Índoles  aves- 
sas a  desaforos.  .\s  cousas  chegaram  a  retaliações  que  de- 
generaram em  ataques  pessoaes  (31).  E  as  tarântulas 
escorraçadas  do  poder  pela  segunda  vez.  eram  luentores 
da  desordeii!.  da  anarchia  e  dos  enxovalhos,  redigindo  e 
inspirando  o   Tamoyo  r  a  Senttnellu,  ors/ãos  de  publicidu- 
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de  sem  senso  moral  e  medida,  onde  D.  Pedro,  os  minis- 
tros e  os  que  não  pertenciam  ao  grémio  da  opposição, 
eram  atassalhados  sem  piedade.  De  sorte  que  fora  do  Go- 
verno, os  Andradas  referviam  em  Ímpetos  e  aproveitavam 
todos  os  pretextos,  ainda  os  mais  condemnaveis,  para  ti- 
rarem partido  dos  seus  despeitos  e  do  am.or  próprio  que 
lhes  marcava  na  politica  a  cadeira  de  primus  inter  pares . 
Sacudidos  do  poder  por  causa  das  perseguições  que  espa- 
lhavam como  um  mau  fermento,  capaz  de  anniouilar  altos 
destinos,  losro  enveredaram  por  picndas  sombreadas  de  es- 
pinheiros, donde  agitaram,  as  questões  de  fazenda  com  re- 
thorira  rnbra,  que  exaltava  a  Assembléa.  apaixonando  os 
seus  corre1eí?ionarios  e  fazendo  d^.  Constituinte  um.  tabla- 
do, onde,  desde  a  lineuasrem  peiada  de  feios  dizeres,  até  á 
pprorrp^pno  pessoal,  tudo  era  azado  como  arma  legitima. 
K  afinal,  umas  bengaladns  iosradas  por  um  portu- 
guez  nas  orelhas  de  um  patrioio  açoriano,  serviram  á  m.a- 
ravilha  para  abalar  mais  os  nervos  retezados  dos  legisla- 
dores, Rubmettidos  aos  escarcéus  oratórios  de  s^^nte  en- 
furecida. E  como  o  estribilho  da  nacioní>lidade  iá  estava 
mais  do  aue  ensaiado  nas  columnas  do  Tarnnyo  'e  da  Sen- 
tineíla:  como  só  era  oiro  de  lei  quem  havia  nasc'do  no 
Frnzil.  e  barro  quebradiço  e  suio,  como  o  lôrlo.  annelle  que 
fora  d^do  á  luz  nas  terras  amaldiçoadas  de  Portugal,  — 
loqo  os  impávidos  macmates  das  duas  citadas  lampa- 
rinas opnosicionístas  tomaram  á  sua  conta  o  caso,  para 
surrar  o  Canitão  T.aoa  e  pôr  arnica  nas  nisadtrras  e  nos 
frallos  do  hraziletrp  á  forca.  F.ra  a  acção  demolidora  a  des- 
envolver-se  num  ambiente  pobre  de  iustica  e  sinceridade. 
Mas  tanto  empurraram  o  carro  oue  lhe  nnrfiram  o 
travão  p  o  despenharam  por  uma  ribanceira  nbairo.  onde 
se  perdeu  com  toda  a  carpia,  e  cuios  destroços  foram  rec»- 
Ihidos  nos  ergástulos  da  fortaleza  da  barra  do  "Rio.  E  as- 
sim, José  Bonifácio,  os  irmãos  e  alguns  ncolvtos  amar<^nra- 
ram  os  seus  erros  e  as  suas  violências.  O  ^jnfrinrrhrr  bem 
poderia  confessar-se  velho  e  de  que  lhe     seria  indifferente 
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a  morte,  porque  a  sua  situação  e  a  dos  seus  companheiros 
nada  tinha  de  alegre  e  segura.  Em  vez  de  basofiar  os  seus 
trabalhos  scienficos,  (32)  teria  opportunidade  em  metter  a 
mão  na  consciência  e  condemnar-se  a  si  próprio,  reconhe- 
cendo não  estar  talhado  pela  natureza  para  os  commetti- 
mentos  politico?,  que  exigem  nobresa  de  raciocínio  e  paci- 
ência, a  causal  dos  êxitos  dos  verdadeiros  estadistas,  como 
parece  ter  sido  confirmado  pela  experiência  do  grand» 
Pitt.  O  resultado  da  sua  obstinação  e  dos  seus  parciaes. 
nos  ataques  a  esmo,  que  feriram  a  torto  e  a  direito  tan- 
tos interesses  moraes  e  physicos,  —  foi  o  golpe  de  Estado, 
a  dissolução  da  Assembléa,  enterrado  como  outello  de  Al- 
bacete  nas  praxes  constitucionaes.  (33) .  O  imperador 
despediu  os  representantes  da  nação  com  a  senoerimonÍM 
de  um  feitor  ao  pessoal  turbulento  e  madraço.  A  zagun- 
chada  real  abalou,  necessariamente,  o  paiz.  E  como  con- 
sequência da  ditadura,  que  seria  apoiada  pelos  que,  na  oc- 
casião,  bebiam  os  ventos  pelo  imperador,  e  exhibiam  sua 
autoridade  engorgitada  de  feudalismo,  —  desabaram  as 
represálias  ou  melhor  as  violências  cohenestantes.  As 
tradições  de  amisade  foram  pela  agua  abaixo.  As  prisões 
cahiram,  como —  catadupa,  por  cima  das  cabeças  dos  bons 
serviçaes  de  D.  Pedro  na  aerola  da  Independência.  José 
Bonifácio,  os  irmãos  e  alguns  adeptos  (34)  que  lhes  eram 
devotados  como  os  fanáticos  ao  seu  fetiche,  foram  en 
clausurados  em  masmorras  húmidas  e  infectas.  A  Lage 
serviu  de  sepultura  aos  vivos,  que  provocaram  a  cólera  do 
homem  acclamado  imprescindível  e  intemerato  no  jura- 
mento do  Ypiranga.  Nem  a  velhice  do  sábio,  nem  os  servi- 
ços prestados  por  elle,  nas  horas  indecisas  da  emancipação 
politica,  lhe  suavisarí^m  as  desditas.  Era  o  castigo  mereci- 
do, que  lhe  era  imposto  com  jactância,  para  lhe  amarrotar 
as  enibofias  e  atanazar  a  vida  mais  feliz  no  dispêndio  de 
intelligencia  e  zelo  a  estudar  os  segredos  naturaes  da  botâ- 
nica e  da  mineralogia,  do  que  em  gisar  formulas  imperati- 
vas para  dirigir     um  rebanho  humano,     mais  arisco,  mais 
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ávido,  indomável  c  perigoso  do  que  uma  alcateia  de  lobos 
esfaimados  nos  desertos  da  Sibéria.  E  como  os  calabouços 
da  Lage,  urodelo  entre  a  Cara  de  Cão  e  Santa  Cruz,  e  senti- 
nella  a  guardar  a  garganta  da  Guanabara,  não  bastassem 
para  mortificar  o  conselheiro,  laureado,  noutros  tempos, 
bem  como  aqucllcs  que  o  acompanhavam,  tanto  no  infor- 
túnio, como  nos  dias  de  ventura,  em  que  elle  punha  ç  dis- 
punha da  vontade  do  monarcha,  como  de  um  cravo  na  sua 
botoeira,  —  então  os  adversários,  em  maré  de  defesa  e  de 
lhe  devolverem  as  escoriações  recebidas,  como  o  puma 
das  selvas  brazilicas  á  espera  da  victima  e  aos  saltos,  ta- 
Iharam-lhe  o  esquife  da  charrua  Laconia,  (35),  senten- 
ciando-o  á  perdição  no  seio  do  mar  revolto,  ou  na  foz  do 
Tejo,  nas  solitárias  do  Bugio  e  nas  mãos  dos  algozes  ás 
ordens  de  D.  Miguel,  fera  sempre  sedenta  de  sangue  c 
contente  das  proezas  do  Alcaide,  do  Sedovem  e  doutros  da 
choldra  dos  caceteiros,  que  divinizavam  o  despotismo  a 
estrebuxar  como  um  animal  raivoso  e  ferido  de  morte.  A 
historia  desse  arrastado  e  desconjunctado  navio  será  sem- 
pre uma  mancha  carregada  na  memoria  dos  que  o  manda- 
ram apparelhar  para  lhe  confiar  a  carga  condemnada  a 
perecer  na  traição  talhada  por  verdugos  mordidos  de  rai- 
va, e  que  na  anciã  de  vingarem  tantas  affrontas  foram 
ouvidos  e  acatados  com  uncrão  paternal,  pelo  Ínclito 
D.  Pedro  II  Era  o  reverso  da  medalha,  era  a  colheita  de 
tempestades  por  quem  semeou  tantos  furacões.  Era  a  vin- 
gança applicada  nos  que  tanto  haviam  abusado  da  força 
e  do  arbítrio.  Mas  José  Bonifácio,  alma  grande  e  incapaz 
de  gíiardar  rancor,  —  quando  assim  convinha  aos  manda- 
mentos da  sua  politica  ou  melhor  da  sua  vaidade  —  am- 
nésico r  até  abúlico  para  ter  presente  as  maldades  e  in- 
justiças que  lhe  devolveram  de  contado,  repatriado,  de- 
pois de  ter  escapado  a  tão  graves  riscos,  foi  arrefecendo  os 
assomos  de  dignidade  revoltada,  até  que,  novamente,  ca- 
hiu  nos  braços  de  D .  Pedro  I,  c  o  osculou  de  gratidão  por 
lhe  ter  conferido     a  tutela  excelsa  do  segundo  imperador! 
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(36)   Klle     c  os  irmãos  referveram,  nuv;iniei\tc,  em  santo 
:imor  á   monarchia  I .  .  . 


D.  Pedro  I,  —  ponderou  ainda  o  Curiboca,  —  em 
documento  que  assignou  e  dirigiu  aos  seus  vassalos  sem 
fornia  bizarra  e  syntaxe  clássica,  nessa  proclama^;ão  so- 
phistica  e  retintamente  avessa  á  verdade  histórica,  aboca- 
nhou o  antigo  reino,  as  suas  autoridades,  os  seus  dirigen- 
tes máximos,  a  sua  própria  familia,  atcusando-os  de  ha- 
verem compromettido  e  até  mordido  o  território  da  ex-co- 
lonia!  Como  assim'?  A  que  se  quereria  referir  o  divino 
orago  da  indisciplina,  da  inteperança  e  do  desapego  á  ter- 
ra que  era  o  património  commum  do  povo  do  seu  Império? 
Vejamos.  Eram  aleivosias  e  apodos  rançados  em  caracte- 
res graphicos  para  fazerem  chiar  o  carro  que  o  imperador 
conduzia  de  chicote  no  ar,  pmmpto  a  fustigar  o  gado  de 
tiro  que  o  puxava.  Certamente,  elle  acondicionava  em  fras- 
cos o  seu  veneno,  para  o  propinar  em  doses  fataes  ao  espe- 
ctro que  se  perfilava  no  camii\ho.  atravancando-o  como  imi 
duende  vingador,  que  lhe  amarrotava  os  titulos  de  absorp- 
ção  e  dominio  de  uma  enorme  porção  de  direitos  despresa- 
dos  com  a  inconsciência  dos  perdulários  a  dissiparem  os  úl- 
timos maravedis,  encontrado?  no  fundo  do  pé  de  meia.  onde 
os  avós  reuniram  grandes  cabedaes  á  força  de  trabalhos, 
de  vigílias  e  poupança.  O  phantasma  era  o  Portuguez,  que 
urgia  esconjurar  e  incinerar  como  herva  perniciosa  e  su- 
gadora de  toda  a  seiva  vivificante,  necessária  ás  plantas 
úteis  ás  subsistências  e  ao  enbelle/.amento.  E  então  atira- 
rava-se-lhe  ao  pescoço,  como  golilha  infamante,  como  nó- 
doa que  jamais  se  desveneceria,  o  ferrete  de  quem  mon- 
dara os  limites  do  Bra/il,  para  entregal-os,  como  penhor 
ou  preslpo,  aos  caninos  dos  estrangeiros  furiosos  de  aco- 
ria.  Mas,  sem  precisar  o  valor  do  cambalacho,  sem  o  in- 
dicar em  termos  convenientes,  nós  deitamos  os  cães  á  moi- 
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VA,  para  ievantarnios  a  balei. i,  coiiio  cat^a  reíugiada  no 
mato,  mas  acoçada  por  uma  matilha  pacientemente  adcs- 
trada  pelo  dono,  devoto  de  Santo  Humberto.  Presumimos 
que  a  accusaí^ão  indeterminada,  a  que  a  pluma  pesada  do 
César  não  demarcou  objectivo  certo,  esbarrava  e  enterra- 
va-se,  como  um  aouleo,  no  caso  da  Guyena  tranceza,  ar- 
rancada á  nação  que  exercia  sobre  ella  a  sua  soberania, 
chafurdada  no  paui  das  guerras  napolionicas .  Porque, 
Portugal,  talado,  humilhado,  vencido,  temporariamente, 
pelas  phalanges  capitaneadas  por  Junot,  Soult  e  Masse- 
na,  teve,  aqui,  na  America,  ensejo  de  molhar  a  sua  sopa, 
e  de  resarcir-se,  modestamente,  do  que  lhe  havia  sido  ar- 
rebatado com  requintes  de  perversidade  bellica,  longe,  na 
Europa.  Mas  a  Guyena  não  constituiu  um  caso  esporadi- 
lO  da  politica  do  tempo  que,  além  de  se  contrapor  aos  vin- 
cos e  á  catadura  conquistadora  de  Napoleão,  fez  avançar 
do  Pará  a  força  militar,  quejornadeou  e  pelejou  para  res- 
ponder aos  golpes  vibrados  contra  Portugal,  e  casti- 
gar as  expedições  dos  trancezes,  que,  teimosamente,  preten- 
deram estender  o  seu  quinhão  colonial  até  ás  margens  do 
Amazonas  e  do  Rio  Branco.  Em  varias  épocas,  pratica- 
ram actos  de  hostilidade  e  invasão,  que  levantaram  pro- 
testos e  foram  neutralisados  pela  resistência  dos  Lusos. 

Mas,  tranquillisada  a  Europa,  premido  e  paralysado 
o  furor  absorvente  de  Bonaparte  com  o  desastre  irrepará- 
vel de  Vvarerloo,  as  chanceliarias  procuraram  resolver  os 
differentes  casos,  suscitados  na^  pelejas  de  tantos  annos, 
em  que  a  ambição  e  o  receio,  deante  da  megalomania  dos 
demónios  guerreiros,  foram  amparados  por  convenções  e 
tratados  com  a  mira  de  affastarem,  no  futuro,  os  motivos 
de  novas  luctas .  Dahi  a  reposição  da  Guyena  francesa 
pelo  Governo  do  Brazil  colonial .  Se  o  assumpto  interes- 
sasse aos  grandes  jogadores  do  pleito  internacional,  que 
tanto  ensanguentou  a  Europa;  se  em  vez  de  um  pai/  ar- 
ruinado e  mal  administrado,  sem  a  força  empolgante  da 
riqueza,  do  génio,  do  caracter  e  patriotismo     —  houvesse 
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HDií»  nação  coiulusida  -  tom  sabedoria  c  torte  em  t;i- 
nhõcs.  soldados,  dinheiro  c  energia,  —  a  Gurena  ficaria 
como  estava,  e  r.ão  mais  se  desencorporaria  da  vastíssima 
colónia  portuguesa  da  America.  (37).  Foi  o  premio  distri- 
buído como  osso  esburgado,  abandonado  no  chão  dos  ca- 
minhos aos  barrancos  como  atalhos  pelos  desvios  das  mon- 
tanhas c  ermos  inaccessiveis,  a  Portugal,  que  foi  obrigado 
a  restituir  á  1"  rança  a  possessão  limitrophe  do  Brazil  e  vi- 
sinha  das  Guyenas  ingleza  e  hollandeza  I  Mas  esse  desas- 
tre da  diplomania  da  metrópole,  exausta  de  homens  de  go- 
governo,  sem  energia  t-  capacidade,  no  tempo  em  que  o 
principe  D.  João  VI  dispunha,  discricionariamente,  do 
paiz  continental  e  dos  seus  accessorios  espalhados  pela 
Asia,  Aí  rica  t  America,  -—  valeu  mais  tarde  ao  fiiho  para 
o  estender,  como  um  sudário,  perante  o  audittnio  do  Bra/.il, 
da  pusilaminidade  do  desprendimento  e  crime,  que  deixa- 
ram escapulir  o  território  nacional,  que  deveria  ser  olhado 
como  uma  relíquia. 

Eram  o  embuste  e  a  intriga,  inventados  para  correrem 
mundo,  irrirarem,  afoguearem  as  palxr)es,  conturbarem  as 
consciências  lídimas,  desvirtuarem  a  verdade,  e  lançareia 
o  descrédito  com  mão  pesada  c  amesquinhante  nos  hombros 
coUectivos  dos  que  mais  penaram  com  a  fraquesa,  o  des- 
leixo, a  modorra  e  o  dí^sprezo  de  quem  luzia  com  os  ouro- 
péis do  mando,  exercido  como  um  dom  theocratlcc . 


E  jd  que  a  enxurrada  galgara  célere  da  caneta  oesa- 
rista,  para  sussurrar  e  açorar  os  ódios,  seja-nos  licito,  — 
gritou  o  Curlboca,  —  examinar  o  reverso  da  medalha.  E' 
o  caso  tia  Cisplntina,  r  a  sua  perda  certas  mentalidades  a 
taxam,  pueril  e  desconjunctadamentv-,  como  a  unlca  solu- 
ção plausível  quf  a  <;f>rfe  varia  das  armas,  as  argucias  di- 
plomáticas e  o  veredlctum  da  justiça  esculpiram,  como  fa- 
cto consnmmado,     no  direito  internacional  da  America     do 
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Sul!  São  modos  levianos,  Ímprobos  ou  jucundos  de  senten- 
ciar os  acontecimentos  de  alta  importância  na  politica  do 
Novo  Continente.  Também  a  fraqueza  muitas  vezes  pede 
meças  á  generosidade  postiça  e  ao  critério  chulo  dos  que 
torcem  e  retorcem  os  casos  sensacionaes,  para  lhes  traçarem 
uma  directriz  adequada  ao  veso  que  03  ensoberbece  e  ames- 
quinha  nas  laudas  da  historia.  Porque  isto  de  basofiar  e 
tecer  encómios  a  um  bem  que,  na  realidade  nacional,  não 
passa  m.ais  do  que  um  damno  irreparável  por  compromet- 
ter  ao  paiz,  em  formação,  um  dos  seus  factores  de  seguran- 
ça continental,  a  sua  fronteira  escancarada  á  cubica  e  mal- 
querença do  visinho  que,  na  America,  perpetua  por  for- 
ças atávicas  as  velhas  e  ingenitas  incompatibilidades  que, 
na  Europa,  hão  de  sempre  separar  os  hespanhoes  dos  por- 
tuguezes,  —  é  uma  baboseira  refinada!  Sejamos  humilha- 
dos, mas  nunca  queiramos  explicar  as  nossas  desgraças 
como  um  favor  vindo  do  ceu,  quando,  afinal,  ellas  são  a 
obra  talhada  pelas  nossas  próprias  mãos.  A  raça,  aqui  es- 
tabelecida, fora  das  intermittencias  do  dominio  dos  Phi- 
lippes  lançou,  desde  1531,  as  vistas  para  o  estuário  do  Pra- 
ta. (38)  .  Aqueila  tiíeoria  de  Bluntchl;  de  que  as  grandes 
serras  e  os  rios  caudalosos  são  os  melhores  marcos  divisó- 
rios entre  as  nações,  séculos  antes,  os  portuguezes  a  reco- 
nheceram e  a  adivinharam  como  lei  na  sua  colónia  ameri- 
cana. Foram  os  primeiros  que  fixaram  padrões  pela  banda 
oriental  do  rio  que  banha  os  Estados  de  Matto  Grosso, 
Paraná,  Santa  Catharina,  Rio  Grande  do  Sul  e  os  pai- 
zes  do  Paraguay,  Uruguay  e  Argentina.  Era  uma  das 
maiores  correntes  fluviaes  da  America  do  Sul  a  chamar  a 
attenção  e  a  activar  a  capacidade  colonisadora  do  Lusitano 
no  Novo  Mundo.  De  sorte  que  o  engenho  que  manifesta- 
ram na  fundação  da  colónia  do  Sacramente  nas  barbas 
de  Buenos  Aires,  é  a  revelação  de  um  pensamento  precon- 
cebido, estudado  nas  suas  minúcias  e  consequências  pelos 
valorosos  pioneiros  do  Brazil  colonial.  E  as  luctas  que 
sustentaram,     as  alternativas     de  preponderância  e  abati- 
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mento,  o  sangue  derramado,  os  bens  perdidos  nos  azares 
das  pelejas  e  nas  mescambillias  diplomáticas,  o  furor  dos 
ataques  inimigos,  mais  numerosos  e  apetrechados  com  a 
casuística  dos  jesuítas  e  o  peso  indígena,  atiçado  pela  mansa 
catechese  de  tonsurados  egoístas,  —  tornaram  a  colónia  á) 
cjacrametno  terra  bemdicta  ás  almas  que  a  ella  se  aferra- 
ram como  as  arvores  poderosas  ao  solo,  onde  foram  plan- 
tadas e  a  natureza  lhes  deu  pousada.  De  maneira  que  es- 
esses  encontros  sangrentos,  essas  ousadias  que  marcaram 
época  nos  fastos  coloniaes,  foram  a  consequência  das 
vicissitudes  guardadas,  reverentemente,  na  historia  dos  pré- 
lios terríveis  entre  as  duas  correntes:  —  a  que  queria  arre- 
dondar o  seu  dominio,  tendo  por  balisas  o  sulco  de  aguas 
caudalosas  e  navegáveis,  vindas  do  coração  do  hemisphe- 
rio  austral  deste  continente;  c  aquella  que,  estribada  na 
força,  no  arreganho,  na  ousadia,  no  numero  e  também  na 
ambição,  —  se  oppunha,  como  uma  tromba,  ao  frágil  ba- 
tel, desmatelado,  á  matroca,  sem  leme,  sem  velame,  mas 
mantendo  dentro  delle  uma  alma  de  gigante,  inquebrantá- 
vel e  constante,  indif ferente  aos  perigos,  surda  á  tormenta, 
firme,  indomável,  impolgada  pelo  ideal  de  fazer  vingar  a 
sua  causa  c  de  chegar  sã  e  salva  ao  primeiro  porto  seguro 
do  litoral.  De  sorte  que  é  uma  verdadeira  epopéa  a  valen- 
tia e  a  determinação  com  que  os  Portuguezes  se  portaram 
na  contenda  porfiada  em  que  as  armas  e  as  chancellarias, 
tantas  vezes,  tiveram  a  palavra  para  resolver  o  tre- 
mendo conflicto,  que  foi  testemunhado  pelas  aguas  do 
Prata  e  as  planuras  do  Sul  americano.   (39; . 


Sendo  assim,  como  se  explica  o  palavriado  tartamu- 
deado e  gaguejado  de  que  foi  a  descabida  ambição  dos  colo- 
nisadores  do  Brazil  (39)  que  gerou,  contra  o  direito  e  a 
humanidade,  o  conflicto  da  Cisplatina?!  Se  fizesse  sentld.i 
a  atoarda  dos  críticos,    que  em  vez  de  confessarem  a     fra- 
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quesa,  a  incompetência,  a  falta  de  decisão  cm  deteadcr, 
até  ao  extremo,  aquillo  que  a  Independência  herdara  como 
fructo  de  tantos  combates,  —  haveria  necessidade  de  fa- 
zer taboa  raza  de  todo  o  direito  de  conquista  na  America. 
Os  Hespanhoes,  Portuguezes,  Francezes,  Hollandezes  e  In- 
giezei  teriam  que  repor,  no  seu  primitivo  estado,  os  terri- 
tórios que  avassalaram,  e  restituil-os,  intactos,  aos  antoch- 
tones,  que  padeceram  a  misera  condição  de  vencidos.  O 
Brazii,  como  a  Argentina,  o  Chile,  o  Peru',  a  Bolívia  e  as 
demais  republicas  hispano  americanas,  bem  como  os  Es- 
tados Unidos,  o  Canadá  e  as  Guyenas  soffreriam  a  sor- 
te da  sua  extincção,  para  darem  a  primasia  ás  tribus  ou- 
trora massacradas  e  espoliadas.  De  sorte  que  o  critério  ap- 
plicado  por  alguns  fabulomanos,  contadores  de  rodelas, 
consoante  a  linguagem  do  vulgo,  ás  terras  que  foram  o 
pomo  de  tantos  litígios  na  margem  oriental  do  Prata,  —  é 
não  só  errado,  mas  fenece-lhe  a  veracidade,  o  senso  e  a 
sinceridade.  Por  isso,  já  dissemos  que  não  endjbre  a  der- 
rota, nem  amesquinha  o  valor  e  muito  menos  mascara  a 
hypocrisia,  o  euphemismo  de  querer  honrar  com  a  eti- 
queta de  devolução  e  restituição  pura  e  simples  daquillo 
que  fora  arrebatado,  ingloriamente,  das  mãos  dos  seus  de- 
tentores .  .  . 


Postas  as  cousas  nos  seus  justos  termos,  examinemos 
a  questão  da  Cisplatina,  um  desastre  e  dos  maiores,  se  não 
o  mais  importante  producto  dos  homens  da  Independên- 
cia, que  não  tiveram  a  fibra  resistente,  acerada  pelo  patrio- 
tismo e  pela  tradição  para  a  disputarem  com  fé  arraigada. 
O  caudilhismo  suscitou  um  espirito  favorável  ao  Bra- 
zii. A  Banda  Oriental  estava  escarmentada  pelas  desgra- 
ças que  a  opprimiam,  e  tamisem  pelos  exemplos  de  anar- 
chia  que  lhe  vinham  do  outro  lado  do  Prata.  Era  a  incli- 
nação ordeira  e  conscrvadorp    que,  coexistindo  na  alma  do 
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povo  incorporado  ao  Brazil,  deveria  orgulhal-o  de  consti' 
tuir  um  todo  nacional  de  grande  envergadura  internacio- 
nal pela  riquesa  do  seu  solo,  variedade  de  climas,  frontei- 
ras dilatadas  e  clemência  do  ceu.  Mas  já  que  o  tempera- 
mento aventureiío  reagia  contra  as  tendências  da  popula- 
ção c  os  interesses  históricos,  —  os  de  cá,  super  homens  do 
Império  nascente,  deveriam  pôr-se  de  atalaia  para  remove- 
rem os  obstáculos,  que  ameaçavam  a  estructura  do  paiz 
com  alicerces  formidáveis  no  Prata.  Com  tenacidade,  com 
heroísmo  e  crença  vigorosa  —  o  levante  de  Lavallega  e 
Rivera  seria  estripado  como  uma  piranha  pescada  nos  rios 
da  America.  A  cooperação  da  Argentina  não  deveria  es- 
tarrecer o  Brazil  com  o  sangue  na  guelra  pelo  animo  va- 
ronil attribuido  ao  s€u  chefe,  coadjuvado  por  seus  au- 
xiliares, tonantes  e  presumpçosos,  mas  que  todos  deveriam 
prosternar-se  ante  a  imagem  augusta  e  deslumbradora  da 
.pátria.  Os  caudilhos  Lavavilleja,  Rivera  e  outros  pouco  re- 
presentariam perante  a  firmesa  com  que  lhe  respondessem 
os  herdeiros  das  nobres  qualidades  da  raça  lusa,  desafia- 
dos para  as  brigas  desaggregativas  do  seu  território,  custo- 
samente arredondado  em  séculos  de  tamanhos  embates  e 
de  tantas  canceiras,  coroados  de  bom  êxito.  E'  possivel 
que,  na  antiga  ordem  de  cousas,  embora  as  fraques.as  da 
realeza  e  dos  seus  sequazes,  satellites  desvanecidos  por  es- 
tarem encarrapitados  na  governança,  —  o  desfecho  fosse 
outro,  bem  como  o  pensamento  expansivo  e  de  turbação 
dos  façanhudos  do  Prata  se  esvahisse  como  a  agua  pé  dum 
cantil  rófo  e  tôscu  como  uma  cabaça  torta.  E  já  que  a  nação 
chamada  a  terreiro  tinha  a  zelar  um  alto  património  e  a 
glorificar  a  sua  acção,  que  a  separou,  radicalmente,  da  an- 
tiga metrópole, —  era  de  esperar  que  o  engenho,  a  valentia 
e  o  amrr  próprio  sobrepujassem  todos  os  contratempos  e 
derruíssem  as  muralhas  levantadas  contra  o  seu  domínio. 
Mas  não!  Mercedes,  Itazaingo,  (41)  Martim  Garcia  e  Rio 
Xegro  foram  desastres  successivos,  que  enfraqueceram  a 
energia  que,  n'outras    gerações  e  em  eras  remotas,  foi    in- 
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(ioniave!  romn  a  dos  gregos  e  romanos,  que,  longf  dos  pa- 
rrios  lares,  tiveiam  como  brazão  pelejar  até  vencer  ou  mor- 
rer. Assim,  tamlxím  Caraguatá,  Toro  Passo  e  Capilla  dei 
Rosário  foram  lampejos  ou  bruxeleios  de  pyrilampos  em 
noites  caliginosas  nos  cerradões  e  entre  as  hervas  bravas 
dos  campos  immensos,  onde  a  vida  e  o  prestigio  se  joga- 
ram para  definir  uma  situação  internacional.  E  apesar 
dos  contrários  não  estarem  mais  propesros  para  supportar 
os  males  da  guerra  em  terra  e  no  mar;  embora  as  dit 
ticuldades  e  cizânias,  levantadas  como  recifes,  quasi  á  flor 
d'agua,  para  perderem  os  marinheiros  desprevenidos,  agu- 
çassem ainda  mais  o  appetite  da  Inglaterra,  da  França, 
(42)  e  dos  Estados  Unidos,  que  vigiavam  a  bulha  do  Sul 
Americano,  para  saborearem,  em  boda  pantagruelica,  as 
iguarias  a  que  tinham  jus,  já  por  suas  ameaças,  já  por 
suas  suggcstões  tendentes  a  porem  um  paradeiro  no  confli- 
cto;  apesar  de  na  Argentina  só  superar  o  sentimento  con- 
quistador, e  no  Bra/il  official  vingar,  apenas,  o  desejo  de 
paz,  sem  o  constrangimento  de  ver  esboroar  esse  balua:- 
te  do  Império,  erguido  como  uma  praça  forte  a  servir  de 
sentiuella  no  Prata,  —  o  final  appropinquava-se  como 
uma  desillusão,  para  os  dois  foi'tendores,  que,  de  gladio 
em  riste,  esperavam  uma  solução  mais  grata  ás  suas  ambi- 
ções. Só  o  povo  do  Brazil,  sem  medir  bem  o  alcance  do 
duelo  em  que  a  nação  estava  enij^enhada  nos  seus  confins 
austraes,  revelava-se  cansado,  sem  se  prender  aos  resulta- 
dos favoráveis  á  sua  causa,  desejoso  de  ver  terminado  o 
conflicto  e  liquidadas  as  suas  consequências  politicas. 
Com  um  pouco  de  preparo,  com  alguma  orientação, 
sendo  elucidado  de  que  o  momento  internacional  era  aquel- 
Ic  em  que  se  debatia  uma  questão  tão  melindrosa  para  a 
sua  segurança,  —  certamente,  teria  mudado  de  pensar,  e 
se  esforçaria  por  enfrentar,  em  todos  os  terrenos,  a  guerra 
atiçada  pelas  pietenções  Imperialistas  do  Prata.  De  sorte 
que  á  incapacidade  dos  guerreiros  do  Brazil,  á  insuffici- 
enrin  dos  meios,  á  incúria,  ao  desleixo  criminoso,  á  penúria 
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do  exercito  desamparado  de  meios  bellicos  t  de  liygiene 
-  havia  ainda  que  accrescentar  o  estado  dalma  das  mas- 
sas sociaes,  ás  escuras,  fatigadas,  alquebradas  e  inquietas 
com  (43)  os  quadros  do  seu  exercito  recrutados  á  torça  <■ 
com  muitos  elementos  escravos,  que  levavam  para  as  íi1í.> 
ras  graves  defeitos,  que,  por  vezes,  se  accendiam  em  cólera 
e  fereza,  praticadas  naquelles  que,  nas  refregas,  beijavam 
a  terra,  feridos  de  morte,  e  eram  acabados  de  ser  trucidados 
peia  perversidade  dos  combatentes,  sem  instrucção  e  de 
moral   apagada. 


E  o  governo  de  D.  Pedro  o  que  fazia'?  Se  os  seus 
generaes  não  correspondiam  á  confiança  nelles  depositada ; 
se  erros  crassos  addiavam  o  fim  da  guerra,  e  ainda,  para 
mais,  a  tornavam  impopular  e  perdida;  se  todos,  o  poder 
e  os  seus  agentes  se  compraziam  em  difficuitar  a  situação 
e  em  dar  margem  á  pressão  dos  estrangeiros,  que  não  que^ 
riam  ver  lesados  os  interesses  do  seu  commercio  e  da  sua 
marinha  mercante,  —  o  que  fazia  o  imperante,  p  .liuido 
por  suas  extravagâncias,  desacreditado  por  sua  lingiuigem 
desbragada  , apontado  por  seus  escândalos  á  animadversão 
dos  seus  súbditos,  moderados  nos  costumes,  probos  e  casei- 
ros"? Parece  que  um  rompimento  mais  violento  com  a  sua 
consorte  lhe  despertou  a  viagem  ao  theatro  da  lucta,  para 
compartilhar  com  a  tropa,  que  se  batia,  os  perigos  da  guer- 
ra, e  levar-lhe  o  alento  de  que  carecia  no  meio  das  prova- 
ções soff ridas.  Seria  a  sua  presença  um  lenitivo  ou  me- 
lhor o  calor,  a  coragem  c  a  solidariedade  no  campo  onde 
SC  batalhava,  para  animar  o  exercito,  prestigial-o  e  insuf 
flar-lhe  a  decisão  e  a  sagrada  necessidade  do  seu  sacrifici>). 
Mas,  depois  de  uma  viagem  espalhafatosa,  que  accendeu 
confiança  nos  que  delia  souberam,  estacou  no  Rio  Grande 
do  Sul,  sem  se  appiroximar  dos  seus  irmãos  d'armas,  aos 
quaes  voltou  a?  costas,  rcgresando,     sorrateiramente,  á  Ca- 
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pitai,  donde  partira  depois  de  assoalhar  o  seu  propósito 
militar  e  politico,  deixando  desolados  os  que  procuravam 
bem  servir  a  pátria  I  Regressou,  talvez,  mortificado  de  sau- 
dades, não  pela  imperatriz,  já  na  eternidade,  depois  de 
curta  doença,  aggravada  por  pancadas  didas  pelo  marido, 
mas  pela  Marqueza  de  Santos,  amante  idolatrada  e  mãe 
faustosa  da  duqueza  de  Goyaz !  (44)  O  certo  é  que,  em 
1828,  acabou  a  guerra,  que  não  sorriu  victoriosa  ao  Brazil, 
nem  á  Argentina .  Depois  de  peripécias  picarescas,  de 
ajustes  repeli  idos,  de  garbo  postiço  de  não  abrir  mão  do 
território  mais  útil  á  defesa  do  Império,  á  sua  segurança, 
do  que  á  sua  grandeza  internacional  e  económica  —  a  Ban- 
da Oriental  foi  constituída  em  estado  autónomo  sob  a  guar- 
da dos  inimigos  o  —  de  Buenos  Aires  e  o  do  Rio  de 
Janeiro  I .  .  . 


A  seguir  á  derrota  do  Brazil,  impunha-se  o  despejo 
do  imperador.  Era  sina  sua  o  estar  incompatibilisado  com 
a  nação,  com  a  moral  privada  e  com  as  facções  partidárias. 
Diziam  que,  desde  1823,  a  politica  era  malsã,  quando. 
d'antes  ella  não  fora  melhor.  E  é  estranhavel  que  May, 
recompensado  com  uma  sova  na  sua  própria  casa,  pot 
haver  esmerilhado  as  qualidades  do  politico  José  Boni- 
fácio, esbraseasse  a  Camará  com  os  apontamentos  esbra 
vej antes  de  que  o  Brazil  estava  apalpando  os  males  que 
a  infame  politica,_  de  1823  para  cá  nos  tem  amontoado, 

O  que  não  padecia  duvidas  era  o  fim  próximo  da.  jor- 
nada aventureira  de  D.  Pedro  I.  Desde  o  começo,  metteu- 
se  em  calças  pardas,  ora  embicando  numa  congosta,  ora 
trilhando  sendas  lisas  e  illuminadas  para  expor  ao  mundo 
o  seu  perfil  de  soberano  constitucional,  e,  frequentemente, 
embiocar  o  rosto  como  um  personagem  mediaval  de  espa- 
da e  capote,  á  laia  de  brigão  e  valdevinos  em  noites  estúr- 
dias.  Desacreditado  como  politico  e  como  chefe  de  familia 
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e  da  na(;ào,  devotado  á  arraia  miúda  que  lhe  fallava  ao 
paladar  c  com  a  qual  se  assemilhava  em  devaneios,  costu- 
mes, linsruagem,  temperamento  e  educação.  —  faltava-lhc 
o  ir-se  embora,  deixar  o  Brazil  e  desquitar-se  dos  seus.  com- 
promissos. Bem  previra  José  Bonifácio,  (45),  quando,  no 
Arsenal,  ao  desabafar  a  ^ua  dor,  lembrou  o  abysmo  a  que 
o  imperador  se  atirava,  sem  cogitar  na  herança  com  que 
deveria  doirar  os  dias  feli/es  dos  seus  filhos!  Em  guerra 
aberta  com  tudo  e  todos,  ingrato,  irrequieto  e  duro,  tinha 
que  acabar,  como  começou,  encarapuçando  a  sentenciosa 
nhrase  latina : — Talis  vif.a  finis  itnf  Mas  o  castigo  pesou- 
Ihe  como  uma  lage  do  sepulchro.  Procurou  compôr-se  com 
05  políticos,  emendar  a  mão,  afincar-se  ao  sólio  imperial — 
mas  a  fatalidade  havia-lhe  decretado  a  terminação  do  seu 
papel  a  bambolear-se  no  docel  que  o  cobria,  como  ma- 
romba ensaiada  pelo  rapazio  endiabrado.  Scientif içado  de 
que  não  mais  poderia  agarrar-se  á  cadeira  curul.  donde 
eosou  os  furores  de  tantas  tempestades  que,  por  vezes, 
estilhaça rarw  as  paredes  mestras  da  governança.  di'pôz  n 
coroa  para  a  ajustar  á  cabeça  innocenrc  do  filho.  Oue 
amarguras,  que  momentos  dolorosos,  que  idéas  oppressi- 
vas  não  sentiria,  quando  se  viu  desamparado  das  forças 
vivas  do  Império,  quando  o  exercito,  os  partidos  e  as  clas- 
ses conservadoras  lhe  fizeram  figas,  signal  de  desdém,  e 
lhe  apontaram  o  ostracismo,  ceifeiro  das  empáfias  do  seu 
génio  megalómano!  Oue  lagrimas  os  seus  olhos  verteriam, 
quando  a  sós.  entre  paredes  nuas,  abandonado  debaixo  do 
tecto  que  o  espiava,  como  a  ronda  o  vagabundo  arteiro, 
passou  em  revista  a  jornada  do  Ipiranga.  as  cartas  acerbas, 
os  cscriptos  furibundo  e,  as  objurgatorias  endereçados  ao 
Congresso  de  Portugal  e  á  divisão  auxiliar  —  para.  afi- 
nal, ter  que  appellar  para  a  abdicação  que  lhe  despedaça- 
va a  alma  e  offuscava  o  esplendor  da  sua  gloria  a  mergu- 
lhar no  orcaso !  Mas.  recuperada  a  paz  do  sen  espirito, 
conformado  a  despir  o  manto  imperial  r  a  transmirrir  a 
outras  mãos  o  sceptro.-  -logo  lhe  luziu  o  disparate  de  tra- 
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çai  as  suas  memorias,  (46),  galimatias  que  serviriam 
para  accumular  maiores  males  com  a  inconsciência  de 
quem  não  fora  fadado  para  escrevinhar  assertos,  ser  justo 
e  complacente.  Melhor  era  preparar  as  malas,  voltar  á 
Europa,  gosar  a  camaradagem  dos  que  commungavam  nos 
seus  erros,  e  espairecer,  entre  palestras  falaciosas  e  livres, 
dos  pesadelos  que  o  desassocegavam,  desde  quando  viu 
quebrada  nas  suas  mãos  a  vara  magica  da  suprema  ma- 
gistratura. .  . 


(1)  ESTATUA 

Fundida 

No    Brazil 

No    Vice-Reinado 

de   D .    Luiz   de   Vasconcellos 

em 

1783 

Estatua  feita 

por 

Valentim   da   Fonseca   c   Silva 

Natural 

de   Minas   Geracs 

Conhecido 

por 

Mestre    Valentim 


Esta  estatua  parece»  embora  o  perfil  grego,  ser  de  uma  abo- 
ringene  do  Brazil.  Nua,  apenas  esconde  as  partes  pudicas  e' 
os  seios,  levantando  com  a  mão  direita  uma  franja  que  lhe 
cobre  a  região  mainaria.  As  linhas  se  não  se  impõem  por  uma 
grande  perfeição,  manifestam,  comtudo,  o  engenho  do  artista 
que  andou  por  Portugal,  onde  estudou,  e  o  seu  grande  talento 
amadureceu . 

(2)  Memorial 

Fr.    Leandri   Sacramento 

Carmilitanim  Ordinis 

Conimbricensis    Univcrsitatc 

Scientis    Naturalibus    Docti 
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Prinii    Hcrbariae    Professoris 

Medicac  Scholae 

Fluminis   Jarnuarii 

Hujusquc   Horti 

Primi  Tcchnici   Director 

Hoc   Monumcntum 

Sexagésimo   Mortis  Annivcrsario 

Caler.dis    Julii    MCCCXCIII 

Joanncs    Barbosa    Rodrigues 

Func  Ejusdem  Honi   Director 

Publici    Acrarii    Auxilio 

Erigcnden 

Cumvit 


O  busto  de  Frei  Leandro  do  Sacramento  está  em  cirna  de 
uma  peanha  erguida  numa  espécie  de  mirante  octogonal,  consti- 
tuido  por  seis  linhas  de  arcos  de  volta  redonda,  dois  dos  quaes 
são  inaiores,  e  inais  dois  dos  lados,  muito  amplos  e  rectos,  c  sobre 
CS  quaes  assenta  um  telhado  de  vidro,  o  que  tudo,  perto  de  dois 
eucalyptos  gigantes  da  Austrália,  dá  ao  local  um  ar  de  me- 
lancolia e  de  respeito  á  memoria  ali  venerada.  O  perfil  do  ho- 
menageado inspira  sympathia,  e  as  linhas  da  sua  cabeça  calva 
dão-lhe  o  cunho  de  austeridade  e  capacidade   mental. 

(-3)  A 

D.    João   VI 

Fundador 

D  este 

Jardim 

£'  a  dedicatória  que  está  gravada  numa  herma  encimada 
pelo  busto  de  bronze  de  D.  João  VI.  As  feições  estão  desenha- 
das com  exactidão,  e  pintam  ao  vivo  as  bochechas,  a  jyesco- 
ceira  de  homem  de  grandes  banhas,  c  os  matacões,  enfeites  do 
seu  rosto  talhado  com  olhos  esbugalhados  e  lábios  arqueados, 
sensuaes  e  semi-abertos,  como  postigos  voltados  ao  sol  num 
quarto  agasalho  de  paixões... 

Em  frente,  ha  uma  oreodoxa  olerarea,  plantada  por  D. 
.Toâo  l'I,  em  1808.  e  cercada  por  um  quadrilátero  com  grossa 
balauitrada.  que  lhe  dã  o  upecto  de  uma  varanda  de  solar 
antigo . 
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(4)  Crescendo  a  população,  a  cidade  foi  se  desenvolvendo 
cada  vez  mais,  tornando-se  necessária  a  captação  das  aguas 
para  o  centro  e  o  littoral,  afim  de  se  fazer  um  abastecimento 
equitativo. 

Fará  taes  fins,  deliberou  o  governo  executar  obras  que  trou- 
xessem aguas  potáveis   á  cidade,  ainda  que  de  pontos   afastados. 

foi,  talvez,  devido  a  essas  e  outras  razoes  que  os  governos 
coloniaes,  a  partir  de  Luiz  de  Vasconcellos,  procuraram  sempre 
cada  vez  mais  melhorar  o  systema  de  abastecimento  de  agua, 
tomando  entre  nós,  desde  então  o  mais  notável  impulso  as 
construcções    hydraulicas. 

Historiadores  e  ciironistas  abalizados,  contam  que  desde 
1658,  sendo  governador  da  cidade  Thomé  Corrêa,  se  contratou 
o  encanamento  das  aguas  do  Rio  Carioca  para  a  cidade,  mas 
tal  empreliendimento  só  teve  logar  em  1673,  sendo  governador 
da  cidade  João  de  Silva  e  Souza,  época  essa  em  que  se  deu 
começo  ás  obras,  sendo  mestres  da  mesma  João  Fernandes  e 
Albano   Araújo. 


Para  isso.  construiu-se  uma  extensa  galeria  ao  longo  do 
morro  de  Santa  Thereza  e  um  grande  aqueducto  entre  este 
morro  e  o  de  Santo  António,  prolongando-se  até  á  immensa 
antiga  praça  da  Carioca,  hoje  largo  do  mesmo  nome,  onde  se 
construiu  um  grande  chafariz  de  cantaria  nacional  perpetuado 
com    a    seguinte    inscripção    allegorica  : 

'■Reinando   o   Sr.    D.    João   V 
e   sendo  governador  desta 
Praça   Ayres   Saldanha 
e  por   direcção 
se   fez   esta   obra 
que  1719  se  acabou 
cm    1723.  " 

Foi  então  que  Gomes  Fereire  de  Andrade,  conde  de  Bo- 
badella,  governador  da  cidade,  espirito  altamente  culto  c  per- 
feito caracter  fez  executar  a  construcção  do  Aqueducto,  come- 
çado em  1707,  e  só  terminado,  ao  cabo  de  três  annos  conse- 
cutivos,  em    1710. 

Foi  assim  que  se  construíram  desde  a  viride  Serra  Barão  de 
Petrópolis  até  Santa  Thereza,  onde  para  a  conducção  de  agua 
nté   á   cidade   foi,   então   construido   o   Viaducto   dos   Arcos. 
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iissa  constiucção,  como  as  mais  modelares  n<j  sfu  género, 
loi  tcita  com  toda  tolidez,  como  se  pôde  notar  o  aspecto  flas 
suas  tortes  arcadas,  de  pedra  e  cai,  semelhantes  as  "  Aguas  Li- 
vres de  Lisboa  ". 

Contem  o  nosso  Aqueducto  42  arcos,  sobre  os  quaes  a  agua 
passa,  e  que  míeiízmente  no  governo  Campos  bailes,  foi  in- 
conscienteiiieiite  aproveitado  para  outro  mister  que  nao  o  seu, 
como  se  houvesse  um  linne  propósito  de  se  destruir  a  mais 
períeita  joia  architectonica  da  pnase  colonial  do  lirazii,  que 
se  tornou  o  núcleo,  senão  a  própria  gejiese  da  engenharia  e  da 
arciutectura   colonial. 

Iníeiízmente  essa  obra  de  arte-  e  de  real  utilidade  no  seu 
tempo  CUJO  traçado  foi  a  maior  gloria  de  dois  humiies  obreiros 
só  conhecidos  dos  que  sejam  capa/es  de  se  entregarem  a  pes- 
quizas  históricas,  não  teve  das  gerações  vindouras  o  carinho  e 
a  veneração   que   lhe  era  devida. 

Ainda  iníelizmente  não  comprehendemos  bem,  em  geral, 
esses  carinhos  que  se  deve  ter  pelas  relíquias  artísticas  ou  his- 
tóricas, embora  a  solução  de  tal  seja  facílimo,  isto  e,  a  instrucção 
obrigatória  e  consequentemente  cujo  culto  da  belieza,  da  arte 
c    da    cradição. 

Em  um  dos  arcos  inferiores  desse  monumento  architecto- 
nico,  (.agora  mutilado  não  se  sabe  ate  por  que  motivo;  durante 
muito  tempo  se  ostentou  uma  placa  de  mármore  com  estes  di- 
zeres, que  são  como  que  a  sua  certidão  de  baptismo.  A  placa 
assim  está  inscripta  em  floreado:  "  El-Rey  D.  João  V,  Nosso- 
benhor  mandou  íazer,  pelo  lllustrissimo  e  Excellentissimo  Sr. 
Gomes  Jtreire  de  Andrade,  Conde  de  Bobadella,  do  Seu  Con- 
selho, Sargento-Mór  de  líataiha  dos  Seus  Exércitos  Governa- 
dor c  Capitão  General  das  Capitanias  do  Rio  de  Janeiro  e  Mi- 
nas  Geraes,   no   anno   de    175U. 

E  ahi  estão  velhas  relíquias  coloniaes,  todas  elles  porém 
demandando  as  suas  aguas  do  velho  c  glorioso  Aqueducto,  glo- 
ria immorredoura  da  genialidade  architectonica  de  um  povo  e 
dos  obreiros  gloriosos  da  Batalha  e  dos  Jeronymos,  em  cujo 
meio  se  educou  e  formou  a  personalidade  artística  de  Valentim 
da  l'"onseca  c  Silva,  o  glorioso  "  mestre  Valentim ",  como  cha- 
mavam  os   contemporâneos   c   passou   denominado   á   Historia. 

...e  um  preito  de  saudade  e  de  veneração  ao  velho  Aque- 
ducto, dadas  as  circumstancias  e  a  época  em  que  foi  feito,  o 
ncsso   maior  c  mais  bello   monumento  architectonico. 
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(A    Tribuna,    eiu    2ó    de.Jciuriío    de    1920    —    A    dolorosa 
agonia  de  uma   relíquia  histórica  —  A  mutilação  do  Aqueducto.) 


Ha  dias,  referindo  a  derrocada  que  está  soffrendo  o  Aque- 
ducto de  Santa  Thercza.  attribuimos  á  Prefeitura  a  lembrança 
do  arrasamento  daquella  amostra  da  arte  colonial.  Houve  um 
engano  da  nossa  parte.  O  Sr.  prefeito,  nesse  caso,  está  livre 
de  culpa  e  pena.  Quem,  de  alvião  em  punho,  investiu  contra 
a  muralha  tradicional,  foi  o  Sr.  \  an  Erven  —  o  Sr.  Van  Er- 
ven  da  Repartição  de  Aguas  e  Obras  Publicas  e  cujo  nome 
recorda  á  população  carioca  um  dos  seus  maiores  suppiiciadores. 
Tendo  que  atravessar  uns  canos  conductores  d  agua,  o  Sr.  Van 
Erven  preferiu  deitar  abaixo  um  pedaço  do  Aqueducto  a  des- 
vial-os  um  pouco  do  rumo  traçado.  E  o  director  da  Repartição 
de  Aguas  e  Obras  Publicas,  embora  sabendo  que  ia  praticar 
um  verdadeiro  crime,  não  quiz  voltar  atrás.  Não  é  o  Sr.  Van 
Erven  homem  para  recuos,  mesmo  quando  se  convence  de  que 
está    errado. . . 

Depois,  com  franqueza,  era  preciso  pôr  o  seu  nome  em 
foco  e,  como  succede  sempre,  elle  veiu  á  publicidade  para  evi- 
denciar mais  um  malefício  do  afortunado  cavalheiro  que  já 
mereceu  a  irónica  denominação   de    "profiteur"   dos  governos  I 

{A  Noite,  em    14  de   Março   de   1920). 

(5)  Vid.  António  Claro  —  O  Pelourinho  —  Critica  da 
Historia  Politica,  vol.    1"  e   cap.    1". 

(6)  Gomes  Freire  de  Andrade...  não  admittiu  que  lhe  ve- 
dassem os  olhos.  Subiu  os  degraus  do  cadafalso  apparentando 
a  maior  tranquillidade.  Entregou  espontaneamente  o  coUo  ao 
algoz  para  lhe  passar  o  laço  fatal,  e  despediu  a  vida  sem  ma- 
nifestar a  mais  pequena  emoção.  Foi  incontincnti  tirado  da 
torre  S.  João  o  seu  cadáver  e  condusido  para  o  campo  de 
Sant'Anna  a  juntar-se  aos  dos  outros  conjurados,  (11),  cujos 
corpos  se  destinavam  ao  fogo.  Levantaram-se  alli  grandes  mas- 
sas de  pranchas  e  madeiras :  coUocaram-se  em  cima  delias  os 
cadáveres  suppliciados ;  introdnziram-se  matérias  combustiveis. 
e  actiçou-se  o  incêndio  que  lavrou  e  durou  muitas  horas  do 
dia,  attcrrorizando  os  moradores  de  Lisboa  com  as  enormes 
labaredas  que  se  despregavam  e  subiam  aos  ares.  Reduzido  tudo 
a  cinzas,  foram  estas  atiradas  ao  Tejo.  que  as  arrastou  para  o 
oceano,   sumindo-se   na    sua    immcnsidade    os    restos  dos   infelizes 
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que    haviam    sido    condemnados    a    paf^ar    com    a    vida    05    crimes 
que    lhes    eram    attribuidos. 

(Vid.    Pereira    da    Silva    —    Htil.    do   BraziL,    vol.    II,    pa- 
gina  192:  Rocha   Pombo.   vol.    VII.  pags.    478   e  479). 

(7)  Carlota    Joaquina    era    tmmodesta     e     voluptuosa,     che- 
gando mamo  a  ser  dissoluta  e  até  desbragada  nos  seus  caprichos. 
(Rocha    Pombo   —  Hist.   do   Brazil,   vol.    VII.   pag.    44). 


...esposa  que  não  só  lhe  ennodoou  o  nome  (a  D.  João  VI) 
...mas  também  prostituiu  o  thalamo  e  a  coroa.  ■  ■  .ambiciosa, 
chegou  a  conspirar  contra  c  Regente  (o  marido) .  .  .  pensou  em 
destituir  D.  João  e  confiar  a  regenáa  ao  Fricmpe  Jo  Brazil. 

(Oliveira  Lima  —  D.  João  II  no  Brazil,  vol.  I.  pagina.s 
261    t    HA). 

"  Dizia-sc  ahi,  não  sem  razão,  ser  Carlota  Joaquina  uma 
Messalina  mais  infame  ainda  e  mais  impudica  do  que  a  romana. 

(Oliveira  Martins  —  Portuoal  Contemporâneo.  Livro  I- 
pag.'  102). 

(8)  Ora  a  Corte  de  D.  iloão  esteve  muito  longe  de  se 
mostrar  na  altura  do  extraordinário  papel  que  se  lhe  indicou 
e  que  as  circumstancias  se  incumbiram  até  de  facilitar-)hc  tão 
excepcionalmente 

(Rocha    Pombo  —   Hist.  do    Braz.,  vol.    VII,  pag.    4i4) . 

(9)  ...Muito  d  ante-mão,  c  com  muito  vagar  tem  a  Grã- 
Brctanha  feito  considerar  com  precisão  e  miudeza,  assim  matlie- 
matica  como  politicamente  todo  aquellc  Pai/  ou  Região  do 
Novo  Mundo,  chamado  America  Meridional,  aonde  o  nosso 
antigo  Alliado  e  amigo  Portugal  tem  o  a.'^sento  do  seu  império, 
e  onde  convcm  á  Grã-Bretanha  fazer  assentar  o  Throno  do 
Imperador  Portuguez.  O  nobre  e  magnânimo  projecto  é  aonde 
a  Dinastia  da  Caza  de  Bragança  será  respeitada  das  quatro 
partes   do   Mundo. 

Portugal,  um  Reino  pequeno,  e  depedente  de  seus  visinhos, 
foi  o  braço  de  hcroes  que  foram  longe  lançar  os  fundamentos 
do  seu  império ;  é  lá  que  Portugal  tem  as  barreiras  da  defeza : 
r  de  la  que  o  Principe  do  Bra/il  pode  reconquistar  o  seu  reino; 
r  de  lá  que  pode  dictar  as  Leis  á  Europa,  e  com  sceptro  de 
ferro  pode  castigar  a  França  dos  seus  crimes,  c  a  Hcspanha  da 
sua  perfídia . . . 
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Isto  supposto,  logo  que  todas  as  Potencias  culig;idas  com 
a  França  brigão  com  a  Inglaterra ;  á  Inglaterra  restam-lhe  mais 
recursos  certíssimos  a  collocar  o  Principe  do  Bra/il  no  seu 
throno  da  America;  c  quando  eJle  IGNORANTE  DOS  SPX'S 
\ERDADEÍROS  interesses  ou  CORROMPIRO  pelas  proijn- 
sições  pacificas  da  França  não  annua  ás  proposições  da  Grã- 
Brctanha,  esta  ta?,  dois  desembarques  ou  invasões  súbitas  na- 
quella   Península,  uma    na    Bahia,   nutra   no   Pará... 

Desde  este  importantíssimo  momento,  o  império  da  Ame- 
rica Meridional  c  a  Grã-Bretanha  ficarão  ligados  eternamente, 
fazendo  estas  duas  Potencias  um  Commercio  só  e  exclusivo ; 
ajudando-se  mutuamente  e  fazendo  todes  os  inii^resses  recí- 
procos. . . 

No  Paiz  das  Amazonas  aos  confins  do  Paraguay,  ou  nas 
visinhanças  do  lago  de  Xarife,  que  é  como  a  origem  do  Uio 
da  Prata;  em  uma  palavra  no  centro  da  referida  Peninsula,  se 
edificará  c  fundará  uma  Cidade  denominada  Nova  Lisboa,  para 
Corte  e  assento  do  Imperador;  da  Nova  Lisboa  se  abrirão  es- 
tradas rcaes  que  á  maneira  de  raios  que  correm  do  centro  para 
a  peripheria,  condusirão  da  Nova  Lisboa  para  o  Porto  Belio, 
Caena,  Pará,  Rio  de  Janeiro,  Olinda,  Calhao  de  Lima-  San 
Tbiago  e  S.  Jeronymo,  etc,  etc...  e  o  Imperador  da  America 
deve    logo    apoderar-se    de    todas   as    Possessões    da    Hespanha... 

Não  se  mudarão  os  nomes  aos  mezes ;  mas  os  nomes  das 
Cidades,  Rios  do  Reino  de  Portugal  serão  postos  aos  Rios, 
Cidades  e  Províncias  do  grande  império,  e  o  Rio  que  ficar 
mais  contíguo  á  Nova  Lisboa  será  chamado  o  Novo  Tejo:  a 
Inglaterra   então    crescerá   com    o    commercio    reciproco... 

Os  Inglezes  .Mliados  com  os  Portuguezes,  senhores  das  Mi- 
nas mais  preciosas  que  o  sol  criara,  e  das  Matérias  melhores 
para  se  fabricarem  e  manufacturarem  —  pode  já  ver  o  resul- 
tado complexo  de   tantas   origens   de   opulência. . . 

...este  projecto  bem  ponderado  no  Gabinete  de  Portugai. 
bem  promette  vantagens  infinitas  e  incalculáveis:  e  de  todas 
ficaremos  fixadas,  e  mesmo  das  que  já  temos  se  o  Principe  de 
Portugal  não  annuir  a  tão  sábio  plano,  c  se  deixar  illudir  pelas 
pacificas  proi)osições  da  pérfida  França,  e  então  está  perdido 
para   sempre. .  . 

(Platio  sábio  proferido  no  Parlamento  de  Inglaterra  pelo 
Ministra  de  Estado  Mr.  Pitt'  sobre  a  continuação  de  aiterra 
com  a  França  e  trasladação  do  throno  de  Portugal  para  o  nono 
império  do  Brasil  —  Lisboa.  1809.  —  Com  licença  do  Deserr/- 
hargado  do  Paço  -M  Collecçâo  de  Historias,  pags.  8,  9,  10  c   12\ 


—  162  — 

(10)  ...D.  João  VI  nào  presava  com  esbarros  os  fradfs 
e  não  mostrava  fervor  nas  praticas  religiosas,  descurando  mesmo 
a  confissão.  O  seu  cultivo  do  cantachão  era  apenas  uma  face 
da    sua    paixáo   pela    musica. 

(Oliv.  Lima  —  D.  João  VI,  vol.    I,  pag.    182,  c  R.   Pombo 

—  Histor.  do  Brazil,  vol.    VII,  pag.    177). 

(11  a)  Accrescenta  Mello  Moraes  (Biographia  do  Conse- 
lheiro  Drummond   —  Brazil    Historia   e   cm   outras   publicações) 

—  que  os  .Vndradas  crcaram  o  Apostolado,  por  terem  ficado 
despeitados  com  a  eleição  de  D.  Pedro  para  Grão-Mestrc  da 
Maçonaria,  eleição  feita  pelo  partido  de  Ledo,  que  no  Grande 
Oriente  era  mais  numeroso  do  que  o  de  José  Bonifácio.  O 
Apostnlado  já  existia  em  2  dr  Junho  (1822),  e  delle  fazia 
I)arte  também  Ledo.  D.  Pedro  que  era  do  Apostolado,  e  ate 
por  proposta  de  José  Bonifácio-  seu  chefe,  com  o  titulo  de 
archonte  rei.  só  posteriormente  entrou  para  a  Maçonaria,  pro- 
posto pelo  Grão-mestre  José  Bonifácio,  e  só  foi  proclamado 
Grão-mestre  por  proposta  de  Ledo,  estando  em  S.  Paulo,  e 
tomando  posse  na  sessão  da  noite  de  l-l-  de  Setembro,  em  que 
chegou  daquella  província,  presidindo  a  essa  sessão  do  Grande 
Oriente,  na  ausência  de  José  Bonifácio  e  do  General  Oliveira 
Alvares,  o  primeiro  vigilante  Ledo...  O  que  ha  de  certo  e 
que  no  Grande  Oriente  Maçónico,  installado  cm  28  de  Maio, 
era  preponderante  o  partido  de  Ledo.  rival  de  José  Bonifácio, 
c  que  no  Apostolado,  creado  quasi  ao  mesmo  tempo,  era  omni- 
potente   José   Bonifácio. 

(Visconde    de    Porto    Seguro-    Francisco    Adolpho    Varnhageii 

—  Hist.  da  Ifid.  do  Brás.  —  Rcv.  do  Inst.  Hist..  tom.  LXXIX. 
pag.    168   (nota). 

(11  b)  "...Tem-se  dito  e  escripto  que  em  D.  Pedro  1 
fervia  o  sangue  ardente  da  rainha  D.  Carlota:  mas  o  que  i- 
certo  r  que  se  commette  injustiça  não  fazendo  valer,  no  animn 
jucundo  e  no  temperamento  irreprimível  do  filho  alguma  coisa 
que  o  pai  tinha  de  sobra  no  meio  das  muitas  que  lhe  escas- 
seavam... No  momento  em  que  D.  Miguel  se  constituirá  ar- 
bitro da  situação  lá  no  reino,  quando  se  reagira  contra  a  po- 
litica dr  Palnella.  D.  João  mais  morto  que  vivo,  refugiara-se  a 
bordo  da  nau  ingleza  Windsor  Castle,  surta  no  Tejo.  Assim 
livre  dos  perigos  que  corria  em  terra,  voltou  logo  o  Rei  da- 
quelle  grande  pavor,  e  cahiu,  com  toda  a  corte,  nas  delicias 
da  vida,  dcsapcrcebendo-se  logo  outra  vez,  tanto  das  suas,  como 
das    tri"5tc2as    da    pátria.    Como    estou   a    dictar    recordaçíSes    para 
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escrever  a  historia,  nflo  é  fora  de  propósito  referir  uma  anecdota 
explicativa  da  época  e  dos  homens  qvie  então  tinham  entre  as 
mSos  o  bem  do  Estado.  Esta  anecdota  me  foi  referida  pelo 
conselheiro  Manoel  José  da  Costa  e  Sá.  official  maior  da  Se- 
cretaria da  marinha,  que  se  achava  a  bordo  no  Windsor  Castle 
para  dirigir  a  correspondência  do  governo.  O  quadro  era  de- 
plorável, disse-me  elle ;  o  Rei  installou-se  na  camará  da  náu 
e  OCCUPAVA-SE  MAIS  DA  BEIXEZA  DA  CRIADA  do  ai- 
mirante  do  oue  de  qualquer  outra  coisa.  A  CRIADA  conheceu 
logo  a  IMPRESSÃO  que  havia  feito,  e  furtivamente  apparecia 
de  quando  em  quando  na  camará.  Tod^s  as  vezes  oue  se  fal- 
lava  com  o  Rei,  FOSSE  OUEM  FOSSE,  S.  M.  MANIFES- 
TAVA A  SUA  ADMIRAÇÃO  PELA  BÉLLEZA  da  rapa- 
riga... O  CONDE  DE  PALMETXA  estabeleceu  banca  de  joro 
dia  e  noite,  e  delia  só  se  retirava  para  comer  e  dormir.  No 
entanto,  a  monarchia  estava  á  borda  de  um  precipicio ;  e  nós 
(continuava  Manoel  José  da  Costa  e  Sá)  douco  sabiamos  com 
certeza  do  que  se  passava  em  IJsboa,  e  nada  do  que  iria  pelas 
províncias.  Recebia  (o  dito  Manoel \  officios  de  terra,  e  era 
necessário  rp-^nonder  com  urgência .  Chegava  ENTÃO  A'  MEZA 
em  que  JOGAVA  o  conde  de  Palmella,  e  pedia-lhe  que  me 
desse  meia  hora  de  audiência,  S.  Ex.  respondia-me :  —  "Veja 
lá  isso :  responda,  e  traga-me  para  assignar ;  assiernarei  aqui 
mesmo.  "  — ■  Mas  é  preciso  que  V.  Ex.  leia  estes  officios,  que 
pondere  o  que  elles  contêm,  e  decida  a  respeito  da  resposta. 
—  Confio  muito  no  seu  discernimento  —  replicavn  o  conde : 
mas  se  os  quer  ler.  leia  que  eu  ouvirei ;  POIS  NÃO  H.\  se- 
gredos para  estes  senhores  que  se  acham,  como  nrSs,  interessa- 
dos na  sorte  do  Rei  e  na  causa  publica.  "  Questionávamos  ass"im 
o  conde  e  eu  meia  hora,  sem  poder  elle  resolver-me  a  ler  em 
alta  V07  a  correspondência  do  Estado  em  tão  critica  cir- 
cumstancia  dinnte  de  todos,  nem  eu  a  fazel-o  dçixar  por  meia 
hora  as  MAT,DITAS  CARTAS  oue  elle  tinha  nas  mãos.  "Note 
meu  amigo  —  dÍ7.ia-me  ainda  Manuel  José  —  que  todo  esse 
dialoeo  entre  NO'S  não  interrompia  o  JOGO ;  o  conde  FAL- 
T.AVA  olhando  para  as  CARTAS,  e  não  nara  mim.  Final- 
mente assignava  sem  ler,  sobre  a  banca  do  jogo,  os  officios  c 
despachos  que  eu  lhe  apresentava  para  esse  fim.  Quando  aca- 
bava desta  mortificação  era  ás  vezes  para  submetter-me  a  ou- 
tra ainda  mais  dolorosa.  Era  chamado  por  El-Rei.  A  primeira 
coisa  pue  me  dizia  S.  M.  era  se  eu  já  tinha  visto  a  criadinha 
do  almirante.  S.  M.  INTERROMPIA  o  meu  silencio,  accres- 
centando :  "  E'  bem  bonita  :  ás  vezes  ella  põe  a  cabeça  na  fresta 
daquella  porta...    é  bem  bonita..." 
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(Conselheiro  Drummond  —  Manuscnpto  de  tentando  Mar- 
tins; Rocha  Pombo  —  Historia  do  Brazil,  vol.  8',  paginas 
66,  67   c  68). 

(12)  Quando  o  traidor  c  perjuro  pjincipc  se  uniu  a  São 
Paulo,  sabia-sc  que  era  com  a  intenção  de  se  proclamar  in- 
dependente das  cortes  c  de  reagir  aos  decretos  delias,  sanccio- 
nados  pelo  rei ;  mas  quando  elle  chamou  para  o  ministério  José 
Bonifácio,  o  insultador  dos  portuguezes  e  o  promotor  de  ve- 
xames, ultrajes  e  assassinos  delles,  então  subiu  de  ponto  a  m- 
dignação    da   expedição    portugutza    do    Rio. 

(José  de  Arriaga  —  Hist.  da  Rev.  de  1820,  vol.  IV,  pa- 
gina  7  • . 


Em  trabalho  histórico,  escrevemos,  como  se  pode  ler  a  pa- 
ginas 128  á'0  Peloirinho,  de  D.  Pedro  IV  de  Portugal  e  I 
do  Brasil:  — •  "Se  tivesse  sido  homem  brioso  e  patriota  eximio 
não  o  teriam  perpetuado  no  bronze  da  Praça  Xi  va  {Porto),  que 
é  um  insulto  á  verdade  histórica  e  um  exemplo  deprimente  para 
as  geraçõts,  que  não  vislumbrain  nelle  a  glonficação  do  gé- 
nio e  da  virtude. 

(13)  Vciu  a  saber  fJ.  Bonifácio)  que  o  Principe,  no  seu 
enthusiasmo  pela  maçonaria,  acceitára  a  condição  de  assignar 
três  folhas  de  papel  em  branco  para  ser  eleito  Grão-Mestre. 
O  Principe  assignou  com  cffeito  as  três  folhas  de  papel  em 
branco,   e   as   entregou   a   Ledo,   José    Clemente    e    Nóbrega. 

Guardou  disso  segredo...  J.  Bonifácio  sciente  de  tudo  isto, 
teve  com  o  imperador  uma  explicação  franca  no  dia  26  de  Ou- 
tubro, e  concluiu  pedindo  a  sua  demissão.  Martim  Francisco  fi- 
zera outro  tanto.  O  imperador  hesitou  primeiro  e  acabou  por 
confessar  que  havia  dado  trcs  assignaturas  em  branco  ás  pes- 
soas acima  indicadas...  reconheceu...  que  havia  errado,  com- 
mettido  grande  falta...  Não  ha  senão  um  meio.  respondeu  J. 
Bonifácio:  mande  V.  M.  chamar  á  presença  esses  três  indiví- 
duos, ordene-lhes  que  entreguem  logo  as  três  assignaturas  cm 
branco  em  mãos  de  V.  M.  Se  elles  não  obedecerem,  mande-os  re- 
colher á  fortaleza  da  Lage  e  manifeste  ao  paiz...  Desemba- 
raçado de  tão  affrontosa  turba  poderá  então  gmernar  livre- 
mente c  nomear  ministros.  —  No  dia  seguinte.  21  de  Outubro, 
mandou  chamar  a  S.  Christovam  a  José  Clemente,  Ledo  e  Nó- 
brega,   os    quaes    correram    apressurados    ao    chamado,    julgando 
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que  era  pura  formarem  o  novo  ministério...  O  imperador  lhes 
fallou  duramente  e  ordenou  a  restituição  das  assignaturas  cm 
branco,  em  falta  do  que  iriam  dalli  mesmo  para  a  fortaleza 
da  Lage...  Os  homens  obedeceram  e  o  imperador  dcixou-os 
livres  para  virem  elles  mesmos  buscar  as  assignaturas  era 
questão. . . 

(Drummond  —  Annaes  da  Bib.  Xac,  vol.  XIII,  pags.  51-2; 
Rocha    Pombo   —  Htst.  do  Braz.,   vol.    VII,   pags.    760  c   761). 

(14)  Dr.  Mello  Moraes,  Pai,  na  Independência  e  impé- 
rio do  Brazil  regista  o  caso  de  tentativa  de  assassinato  contra 
Luiz  Augusto  May,  portuguez  de  origem,  mas  enthusiasta  pela 
independência  e  deputado  em  1826,  que  tendo  o  jornal  Mala- 
gueta, em  que  verberava  os  despotismos  de  J.  Bonifácio,  no 
dia  5  de  Junho  de  !823,  dirigiu  uma  carta  ao  imperador,  na 
qual  fustigou  os  Andradas ;  mas  no  dia  seguinte  José  Bonifá- 
cio, passando  pela  casa  de  May,  á  rua  de  S.  Christovão, 
niandou-lhe  dizer  que  á  noite  lhe  iria  fallar,  ao  que  elle  ac- 
cedeu,  esperando-o,  sendo  ás  8  horas  da  noite,  a  casa  foi  in- 
vadida por  4  homens  mascarados  que  de  espada  cutilaram  o 
May  que  se  achava  na  companhia  do  vigário  de  S.  Sebastião, 
Luiz  Lobo  de  Saldanha  e  António  de  José  da  Silva  Calado, 
cirurgião-mór  da  Academia  de  Marinha.  O  castiçal  com  que 
se  allumiava  o  May  apagou-se  na  refrega  —  o  vigário  occul- 
tando-se    debaixo    do    piano,    e    o    Calado    e    o    May    fugiram. 

"  O  imperador  que  estava  no  portão,  perguntou  aos  assas- 
sinos :  —  Mataram  o  May  ?  Responderam  que  fugira,  mas  em 
misero  estado  ". 

(Vid.    Rocha   Pombo   —  Hisí.   do  Braz.,   vol.    VII   pag.  7). 


Dous  dias  depois,  constou  a  José  Bonifácio  que  tinha  nisso 
tomado  parte,  entre  outros,  Gordilho  (Pati),  Berquó  e  Paes 
Leme,  mas  deixou-os  impunes,  e,  não  declarando  seus  nomes, 
veio    a    carregar    com    toda    a    responsabilidade    do    crime. 

(Visconde  de  Porto  Seguro  —  Hút.  da  Ind-,  Rev.  do 
Inst.    Hist.,  nota  á  pag.    2í'>t. 


Ora,  na  Historia  de  Rocha  Poinbo,  a  cousa,  ou  melhor,  a 
culpa  de  José  Bonifácio  resalta  mais  evidente.  Se  é  um  facto, 
não  negado,  a  ida  de  José  Bonifácio,  pouco  antes  da  aggressão, 
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a  casa  do  Carlos  Augusto  May,  para  o  avisar  de  sua  prn\Í7na 
visita,  se.  o  PATRIARCHA  era  intolerante  e  violento  contra 
os  aue  beliscavam  as  suas  prosapias  de  omnisciente  e  politico 
de  largas  vistas,  — ■  como  é  que  queriam  que  elle  tomasse  a  serio 
a  violabilidade  da  casa  dos  cidadãos  por  assassinos  infelizes 
na  sua  tarefa? 

i\S)  \'  amante  chamavam-lhe— A  FAMOSA  DOMTTTI.T.A. 

a  Messalina  da  época,  rodeada  de  vis  e  baixos  cortezâos  adu' 
ladores,  e  imperando  sobre  o  espirito  do  mal  avisado  príncipe. 
que  se  achava  á  frente  dos  destinos  do  Brazil.  Por  influencia 
desta  mulher  tudo  se  fazia,  e  ella  vendia  os  seus  favores  a 
auem  a  queria  comprar  por  dinheiro.  Os  que  se  intitulavam 
Republicanos  também  a  procuravam  e  procuravam  os  seus  fa- 
vores... A  Domitilla  não  foi  estranha  ao  projecto  da  disso- 
lução da  constituinte ;  pelo  contrario,  era  a  representante  as- 
salarinda  dos  chamados  republicanos  na  conjuração.  Estes  levavam 
em  vista  na  dissolução  da  constituinte  dois  pontos  esscnciaes: 
1°  vingarem-se  dos  Andradas  e  seus  amigos,  os  ouaes  com  a 
dissolução  deviam  ser  banidos ;  e  o  2°  era  aproveitarem  a  ?c- 
casião  da  perturbação  que  a  dissolução  devia  causar  em  todo 
o  paÍ7,  para   expulsar  delle   o   imnerador. . . 

(■Conselheiro   Drummond   —   Vid.    Hist.  do  Brás.   de  Rocha 
Pombo.   vol.    VII,   pag.    866). 


É  conveniente  o  leitor  precaver-se  da  paixão  politica  do 
conselheiro  acima  lembrado.  Elle  fora  da  facção  dos  Andradas, 
e  soffrera  também  amarguras  no  exilic.  por  seus  terçados!  De 
sorte  que  o  ataqtie  aos  chamados  republicanos  é  do  programma 
de  José  Bonifácio  e  dos  irmãos,  que  tanto  abocanharam  os  seus 
adversários . . . 

(16)  ...Sabe  o  que  dizem  na  cidade,  a  respeito  do  ex-im- 
perador  ouando  partiu  para  a  Europa,  após  a  sua  abdicarão? 
Eis  o  castigo  —  dizem  —  dos  maus  tratos  aue  fez  soffrer  á 
imperatriz  deftmta...  São  os  pontapés  que  lhe  deu,  antes  de 
partir,  em  1826,  para  o  sul,  que  apressaram  a  morte  desta  so- 
berana, e  aue  o  enxotam  aeora  para  fora  da  barra...  E'  assim 
que   se   falia   em  todas  as   classes  da   população..." 

(Caríti  do  Barão  de  Dmser,  transcripta  por  Roch;;  Pombo, 
na  Hist.  do  Braz.,  vol.    VIII,  pag.    26n. 
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(17)  Meu  pae  c  meu  senhor:  —  Tive  a  honra  c  o  prazer 
de  receber  de  Vossa  Magestade  duas  cartas,  nas  quaes  me  com- 
municava  o  seu  estado  de  saúde  physica.  a  qual  eu  estimo  mais 
do  que  ninguém  e  em  que  me  dizia :  —  Gicia-ie  pelas  cir- 
cumsíancias,  com  prudência  e  cautela;  esta  recommendação  é 
dipna  de  todo  o  homem,  e  muito  mais  de  um  pae  a  um  filho, 
e   de  um   rei   a   um   súbdito   que   o   ama  c   respeita   sobremaneira. 

Circumstancias  politicas  do  Brazil  fizeram  que  eu  tomass'í 
as  medidas  que  já  participei  a  Vossa  Magestade;  outras  mais 
urgentes  forçaram-me  por  amor  á  nação,  a  Vossa  Magestade  e 
ao  Brazil,  a  tomar  as  que  Vossa  Magestade  verá  dos  papeis 
que  somente  a  Vossa  Magestade  remetto.  Por  elles  verá  Vossa 
Magestade  o  amor  que  os  brazilciros  honrados  lhe  consagram, 
á  sua  sagrada  e  inviolável  pessoa  e  ao  Brazil,  que  a  Provi- 
dencia divina  lhes  deu  em  sorte  livre  e  que  não  quer  ser  es- 
cravo de  lusos-hespanhoes ;  quaes  os  infames  déspotas  (cons- 
titucionaes  in-nomine),  dessas  facciosas,  horrorosas  e  pestíferas 
cortes. 

O  Brazil,  senhor,  ama  Vossa  Magestade,  reconhece-o  e  sem- 
pre o  reconheceu  como  seu  Rei ;  foi  sectário  das  malditas  cor- 
tes- por  desgraça  ou  felicidade  í^problema  difficil  de  decidir- 
sel);  hoje  não  só  abomina  e  detesta  essas,  mas  não  lhe  obe- 
dece, nem  lhe  obedecerá  mais,  nem  eu  consentiria  tal,  o  que 
não  é  preciso,  porque  de  todo  não  querem  senão  as  leis  da  sua 
assembléa  geral  constituinte  e  legislativa,  creada  por  sua  livre 
vontade,  para  lhe  fazer  uma  constituição  que  os  felicite  »?? 
eternum  se   fôr  possível. 

E  ainda  me  lembro  e  me  lembrarei  sempre  do  que  Vossa 
Magestade  me  disse,  antes  de  partir  dois  dias  no  seu  quarto: 
—  Pedro,  se  o  Brazil  se  separar,  antes  seja  para  ti,  que  me 
lias  de  respeitar,  do  que  para  alguns  desses  aventureiros:  Foi 
chegado  o  momento  da  quasi  separação,  e  estribado  eu  nas  elo- 
quentes e  singelas  palavras  expressadas  por  V.  Magestade,  te- 
nko  marchado  adiante  do  Brazil,  que  tanto  me  tem  honrado. 

CD.  Pedro  —  Carta  escripta  ao  pae>  em  19  de  Junho  de 
1822.  Vid.  Correspondência  O  f fiei  ai  das  Provindas  do  Brazil, 
2"  edição,  pags.  72  e  73;  António  Claro  —  O  Pelourinho,  pa- 
ginas   128  e    129). 

(\8)  Em  carta  de  9  de  Novembro  de  1821.  a  linguagem 
era  difftrcnte,  i)Orquc  dizia  ao  pae :  —  Estimarei  que  o  sobe- 
rano  congresso,    que    tanto   trabalha    por    nos    legislar,    tão    sabia 
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como   prudciitcmentc,  não   se   deixe   illudir  por  cartas   que   ncile 
tccm  apparccido   relativamente  á  America. 
(Vid.   pag.    74 j. 


Rio    de    Janeiro,   4    de    Outubro    de    1821. 

Meu  pae  e  meu  senhor:  —  Com  desgosto  pego  na  penna 
para  communicar  a  V.  M.  do  motim  e  boatos  mui  fortes  que 
correm  de  plano  pela  cidade. 

A  independência  tem-se  querido  cobrir  commigo  e  com  a 
tropa ;  com  nenhum  conseguiu,  ntm  conseguirá,  —  porque  a 
minha  honra,  e  a  (Telia  é  maior  do  que  todo  o  Bnizil;  queriam- 
me,  e  dizem  que  me  querem  acclamar  Imperador ;  protesto  a 
Vossa  Magestauc  que  nunca  serei  perjuro,  que  nunca  serei  falso, 
e  que  ellcs  larão  essa  loucura,  mas  será  depois  de  eu  c  todos 
os  portuguezes  estarem  feitos  em  postas  ;  e  o  que  juro  a  V.  M., 
escrevendo  nesta  com  o  meu  sançiue  estas  seguintes  palavras : 
juro  sempre  ser  fiel  a  Vossa  Magestade,  á  nação  e  á  consti- 
tuição portugueza. 

(Correspondência  Offiaal  das  Províncias  di  Braztl,  pa- 
gina  II,   c   António   Claro  —   O   Pelourinho,   pag.    134). 


Mas  cm  carta  de  15  de  Dezembro  de  1821  já  diz  ao  pae: 
—  Torno  á  protestar  ás  cortes  e  a  V.  M.,  que  fé  a  força  será 
rapaz  de  me  fazer  faltar  ao  m'eii  dever,  o  que  será  o  ynats  sen- 
sível  neste    mundo. 

Concluo  dizendo  sou  fiel  e  honrado. 

(Idem,    ctc...) 

(19)  Se  Vossa  Magestade  me  pcrmitte,  eu  passo  a  expor  o 
triste  c  lamentável  estado  a  que  está  reduzida  esta  província 
(Brazil). 

Felizes  circumstancias  fizeram  com  que  a  sede  revertesse 
ao  seu  primitivo  e  antiquíssimo  berço ;  o  banco  desacreditaram-o 
os  seus  delapidadores .  .  .  Os  que  comem  da  nação  são  sem  nu- 
mero ;  o  numerário  do  thesouro  c  só  o  das  rendas  da  província, 
e  essas  mesmas  são  pagas  em  papel ;  c  necessário  pagar  a  tudo 
quanto  ficou  estabelecido,  como  são  o  estado  maior,  tribunaes, 
ctc;  não  ha  dinheiro,  como  já  ficou  exposto;  não  sei  o  que 
hei  de  fazer :  eis  aqui  fielmente  o  triste  quadro  que  representa 
esta    província    (c    não    pintado    com    as    mais    vivas    cores),    c    a 
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desgraçada  situação  daquellc  que  se  vê  (no  meio  do  expendido) 
compro metiido»  e  permitta-me  Vossa  Magcstade  esta  liberdade.. 
sacrificado  aquelle  que  es(á  prompto  a  morrer  por  Vossa  Ma- 
gestadt  e  pela  nação...  t  por  estas  desastrosas  circumstancias, 
haja  por  bem  dar-me  um  quasi  repentino  remédio,  para  que  eu 
me  não  veja  envergonhado,  depois  de  me  ter  sacrificado  a  ficar 
no  meio  de  RUÍNAS,  e  em  tão  desgraçadas  como  árduas  cir- 
cumstancias  em  que  ficou  esta  provincia,  que  está  quasi  a  es- 
toirar, ]ogo  que  o  banco,  o  tisico  banco,  que  é  o  meu  thermo- 
metro,   estiver  com  o  dinheiro   exhausto... 

Assim  lembre-se  Vossa  Magestade  deste  infeliz,  que  está. 
prompto  a  sacnficar-se  pela  pátria,  como  o  tem  mostrado  e 
Vossa    Magestade    presenceado. 

Peço  a  Vossa  Magestade,  por  tudo  quanto  ha  de  mais  sa- 
grado, que  queira  dispensar-me  deste  emprego  que  seguramente 
me  inatará:  pelos  contínuos  painéis,  que  tenho,  uns  já  á  vista 
e   outros   mui   peiores  para   o   futuro  I .  .  . 

(D.  Pedro  I  —  Carta  que  escreveu  a  D.  João  VI  em  21 
de  Setembro  de  1821,  e  que  vem  publicada  na  Correspondência 
Official  das  Províncias  do  Brazil,  2"  edição,  pags.  8,  9  e  10. 
António   Claro  —    O   Pelourinho,   I,   pags.    122   e    123). 


Em  9  de  Janeiro  de  1822,  jã  não  tinha  pressa,  porque  noutra 
epistola  ao  pae  declara  que  o  Senado  do  Rio  —  ''  me  fez 
uma  falia  mui  respeitosa...  c  em  summa  era  que  logo  que 
desamparasse  o  Brazil  elle  se  tornaria  independente ;  e  fi- 
cando eu,  elle  persistiria  unido  a  Portugal.  Eu  respondi  o 
seguinte :  —  Como  é  para  bem  de  todos  e  felicidade  geral  da 
nação,    estou    prompto;    diga    ao    povo    que    fico". 

(Idem,   idem). 

(20)  "No  intuito  de  obrigar  Portugal  a  apressar-se  a  fa- 
zer as  pazes,  foi  ordenado  o  sequestro  nas  mercadorias  dos  Por- 
tuguczes  que  não  estivessem  no  Brazil,  fazendo-se  extensiva  a 
ordem  aos  navios,  aos  depósitos  nas  alfandegas  e  ás  proprieda- 
des rústicas  e  urbanas,  ficando  somente  exceptuadas  as  acções 
de  companhias  ou  associações  privilegiadas.  Egualmentc  se  in- 
sinuou ao  commercio  que  evitasse  transacções  com  Portugal,  si 
não   queria    expor   seus    capitães..." 

Por  decreto  de  30  de  Dejembro  foram  os  direitos  dos 
artigos  de  Portugal  equiparado.s  aos  das  demais  nações,  ficando 
todos    obrigados    a    pagar    24   "1"    e    estabelecendo-se    um    direito 
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unico  de  entrada  aos  vinhos,  vinagres,  aguardentes  e  hcore«, 
rebaixados  todos  a  ficarem  egualrr.ente  equiparados  aos  de  Por- 
tugal. Outro  decreto  da  mesma  data  permittiu  a  guerra  de 
corso    contra    Portugal... 

(P.     Seguro,    idem,    pags.     134    c    135). 


Como  se  vé,  o  caso  do  cfftcial  Lapa  espancar  o  boticário, 
deu  razões  para  a  campanha  violenta  da  opposição  na  Assem- 
bléa...  "e  excitavam  a  indignação  dos  Brasileiros  contra  os 
Portuguezes,  cujos  bens,  sem  rebuço  algum,  se  dizia  que  ha- 
viam sido  roubados  ao  Brazil,  e,  como  taes,  pertenciam  aos 
seus   naturaes. . . 

(Conselheiro  Francisco  Gomes  da  Silva  —  Memonas  offe- 
recidas  á  nação  brasileiro,  Londres.   1831,   pags.    45  e  seguintes J. 


Em  17  de  Setembro  de  1822  foi  publicado  o  decreto  de 
amnistia  —  Os  Portuguezes  e  Brasileiros  que  não  abraçassem  "  o 
actual  systema  do  Brasil "  deveriam  sair  do  lugar  de  sua  re- 
sidência dentro  de  30  dias  e  do  Brazil  dentro  de  4  mezes  os 
das  cidades  centraes  e  de  2  mezes  os  das  cidades  marítimas, 
a  contar  da  publicação  do  decreto.  Si  nesse  prazo  atiçassem  o 
novo  systema  e  a  sagrada  causa  do  Brazil,  seriam  processados 
summariamente  e  punidos  com  todo  o  rigor,  como  réoç  de  lesa- 
nação. . . 

(Nota   de   R.    B.,   ib.    193j . 

(21)  O  Cons.  Drun.mond  escreveu  do  Imperador:  ...co- 
meçara a  soffrer  desta  moléstia  que  é  o  flagello  dos  homens 
políticos  protegidos  pela  fortu)ia  e  que  acaba  por  dar  cabo 
delles.  A'  proporção  que  a  moléstia  crescia  o  imperador  per- 
suadia-se  que  era  elle  o  autor  de  tudo  o  que  se  tinha  feito  • 
Persuadia-se  que  era  um  homem  de  génio  a  que  os  aconteci- 
mentos  se  curvavam  porque  eram  producção  sua.  Chegou  a 
ponto  de  dizer  por  occasião  da  sabida  de  José  Bonifácio  do 
ministério:  "Que  o  velho  vã  com  Deus,  que  eu  já  lhe  tirei 
tudo  o  que  elle  sabia. 

(Rocha   Pombo  —  Hist.  do   Braz.,   vo).    \II.   pag.    773^. 

(22)  ...D.  Pedro  fallou  a  José  Bonifácio  em  amnistiar  os 
réos  politicos   de   S.    Paulo,  ao   que   elle   respondeu:  —   Hontem 
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já  esperei  V.  Magesiade  me  faílasse  tusso  (Elie  tinha  encon- 
trado o  imperador,  na  cama  a  recompor  as  costelias  partidas  na 
queda  do  cavailo,  a  foliíear  o  processo).  Lstou  iiijvrmado  que 
t  empenho  de  Doimtilla,  e  que  essa  mulher  para  isso  recebe  uma 
sovima  de  dinheiro...  O  Imperador  encolerisou-se  a  ponto  de 
erguer-se  da  cama,  e  quebrar  o  appareiho  que  iJie  continha  as 
costeilas.  A  Domitiila  estava  no  quarto  proxmio.  José  Bo- 
niíacio  pediu  alii  mesmo  a  sua  demissão,  dizendo  que  desde 
aquelie  instante  já  não  se  considerava  ministro.  Foi  isto  no 
dia   15   de  Juiiio  de   1823. 

(.0  Cons.  Drummond  —  Annaes  da  Const.  de  1823,  vo- 
lume VI,  pag.  61;  Kocha  JPombo  —  Hist.  do  Braz.,  vol.  Vil, 
pag.    846). 

(23)    "  Quando    a   pátria   está    ameaçada    por    traidores   sola- 
pados,   não    valem    as    chicanas    forenses,    e    só    deve    raiar   a    lei 
marcial...  "  diz  José  Bonifácio  na  Portaria  de  Outubro  ao  In- 
tendente. 

"...com  o  seu  caracter  arrebatado  e  impaciente,  pretendia 
José  Bonifácio  converter  todo  o  paiz  politica  e  literariamente 
ás  suas  idéas,  sem  advertir  que  tudo  isso  requeria  tempo  e 
outra   instrucção,   e  não  a  força   e  a  ameaça..." 

"  Chegou  a  obter  que  o  imperador,  no  dia  25  de  Outubro 
(1822),  mandasse  uma  ordem  ao  Grande  vigilante  Ledo,  para 
que  ficassem  suspensos  os  trabalhos  do  Grande  Oriente,  com 
o  que  exultou  de  praser  José  Bonifácio...  Ferveram  então  os 
pasquins  dizendo  as  verdades.  Subiram  queixas  e  clamores 
acerca  do  occorrido  á  presença  do  imperador,  que  reconheceu 
ter  sido  victima  dos  ódios  do  seu  próprio  ministro,  augmentados 
por  zelos  provindos  de  haver  (a  Maçonaria)  conferido  a  elle, 
chefe  de  Estado,  o  grão  malhete.  Assentou  então  o  imperador 
que  era  essencial  mudar  de  rumo.  Resolveu  que  as  persegui' 
ções  cessassem. . .  e  o  Grande  Oriente  seguisse  trabalhando. 
Então  assentou  José  Bonifácio  que  não  podia  continuar,  e  no 
dia  27  annunciou...  que  o  imperador,  accedendo  ás  suas  instan- 
cias,  lhe   havia   concedido   a   demissão... 

Veio  logo  a  reacção  dos  Andradas  e  partidários  que  não 
podiim  viver  fora  do  poder.  Logo  em  29,  numa  proclamação 
attribuida  a  Martim  Francisco  se  diz  —  que  os  vis  carboná- 
rios que  pugnavam  pelo  republicanismo,  abulando  da  boa  fé 
do  imperador,  haviam,  PÉRFIDOS,  ousado  derramar  discórdia 
e  desgostos  nos  anjos  tutelares... 
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A  testa  do  rancho  infame  está  um  monstro  (Ledo),  que, 
por  desgraça,  é  nosso  patrício...  um  vil...  um  pérfido,  que 
saudou  o  decreto  desorganizador  de  29  de  Setembro  de  1821 
cora   a   ceremonia  do   seu   infernal    rito. 

Visconde  de  Porto  Seguro  —  Hist.  da  Ind.  do  Brás.  — 
Hev.   do  ínst.    Hist.,  tom.   LXXIX,  pags.    214,  21>,  216  e  217). 

(24)  ...e  nos  apuros  pretendiam  remediar  um  erro  com 
outro  maior,  ou  deixavam  o  negocio  entregue  á  Providencia, 
que  raras  vezes  soccorre  os  incautos  e  imprevidentes.  Juncta- 
vam  a  este  desleixo  uma  desmedida  filancia,  orgulho  intolerá- 
vel e  fanatismo  de  suas  opiniões ;  não  soff riam  reproche,  e  se 
alguém  ousava  contradizel-os  ou  refutava  suas  opiniões,  ainda 
mesmo  que  demonstrasse  o  erro  com  evidencia  mathematica. 
premeditavam  desde  logo  a  sua  ruina...  e  quando  lhe  não  acha- 
vam defeito  caracterisavam-no  demagogo,  lepublicano,  anar- 
chista...  inexoráveis  em  seus  ódios  e  vinganças  tnrnaram-se  ini- 
migos de  toda  a  nação  brasileira...  era  subretudo  a  ambição 
de  governar,  que  os  fazia  delirantes  em  seus  ataques  indis- 
tinctamente  a  tudo  e  a  todos.  Elles  não  podiam  tolerar  que 
os  altos  segredos  do  Estado  tivessem  andamento  sem  sua  in- 
fluencia e  ingerência ;  exasperavam-se  de  haverem  perdido  a 
opinião  publica,  por  perderem  com  ella  os  logares  de  primeiros 
mandões...  pretenderam  anarchisar  o  império,  para  se  fazerem 
necessários.  Então  tornaram-se  execráveis,  porque  nada  ha  mais 
horroroso  do  que  a  anarchia...  Nos  últimos  números  do  Tamoyo 
já  se  não  occupavam  muito  em  defesa,  mas  sim  em  ataque  di- 
recto a  todas  as  medidas  e  disposições  do  Governo  ou  dos 
ministros,  e  até  mesmo  de  S.  M.  I.;  e,  não  contentes  com 
este  recurso,  lançaram  mão  do  pomo  da  discórdia,  promovendo 
furiosamente  rivalidades  entre  Brasileiros  nascidos  neste  e  no 
outro  hemispherio,  no  |que  eram  ajudados  pela  indecente  e 
abjecta   Seiítinella,   periódico   de    nefanda    memoria. 

João  Soares  Lisboa,  artigo  publicado  no  Correio  do  Rio 
de  Janeiro,  em   19  de   Novembro  de   1823). 

(25)  Partidários  dos  Andradas  foram  a  casa  delles  e  trou- 
xeram os  ex-ministros,  como  em  íriumpho,  a  cavallo,  para  ^ 
cidade...  e  encontrando-se  com  o  imperador,  que,  com  a  impe- 
ratriz, então  passeava.  .  .   apeou-sc  o  imperador,   e  abraçou  a  José 

Bonifácio,  dizendo-lhe :  —  Não  itnka  eu  previsto  que  o  povo 
se  opporia.  José  Bonifácio  fora  para  a  sua  residência  na  ci- 
dade, esquina  da  rua  do  Sacramento...  comparecendo  dentro 
de    pouco    o    imperador.  . .    que    entrando    na    casa    do    seu    ex- 
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minislro,  no  meia  DA  SALA  se  lhe  PROSTOU  JOSÉ'  BO- 
NIFÁCIO de  joelhos:  "Todo  DEBULHADO  em  pranto  e,  le- 
vantando  as  mãos  aos  céos  com  as  mais  ternas  expressões  de 
rcxonkecivieiito.  Os  espectadores  (continua  o  periódico  andia- 
cista  contemporâneo,  que  narra  toda  esta  scena)  CONDOÍ^RAM- 
SE  da  extrema  agitação  em  que  elle  se  achava,  e  atalharam  seu 
discurse,  superfliio  em  presença  de  ião  expressivas  demonstra' 
ções  " . 

Foi  alli.  ciD  casa  de  J.  Bonificio  o  ripós  aquella  scena,  que 
o  imperador  mandou  vir  OS  SELíS  ministros  e  mandou  lavrar 
fim  mesmo  e  único  decreto,  rcivtecirando  os  dous  Andradas  e 
o   eX'7n:nisfro   Montejxegro . 

(Porto  .Seguro  —  Htst.  da  lud.  --  Rev.  do  Insr.  Hirt., 
pagina    219). 

(26  í  ■■  Chamados  de  novo  ao  poder  os  dous  irmãos  An- 
:Jrada5...  sem  poder  recear  mais  nos  seus  actos  a  menor  con- 
rrariedade,  vendo  parte  da  Maçonaria,  vendo  imprensa,  vendo 
COROA,  HT;MILHADA  E  DESPRESTIGIADA,  apenas  de- 
zoito dias  depois  de  tão  justamente  otferecida,  per.seguiram  á 
rédea  solta,  e,  cegos  na  embriague-/,  do  triumpho,  chegaram  a 
tantos  actos  de  arbitrariedade,  despotism.o  e  triste  vingança,  que 
vieram   a  cavar  o  seu  próprio   descrédito.  " 

José  Bonifácio,  em  portaria  de  11  de  Novembro  (1822). 
at.ica  uma  facção  occutta  c  tenebrosa,  de  furiosos  demar/ogos  e 
anarchistas,  contra  quem  se  está  devassando  judicialmente,  os 
qu.TCR  para  se  exaltarem  aos  mais  lucrativos  empregos  do  Es- 
r.-ido  sobre  as  ruinas  do  throno  imperial  e  da  felicidade  do 
Hrazi!,  ousavam  temerários,  com  o  maior  machiavelismo,  ca- 
íumniar  a  indubitável  constitucionalidade  do  nosso  augusto  Im- 
perador. . .  ninnda  pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  do 
Império  que  os  governos  e  as  camarás  das  províncias...  cuidem 
sem  perda  de  tempo  de  vigiar  e  descobrir...  quaesquer  rami- 
ficações  deste    inferna]    partido... 

(11  de  Novembro  de  1822  —  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva.  Porto  Seguro  —  Hist.  da  Ind.  —  Rev.  dn  Inst.  Hist., 
pags.   219,  220,  221,  229  c  230). 


J.    Bonifácio   reintegrado,  depois  de   ter  chorado  a   D.    Pe- 
dro no   encontro   da   Gloria,  onde   o  povo  o   acciamava   —   man- 
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duu   instaurar   o    níonsiruvso  processo   chamado  a  Bonifacta   con- 
tra  vários  dos   republicanos   e  anarckistas. 
(Mello    M(ir.ie.s.  Ind.   e  Imp,   11). 


A  mukiplicidadt  de  devassas  (diz  Cairú,  III.  77  >  a  que 
s<:  procedeu  foi  em  poucos  mczcs  a  causa  da  segunda  queda 
dos   Andradas,  e   da   mina  do   seu  credito. 

(Visconde  de  Porto  Seguro  —  Hist.  da  Ind.  —  Rev .  di« 
Inst.    Hist.,  pag.    2?8"). 

(27)  O  discurso  de  recej^tíãc  do  Grão-Mestrc,  o  imperador 
frito  por  .Alves  Branco,  foi  de  opposição  aos  Andradas,  no.« 
seguintes  termos :  "  O  ciúme  que  se  atiça  contra  a  nossa  fran- 
queza e  lealdade,  por  aqnellcs  que  prete.ndem  desviar-vos  dn 
trilho  que  tende.~  seguido,  vos  queira  fazer  inúteis  as  nossas 
honro.<;as  fadigas  e  a  nossa  vigilância.  Não  acrediteis  que  é 
por  amor  de  vós ;  mas  sim  pelo  bnm  sabor  do  despotismo  que 
rlles  pretendem  estabelecer,  a  coberto  da  vos.sa  auctoridade. 
.'Vpartae-vos.  dÍRno  grão-mestre,  de  homens  cholencos  e  furio- 
sos. Por  nats  scientes  que  elles  sejam,  nunca  acham  a  razão, 
e  só  propendem  para  o  crime...  Ataliiac  todo  o  ulterior  pm- 
gresso  da  hitriga.  confiando   nos   vossos  leaes   maçónicos. 

"logo  jielos  instinctos  de  vin^rança.  declarou  desde  entâu 
José  Bonifácio  aberta  a  guerra  á  corporação  de  que  fora  chefe... 
E  veio  a  ser  tal  o  despeito  de  J.  Bonifácio,  tão  pouc.-t  a  sua 
magnanimidade  e  tão  extremado  o  seu  espirito  de  vingança. 
que,  antes  de  haver  decorrido  um  mez.  se  viram  o.^  mais  de- 
dicados partidários  da  independência  no  Rio  de  Janeiro  con- 
vertidos em  dois  partidos  inimigos  um  do  outro  e  separados  en- 
tre  si  por  um  profundo  abysmo.  " 

.\  1*  victima  foi  o  redactor  do  Correio  do  Rio  Janeiro. 
João  Soares  Lisboa  por  ter  escripto  elogios  ás  disposições  de- 
mocráticas do  principe.  O  presidente  da  Camará  —  José  Cle- 
mente reahfH  uma  iv.timação  para  pedir  a  demissão.  O  jiadre 
I.e.ssa  f<'i  mandado  .sair  20  legoas  da  capital.  O  imperador 
prestou-M-  \\  mandar  suspender  os  trabalhos  das  lojas  maçó- 
nicas. Jo^é  Bonifácio.  julgan;lo-se  invencivel  perante  D.  Pe- 
dro, "ordenou  novas  prisões  cm  S.  Paulo,  o  chefe  de  ss- 
quadra  Migue!  de  Oliveira  Pinto  c  o  Coronel  Francisco  Igna- 
cio   de    Sous;»   Queiroz,    como   suspeitos   de   terem    parte   em    uma 
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proclamação    autographa    e    revolucionaria,    que    se    pregara    nas 
esquinas    do    pateo    da    matriz    de    Santos " . 

Mandou  tambt-m  processar,  cotn  todo  o  rigor  das  leis,  os 
PP:K\EIí.SOS,  que  urdiam  TRAMAS  infernaes  contra  os  hon- 
rados amigos  do  imperador,  e  contra  a  preciosa  vida  do  mesmo 
Penhor.  .  . 

Joaquim  Gonçalves  Ledo,  1"  í;rande  vigilante,  no  impedi- 
mento do  grão-mestre  José  Bonifácio,  dirigira  do  sólio  (  na 
sessão  extraordinária  das  três  lojas  metropolitanas)  um  enér- 
gico e  fundado  discurso,  demonstrando  as  mais  solidas  razões... 
))ara  a  proclamação  da  nosía  independência  e  da  realeza  consti- 
tucional na  pessoa  do  augusto  príncipe...  na  sessão  de  20  de 
.\gosto  do  Grande  Oriente  (1822),  presidida  por  Joaquim  Gon- 
çalves Ledo.  ficou  resolvido  que  se  tractasse  de  acclamar  D. 
Pedro,  rei  constitucional...  resolveu  a  assembléa  que  a  accla- 
mação  civil  tivesse  logar  no  dia  1  de  Outubro  e  que  todos 
os  maçons  se  espalhassem  pelos  logares  de  maior  concurrencia. 
principalmente  no  Campo  de  Santa  Anna,  onde  deveria  effectu- 
ar-se  o  mesmo  solemne  acto...  No  dia  16  fez  (J.  G.  Ledo) 
uma  circular  em  oue  havia  a  clausula  do  juramento  prévio  que 
o  imperador  devia  prestar  á  Constituição  que  a  assembléa  cons- 
tituinte fizesse.  D.  Pedro  não  se  oppunha  a  isto,  mas  José 
Bonifácio  levou  muito  a  ma)  essa  exigência  da  Maçonaria,  ou, 
.intes,  do  partido  de  Gonçalves  Ledo,  e  forçou  a  Camará  Mu- 
nicipal do  Rin  a  não  foi-mular  essa  exigência  no  dia  da  ac- 
clamação.  Dahi  se  originou  o  completo  rompimento  entre  o  1° 
ministro  e  Gonçalves  Ledo  e  seus  partidários,  perseguidos  dia.s 
depois   da   Acclamação. 

(Vi.sconde  de  Porto  Seguro  —  Hist.  da  Ind.  —  Rev.  do 
Inst.  Hist..  tomo  LXXIX.  pags.  193,  1Q6.  IW  214.  183.  184. 
41,    !90,    19!    e    258.    Nota    de   R.    B.  ) 


lnqut'.siicvavelvu:nte,  Gciu-dves  Ledo  é.  a  grande  e  princt- 
(tr.l  figura  Ja  Independência.  O  seu  nome  tem  vivido  apagado 
na  Historia  do  Bràzil.  Homem  de  valor  extraordinário,  de  von- 
tade e  acuidade,  para  conhecer  o  tempo,  o  meio  e  os  profa- 
no nisías  do  drama  politico  dçnde  surçriú  o  novo  paiz  da  /hne- 
rica,  —  por  ignorância  de  uns,  maldade  e  ingratidão  de  ou- 
tros, o  seu  valor  tem  sido  conservado  njifna  penumbra  con- 
dewiiavel.'    Foi    file    qqe,    á    revelia    de    .losé    Bonifácio,    prepa- 
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rou,    lio    (jrarnif    Oriente,    a    elevação     de     D.     Fearo    a    GrâO' 
Mestre,  tut    elle   que   distribuiu    os   papeis,  inspirou    o   discursa 
de   recepção  do  futuro   imperador,   e  feriu  fundo   o   orgullio   e 
os  méritos  políticos  de  J<-sc  Bonifácio!  foi  Ledo  a  alma  orgu' 
msadora,   cautelosa   e   reflectida,   que    visou   o    problema   da   In' 
dependência,    e   pôz    em    execução    o    seu    plano    de    acabar    cora 
a   sugetçào  do   Brazil   à   antiga  Metrópole.   Mas    encontrou   ini- 
migos   e  invejosos    nos    .4ndradas    e    nos   seus    parciaes,    que    za- 
bumbaram   aos    ouvidos    da    época,    como    peregrino    politico    da 
emancipação    brazileira,    o    homem    eminente    na    botânica    e    na 
mineralogia,    mas    inferior    cOmo    conductor   de    homens    e   inno- 
vador   de    ideias    politicas,    aitinenies    á    creação     de     um     novo 
Estado.    E    taes    finórios,    que    nasceram    formados    com    capello 
para  as   tricas  politicas,  tiveram   a  seu   lado  D .    Pedro,  que  de- 
veria beber  os  ventos  pelos  palacianos,  que  lhe  faziam  zumbaias, 
choravam,  ajoelhavam   e  lhe  beijavam  as   mãos,  rendendo  ainda 
graças  ao  poder  do  direito  divino,  como  regulador  da  soberania 
real    sobre    os    pruridos    da    democracia,    em    lucta    aberta    para 
humilhar  os  representantes  da  autocracia.    Ora,  certamente.  Ledo 
e   os    homens    que   o   seguiam    por   espirito    e    pelos   fulgores    do 
seu    talento    e   patriotismo,    eram    de    outra    tempera,    respeitado- 
res, sim,   mas  dignos   e  austeros,  para  não   captivarem,  com   me- 
suras e  hypocrisias,  a  volubilidade  do  Príncipe,  chamado  a  des- 
sempenhar   um  papel  saliente    nas   duas  correntes,   que  surgiram 
com    os    primeiros    assomos   de   emancipação    official   do    Brazil. 
De  sorte  que  D.   Pedro  andou   e  desandou,  ora  foi   para  a  di- 
reita, ora  retrocedeu  para  a  esquerda,  —  só  abandonando  o  sci- 
entista,  arvorado  em   estadista,  quando   elle   lhe  pisou   os  callos. 
o   machucou,  o  feriv   na  sua  vaidade  de  imperante  e  de  amante 
apaixonado   pelos   encantos  da   Marqueza   de   Santos.    Ora  Léàc 
era    doutro    calhar.    Suppomfil-o    inteiriço,    menos    capaz    de    se 
agcitar    aos    fogareos    da    corte,    olhando    as    cousas    da    politica 
por  lentes   menos   esfumadas  do   que  aquellas   de   que  se   utilisa- 
vam   os  Andradas    e   os  seus   parciaes.    O    resultado   foi  servir   a 
causa    do    Brazil.    como    nenhum    outro     .-.om    ma:s    talento,    de- 
voção   e    ttno,    mas    ser   relegado    dò    poder,    ser   perseguido,    ter 
de  fugir,  e  de  se   esconder   e  emigrar,   para  se  salvar  da   sanha 
dos    seus    inimiaos,    ajudados    pela    mesquinhez    de    sentimentos 
do  catavento  DEFENSOR  PERPEnO  DO   RHA/IL  !    Crmr 
em   quasi  todas  as   revoluções  acontece.   Ledo,   o    maioral  da  In- 
dependência,   soffreu    os    peiores    espinhos    da    ingratidão    e    da 
violência.    E'   ver,   com    a   Republica,   o   que  foi   feito   de   Silva 
Jardim,   a    natureza    mais    ardorosa,    mais    hattilbadoia,   mais   do- 
minadora  pela   coragem   e   pela   palavra,   qw.   após   o    17   de   No- 
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vemufCt  nem  ao  menos  vtu  o  seu  nome  suffragado  para  fazer 
parte  da  Constituinte/  E  o  reiultado  final  foi  o  ausentar-sc, 
o  cxilar-se  e  offerecer  o  seu  corpo,  em  holocausto,  d  fornalha 
infernal   do    Fesuvio. . . 

Seja  como  fõr.  Ledo  deve  ser  restituído  á  sua  grandeza. 
Nós,  se  vivêssemos  viais  tempo  no  Brazil,  havíamos  de  estudar 
amplaiiiente  a  sua  personalidade  brilhante.  Haverá  três  annos, 
depois  de  lermos  Varnhagen,  Rocha  Foinbo  e  outros  escnptores, 
concluimOs  que  uma  grande  injustiça  pairava  sobre  a  vie7noria 
do  vulto  mais  completo  da  Independência.  A  amigos  hrazilei- 
ros,  instruidos  e  patiiotas,  como  Alexandre  Stockler,  Silva  Mar- 
ques, Alfredo  Varella,  Fernando  Lobo  e  outros,  fizemos  ver  a 
razão  dos   nossos  reparos. 

Causou-nos  espanto  que  homens  de  envergadura  citassev. 
factos  expressivos  da  acção  decisiva  de  Ledo,  e  não  concluíssem 
por  o  acclamar  o  supremo  artífice  da  Independência/  Só  agora 
uma  voz  de  justiça  se  levantou  para  contradictar  o  labéu  que 
Martim  Francisco,  em  carta  dirigida  a  Capristano  de  Abreu, 
assacou  aos  seus  patrícios,  seputando-os  os  mais  ingratos  dos  ho- 
mens: —  essa  voz  é  de  Assis  Cintra,  em  reintegrar  no  seu 
posto  de  honra,  á  luz  coruscante  da  historia,  a  figura  ma.xima, 
bella    e   inconfundível   de    Gonçalves   Ledo/ 

E  assim  vamos  dar  a  i^alavra  a  Assis  Cintra,  com  quem 
estamos  de  pleno  accordo.  P>is  alguns  pontos  da  sua  conferen- 
cia,  realizada   no  Club   Militar,  em   31    de   Dezembro  de   1920: 

■"  Finalmente  o  conferencista  retrata  com  fidelidade  os  ho- 
nicns  da  Independência,  destacando  três  figuras:  Gonçalves  Ledo. 
José  Bonifácio  e  Pedro  I.  Estuda  cada  um  de  per  si.  De- 
monstra com  importantíssimos  documentos,  alguns  dos  quae.> 
ainda  inéditos,  que  a  figura  de  maior  realce  dos  homens  da 
i:'.depcndencia  c  o  jornalista  Gonçalves  Ledo,  o  constructor 
máximo   de    nossa    nacionaliiiade. 

{Correio    da    Manhã,    em    1    dr    Fevereiro    de    1921). 


A  situai;í\o  do  Brazil  continuou  a  Ser  superior  á  que  fora 
a  de  Portugal,  porque  aqui  ficou,  com  o  titulo  de  principr 
regente,  o  herdeiro  da  coroa  real,  e  não  um  simples  general 
feito   governador. 

Diz  ser  uma  trindade  da  fimnaçSo  nacional  do  grupo  com- 
posto de  Gonçalves  Ledo,  a  idéa,  José  Bonifácio,  o  brai;o,  « 
D.  Pedro  \,  o  instrumento.  Mostrarei  que  o  principal  factor  dr 
nossa    separação    foi    Gonçalves    Ledo,    em    terno    de    quem    gra- 
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vitaiii  Loiíiu  í.tteiiifc5  o  padre  Januário,  José  Clciiifnfe.  o  genrn! 
Nóbrega,  o  bri^íadeiro  l5arr»:Ui,  o  «ic-edibargador  larvalho.  Es- 
fuiia  cada  uma  dessas  trcs  figuras,  dcmondtrandi'  que  Gonçal- 
ves l.cdo.  desde  1808,  por  occasião  da  vinda  da  taniilia  real, 
arregimentou  a  maçonaria  patriota  em  favor  da  indt-pendcncia 
c  da  separação  c  que  em  1815,  pela  actividade  do  conde  da 
íiarca,  tendo  conseguido  a  independência  em  1822,  com  a  As- 
senibléa    Constituinte,    obteve    a    separação. 

Di'/  que  D.  l'edro  I,  tez  tudo  contra  a  separação,  a  que 
adheriu  quando  ella  appareccu  como  inevitável,  e  classifica-o, 
bem   como   a    José    Bonitacio,   como    opportunistas. 

Termina  dizendo  que  a  historia  está  cheia  de  injustiças, 
fazendo   resaltar  a   necessidade   de   refutai-as. 

(O  Pez.  de   I    de   Fevereiro  de    U)2i). 

(28)  Luiz  Pereira  da  Nóbrega,  Clemente  Pereira  e  o 
cónego  Januário,  logo  após  a  subida  dos  Andradas,  foram  presos 
para  a  Lagc  e  depois  deportados  para  o  Havre,  no  bergantim 
francez  La  Cécile,  e  Ledo,  escondido  numa  fazenda  pôde  es- 
capar-se   para  B.   Aires,  graças  ao  apoio  d<j  cônsul   da   Suécia... 

A  representação  de  Joaquim  Gonçalves  Ledo,  escondido  após 
a  volta  ao  poder  dos  Andradas,  dirigida  ao  imperador,  é  um 
nobre  documento  que  honra  a  sna  influencia  na  proclamação 
da  Independência,  ao  lado  de  José  Clemente  Pereira.  Vilmente 
accusado,  dcfede-se  e  pede  uma  devassa  para  desfazer  os  F.AL- 
SOS,  CALU.MNIOSOS  e  ESTLiPIDAMENTE  grosseiro;^ 
boatos  rom  que  os  malvados  meus  cmulos  procuram  salpicar 
a  minha  conducta  e  a  do  il lustre  presidente  do  Senado  desta 
cidade  e  do  brioso  ministro  da  Guerra  demittido  (José  Cle- 
mente Pereira  e  General  Nóbrega)...  Ledo  que  lembrou  ter 
sido  quem  deu  a  V.  M.    a  primeira  felicitação... 

A  outros  aconteceu  o  mesmo :  Alves  Branco,  o  auctor  da 
lembrança  do  titulo  Defensor  Perpetuo.  José  Joaquim  Gouvêa. 
Luiz  NLmoel  .Mvares  de  Azevedo.  Thomaz  José  Tinoco  je 
.Mmeida.  Pedro  José  da  C"osta  Buros,  depois  presidente  do 
XLaranhão,  dep.  á  Const.  e  senador  do  Império.  Também  ac- 
rusados  do  crime  de  mancommunação  com  as  cortes  de  Lisboa  — 
1'eijó.  Costa  Carvalho,  No!irct;a  e  outros  —  porque  cmquantn 
não  fosse  promulgada  a  Constituição  brasileira,  se  decretasse 
interinamente  a  de   Portugal,  excepto  em  alguns  artigos. 

(Visconde  de  Porto  Seguro  —  Hist.  da  Ind.  do  Braz.  — 
Rev.  do  hist.  Hist.,  pags.  222  a  227). 
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"Joaquim  Gonçalves  Ledo  occultou-sc  em  S.  Gonçalo,  cm 
casa  do  seu  amigo  Brllarniino  Ricardo  de  Siqueira,  depois  ba- 
rão de  S.  (ionçalo.  O  cônsul  da  Succia,  Lourenço  Westinc, 
facilitou-lln:  o  rmhavquc  para  Buenos  Aires,  em  um  navio  mer- 
cante da  sua  nação.  A  vida  de  G.  Ledo  correu  perigo  naquelles 
dias.  Os  capangas  José  de  Oliveira  Porto  Seguro,  Miquelina  e 
outros  pediam  em  altas  vozes  a  sua  cabeça,  e  um  cónego  Tho- 
maz  José  de  A<}uino  não  duvidou  declarar,  depondo  na  de- 
vassa, que  elle  testemunha  (28  de  Outubro),  pondo-se  de  pé 
e  em  altas  vozes,  gritou  que  si  era  necessária  para  a  salvação 
de  sua  pátria  e  dos  seus  concidadãos  a  morte  de  Ledo,  ellr 
testemunha  na(;uelle  m.esmo  instante  lhe  ia  romper  as  entranhas, 
uma    vez    que    lhe    perdoassem    o    assassinato. 

(Liem.   pai:.    228,    N'<'a   de    K.    B..   qu<-   c    Rio    Branco). 

(29)  Por  portaria.  e:^i  nom.e  do  Imperador,  depois  da  co- 
pia que  este  havi.-.  recebido  do  mesmo  Feijó,  por  saber  que 
elle  mandará  por  o  mesmo  officio  a  Bonifácio  não  tivera  c 
destino  conveniente.  Dizia  ao  dito  Capitão-mor:  —  "...que  pro- 
curasse por  todos  os  meios  cccultor,,  conservar  debaixo  da  maior 
vigilância  o  padre  Diogo  .\ntonio  Feijó,  tx-deputado  ás  cortes 
de  Lisboa,  por  ser  confiante  no  mesmo  Senhor  que  elle  aos 
sentimentos  anarchicos  e  sediciosos,  de  que  era  revestido,  re- 
unia a  mais  refinada  dissirtmlação.  . .  "  (Necrologia,  de  Feijó. 
p.  em  1861  e  attribuida  r.o  cónego  Geraldo  Leite  Bastos  —  Vid 
também    P.    Seguro,    idem,    pags.     Vú    e    38). 


E  eguaes  portaria?  dirigiu  J.  Bonifácio,  em  1>  de  Março 
e  23  de  Abril  (1823;  ao  intendente  da  policia  do  Rio  de  Ja- 
neiro, para,  além  de  os  haver  demittido  por  comprazer  a  seu 
irmão  Martim  (P.  Seguro,  pag.  239)  —  viçriasse  escrupulosa- 
mente e  até  instaurasse  processo,  como  conspiradores  contra  c 
aoverno  estabelecido,  ao  ex- presidente  da  J?info  de  S.  Paulo. 
João  Cnr!'^s  Oyevhansan.  r*"  ouvidor  da  mesma  província,  .\. 
Costa  Carvalho  e  a  Souza  Queiroz  porque  mostrava?)}  por  serrs 
dictos   e  acções,  sentimentos   criywnosos   e  perversos. 

(Vid.    P.    Seguro,   idem.   pug.    239"). 

(30)  ...o  Imf)erador  por  sentimentos  de  p''ihntroina  c  até 
de  caridade  evangélica,  propõe-se,  a  todo  transe,  acabar  com 
as    perseguições.   Mandou   chamar  o   Ministro   da   Justiça,    Mon- 
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íftiegTO,  í,  chcontTanJo  no  seu  voto  o  maior  apo^u,  ojdenowlhe 
que  mandasse  lavrar  tussc  sentido  o:  competenles  decretos  e 
portarias...  Dizia  o  imperador,  no  primeiro  decreto,  que  sendo- 
Ihc:  "presente  que  os  motivos  que  deram  legar  á  segunda 
devassa  contra  alguns  liabitantes  da  provincia  de  S.  1'aulo, 
nâo  incluidos  na  primeira,  a  que  se  procedeu  depois  ilo  dia 
li  de  Maio  de  1822,  foram  mais  uma  producção  de  rivalidades 
particulares  do  que  tenção  declarada  contra  sua  imperial  pes- 
soa, e  interesses  da  na(,ão,  e  convindo  remover  toda  a  idéa 
de  arbitrariedade...  iiavia  por  bem  que  a  rcíerida  segunda  de- 
vassa, da  mesma  sorte  que  a  primeira,  tosse  declarada  sem 
effeito  algum,  sendo  postos  em  liberdade  todos  os  que  se  acha- 
rem  presos. 

(P.    Seguro,    idem,    pag.    2)8). 


J.  B.jniíaciu  procurou  demover  o  imperador  das  suas  idéas  a 
respeito  aos  presos  —  c  nada  con3ef.'umdo,  cnviou-lhe  a  DE- 
MISSÃO. 


No  dia  16,  dia  cm  que  foram  assignados  os  decretos  e  por- 
tarias, Martim  Francisco  entregou  ao  chefe  do  Estado  a  pasta 
da  Fazenda,  c  á  resposta  do  imperador:  que  não  corria  presa: 
retorquiu-lhe :  -  Corre  pressa,  Senhor,  que  felizmente  vivemos 
em  um  tempo  em  que  ninguém  podo  ser  obrigado  a  desem- 
penhar taes  cargos. 

(P.    Seguro,   idem.   pag.    260). 

(31  i2)  Os  .\ndradas  fundaram  logo  doiy  jornaes.  o  Tamoyo 
t   a   Sentinella   da    liberdade   á   beira   mar   da    Praia   Grande... 

"  O  simples  nome  do  primeiro,  tomado  da  tribu  indigena 
liabitadora  do  Rio  de  Janeiro  na  epocha  da  cclonisação,  e 
grande  inimiga  dos  Portuguezes,  c  a  cujas  frechadas  succumbiu 
até  o  fundador  do  Rio  de  Janeiro,  Estacin  de  Sá,  —  era  já 
romo  um  grito  de  ctucrra  rontra  todos  os  não-natos,  começando 
pelo  Chefe  de   Estado.  ' 

"De  sustentadores  da  monarchia,  que  cr:ipi.  quando  no  po- 
der, os  ministros  saldos  tornaram-se,  fora  delle,  demoi  rataa, 
facciosos,  demagogos  e  revolucionários.  "  (.Armitage,  paginas  83 
e   90). 
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/âiiconio  Carlos,  no  parlamento,  DE^JLAMAVA  cuiiu  iinha 
Uijiíaas  ae  uamas  aa  òantu  /llUança  centra  o  Brasil,  accres' 
centando  que  o  imperador  se  correspondiu  com  soberanvs  da 
Europa. 

"...a  Seníinella,  empregando  uma  linguagem  virulenta,  ad- 
mittindo  correspondências  anonymas  e  pseudonymas,  não  ió 
aggressivas  como  ate  injuriosa:,  e  insolentes,  e  sem  os  menores 
laivos   de   atticismo,  para   não   dizer  de   dignidade..." 

Deu  tal  attitude  Jaquelle  periódico  causa  a  uma  aggressão 
ao  Major  Lapa  a  David  Famplona,  apontado  pelo  capitão  Ze- 
íerino  Pimentel  Moreira  Freire,  como  auctor  do  ataque  na  5í,'i- 
únella.  O  incidente  foi  explorado  em  questão  de  Estado  sendo 
tratado  na  Assembléa  —  onde  "  os  discursos  mais  incendiários 
f  demagógicos  os  espectadores,  apinhados  tora  do  edifício... 
armados  alguns,  com  o  intuito  de  ameaçarem  a  imparcialidade 
dos  deputados..."  era  que  advogados  acérrimos  do  queixoso 
eram  A.  Carlos  e  M.  Francisco,  (pag.  287)  e  converteram  por- 
tuguez  de  nascimento  em  Brasileiro  nato  a  Famplona,  que  era 
ilheo  (pag.  28())  —  e  pretenderam  ver  na  aggressão  offensa  á 
honra   e  dignidade   de   nação    (288) . . . 

...no  Tarnoyo  de  11  de  Novembro  de  1823  vem  um  dis^ 
curso  estudado  de  Martim  Francisco  que  diz :  "  Infames  I  Assim 
agradecem  o  ar  que  respiram,  o  alimento  que  os  nutre,  a  casa 
aue  os  abriga,  e  o  honorifico  encargo  DO.S  NOSSOS  DEFEN- 
SORES, a  que  INDISCRETAMENTE  OS  ELEVÁMOS... 
Ainda  vivem,  ainda  supportamos  em  nosso  seio  similhante^ 
feras. 

(Vid.  Porto  Seguro,  idem,  pags.  286,  287,  288,  2ô4,  276 
c    285. 


L^m  conflicto  pessoal  nn  edifício  da  .Vssembiéa,  depois  de 
finda  a  sessão,  entre  A.  Carlos  que  agarrou  pelos  hombros  e 
sacudio-o  a  Carneiro  da  Cunha,  ficando  um  que  interveio  com 
o  pollegar  desconjunctado,  levou  J.  Bonifácio  a  valer-se  desse 
pretexto  pp.ra  dissolver  a  Assembléa,  assegurando  que  nesse 
momento  PODERIA  REALISAL-O  SEM  '  PERTURBACxO 
DO   SOCEGO   PUBLICO. 

(P.    Seguro,  2Í7   e  258). 
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(f)  "...a  rrtirada  do  Gabini!«;  cm  17  dç  Julho  de  lNJ-> 
rra  uma  luccssidade  indcdinavc!  da  situagão,  atim  de  deinon.^- 
trar  ao  j)aiz  que  não  contra  os  rtípoiísavcis  do  poder  executivo, 
mas  sim  contra  o  chefe  irresponsável  do  mesmo  poder,  se  le- 
vantava na  Assenibléa  Constituinte  a  mais  anarchica  opposiçân, 
dirigida  pelos  Andradns.  desde  que  duus  dellej  deixaram  de 
ser   ministros. . . 

(Carta  do  Cionde  de  Bacpendi,  datada  de  18  de  Mar^o  dr 
1876,  escripta  da  íavenda  de  Santa  l'\os:i  a  V.  Seguro.  \'id.  V. 
Se;;uro.    pag.     280). 

{ò2)  Em  1  de  Setembro,  .José  Bonifácio,  no  Tamoyo,  es- 
creve :  —  "  Cada  vez  mais  me  persuado  que  não  nasci  siuão 
para  homem  de  letras...  No  retiro  do  campo,  terei  tempo... 
de  dar  a  ultima  mão  á  redacção  nas  minhas  longas  viagens 
pela  Europa,  aos  meus  compêndios  de  Metal) urgia  e  de  Mi- 
neralogia... servirão  talvez  para  os  doutos  da  Europa,  qur 
conheço   c   me   conhecem..." 

(\'i.scondr  de  l'orto  Seguro  -  Ilist.  dit  Ind.  —  P»ev.  do 
Inst.    Hist..   tom.   I.XXIX,  pap.    278). 

("SI)  Tanto  foi...  o  despotismo  praticado  por  clles  (An- 
dradas)  que  o  imjjerador.  não  oh.ftante  consideral-os  como 
seu  principal  apoio,  os  demittiu...  P^^tes  mesmos  homens  mu- 
daram de  repente  de  linguagem,  .\ppareceu  o  Tainoyn:  atacou- 
se  a  todos  os  actos  do  Governo :  a  Assembléa  tornou-se  omni- 
potente, sobrevieram  tempestades,  sessões  tumultuosas,  e  a  ca- 
pital poz-se  cm  commoção.  O  e.^ç-imperador,  apesar  da  sua  ti- 
:nidcz,  recorreu  á  dissolução  da  Constituinte  e  lançou  esses 
homens   para   fora    do   império. 

(Diogo  .\ntouio  Feijó,  na  Cun^.ara  dos  Drputados.  em  ses.sâo 
de   2!    de   Maio   de    I832). 

...sorrateiramente  foram  surgindo  partidos.  *  de  súbito 
«ppareceu  r  ganhou  força  uma  facção  desorganisadora.  que  co- 
meçou a  aterrar  os  ânimos  dos  varõi  s  probos...  >e  o.^  que  pre- 
meditavam e  machinavam  planos  subversivos  e  utris  aos  seus 
fins  sinistros   ganhavam   a   uns  de  bt>a   fé   e   ingénuos... 

\'m  dos  meios  escolhidos  como  seguro  era  semear  a  dis- 
córdia entre  os  cidadãos  na.scidos  no  Brasil  e  em  Portugal,  já 
por  meio  de  periódicos,  fscriptos  com  mannas  r  virulência,  pro- 
curando destruir  a  fori:a  moral  do  G<nerno  e  ameaçar  a  minha 
imperial  pessoa...  scrviu-sc  para  o  fatal  rompimento,  de  \\w 
requerimento   do    cidadão    David    Pa'iipl(Mv.i.    inculcado    brasileiro 
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a<  nasauioiíó,  sendo  iiliás.  natural  (.his  illuis  poiLuguczes.  :i  cl  ir 
sr  queixava  de  um;is  pancadiis  qiic  lhe  deram  dous  otticiats 
Inasilciros,  nia^^  nascidos  cm  Portugal,  c  que,  pelo  parecer  de 
uma  Comnúí^são,  se  entendia  que  o  mesmo  devia  recorrer  los 
i7ieios  ordinários...  Vclicriicntcs  c  virulentos  discursos  dos  que 
[)ertenciani  á  referida  tacção,  continuaram  a  soprar  o  fogo  da 
discórdia,  c  muitos  dos  seus  apaniguados,  nas  galerias  da  As- 
scmbléa  e  fora  protegeriam  os  resultados  horríveis,  que  eram 
consequência  certa  dos  planos  premeditados...  E  qual  poderia 
ser  o  de  que  se  deveria  lançar  mão,  em  tão  árdua  e  arriscada 
crise'.'...  Xenhum  outro  era  obvio,  nem  tão  poderoso,  como  o 
da  dissoiuí^âo  da  .■\ssemblea.  . . 

(Manifesto  do  Imperador  á  ^açàc,  cm  16  de  Novembro  de 
182.').  Vid.  Visconde  Porto  Seguro  —  Hist.  da  Ind.  —  Rev.  do 
Inst.    Hist..   pags.    >0í  c  .306). 

(34)  Ao  encerramento  da  Assembléa.  surgiram  logo  as  pri- 
sões dos  três  Andradas  t  de  alguns  Deputados  seus  adherentes 
e  de  outros  exaltados:  Belchior  Pinheiro.  Moiiiezuma,  José 
JoaquÍ7n  da  Rocha  e  dous  filhos,  e  os  dous  irmãos  Mcnezcs 
Drunnnond    c    mais    alguns.     (í).s    riscados    eram    deputados). 

J.     Bonifácio    foi    para    a    Fortaleza    Santa    Cruz. 


O  Governo   deliberou   transportar  para   o   Havrc  os   e.x-depu- 
tados,  r  abrir  devassa  lontra  o   Tainoio  e  a  Stritínelía. 


Foi  mandado  aproinptar  a  charrua  I.vconia.  que  viera  d" 
Goiaz   t   fora  apresada   por  ordem   de  J.    Bonifácio. 

(,3í)  A  Luconia,  embarcação  arruinada,  foi  escolhida  paru 
levar  ao  desterro  J.  Bonifácio,  e  os  mais  presos  pelo  imperador 
para   cohenestar  a   dissolução   da   Constituinte! 

"O  conventiculo  de  S.  Christovam  tinha  decidido  osten- 
sivamente que  fossem  deportados  para  França  e  cimduzidos  atr 
o  Havre...  os  influentes  do  tempo,  cm  seu  particular,  dis- 
cutiam se  era  ou  iião  conveniente  mandar  os  presos  para  Por- 
tugal. ViUela  Barbosa  c  Nogueira  da  Gama  tiveram  a  iniciativa 
e  sustentaram  a  proposta,  que  foi  imanitnemente  approvada. 
(^>nfiavam  na  perícia  do  intante  D.  Mij^uel  que  se  achava 
então   influindo   decididamente    no   governo   portuguez,   para   dar 


-  184- 

CAbO  DOS  PRKSOS,  losic  processando-os  como  réus  cif  alt.i 
traição;  fosse  secretamente  nos  calabouços  do  Bugio...  "  Che- 
gados á  altura  de  Lisboa  com  perto  de  trcs  mezcs  de  viagem, 
a  Lacoma  desta/ia  á  noite  o  caminho  que  havia  feito  durante 
o  dia...  O  coiumandantc  esperava  que  algum  navio  de  guerra 
portuguez  o  viesse  capturar  naquella  altura.  Era  este  o  modo 
de  salvar  a  respon.sabilidadc  de  todos  como  se  havia  dito  ao 
imperador.  .Mas  o  navio  de  guerra  portugucz  não  apparecia... 
resolveu  tntáo  o  commandantc  procurar  terra  e  entrar  no  Tejo... 
dizendo  ao  immediato  que  assim  determinavam  as  INS'l  KUC- 
ÇÕES  secretas  que  trazia...  O  1"  commandante  recusou...  e  a 
Lacoma  deu  fundo  em  Vigo...  onde  depois  chegou  a  corveta 
portugueza  Lealdade...  j)ara  «.nde  foi  logo  o  commandante  da 
Laconia. . . 

(Cons.  Drummond.  \'id.  Piucha  Pombo  —  Hist.  do  Braz., 
vol.    VIIL  pags.    3,  9  e    10). 

(36)  ...a  José  Bonifácio,  o  imperador  sempre  fez  justiça 
aos  seus  méritos  e  serviços.  E,  embora,  forçado  pelos  aconte- 
cimentos, lhe  desse  por  alguns  annos  o  ostracismo  na  Europa, 
recompensou-o  depois  amplamente  com  o  honrosissimo  decreto. 
em  que,  com  preferencia  a  todos  os  Brasileiros,  lhe  confiou 
em  1832,  a  tutoria  de  seu  filho  Pedro  11...  Os  irmãos  alista- 
ram-se  logo  no  partido  ultramonarchico,  denominado  Caramuríi 
e  um  delles  foi  á  Braga  pedir  a  Pedro  I  que  voltasse  no  Brazil. 
a  ser  regente,  taes  os  st  niimentos  vionarchicos  de  que  chcaaraifi 
a   fazer   alarde... 

(Porto  Seguro  —  Hisi.  da  Ird.,  Inst.   Hist..  pags.  314  e  315) 


E  ainda  Drummond  accrescenta:  O  marquez  de  Barbacena. 
desde  a  sua  chegada,  (de  José  Bonifácio  do  e.xilio)  procurava 
seduzil-o  para  que  este  se  encarregasse  de  formar  um  novo 
ministério...  declarava  ao  mesmo  fmpo  J.  Bonifácio  que  ja- 
mais seria  ministro. . .  ao  que  Barbacena  lhe  disse:  não  conhece 
a  influencia  que  tem  no  animo  do  imperador. . .  Os  seus  ini- 
miaos  poderão  abalar  essa  influencia  na  ausência  de  V.  Ex.. 
mas  logo  que  V.  Ex.  se  apresenta  no  imperador,  este  vão  re- 
siste mais...  (E'  interessante  as  manhas  deste  Barbacena,  por- 
que J.  Bonifácio  foi  perseguido,  ferido  no  seu  orgulho,  pelo 
imperador,  quando  aqui  estava  e  servia...)  ..."Seria  de  de- 
sejar para  o  bem  publico  uma  de  duas  —  ou  que  eu  tivesse 
os  seus   talentos,   ou   que   V.  Ex.  tivesse  as   minhas   manhas..." 
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"Coisa  impossível    —  respondeu   .1.    Bonifácio  —  porque  V.  £; 
não  teria  as  suas  manhas  se  tivesse  os  meus  talentos.  " 

(Vid.  Cons.   Drummond  c  Rocha  Pombo  —  Hist.  do  Braz 
vol.    VIII,  pag.    215). 


Como  modéstia,  é  um  primor  a  resposta  de  José  Bonifácio! 
O  certo  é  que  elle  mudou  de  opinião,  quando  lhe  luziu  a  tU' 
tela  de  D.   Pedro  11/ 

E  elle  e  os  irrnãos  logo  se  encafuarani  no  CARAMURU', 
partido  ULTRA-MONARCHICO,  como  garante  a  penna  iu' 
suspeita  do   Viscovde  de  Porto   Seguro!! 

(37)  Em  1809,  uma  expedição  portugueza,  commandada  pelo 
coronel  Marques  de  Sousa,  occupou  o  porto  do  canal  de  Forcy, 
as  baterias  do  Diamante,  do  Frio,  das  Cannas,  e  a  fazenda 
Collegio. 

Reclamada  a  entrega  da  Guyena,  cm  1814,  —  só  cm  1817 
foi  restituída  á  França,  sem  a  devolução  de  Olivença,  nem  o 
reconhecimento  dos  limites  do  Prata,  conforme  a  paz  de  Utrecht. 

As  duvidas  que  ficaram,  quanto  á  identificação  do  Oyapoc, 
foram,    finalmente,    liquidadas    nos    dias    da    Republica. 

O  assumpto  está  tratado  no  vol.  VII  da  Hist.  do  Braz. 
de    Rocha    Pombo,   a   pag.    23^. 

(38)  Já  cm  1531,  Martim  Affonso  fizera  plantar  padrões 
cm  muitos  pontos  da  bacia  do  Prata,  em  nome  de  Portugal . 
O   meridiano    de    Tordesillas    não    era    obstáculo... 

E',  pois,  desde  1531,  que  principiaram  as  coUisõcs.  lá  no 
sul.  Depois  das  expedições  de  Christovão  Jarques  e  primeira- 
mente de  Martim  Affonso  —  a  ílespanha  principiou  a  cuidar 
seriamente   das   suas   explorações   pelo   sul... 

Em  167^  ou  1676.  a  Camar:-.  do  Rio  de  Janeiro  dirigiu  ao 
Regente  D.  Pedro  enérgica  representação  aos  limites  da  Co- 
lónia —  sendo  o  Prata  limite  meridional,  sugerindo  fundar 
um  presidie  ti  margem  esquerda  do  estuário.  A  coroa,  regula- 
dos os  assumptos,  nomeou  Governador  da  Repartição  do  Sul. 
D.  Manoel  Lobo,  succedendo  a  Mathias  da  Cunha  (1679)  que 
se  dirigiu  com  cartas  de  D.  Pedr.i  a  Fernão  Dias  Paes  Leme 
e  Fernão  Paes  de  Barros,  paulisraí..  a  utiein  depoz  o  fim  r 
reuniu  gente. 
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D.  Manorl  I.ubo,  cum  a  cxpcdiçio.  escolheu  o  sitio  «o 
tundo  tia  iiiagiiiíica  enseada,  e  fortiticou-se. . .  Os  iiespinliocs  te- 
ificrarii  qur  o  plan-j  tosse  investido  ás  Missões  e  Aísumpçâo... 
Carbuloti.  o  Governador  do  l'rata,  I).  José  de  (íarro  c  os 
Jci.uita.s,   deram    alar:iic. 

ídi  um  desastre  i>ara  Portugal...  .Mém  de  muitos  mortos,  foi 
1).  Manoel  Lobo  jjrisioneiro  para  ?i.  Aires,  fazer  companhii 
ia   priíão    ao   general    Jorge    de    Macedo. 

Era   a    colónia   de    Sacramento   a    dar   signal    de    si... 

LL-iboa  e  Madrid  accordarani  e  reconheceram  os  direitos  de 
Portugal,   e    a    colónia   foi    restituída   aos    PortUi-juezes . 

O  P.i{)a  interviu  para  lic;aidar  definitivamente  a  fjuestão 
nos  scui   resultados. 

Pelo  tratado  de  1701.  o  art.  14  iccoiiliecca  que  a  Coroa 
Portuoueia  "  possuísse  a  marr/em  septenirional  do  Rio  da 
Prata,  com  inteiro  domínio  e  piopriedade" .  Em  I7C3,  pelo  tra- 
tado de  16  de  Maio,  "  foram  confirmadas  as  disposições  do  de 
170!     relitivas    á    N'n\a    Colónia  '. 

Mas  da  Europa,  o  tratado  de  Utrccht,  de  6  de  Fevereiro 
de  1715,  art.  7,  restituiu  a  colónia  do  Sacramento;  e  quacsqucr 
■  juc  fossem  os  títulos  de  dominio,  que  a  Hcsitanha  nodcsse  apre- 
.^cntar  sobre  as  terras  do  lado  oriente  do  1'ruguay  corsidcrar- 
se-hiam    fiullos   e  sem    effeito. 

Foi  a  colónia  repovoada.  Os  he.spanlioes  chicanaram.  A 
terra  era  só  aquclla  que  podia  ser  attinyida  por  um  canhão  á 
volta    da    fortaleza.  .  . 

Em  I7i5  .SaUedo  dá  inopinadamente  cv;mev:o  á  guerra,  de»- 
truindo  caí:as.   incendiando-as    e   arrebanhando    o   gado. 

Atacaram    a    praija    os    hespanhoes    e    os    guarany.s. 

Vieram  soccorros  da  Bahia,  Pernambuco,  Uio  e  Mina.s.  O 
inimigo  fica  cm  pânico...  e  os  nossos  navio.s  dominaram  todo 
o  estuário...  Salcedo  retirou-se  para  B.  .Mres...  a  cavallaria 
fítiarani'  para  os  reJn(!''s.  Em  terra  e  no  mar  são  vencidos 
06  hespanhocs. 

íí    cerco    durara    dois    annos. .  . 

12  annos  depois  D.  João  V  abre  mão  da  colonial  1  Em 
i7>0  Portugal  desiste  da  sua  fronteira  platina,  e  retira  para  a 
la  {roa   MiriíTi! 

Quer   dizrr:    farito    sdvçvf    derramado,    desde    1Í3I,    fut    pei- 
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dido  após   a  Indepf.ndencia,  ficando  o  Brazil  sem  us  limites   na- 
Luraes  do  1'rata  a  asscgvrarem-llie   melhores  fronteiras!... 

Em  Rocha  Pombo,  " Hist.  do  Braz.",  vol.  6,  pag.  113  e 
seguintes,  pode  quem  quizer  estudar  a  tenacidade  e  a  visão  do 
Portuguezes,  encontrar  tudo  quanto  é  preciso  para  formar  juiso 
seguro  de  um  acoiiiecimento  tão  importanit  da  historia  da 
colónia. 

(39)  Sim.  maior.  A  phrase  dus  puctiis:  "gigante  quu  vac  do 
Amazonas  ao  Prata"  —  era  uma  realidade:  o  Brasil  vinha  en- 
tão de  além  do  Amazonas  ao  Prata,  nossa  natural  divisa,  df- 
fcndida   pelos  portuguczcs,  desde   o   século   XVI... 

E  tivemol-a ;  os  erros  de  nossa  politica,  depois  de  nossa 
Independência,   c    que    noi-a    fizeram    [icrder. 

(Sylvio    Romero   —    Conferencia) . 


E  um  i>ouquinho  de  reflexão  faz-nos  voltar  os  olhos  ao 
Portugal  dos  séculos  XVI  e  XVII.  Como  teria  podido  aquclle 
povo  pequenino  impor  e  conservar  de  cima  a  baixo,  desde  Pa- 
rima  até  o  Prata,  desde  o  .lavarj-  a  Pernambuco,  o  cunho  do 
ficu  dominio  e  até  as  mais  pequeninas  modalidades  de  costumes! 
Que  vitalidade,  que  energia,  que  estupenda  capacidade  educa- 
dora devia  ter  aquelle  povo  que,  em  climas  tão  dispares  como 
o  do  norte  e  o  do  sul.  cm  topographias  tão  diversas  como  a 
de  Santa  Catharina  e  a  do  Maranhão,  deixou  o  mesmo  sulco 
imperecivei,  tão  forte  e  tão  resistente,  que  nem  mesmo  o  ten)pu. 
as  correntes  immigratorias  de  uma  raça  dominadora  como  a 
allcmã,   conseguiram   .ité   hoje  apagar! 

(Viriato    Corrêa      -   Correio   da    Manhã.    2>"2-2ri. 

(40)     ...»    velho    e    INSENSATO    espirito    de    conquista   . 
que    do   antipo    regimen   portupuez   transsudara    com    toda   a   sua 
odiosidadc   para    o   do   Bra/il    independente..." 

CO  brigadeiro  Machado  de  Oliveira  —  Recordações  Histó- 
ricas —  Rev.   do  Inst.    XXTII.  pa-,    499). 

.  .  .só  essi'  espirito  poderia  <"pl'car  a  pertinaz  obstinação 
com  que  o  gabinete  imperial  se  propoz  sustentar  a  occunação 
e  incorporação  ao  Brazil  da  aviiga  prcvincia  de  Montevideo 
ou   Banda    Orienfal.  .  . 
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"A  incorpor.içâo  da  Cisphitir. ;  fiscra-sc  contra  os  senti' 
iiitiKos  dos  Bra/ikirus.  l^issara  aquillo  como  conquista  devida? 
JUS  capriciíos  daquellc  abíurdo  imperialismo  de  D.   João  VI  "   . . 

...A  B.iiida  Oriental  foi  disputada  por  hespanhf>cs  t  por- 
tugueztb...    liurantt   mais   de   um   scculo... 

No  7nrin'runtium  de  15  de  Setembro  de  1823,  endeicçado 
ao  gov.  br-silciro  pelo  representante  argentino  D.  José  Va- 
lí-ntini  Gomes  ao  n.inistro  dos  estrangeiros  do  Brazil  a  lembrar 
ao  gov.  imperial  —  a  couvcnienc-a  de  se  restituir  d  Rtpublica  das 
Provirtrias  Unidas  do  Rio  da  Prata  aquelle  território  ccnquis- 
laào,  visto  como  Cs  costumes,  a  língua,  a  raça  e  as  tendências 
dos  habitantes  os  *fOrnavam  inimigos  permanentes  do  Impeno. 
O    Brazil    não    respondeu. 

Mas  o  representante  argentino  voltou  á  carga  em  27  de 
Janeiro  de  1824,  pedindo  —  que  o  Brazil  restituísse  á  Repu- 
blica a  província  Cisplatina,  como  território  seu,  que  era  de  di- 
reito,  pato    qve   arrancado   á   força   de   armas... 

O  cabido  de  Montevideo  —  officiara  em  idêntico  sentido 
ao    Governo   da    Republica. 

Ate   que   a   chancellaria   brr-zileira    houve   por   bem   contestar 
affirmando   o   ministro   Carvalho   e    Mello,   cm   extensa   nota   de 
5  de  Fevereiro  de  1824  —  que  "  repcllia  o  titulo  de  conquista  at- 
tribuido   por    V.    Gomes    ao    facto    de    se    haver   incorporado    no 
imptrio  a  Cisplatina,  porque   os  próprios  Orientaes,  reconhecendo 
que   não   podiam  por  si  sós,  formar  uma  nação   independente ;  e 
não  querendo  pertencer,  nem   á  Hespanha,  nem  a  Buenos  Aires, 
é   que   pediram   expontânea   e   livremente   ao   Governo   do   Brazi) 
admittisse    o    Estado    como    sua    província,    celebrando    accordos 
nesse  sentido,  por  meio  de  congressos  e  cabildas,  e  ate  jurando 
depois  a  Constituição  do  império,  em  todas  ar.  suas  cidades,  villas 
e   aldeãs   —   que    o    Governo   imperial    não    podia   abrir   mão   do 
íru    território    cedendo   a    exigências    de    estranhos,   c   estava    de- 
cidido   a    defendel-o    quer    contra    quem    ousasse    ataca!-o,    qutr 
contra  quem  pretendesse   inter^•ir  na  sua  administração  interna." 
Valentim    Gomes    suspendeu   as    suas    relações   officiaes    com 
o   governo   brazileiro   e    retirou-se    para    B.    Aires,   onde    se    pre- 
parava   a    revolução    libertadora    da    Cisplatina.    Quando    o    gí>- 
vemo    brazileiro    se    apercebeu,    estava    todo    minado    o    seu    do- 
mínio  ali.    O    próprio   T.ecor    em    Montevideo   deixara-se    lograr, 
vonfiandii    nos    protestos    de    Rivera    e    dava    para    o    Rio    plena 
segurança    de    que    se    não    devem    t< mer    perigos    por    aqucllaõ 
paragení 


v»«u.  lioclui  rombo  —  Ilist.  da  Braz.,  voliinif.  \in,  na- 
rinas 92,  93,  %,  y;  c  98). 

(,41;  Barbaccna,  o  commandante  ein  chefe  do  BrazU,  ca- 
pacttava-se  de  que  o  General  Carlos  de  Alvear  com  a  sua  gente 
tugia  e  afastava-se  do  Rio  Grande,  c  tinha  o  mesmo  Barba- 
cena    a    sottreguidão    de    alcançai-o    c    batel-o  I  I 


A  20  de  Fevereiro  de  1827  dá-sc  a  batalha  de  Itazaingo 
cm  que  o  barão  de  Serro  Largo  c  mortalmente  ferido,  os  bra- 
zileiros  são  batidos,  as  munições  esgotadas,  viveres  também, 
o  exercito  desprovido  de  tudo  —  e  retiraram  as  forças  brazileiras 
para  o  passo  de  Cacequi ;  depois  foi  estacionar,  a  2  de  Março, 
no  passo  de   S.    Lourenço,  margem  esquerda  do   rio  Jacuy. 

Barbacena,  para  se  desculpar  da  derrota,  escreve  a  parte 
oíficial  a  2>  Fevereiro,  de  Vacacay,  que  ao  romper  a  batalha  — 
"  a  fugida  não  se  limitou  á  brigada  do  marechal  barão  de 
Serro  Largo  e  regimento  24:  fugiram  também  todos  os  lan- 
ceiro.s  do  líruguay...  fugiram  no  momento  de  começar  o  fogo 
a  maior  parte  dclles  para  saquear  as  nossas  bagagens".  A  6 
de  Março,  ao  imperador,  escreve  ainda  Barbacena  a  participar 
seria  fácil  bater  as  forças  inimigas,  bastante  diminuídas,  se  DI- 
MINUÍSSE o  terror  pânico  de  que  esiãc  possuidos  c;  filho.; 
da  provinda . . .  é  uma  deserção  continua  e  que  não  c  possível 
contar    com    semelhante    gente. . . 

No  mar  a  sorte  não  protegia  também  o  Brazil.  Mas  u 
Macedo  resiste  e  glorifica-se.  Morre-se  a  bordo,  mas  a  raça 
illumina-sc. 

Martim  Garcia  fora  abandonado  por  Rodrigo  Lobo,  e  os 
argentinos  aprovcitaram-se  logo  do  erro,  a  artilham  e  defendem 
com  gente .  A  Maceió  foi  com  outros  em  soccorro  da  esqua- 
drilha em  perigo  no  Uruguay,  e  encalhara  na  Praia  Hunda,  onde 
foi  atacada  pela  esquadrilha  argentina  sob  o  commando  de 
Brown,  mas  Mariath.  commandante  da  Maceió,  resiste  e  bate  o 
inimigo.    lito   no  dia    18   de   .laneiro.  .  . 

Mas  a  8  de  Fevereiro,  uma  divisão  brazileira  tenta  romper 
o  bloqueio  dos  argentinos  frente  a  Martim  Gama  — i  e  todos  i.>\ 
navios   caem    em  poder  do   inimigo... 

O  2°  desastre  da  armada  brazileira  foi  no  Rio  Negro. 
Patagonia,  onde   a   morte   do   capitão  de   frapata   Saleperd,   quan- 
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do  atacava  por  terra  a  villa  dei  Cármen,  levou  o  desanimo  ria 
suas  tropas  que  regressando  logo  á  praia,  viram  que  os  corsários 
e  vasos  argentinos  liaviam-se  apoderado  dos  navios  brasileiros 
e    feito    650    prisioneiros. 

(Vid.     Rocha    Pombo    —    Hist.    do    Braz.,    vol .     \'III,    pa- 
ginas   146   e    HO). 


(42)  Em  1828,  Julho,  Rouíi.sim,  vice-almirantc  írancez,  ei;- 
trou  a  barra  e  exigiu  entrega  dos  navios  apresados  no  sul  c 
indemnisação  dos  prejuizos.  A  Camará  e  o  Senado  quizeram  re- 
sistir. . .    mas    1).    1'edro   houve   por   bem   acquiescer.  . . 

Depois  daquelles  desastres  chegava  ao  Rio.  em  viagem  pari 
B.  Aires,  lord  Ponsonhby,  que  ia  representar  a  Inglaterra  e 
communicou  ao  gabinete  bra/ilciro  que  trazia  instrucções  de  Can- 
ning  para  a  paz.  O  imperador  acceitava  ficando  com  a  Cisplatina 
—  que  jormava  l'M.\  1'ARTK  intpurtante  do  império,,  cuja  in- 
tegridade ellc  se  compTomettera  a  sustentar  e  defender  a  iouo 
transe. 

(Idem.    idem.    pag.     H3) . 


(45'  Deanre  disto  u  opinião  no  Brazil  insurgia-se  contra  .1 
guerra.  A  imprensa  clamava  contra  a  calamidade  provocada 
pelos  LCprichúS  da  politiia  imperial.  Os  gastos  da  guerra,  ns 
horrores  do  recrutamento  bárbaro  e  feroz,  as  perseguições  por 
motivos  politicos,  os  escândalos  da  corte  —  irritavam  desde  muito 
o  que  de  mais  digno  havia  naquella  sociedade. . .  Todo  o  mun- 
do, com  desespero,  maldiz  os  generaes,  o  governo  e  o  próprio 
imperador. 

(Idem,  idem,  pag.    152;   Dr.    Paranhos,   Rev.    XXXI,   II). 

(43)  O  fallecimcnto  da  imperatriz  explica  a  alguns  o  re- 
gresso precipitado  de  D.  Pedro,  que,  segundo  Armitage  e  P.  da 
Silva,  antes  da  partida  para  o  sul,  tivera  com  cila  uma  altercação 
"  A  sua  união  desde  muito  tempo  era  infeliz.  Toda  a  prepon- 
derância que  deveria  pertencer  á  imperatriz  passara  para  a 
marque/a  de  Santos:  e  tal  era  a  pai.xfio  de  D.  Pedro  por  esta 
<enhora  que  por  uma  carta  imperial  havia  reconhecido  como 
sua  FILH.\  uma  menina  que  elln  dera  á  luz  em  1825,  confe- 
rindo-lhe    o   titulo   de    duquesa   de   Goya?..    \   sua    conducta    para 
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i"oti!  3  imperatriz  era  3.  mais  dura;  asstvrva-sc- até.  quf  lhe  dérs 
TANCWDA.S  naquclla  altercação  que  tinha  tido.  falve/  ÍKij;i 
nisto  exageração ;  mas  o  que  c  certo  é  que  a  desgraçada  ini- 
perntriz,  que  se  aciíava  nessa  occasião  muito  adiantada  na  sua 
gravidez,  foi  logo  conduzida  do  logar  da  entrevista  para  i- 
uito  de  dor  e  só  se  ergueu  dali  para  uma  curta  e  penosa  pe- 
regrinação á  egreja  da  Gloria,  onde  se  faziam  preces  pela  sua 
melhora.  Depois  de  uma  dolorosa  enfermidade,  terminaram 
cm  11  de  Dezembro  com  a  morte  os  soffrimentos  de  S.  Ma- 
gestadc...  .\'<7.f  agonias  da  febre  que  precedera  a  morte,  teve  a 
marqueza  de  Santos  o  cruel  arrojo  de  apresentar-se  em  S. 
Christovam  para  ser  admittida  na  camará  da  enferma.  Esta 
exigência  produziu  naturalmente  alguma  confusão  na  antecâ- 
mara, sobre  a  qual  S.  M.  se  quiz  informar.  Até  então  havia 
cila  supportado  o  mau  tratamento  de  D.  Fedro  com  a  mais 
exemplar  submissão,  mas  aquelle  ultimo  insulto  fez  reviver 
no  peito  da  imperatriz  a  nobre  dignidade  da  casa  da  Áustria 
e  recusou-se  em  tennos  explícitos  e  decisivos  receber  a  inten- 
tada visita.  Enraivecida  por  esta  denegação,  tentou  a  mar- 
tjueza  dirigir-se  á  camará  da  augusta  enferma,  e  tel-o-ia  con- 
seguido a  não  ser  a  interposição  pessoal  do  marquez  de  Pa- 
ranaguá, ministro  da  marinha,  que  se  postou  á  porta  e  lhe  disse: 
"Tenha  paciência,  senhora  marqueza:  V.  Ex.  não  pode  entrar", 
lletirou-se  então  a  marqueza  ameaçando  vingar-se  de  todo  o 
ministério,  o   que   com   ef feito   executou    em   parte. 

(Vid.     Pereira    da    Silva,    pag.     178,    r     Rocha     Pombo    — • 
Hist.  do  Braz.,  vol.    XIII,  pags.    134  e   Hí). 


Achava-se  ainda  o  imperador  na  Capital  do  Hio  Grande 
quando  lhe  foram  entregues  as  cartas  da  marqueza  de  Santos, 
queixando-se  do  tratamento  que  com  ella  havia  tido  o  minis- 
tério. Foi  tal  a  sensação  que  lhe  causou  o  contexto  destas 
cartas,  que  se  resolveu  immediatamcnte  regressar  ao  Rio.  A 
sua  projectada  visita  ao  theatro  da  guerra,  o  enthusiasmo  que 
deveria  causar  sua  presença  nas  fileiras  do  exercito,  o  terror 
que  dahi  se  esperava  nas  do  inimigo  —  tudo  foi  esquecido... 
antes  de  receber  a  noticia  da  morte  da  imperatriz,  estava  já 
prompto  a   fazer-sc  de   vela  para  o  Rio. 

(Vid.  Armitagc.  Pereira  da  Silva  a  pag.  181,  e  Rorha 
Pombo  —      Hist.  do   Braz.,   vol.    VIII,   pag.    138). 
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A  chegada  H»-  D  Prdro  da  passeata  ao  Su!.  r-ó  to»  amável 
•'•ni  o  ministro  da  gufrra  João  Vieira  dr  Carv.iilio,  o  único 
do!>  ministros  que  cviitinuaram  a  j requentar  a  casu  da  marquezu 
Utsde  o  jalUciincnto  da  imperatriz. 

(Vid.    Pereira   da    Silva,   pag.     181). 


O  visconde  de  S.  Leopoldo  completa  as  notas  acima  quanU' 
á  demissão  dos  ministros  que  tinham  desagradado  á  marqucza 
de  Santos :  Deixa  á  historia  do  tempo  revelar  os  motivos  que 
determinaram  essa  occurrcncia  extiaordinaria  que  então  se  deu, 
e  que  veio  aílligir-me  5obrcmaneira.  Poucas  horas  depois  de 
desambarcar,  recebi  uma  carta  tida  do  punho  do  imperador,  or- 
ilcnando-me  fizesse  lavrar  os  decretos  de  demissão  dos  minis- 
tros, marquez  de  Paranaguá,  marquez  dr  Beapendy,  marque? 
de  Caravellas  e  marquez  de  Inhambupe  a  nomeação  dos  seus 
successorcs    nominalmente    indicados. 

(Vid.  Pereira  da  .Silva.  pag.  181  ;  Roclia  Pombo  —  Hist., 
do   Braz.,   VIII,   pag.    137). 


D.  Pedro  impopularisado.  quiz  resgatar-se  e  resolveu  partii 
para  o  Rio  Grande  do  Sul  c  pôr-se  á  frente  da  campanha  e  assim 
desfazer  as  murmurações  do  povo  contra  a  merda  dos  gene- 
raes  e  das  forças  do  império,  comparada  com  a  actividade  dcs 
itnvugos. 

Jogou  uma  vez  a  sua  fortuna  D.  Pedro,  deixando  grave- 
mente  enferma  a  imperatriz,  mas  dizendo  que  —  acima  dos  seus 
deveres  de  esposo  estava  os  de  chefe  da  nação  CR.  Pombo.  Hisí. 
do  Braz.,  vol.    VIII,  pag.    132). 

Houve  enthusiasmo  com  a  presença  de  D.  Pedro  no  Sul, 
offerecendo-se    homens    notáveis,    gcneraes    já    fora    do    serviço 

Mas,  10  ou  doze  dias  depois  da  sua  chegada  á  provinda 
(D.  Pedro)  já  se  punha  a  caminho,  quas:  de  surpresa,  muito  em 
silendo,  de  volta  para  a  carte,  e  a  DF.CEPC.ÃO  e  o  quebrante 
Tcram  geraes.  —  Este  imprevuto  Ucsjec/n  de  comedia,  quando 
todcs  esperavam  a  epopca  annundada.  por  ião  grave  e  tão  es- 
tranho  que  ainda  hoje  se  não  entende. 

(Rocha    Pombo   —    Hist.    do  Braz.,   vol.    VIII.  pat:.    n4> . 

(4?)  Quando  Josr  Bonifácio,  preso,  chegou  ao  Arsenal 
de   Marinha,  disse   ao   general   Moraes ;   —   "  Diga   ao   imperador 
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que  cu  estou  com  o  coiaíjâo  iiiaguado  de  dor,  não  por  nimu 
que  estou  velho,  e  morrer  hoje  tusilado,  "U  amanhã  de  qual- 
quer moléstia,  é  coisa  para  mim  bem  indifferentc :  que  é  por 
seus  filhos  innocentes  que  eu  choro  hoje ;  que  trate  de  salvar 
:i  coroa  para  elles,  porque  para  si  está  perdida  desde  hoje... 
Isto  dissc-o  em  12  de  Novembro  de  1823;  em  7  de  Abril 
lie    1831    estava    realisada   a   prophecia. 

O  imperador,  emquanto  a  Assembléa  deliberava,  aprcscn- 
tou-sc  no  acampamento,  cm  S.  Christovão,  e  aos  officiaes  disse- 
Ihcs;  que  a  constituinte  ACABAVA  por  uma  deliberação  sua, 
de  o  depor  e  degradar  as  tropas  pai-a  os  confins  do  Brazil. 
Se  estas  quizessem  sugeitar-se  a  semelhante  deliberação,  ellc 
se  sugeitaria  também,  e  estava  prompto  para  metter  a  sua  es- 
pada na  bainlía  e  partir  para  a  Europa...  mas  se  estavam 
dispostas  a  dcíender  a  própria  dignidade  e  a  sustentar  os  di- 
reitos do  throno,  cm  tal  caso  se  achava  desde  já  á  sua  frente 
i>ara  dissolver  a  camará  facciosa  c  restabelecer  a  ordem  gri- 
vementc    alterada    pelo?    .inarchistas   que    a    dominavam.  " 


A  tropa  entrou  no  edificio  onde  a  Constituinte  deliberava 
e  apresentou-Ihe  o  decreto  de  dissolução  seguinte:  Havendo  eu 
convocado,  como  tinha  direito  de  convocar,  a  assembléa  geral 
constituinte  c  leg/slativa.  por  decreto  de  3  de  Junho  do  anno 
próximo  passado,  afim  de  salvar  o  Brazil  dos  perigos  que  lhe 
estavam  imminentes ;  e  havendo  esta  assembléa  perjurado  ao  tão 
solemne  juramento  que  prestou  á  nação  de  defender  a  inre- 
?ridadc  do  império,  sua  independência,  e  a  minha  dynastia : 
Hei  por  bem,  como  imperador  c  defensor  perpetuo  do  Brav-il 
dissolver  a  mesma  assembléa,  e  convocar  já  uma  outra  na  forma 
das  instrucçõ*  s  feitas  para  convocação  desta  que  agora  acabo, 
a  qual  deverá  trabalhar  sobre  o  projecto  da  Constituição  que 
PU  lhe  hei  de  em  breve  aprf^sentar,  que  será  dupllcadamcnte 
mais  liberal  do  que  o  que  a  cxtincta  assembléa  acabou  de  fa- 
zer... Paço,  i2  de  Novembro  de  1823,  segundo  da  Indepen- 
dência e  do  império.  Com  a  rubrica  de  Sua  M.  Imperial.  — 
Clemente    ícrreira    França    —    José   de    Oliveira    Barbosa. 


Xo  campo  de  Santa  Anna,  no  dia  mcmuravel   da  dissolução, 
D      Pedro    occupou    o    palacete     que     ardeu,     quando    eram    prc- 
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paradas  as  testas  de  coroação  de  D.  Tcdro  II,  c  tanto  que  o 
coiis.  Drunimond  diz:  Dir-seWiia  que  a  Providencia  não  quiz, 
ijuando  se  iratava  de  festejar  o  filho,  que  subsistisse  mais 
tiifuel/a  testem un /ia  dos  desvarios  da  inoddade  do  ptn   (U.    Pom-' 

bu,   vol.    Ml,  i).it'.    880   da   Húl.   do   Braz.) 


C)s  Aiidradas  foram  presos  para  o  Arsenal  de  Marinha 
apupados  pelos  moleques,  que  vivavam  o  imperador  e  davan; 
morras  aos  anarchistas !  José  Bonifácio  c  os  outros  eram  os 
anarchistasf 

(\'id.  Rocha  Pomlxt  —  Hist.  do  Brazil.  vol.  VII.  pags. 
W7,  88\  886:  e  pag.    160  do  vol.   VIII). 

(46j  Mas  o  barão  de  Daiscr.  na  carta  qur  Rocha  Pombo, 
rm  nota.  transcreve  no  volume  VIII  da  "Historia  do  Brazil", 
a  paginas  261,  diz:  —  "  Emf im.  partiu  (D.  Pedro  I);  e  só 
sinto  que  seja  para  a  Europa.  Já  tendes  ahi  muito.-^  embaraços, 
não  será  este  homem  quem  irá  diminuil-os.  ,\  iniperatriz  está 
pravida  :  elle  próprio  annunciou-o  aos  almirantes  e  a  vários  of- 
ficiaes ;  fazendo  o  calculo  pelos  dedos,  achou  que  a  gravidez 
devia  ser  de  seis  semanas.  Terá  que  soffrer  muito  de  tal 
caracter,  c  mais  de  uma  desfeita  a  aguentar.  . .  O  ex-imperador 
leva  a  ideia  de  escrever  as  suas  memorias...  Será  um  bonito 
galimatias.  como  tudo  que  sac  da  sua  penn.i ;  haverá  algumas 
verdades,  muitas  mentiras  e  fanfarrices. .  .  Fora  para  desejar 
que  sr  lhe  pudesse  impedir  isso,  mas  será  difficil.  porque  tem 
a    mania   de   escrever. 


V   CAPITULO 

AINDA  AS  REVELAÇÕES  HISTÓRICAS  NO 
SILVESTRE 

A  cantilena  escutada,  até  aqui,  entre  testeniunlias  mu- 
das da  floresta,  fizera  perder  a  contagem  do  tempo.  As  ho- 
ras voaram  ligeiras,  num  abrir  e  fechar  de  olhos,  desde 
(}uc  o  grupo  excurcionista  se  assentou  nas  raizes  roliças  de 
uma  sumaúma  visinha  de  uni  jiíiuitibá,  que  emmaranha- 
vam  a  terra,  á  roda,  como  giboias  estendidas  e  inertes  a 
esmoerem  o  lauto  banquete  de  um  zebu'  engulido.  O  silen- 
cio da  mata  era  apenas  interrompido  pelo  monótono  asso- 
biar dos  sapos  retoiçados  na  herva  mimosa  que  tapetava  as 
marf.ens  do  córrego  que,  perto,  sussurrava  queixumes  do 
seu  isolamento,  e  trinava  endeixas  ás  trevas  da  noite,  que 
"chegavam  como  crepes  a  casa  do  defunto.  O  sol  já  havia 
inergulhado  nn  oceano,  como  um  mortal  que,  cansado  de 
muito  Irbntar,  se  estirava  numa  meda  de  palha  empilhada, 
á  beira  do  caminho,  num  descampado.  Os  vultos  do  bando 
mal  se  percebiam  alli,  longe  dos  recursos  da  civilisação, 
sem  luz  e  sem  estradas  de  macadame  ou  asphaltadas,  como 
as  ruas  da  grande  cidade,  que  ficariam  a  hora  e  meia  de 
distancia.  Marcharam  em  direcção  ás  Paineiras,  para, 
depois,  aproveitarem  o  Elevador  do  Corcovado  ao  Cosmc 
Velho,  e  saltarem  no  Silvestre.  Mais  tarde  o  bonde  de  Santa 
Thcreza    os  levaria  ao  Largo  da  Carioca.  As  arvores  par.- 
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iiLin  gigantes  aliuhudos  com  aspectos  lúgubres  sob  o  man- 
to espcí>f>o  de  noite  ccnada,  =em  rcvcrncrus  de  luar  a  df.>- 
botareni  a  íolhagem  dtatgrid-,  nem  de  candieiros  cscandc- 
ccntes  a  estenderem  froixos  de  luz  por  entre  a  ramaria  ra- 
malhuda da  mata.  Aos  trambolhões,  cambaleando  com'J 
devotos  de  Baccho,  depois  de  farto  magusto  regado  de  vi- 
nhaça  aloirada  como  a  geropiga  de  Provc/ende  e  ia- 
vaios,  011  de  um  ágape  servido  com  fartura  num  presbyterio 
transmontano,  santificado  no  dia  festivo  do  ora^o  da  fre- 
guesia aldeã,  foram  esbciçando  as  biqueiras  do  calçado  na^ 
raízes  engelhadas  e  retorcidas,  que  o  arvoredo  distendia  t 
derramava  ao  longo  das  veredas,  atravancando-as  como 
j)edreguIiios  rolados  das  crista?  doí  penhascos  por  cascatas 
impetuosas,  formadas  de  aguas  diluvianas,  desabadas  sobre 
a  Serra.  E  assim  palmilharam  o  longo  trajecto  até  ás  Pai- 
neiras, mais  calados  do  que  foliões  e  chalreantes.  Quando 
lio  meio  da  mata,  ainda  mais  opaca  pela  noite  fechada, 
viram,  a  grande  distancia,  a  luz  sumida  da  illu- 
minação  publica,  sentiram-se  anciosos  de  reverter  á  cidade, 
gosar  os  encantos  do  progresso,  e  despregar-se  daquellc 
ermo,  dos  pisos  encommodos  que  trilhavam  e  do  silencia 
trágico  que  os  entenebrecia.  Ao  chtgarem  ao  Hotel,  min- 
;íuado  de  lu?:es  c  apenas  illuminado  do  lado  do  terreiro  vol- 
rado  para  a  Lagoa  Rodrigo  de  Freitas,  sentiram  o  allivio 
do  desenterrado,  após  horas  estiradas  de  torturas,  a  ouvir 
apenas  as  pancadas  dos  alviões,  das  picaretas  e  das  p.ás. 
manejados  com  celeridade  para  salvarem  o  padecente  do 
meio  dos  escombros  de  um  desabamento.  E  em  seguida  a 
alguns  copasirtR  de  refrigerantes,  salsa,  cerveja,  Caxambi 
r  Cambuquira.  que  Iheí  recomposeram  o  corpo  tresuantc 
))rlo  ar  abochornado  (jiu*  fa/ia,  e  tamben;  ;icla  penosa  ca- 
niinhada  que  gramaram,  treparam  para  a  carriola  do  Ele- 
vador, donde  saltaram  no  Silvestre  afim  de  gosarcm  a 
aragem  que  vinha  da  barra,  palestrarem  e  esgotarem  os 
as<<umptos  qur  os  prenderam  aos  lábios  do  companheiro. 
]i,i   raiz  da  Ponte  d»  Infevuo,  O  ccu  faiscava  limpido,  ^r- 
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leno  o  marchetado  de  soes,  que  scintillavam  na  abobadn 
infiiiiia,  como  brilliautes  expostos  á  luz  viva  dum  candela- 
bro de  crystal.  Pela  cidade  via-se,  na  descida  do  Corcova- 
do, milhares  de  tocos  incandescentes,  alguns  dos  quaes 
ciam  inopinadanuMUc  apagados  pelos  relevos  da  Serra,  que 
se  entrepunham  ao  observador  attonito,  e  outros  que  sur- 
j^iam  como  pérolas  de  um  adereço  enorme,  estendido  nos 
sinuosos  caminhos  da  urbs  e  dos  arrabaldes,  profusamente 
illuminados.  Na  penumbra  esbatida  pelas  lâmpadas  elé- 
ctricas, que  irradiavam  luz  esbranquiçada,  como  pallido 
luar,  percebia-se  a  mole  das  altas  torres,  dos  edifícios  e 
templos  que  jaziam  acoroçoados  com  a  esperança  de  serem 
recompostos  dos  estragos  da  velhice  e  dos  temporaes.  Na 
Guanabara  baloiçavam,  brandamente,  as  lanternas  accesas 
nos  mastros  esguios  dos  navios  veleiros,  e  á  proa  e  á  ré 
de  vapores,  alvarengas,  chatas  e  j>ontões,  ancorados  no 
porto  e  aprestados  para  a  faina  dura  e  complicada  dos 
transportes  maritimos,  necessários  á  actividade  universal, 
como  o  sangue  sadio  aos  organismos  vivos .  Ao  longe,  em 
Nictheroy,  uma  extensa  rede  de  illuminação  serpenteava 
pelo  litoral  até  aos  confins  de  Icarah)  .  Apearam-se  no 
Silvestre  e  dirigi ram-se  para  o  sitio  aprazível  do  Restau- 
rante, onde  as  mezas,  ao  ar  livre,  convidavam  a  abancar 
os  que,  em  pleno  estio,  buscavam  ares  tonificantes  de  fres- 
cura e  saúde.  Logo  se  repoltrearam  em  cadeiras  de  ferro 
com  assentos  de  r.aboinhas,  como  clérigos  anafados  e  re- 
vestidos de  [uirpura  num  concilio.  Foi  então  que  um  da 
sucia,  abundando  nas  idéas  expandidas  na  Ponte  do  Infer- 
no pelo  companheiro  Curiboca,  se  promptificou  a  reavival- 
as  e  completal-as.  Se  ouvimos,  recolhidamente,  a  synthese 
histórica,  (xj)laníída  com  opulência  de  factos  e  exuberância 
de  core?,  enrrr  a  naturesa  agreste,  mas  sublime,  da  monta- 
nha, disse  o  Chibarro, — permitti.  a  quem  mal  sabe  balbu- 
ciar a  linguagem  austera  da  historia,  que  tome  a  palavra 
r  discorra  a  respeito  daquillo  que  nos  despertou  na  alma 
o  toque  dos  nossos  primeiros  passos  na  senda  politica.      I''. 
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assim,  sem  ter  a  prcteni;ão  de  retocar  o  quadro  da  nossa 
.lutonomia,  da  nossa  evolução  c  do  nosso  esforro.  na  pax  e 
aa  guerra,  sempre  me  abalançarei  ás  responsabilidades  de 
pairar  em  cousas  caseiras,  que  são  a  essência  da  historia 
do  Brazil .  .  . 


O  c\t1o  das  discórdias,  das  arbitrariedades,  das  vin- 
lencias  e  paixões  ficaria  encerrado  com  o  enxotamento, 
para  longe,  pelo  mar  largo,  até  á  Europa,  dos  Andradas, 
de  Monte7.uma,  Drummond  e  outros  coripheus  da  politica, 
que  cahiram  como  folha  caduca,  despegada,  no  outono, 
das  arvores  amortalhadas  com  os  prenúncios  do  próximo 
inverno?  A  magestade  da  lei,  como  enchiam  a  bocca  os 
discursadores  de  verbo  inspirado  nos  sonhos  das  illusões, 
phantasias  que  tocavam  o  ceu  c  esqueciam  as  realidades 
insophvsmaveis  da  terra,  —  dominaria  para  desaffrontar 
a  sociedade  tangida  aos  safanões  dos  ambiciosos  e  prepo- 
tentes? O  Bra/il  entraria  na  posse  de  estado,  no  raciocí- 
nio reflectido  da  sua  missão  histórica,  prompto  a  sacudir 
o  dorso  calejado  e  com  apostemas  de  rebordos  esverdeados 
e  de  má  catadura,  --  ou  continuaria  atormentado  por  ber- 
nardas, suspeito  e  delirante,  como  um  enfermo  febril,  de 
lábio?  q.ieiínndos  r  olhos  encovados  c  vitreos?  Eu  vos  res- 
pondo, —  atalhou  o  Chibarro,  —  senhor  do  assumpto  r 
déspota  da  curiosidade  do  grupo,  derreado  da  longa  cami- 
nhada da  Ponte  do  Inferno  ao  Silvestre,  como  é  notório, 
desde  o  começo  desta  narrativa.  A  expulsão  dos  alcunha- 
dos inimifros  d;i  ordem,  daquelles  que  fizeram  da  Asscm- 
bléa  Constituinte  um  soalheiro  de  coUarrjas,  dos  homen.- 
que  destravaram  a  lingua  nas  tempestades  parlamentares 
da  opposição,  —  como  d'antes  se  pavonearam  com  as  de!*, 
rias  do  poverno  —  não  poupara  arremettidas,  zagunchadas. 
liispau^' rio^.  g(»';>cs  c  atoardas.  <]ue  remecheram  o  paiz. 
como  um  cvclonc  as  aguas  remansosas  dos  grandes  lagos. 
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A  palinodia  do  imperador,  a  sua  proclamação  ao  povo  do 
Brazil,  as  accusações  bolsadas  e  sacudidas  nos  corrilhos, 
lomo  ácaros  catados  no  pcllo  arrepiado  de  um  morzello  ou 
de  um  lanzudo  Terra  Nova,  não  abrandou  a  animosidade 
que  tremia  e  se  expandia  como  as  forças  telluricas  ao  de- 
terminarem os  estremeções  do  globo,  que  alteram  a  sua 
crosta,  fendendo-a,  destruindo  e  engulindo  muitas  cousas 
úteis  e  valiosas.  O  monarcha  não  estava  em  cheiro  de  san- 
tidade. A  sua  solidariedade  com  as  primeiras  perscgui- 
çõ«;s  do  seu  reinado,  era  patente  na  consciência  do  povo. 
Sem  a  sua  acquiescencia  e  sympathia,  a  vermina  que  havia 
sido  gerada  para  resfolgar  e  alastrar  a  sua  corpulência, 
como  agente  endemoninhado  e  turbulento,  teria  morrido  no 
nascedouro.  Dl  sorte  que  a  sua  linguagem  era  pejada  de 
grazinada.  que  contrastava  com  os  applausos  ea  mão  for- 
te que  doiraram  os  Ímpetos  governamentaes  e  os  abusos 
int''inperados,  que  levaram  ao  cárcere  e  ao  exilio,  c  fize- 
ram andar  a  monte,  sem  justificação,  apesar  das  devassas 
talhadas  á  farta,  os  homens  representativos,  apodados, 
aleivosamente,  de  adversários  do  existente,  quando,  afi- 
nal, rs  mais  c(. lados  eram  apenas  discordantes  das  theorias 
f-  prepotências  que  destoavam  do  seu  modo  de  racciocinar 
c  agir.  E  assim,  a  dis.solução  da  Assembléa  não  encontrara 
amplas  justificativas  nos  dementos  indemes  da  politjralha 
infrene,  e  os  parciaes,  escorraçados,  procuraram  demolir 
com  queiximies  e  invocando  os  ricridos  princípios  constitu- 
cionaes,  a  autoridade  imperial,  que  bem  podia  babar-se  de 
'Tabarolas  e  de  ser  a  única  força  activa  da  nação.  O  jogo  de 
sapa  redobrou  a  parada  e  criou  proselytos.  As  razões  addu- 
zidas  ás  orelhas  da  milicia.  pelo  dictador,  para  lhe  captar 
o  fervv:r  da  dedicação,  soffreram  desmentidos,  que  abri- 
ram uma  clareira  entre  ella  r  o  seu  chefe  supremo.  Tam- 
bém as  imputações  de  que  egual  mesinha  entrara  na  phar- 
macopéa  dos  Andradas,  quando  as  vantagens  do  poder 
Ihi-s  sorriram,  não  amorteceram  o  ruido  e  o  de.sespero,  que 
iivaf-salaram  muitos  espiritiís.  inclinados  para  o  livre  exer- 
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cicio  das  f uncçtn  í-  -ulj.^tanciaes  do  rcgiinen  jviveni!,  maj 
gafado  ccmo  um  animal  decrépito  c  a  contas  com  a  morte. 

Era  a  balbúrdia,  em  :ilta  escala,  a  aturdir  os  ouvidn?  mais 
tluros,  e  a  abrir  nesgas  de  claridade  deante  de  olhos  cerra- 
dos ou  atacadas  de  amblyopia  e  ametropia.  Ninguém,  dos 
que  até  aquclla  época  se  haviam  acotovelado  para  levar 
as  lures  do  seu  espirito  ao  novo  paiz  americano,  estava 
isento  d-f  responsabilidade.  Todos  haviam  commettido  er- 
ros e  dado  rasgões  na  íimbria  rsijulhatatosa  das  institxii- 
ções,  na  phase  da  sua  primeira  meninice.  Mas  o  mal  foi 
crescendo  e  tomando  o  caracter  de  má  diathc?.e  social,  con- 
soante o  juizo  synrhetico  de  Herbert  Spencer  ao  caracteri- 
sar  os  svmptomas  alarmantes  de  malária  nos  órgãos  vitae^ 
Jos  povos  estudados  á  luz  da  philosophia.  Porque  se  a  po- 
litica ia  de  mal  a  peior,  a  justiça  também  não  repousava, 
urm  exercia  as  suas  funcções  como  um  corpo  são. 

A  liberdade  era  letra  morta,  porque  dependia  mais 
da  negligencia  ou  dos  desvelos  dos  caciques,  (l),  poderosos 
un£  e  outros  subalternos,  do  que  do  esplendor  e  da  etfica- 

ia  da  lei.  A  propriedade  rambem  gemia  torturas,  que  a 
amputavam  c  moiam.  (2..  .\  besta  humana  recuperava 
*oda  a  sua  influencia  em  torpezas  e  ferocidades.  (3'. 
Eram  os  maus  instinctos  t  os  reflexos  atávicos  exacerbado;^ 
pelos  exemplos  vindos  do  alto,  (4)  e  irradiando,  como  o 
luar,  pelos  descampados.  De  tudo  quanto  pesava  na  nova 
nacionalidade,  resultava  um  meio  ambiente  pro|)icio  para 
o  lume  insurreccional  pegar  aqui  e  acolá,  reduzir  a  cin- 
zas muitas  vidas  preciosas  e  conspurcar  a  autoridade  que, 
tora  de  si,  encharcava  as  mãos  no  sangue  das  victimas. 
A  R<nublica  do  Equador  tol  o  clar.lo  do  Norte.  cjue.  illu- 
;ninando  totlo  o  Brazil.  provocou  crimes  negregados.  (juc 
escureceram  a  tragedia  de  Tiradentes.  A  consciência  na- 
cional memorou  com  saudades  os  tempos  coloniaes.  A  In- 
dependência viera  rebarbarisar  os  costumes  c  resuscitar  o 

lalião.  .\  miséria  sujara  os  corações  dos  cretinos  e  ambi- 
ciosos, c  compungira  os  que  se  inantiuham  firmes  nas  suas 
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crenr^as  á  libfrrfadç  c  nu  resp<:ito  á  vida  humana.  As  tnâos 
que  SC  mancharPiTi  no  sangue  irmão,  dos  patrícios  atirados 
ás  Inctas  civis,  na  fé  de  que  actuavam  para  o  bem  da  pa- 
rtia, exoravam  aos  poderes  supremos  a  jorna  vil  dos  seus 
serviços  inhumanos.  E  a  lei  de  arrocho,  feroz,  sanguiná- 
ria, sem  toques  de  modcrai^ão,  sem  rebates  na  alma  do 
principc,  apontado  como  libertino  e  traidor  aos  dois  pai- 
zes,  ao  de  origen  e  ao  adoptivo,  —  cahia,  inexorável,  so- 
bre os  vencidos,  que  engordaram  as  terras  dos  cemitérios, 
depois  de  terem  retezado  as  cordas  dos  patíbulos  e  feito 
crepitar  as  espingardas  dos  pelotões  executores.  As  figu- 
ras sublimes  de  Tristão  Araripe.  Padre  Ignacio  Gonçal- 
ves, Coronel  João  de  Andnidc  Pessoa,  Frei  Caneca,  Antó- 
nio Joaquim  das  Mercedes,  João  dos  Santos  Miquelina, 
Bezerra  Cavalcanti,  João  Metrovich,  Joaquim  da  Silva 
Loureiro  e  João  Guilherme  Ratcliff  —  foram  sacrificadas 
como  rezes  no  matadouro. 

O  sangue  jorrou  tanto  no  Ceará  como  na  Bahia,  em 
Pernambuco  e  no  Rio.  A  batina  do  levita  foi  benzida 
com  borbotões  rubros,  a  espirrarem  sangue  dos  golpes  ras- 
gados pela  sanha  do  despotismo  cruel  de  D.  Pedro  I  c  dos 
seus  sccjuazes,  no  cxterminio  dos  que  lhes  cahiram  nas  ma- 
lhas, como  pescaria  nas  redes  lançadas  em  rico  fundão. 
Civis  e  militares,  sem  outro  peccado  além  do  amor  á  su.i 
terra  e  aos  principios  que  lhes  abrasavam  o  entendimento, 
foram  trucidados  entre  os  risos  alarves  de  algozes  cynicos 
e  despejados. 

Alguns  até  os  restos  mortaes  dos  executados  profana- 
ram com  instinctos  de  hyenas.  E  para  m.aior  desdoiro  e 
maior  vilania,  os  próprios  sicários  referendaram  os  seus 
méritos  de  matadores,  para  pedincharem  as  recompensas 
equivalentes  ao  seu  entranhado  fervor  á  tyrania  e  á  auto- 
ridade victoriosa .  Eis  a  situação  trágica  (T)  e  o  pandemo- 
nio  que  enhifarnm  o  Brazll  e  reduziram  quasi  a  uma  ni- 
nharia a  revolução  anteriíir.  de  1817.  que  ceifou  a  vida  ao 
padre  Pioma  c  a  outros,  que  leram  pelo  seu  breviário,  onde 
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a  politica  c  a  jubU(,a,  o  bem  c  a  fraternidade  tinham  ver* 
siculos  redigidos  pela  sapiência  dos  deuzes  tutelares.  Os 
ner>os  fatiaes  dos  ouvintes  contrahiram-se,  fortemente, 
emquanto  o  Chibarro,  numu  rajada  de  desespero,  amaldi- 
çoou a  época  de  1823  a  1832,  e,  citando  as  victimas,  cra- 
vou um  cri/  hervado  nos  verdugos  sem  complacência  c 
caridade.  .  . 


E  depois  da  abdicação,  quando  D.  Pedro  I  teve  de 
abandonar  o  Brazil  e  recolher-se  á  Europa  como  um  sim- 
ples mortal,  despojado  dos  attributos  divinos  de  que  esti- 
vera revestido,  como  regedor  de  homens,  —  o  qut  se  pas- 
sou entre  es  políticos  escandecidos,  como  brazas.  por  lu- 
fadas de  incoherencias,  exce.^sos  de  linguagem,  violências 
«assassinatos'?  O  periodo  anterior  de  afastamento  e  exilio 
dos  gros  boneis  de  desacatos  á  magestade  e  ao  decoro  con- 
stitucional, terminara  ou  recrudescera  com  a  ausência  for- 
çada do  primeiro  imperador'?  O  presente,  então,  era  a 
continuação  da  Lei  irrequieta  e  nefasta  do  passado. 
Desde  a  Independência,  a  paz  dos  anjos  não  descera  dc*^ 
céus  para  encorajar  novos  rumos  na  administração,  na 
politica  e  na  consolidação  das  instituições.  A  vida  naci-i- 
nal  proseguia  turbulenta,  impatriotica  e  feroz.  O  ferro  e 
o  fogo  symbolisaram  os  únicos  elixires  purificadores.  Des- 
de o  solpe  de  Estado,  persistia  um  mal  incurável  Se,  an- 
tes, os  interessados  salvadores  dos  brios  políticos  àí)  Im- 
pério se  digladiaram  e  engalfinharam,  dando  margem  a 
commentarios  pesados,  depois,  as  irritações  foram  crescen- 
do como  os  rios,  após  semanas  de  grossas  chuvas,  dc^^ab  i- 
das  do  firmamento,  como  uma  ameaça  divina.  E  a  abdi- 
cação 5-erviu  de  pretexto  para  os  pellados  servidores  do 
abdicatoiio  se  encanzinarem  na  imprensa  e  no  parlamen- 
to, como  .idibes  esfaimados  e  castigados  por  um  inverno 
'inclemente.    A  tentativa  de  o  fazer     voltar  ao  Brazil,  re- 


vt^tu.io  da  purpura  imperai    de  que  o  separaram  como     J. 
um  infante  dos  seios  maicrnos,  foi  uma  indromina  que  te- 
neceu  como  planta  mimosa,  exposta  á  canicula;  e  sem  uui 
lio  de  a^ua  a  íuuiiicai-a     c  a  prolongar-ihe  o  viço.   E  de- 
mais, a  circumsrancia   de  ser  apalpado  por  quem  lhe     des- 
feriu golpes     mortaes,  quando,  em     momentos  de  apuros, 
fora  enxotado  da  cadeira  curul  que  symbolisava  o  gover- 
no ;  o  facto    de  ter  sido  abordado,     no  seu  retiro,  distante 
da  pátria  braziltira,  por  um  personagem  da  laia  de  quem 
lhe  malhou  nas  columnas  rábidas,  do  'iamoyo  e  da  Senti' 
nelln,  —  para  esquecer  os  aggravos  que  o  crivaram,  como 
a  um  puma  as  flechas  disparadas  pelos  selvagens,  em  ple- 
no sertão,  onde  a  fera  era  causa  de  pavor  e  sangue,  — não 
foi  motivo  de  alacridade,  nem  tão     pouco  razão  de  tornar 
sorumbática    a    pessoa    que    primeiro    examinar,    curiosa- 
Mieiite,  os   adminiculos,  ha  tanto   tempo,  espalhados  pelas 
mentes  afogueadas,  como  semente  bichada  em  terreno  len- 
teiro.  Eram  moelas  de  avestruzes,  trabalhando  em  diaman- 
tes, que  não  coravam  com  a  volubilidade  dos  seus  actos     e 
com     os  aspectos     ridículos  de  personagens     de  entremez. 
O  jp.cobinismo  apparatoso,     bulhento  e  ingrato,  corria     á 
doida  como  um  lobishomem  das  abusões  da  plebe,  enraiza- 
das na  crendice    como  nódoas  atávicas.   A  imprensa  levara 
as  lampas     nos  despejos     que  feriram  a  torto    e  a  direito, 
sem  se  cohibir  de  atassalhar  a  honra  de  matronas  respeitá- 
veis e  dos     maridos  empoleirados     no  mais  alto  palanque 
do  governo.  A  licença  dos  pamphletarios,     sem  pejo  de  es- 
tragar   a  grammatica     e  a  ethica,  travão     necessário  para 
evitar  a  descida  á  desgarrada  dos  sentimentos  nobres,  ori- 
ginava scenas    d»,  sangue,  que  mandavam  para  o  cemitério 
os  escribas,  amortalhados  na  tinta  asquerosa  com  que  es- 
crevinhavam protervias  e  infâmias.     A  milícia  tifanava-se 
de  ter  aberto  a  quelha  por  onde  D.   Pedro  I  embicou  sem 
atinar,  depois,     com  a  escapula;  era     a  cidadclla  inexpu- 
gnável, que  impunha  obediência  por  ter  criado  o  caso     da 
abdiraçiio.  r.  iinica  forma  airosa  do  imperador  descalçar  a 
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boía,  qut   Uit   apertava  os  joannetes  dos  seii>   litslisti»  ma- 
.iciosos  e  dissolventes.   E  pelo     paiz  fora,  por  Fernambu- 
c(i,   Bahia.  CcnrA,   Faraiiyba,   l'ará  r  outras  províncias,  oi 
ódios,  as  niaiqurrenras,  o  banditismo,  a  iascivia,  a  dcshon- 
ra  <•  a  perversidade  corriam  á  doida,     manchando  os  larc'.. 
enxovalhando,     cobrindo  a  terra  de  sangue,     como  as  pa- 
poulas encarnadas  os  campos  na  primavera.   De  sorte  que 
os  tundanientos  que  foram  architectados  para  justificar  o 
desamor  ao  Fortuguez,  a  aima  criadora  do  Brazi!,  e  a  ne 
cessidadc  de  mudar  de  rumo,  preparando  a  Independência. 
--  eram,  então,  egualmente  vehementes    entre  os  próprios 
patrícios,  para  ajustarem  o  equilibrio  e  disputarem  a  pre- 
{)onderancia  no  barco  de  que  todos  se  reputavam  bons  te- 
moneiros,  como  arraes  experimentados  em  mares  revoltos. 
K  se  .'/  Jitrujulíi.  A  Matraca  dos  Farrov. pilhas.  Os  Doit, 
Compadres    Liberaes,    O    Dr.    Tira    Teimas   e    outros    pas- 
quins    csvurmaram     sandices  e  ejacularam      venenos,  que 
mortificaram     os  ânimos     fortes  e  impolutos,     amea(jadtfS 
peia  sarna  de  uma  campanha  endiabrada  e  sem  finalidade 
nobre  :  taml">em  o  parlamento  clangorara  como  a  trombeta 
que  resoou  á  ri  da  das  muralhas    de  Jerichó,  desmantelan- 
do os  caracteres     de  boa  fibra,  duros  e  re^istentes  como     o 
bronze,     sem  jaca  e  orientados  pelos  interesses     vitacs  do 
paiz.  A'  frente,  a  apagear  a  hydra   revolucionaria,  que  co- 
coleava  soffrega  de  recuperar     as  posições  perdidas,  com.'» 
ninhos  aquecidos  por  vento  suão    soprado  do  deserto  afri- 
cano, para  queimar  os  rostos  mimosos  da  gente  de  outros 
climas  e  as  sementeiras  a  borbulharem    em  plena  primavv-- 
ra,  —  rcappareccram     os  Andradas,  uns      no  parlamento, 
nos  corrilhos,  nas  assembléas  das  facções  para  levarem     o 
rumor  aos  ouvidos  do  pupilo     imperial,  p  o  mais  velho     r 
autorisp.do     junto     como  tutor     do  men>>r  aquém     deveria 
ensinar  as  regras  da  prudência  e  os  conhecimentos  de  che- 
fe supremo.  Todos  turbaram  o  sorego  publico,  minaram  a 
serenídide     do  poder,     malquistaram     o?  endógenos      qur 
agnent-vam     nos  hombros  a  responsabilidade  do  momento 
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histórico,  filho  da  ambição,  da  descrença  e  do  egoísmo. 
Por  isso  os  chinfrins  e  as  embuscadas  tendentes  á  destrui- 
ção da  Regência,  rebentaram  como  foguetões  carregados 
de  pólvora  bombardeira  e  metralha.  Os  Regentes  and:i- 
ram  em  bolandas.  A  sua  autoridade  foi  queimada  por 
um.a  opposição  accintosa  e  desmanteladora.  Oí  díscolos 
esbra veiaram  oor  todo  o  miz  e  foram  os  Dorta-vo7Ps  do 
regim.cn  constitucional  puro,  regido  pelo  príncipe  heredi- 
tário. Como  a  dissolução  social  rabeava  nas  ágoras,  ruim 
e  contagiosa,  os  bons  patriotas  que  .sempre  existiram,  vol- 
ta ram-se  para  a  figura  austera  e  forte  de  Feijó,  que  con- 
vidado para  gerir  a  pasta;  da  justiça,  impôz  condições,  que 
form  acceites.  No  de.sempenho  da  sua  missão,  d^^senvolveu 
actividade  assombrosa,  atacando  pela  raiz  as  ousadias  tu- 
m.ultnarias  dos  que  faziam  das  diatribes  e  retaliações  o  modo 
dr  vida  com  que  contavam  não  regenerar  a  politica  ma5 
sim  tom.ar  de  assalto  o  Governo.  Sendo  apanhado  o  tutor 
José  Bonifácio  com  a  boca  na  botija,  enredado  em  con- 
luios de  conspiratas  contra  o  Poder  que  elle  não  exercia, 
como  nos  primeiros  tempos  do  Império,  auiz  o  honrado 
clérigo  paulista  destituil-o  com  o  apoio  do  Parlamento, 
que,  avacalhado,  tergiversou  e  favoreceu  a  decomposição 
da  pstructura  politica  do  paiz.  E  sem  vacillar,  como  quem 
não  se  deixava  contaminar  pelas  larachas  oolitiqueiras,  se- 
nhor do  seu  eu,  da  sua  vontade,  do  seu  raciocinio.  das  suas 
faculdades  intelectivas  em  laboração  constante  pelo  ideal 
de  bem  servir  a  nação;  deixando  os  seus  inimigos  em  den- 
sa penumbra  de  ostracismo,  em  vez  de  os  trazer  para  a 
ribalta  das  posições  elevadas.  —  sem  trepidar,  voltou  as 
costas  ao  Poder,  abandonando-o  sem  pena  nem  peccado. 
como  se  outra  natureza  de  estadista  podesse  aguentar  peso 
tão  tremendo!  A  onda  de  desordem  prosesruiu  a  marcha, 
avançando  sempre  e  redobrando  de  impetuosidade  sob  a 
philaucia  dos  governantes  de  meia  cara.  Era  a  penuri'i 
do  caracter  a  extravasar,  como  liquido  esverdeado  e  infe- 
cto, de  um  baso  desbeiçado  e  tosco  de  faiança  pre-historica, 
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desenterrado  em  excavações  profundas.  O  furor  dos  poli- 
tiqueiros rechinava  a  paz  e  o  desenvolvimento  da  Nação 
á  espera  de  se  retemperar  e  subir  ao  zenith  da  sua  histo- 
ria, entrada  em  nova  phase  com  a  Independência,  cosi- 
nhada  ao  fogo  de  accusações  fallazes,  medíocres  e  insub- 
sistentes, contra  os  que,  muitos  annos  antes  de  1500,  des- 
cobrirani  o  Brazil,  e  depois,  traçaram  com  a  espada  os 
seus  limites,  defenderam-o  das  ambições  estranhas  e  rr.i- 
balharam  por  forma  que,  ainda  hoje,  tornam  pygmeus  os 
zurradcres  da  sua  gloria.  Urgia  travar  a  anarchia  e  en- 
terral-a  como  porco  sujo  ou  como  lambisgóia  tarada  de 
perversidade  f  denírnice  peric:o?a.  Voltaram-se  as  vistas  no- 
vamente para  o  padre  Feijó  que,  como  Regente  começoM 
a  exorcismar  sem  o  breviário,  mas  com  o  poder  nas  mãos, 
os  demónios  que  andavam  á  solta  como  uma  praga,  e  en- 
tão a  anarchia  tornou-se  um  pouco  mais  mansa.  O  paulis- 
ta, deitando  mãos  á  obra  para  cimen':ar  a  mz  e  desviar  o 
pai/,  do  abvsmo,  bateu  a  certa  hora  á  porta  do  laboratori-^ 
parlamentar  afim  de  lhe  aviarem  as  suas  formulas  de  me- 
dicina social.  Mas  os  pharm.acopolas  não  seguiram  os  seus 
conselhos,  nem  (.  proveram  de  remédios  heróicos  e  adequa- 
dos. E  como  o  ministro  não  tinha  natureza  accommodati- 
cia,  ou  temperameto  dúctil  entre  o  arribismo,  o  chaleiris- 
mo  e  outras  prendas  que  fazem  carreira  em  períodos  de- 
cadentes;  como  só  tomara  a  peito  disciplinar  o  meio  effer- 
vescentr,  que  recebera  ao  jurar  o  poder  que  lhe  foi  confe- 
rido pelo*  suf  f  ragios ;  quando  vio  que  o  peavam  para  que 
clle  não  subisse  a  ladei^-a.  no  topo  da  qual  pretendia  has- 
tear a  bandeira  auriverde,  que  cobrisse  de  harmonia  c 
acção  benéfica  o  immenso  território  herdado  dos  Portu- 
guezes,  despiu  a  autoridade  que  lhe  fora  delegada  pelos 
meios  constitucionacs,  e  atirando-a.  desdenhosamente,  aos 
que  rosnavam  á  roda  delle,  demandou  o  saudoso  retiro  de 
Itu',  lembrado  pelos  seus  detractores  como  região  de  ex- 
periências agronómicas.  Largou  a  Regência  que  passou  ao 
seu  substituto,  pouco  depois  confirmado  em  eleição  renhi- 
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da  com  Hoilanda  Cavalcanti,  —  que  aguentou  os  mesmo'> 
vendavaes !  Então,  como  novidade,  grimpou  a  maiorida- 
de real,  alanzoada  pelos  finórios,  que  ardiam  em  desejos 
de  mandar,  para  o  que  levantaram  a  emancipação  politica 
do  filho  imberbe  do  desthronado  D.  Pedro  I  de  Bra- 
gança, apenas  entrado  na  puericia.  Época  revolta,  como 
seguiu  na  orbita  constitucional  e  no  accesso  internacinoal  ? 


Mais  notável  em  suas  manifestações  e  nos  seus  desí- 
gnios do  que  as  facções  que,  na  Capital  e  noutras  cidades 
e  terreolas  do  Império  esbravejavam  ruidosas  e  irrequie- 
tas, —  foi  a  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul.  (5)  Em- 
quanto  os  ambiciosos  trabalhavam  sem  peso  nem  medida 
na  conquista  do  seu  poderio  politico,  rosnando  e  arrega- 
nhando a  dentuça  na  imprensa,  na  tribuna,  nos  corrilhos  « 
á  lu7  clara  das  disputas  mais  accesas,  —  no  Sul,  nessa 
terra  maravilhosa,  limite  da  nação  embrionária,  região  de 
gente  indómita  e  dotada  dos  encantos  da  natureza  privile- 
giada e  immensa  como  as  ondulações  do  oceano  que  a  bs- 
culam  como  a  uma  divindade,  —  accumularam-se  e  estoi- 
raram os  factores  que  fizeram  estremecer  os  alicerces  da 
pátria  brasileira.  Eram  os  erros  palmares  da  administra- 
ção caduca,  turbulenta  e  desasisada  do  primeiro  impera- 
dor; eram  também  os  fructos  da  separação  da  Banda  Ori- 
ental a  aguçarem  o  apetite  e  a  despertarem  a  emitação; 
eram,  ainda,  as  influencias  visinhas,  aninhadas  em  bellos 
conceitos,  como  a  serpe  num  formoso  ramilhete  de  grinal- 
das ;  e  eram.  finalmente,  os  devaneios  imperialistas  que 
subiam  da?  Republicas  do  Prata,  como  os  nevoeiros  espes- 
sos, formados  na  massa  aquosa  da  superficie  do  seu  gran- 
de rio,  para  toldarem  o  firmamento  americano.  O  inte- 
resse que  estonteava,  enchendo  de  estulticia  a  alma  cúpi- 
da dos  que  miravam  o  Brazil  como  o  pumu  o  boi  possan- 
te, mas  desprevenido,  reclinado  â  sombra  duma  ubá  ,   em 
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noitf  de  verão,  era  enfraquecer  o  Império  com  sedicçõcs, 
para  ver  se  amanhava  o  campo,  se  a  absorpi.ão  de  ricos 
territórios  era  possível,  emfim  se  se  dilatavam  as  frontei- 
ras á  lusta  do  colosso  do  Norte.  E  a  irrupção  da  rebeldia 
gaúcha,  iniciada  cm  183?,  no  encontro  do  Arroyo  Grande, 
vinha  a  calhar.  Foram  dez  annos  de  fogo,  de  morticínios, 
de  abusos,  de  intrigas  e  extorsões,  durante  os  quaes  nada 
faltou  para  caracterisar  a  temeridade,  a  frugal  idade  e  .; 
perseveiança  da  raça,  de  qualidades  potentes  no  meio  dos 
destroços  de  toda  a  ordem,  que  juncafiim  o  solo  abençoado 
dos  pampas  brasileiros.  Queremos  ainda  .issignalar  que 
lá,  no  Rio  Grande  do  Sul,  como  em  todos  os  .sitios  assola- 
dos por  ódios  irreprimidos,  por  convulsões  civis  ou  pugnas 
fratricidas,  não  se  olhou  á  conta  das  balas  e  do  ferro  em- 
pregados, nem  ás  victimas  immoladas,  repetindo-se  as  des- 
graças que  tanto  reem  ampapado  de  sangue  o  chão  que  o 
bebe,  obrigado  por  forças  irresistíveis,  em  que  as  circums- 
tancias  históricas  accendem  labaredas,  que  não  só  crepitaT! 
e  calcinam  os  productos  de  um  longo  labor,  mas  também 
refervem  as  paixões  solapadas  de  maus  instínctos.  E  a 
m.aior  culpa  cabe  aos  Governos  daquella  época,  a  respon- 
sabilidade pesa,  em  magna  parte,  sobre  os  hombros  dos 
que  consumiram  o  decoro,  a  sisudez,  a  acuidade,  a  temp',-- 
ranç:'  e  o  patriotismo  no  pugilato  retumbante  e  ferino,  na 
trapaça  e  no  desdouro,  lançados  á  rebatinha,  accíntosamen- 
te,  não  para  lubrificarem  e  limparem  as  rodas  da  alta  ad- 
miistrarâo  nas  idéas,  na  ethica  e  nos  valores  physicos.  m:is 
sim  para  gosarem,  como  sua  e  só  sua.  a  carripana  privati 
va  do  Estado  a  abalar,  por  montes  e  valles,  como  um  ca- 
briole puxado  á  desfilada  por  ginetes  velozes  e  robustor. . 
.\  politica  do  Prata,  da  Banda  Oriental  e  até  do  Para- 
guav,  onde  levedava  o  tt  rmento  da  tyranr.ia  de  Francia  e 
dos  l.opes,  deveria  fazer  cócegas  no  cacha'  o  do  povo.  que 
vivia  próximo  e  sob  um  outro  regimen,  alterando-! hc  os 
.sentimeiuo.s  e  fazendo-os  vibrar  de  esperanças  em  mudan- 
ças, radicaes.  E    como  a    independência    do  Uruguay  fora 
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conquistada  pela  insurreição,  que  não  foi  abaíada,  e  pelo 
contrario  mediou  amparada  por  suggestões  e  ousadas  in- 
tiltrações  de  recursos  materiacs,  por  dinheiro,  soldados,  di- 
plomacia e  campanha  em  letra  redonda,  —  sorriu  então 
ao  povo  gaúcho,  guiado  por  Bento  Goni,alves  e  outros 
caudilhos,  alterar  a  sua  estructura  politica,  lançando  o 
pregão  da  sua  liberdade  e  autonomia,  quebrando  os  elos 
que  o  prendiam  ás  demais  províncias  do  Império,  isolan- 
do-sc  e  rebaixando  a  influencia  do  Estado  ou  da  autorida- 
de suserana.  K'  possível  que  na  Banda  Oriental  e  na  Ar- 
gentina houvesse  o  ptnsamento  ambicioso  de  se  engrande- 
cerem á  custa  do  Brazil,  e  dahi  as  zumbaias  e  caricias  que 
distiibuiain  a  esmo  aos  homens  que,  nobremente,  agiam 
pela  sua  independência  e  espirito  republicano,  procurando 
destruir  e  arremeçar  fora  as  peias  do  Governo  do  Rio  de 
Janeiro.  Depois,  como  já  alludimos,  a  alma  livre,  sadia  e 
forte  dos  habitantes  dos  pampas,  a  vida  frugal,  estrepitosa 
e  agitada  que  os  embalava  desde  o  berço  e  as  luctas  conti- 
nuas nas  Republicas  do  Prata,  haviam,  fatalmente,  predis- 
pôl-os  para  se  insurreccionarem  e  desfraldarem  a  bandei- 
ra repubilcaua,  tricolor  e  bella  como  a  natureza  do  Sul, 
onde  cila  palpitoa  solta  aos  ventos  como  um  lábaro  san- 
to. Para  conseguir  o  seu  sonho  de  emancipação  e  progres- 
so politico,  exarado  na  proclamação  levada  por  arautos  se- 
lectos até  aos  confins  da  provinda,  como  paveia  entregue 
á  violcncia  de  um  pampeiro ;  para  conquistar  o  regimen 
adequado  ás  suas  aspiraçCics  e  compatível  com  as  cores 
verde,  vermelha  e  amarella  do  seu  symbolo,  exposto  e  des- 
fraldado bem  alto.  no  melo  das  tormentas  e  azares  dns 
pelejas  feridas  nas  aguas  e  em  terra,  na  Laguna,  no  Ro- 
sário, em  S.  Gonçalo,  Selval,  Fanfa,  Rio  Pardo,  Forqui- 
lha, Taquary,  S.  José  do  Norte,  S.  Fclippe,  Rincão  Bo- 
nito, Ponche  Verde,  Batovla  e  Perongos ;  para  dar  relevo 
com  formulas  positivas  á  soberania  popular,  concreta, 
poderosa  e  altisona  do  cidadão  despertado  c  atirado  á 
guerra  civil  :  —  pôz  todo  o  poder  da  nova  Republica     de 
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Piratinim  no  parlamento,  organisado  jx^lo  suffragio,  ori- 
gem da  supremacia  constitucional,  para  só  elle  ter  o  direi- 
to de  declarar  a  guerra,  fazer  a  paz,  tributar,  escolher  a 
magistratura  judicial,  cmfim  dar  vigor  e  realidade  á  de- 
mocracia, arredada  por  espirito  retardatário  e  feudal  dos 
homens  representativos  da  Independência,  mas  que  dese- 
java enraizar-se  e  triumphar  no  Rio  Grande  do  Sul.  E 
também  era  essa  a  doutrina  assente  no  coração  magnânimo 
dos  revolucionários,  que  resistiram  á  paz  offerecida  pela 
legalidade, '  lembrando  sempre  os  dogmas  porque  se  ba- 
tiam, porqvie  snffriam  e  prolongavam  a  resistência  duran- 
te mais  de  nove  annos.  Aos  que  lhes  acenavam  com  o  ra- 
mo de  oliveira  e  fallavam  empossados  na  autoridade  do 
Estado,  sobresaltada  por  não  ver  o  fim  a  essa  crise  tre- 
menda do  Sul,  que  ameaçaVa  desconjuntar  a  obra  titânica 
dos  Portuguezes,  fendal-a  e  cortal-a  aos  pedaços  como  fa- 
tias de  boroa  apetitosa,  feita  de  boa  farinha,  bem^  pennei- 
rada  e  temperada,  para  nutrir  um  grande  organismo  so- 
cial, —  não  os  attendiam,  facilmente,  porque  não  deposi- 
tavam confiança  nos  aranzeis  soprados  aos  seu  ouvidos, 
c  que  não  abalavam  as  convicções  que  os  laçaram  em  cam- 
po. Ouando  a  situação  apresentava  os  peores  symptomas, 
aggravados  pelos  annos  decorridos  pelos  revoltosos  com 
as  armas  n:v  mão,  em  luctas  com  as  intempéries,  com  a  fo-. 
me  e  a  falta  de  agasalhos,  semi-nús,  mas  inquebrantáveis 
na  sua  fé,  veio  a  defecção  de  Bento  Manoel,  arribado  ao 
Rio  Grande  do  Sul,  mas  nascido  noutra  provinda.  O 
ideal  ficou  incolunu;,  puro  como  quando  reuniu  homens 
livres  e  destemidos.  K  as  malquerenças,  as  invejas  c  a.s 
intrigas,  que  minaram  a  Revolução,  foram  accrescidas  com 
a  mmondadc  do  príncipe,  espalhada  como  amêndoa;  na 
Paschoa,  pelos  finórios,  que  bebiam  os  ventos  pelo  impe- 
rador sem  edade  e  experiência,  e,  como  tal,  fácil  para  del- 
Ic  coll\rrem  a  melgueira  de  estenderem  o  seu  valor, 
o  seu  estro  politico  e  as  suas  luzes  administrativas 
no  alto  (lo  adarve  da  governança,  onde.  aKandorados,  po- 
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deriam  fazer  figura  de  atalaias  estropiadas.  Finalmente, 
a  onda  de  fervor,  de  heroisnio,  de  indómita  valentia  do 
gaúcho  foi  quebiiida  mais  pela  habilidade  politica  de  Ca- 
xias do  que  por  sua  espada  gloriosa  e  refulgente.  E  '^. 
paz,  eiíj  condições  honrosas,  foi  sellada  muito  depois  de 
em  .S.  Paulo  e  Minas  se  apagarem  os  acordes  guerreiros 
de  outras  revoluções... 


A  praga  revolucionaria  alastrou.  Além  do  espirito 
combatente  do  Sul,  que  opprimia  o  Império,  além  do  da- 
mno  irreparável  que  ia  crescendo  como  as  aguas  caudalo- 
sas .e  barrentas  de  uma  grande  cheia,  outros  males  appa- 
receram  com  o  caracter  de  universalidade,  ou,  antes,  Je 
invasão  noutras  províncias .  Primeiramente,  foi  em  São 
Paulo ;  depois  a  lucta  civil  fez  estragos  em  Minas ;  p, 
mais  tarde,  rebentou  sob  razões  differentes  a  insurreição 
de  Pernambuco,  napidamente,  summaricmos  as  datas 
históricas  de  1842  e  1848.  E'  um  symptoma  alarmante 
que,  num  escasso  anno  de  maioridade  constitucional  de  D. 
Pedro  II,  os  trumphos  políticos  não  se  aquietassem,  nem 
se  abstessem  de  complicar  mais  a  situação  que  comba- 
lia o  Brazil.  Como  as  causas  de  renhir  já  -não  eram  as 
dos  colonisadores,  varridos  das  sancções  politicas  e  admi- 
nistrativas pela  Independência,  —  os  díscolos,  patriotas 
da  gemma  como  se  pintavam,  buscavam  as  suas  razões 
de  opposição  violenta  nos  erros  e  vicios  dos  que  manobra- 
vam com  o  poder.  Indubitavelmente,  a  escolha  do  primei- 
ro ministério,  que  serviu  o  imperador  emancipado,  não  foi 
a  mais  feliz.  Os  elementos  que  agiram  na  orbita  constitu- 
cional de  D.  Pedro  I,  criando  conflictos,  enraivecendo  os 
adversários,  perturbando  .i  ordem  e  malquistando  as  clas- 
ses ordeiras,  como  nas  magicas,  surgiam  subitamente,  á 
laia  de  personage^á  erguidos  por  molas  occultas  á  bui,,  de 
alçapões  escancarados.   Foram  os  Andradas,  impenitentes, 
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a  rasoirarem  os  que  lhes  eram  desaffcctos,  e.  como  taes, 
soffriam  a  pena  de  despedidos  do  serviço  publico  pela  ar- 
bitrariedade dos  que  tinham  nas  mãos  os  sellos  do  Estado. 
A  degola  dos  funccionarios  indemes  de  accusações  indi- 
gnas, a  demissão  pura  e  simples  de  quem  não  prevaricara 
nem  fora  menos  diligente  nas  suas  funcções  of f iciaes ;  o 
ataque  também  á  inamobilidade  dos  juizes  pela  intolerân- 
cia de  Limpo  de  Abreu,  conformado  com  as  regras  da  po- 
litica em  uso,  —  prepararam  a  atmosphera  revolucionaria, 
que  se  expandiu  como  gazes  deletérios  pelas  províncias, 
onde  os  sinos  cucaram  a  rebate,  e  os  acompanhamentos  de 
reacção  subiram  aos  paroxismos  da  raiva.  De  sorte  que  a 
reforma  do  Conselho  de  Estado  e  as  alterações  do  Código 
Criminal  foram  as  fagulhas  que  atiçaram  o  fogo  nas  me- 
das de  palha  elevadas,  inconscientemente,  por  sentimentos 
refractários  ao  bem  e  á  paz  da  communidade,  e  ainda 
pelo  critério  despótico  dos  que  mondavam  e  postergavam 
com  arrogância  e  desdém  os  direitos  alheios.  Os  resulta- 
dos foram  as  irrupções  ae  Uberava  e  Barbacena  que  fa- 
lharam, porque  os  chefes  e  o  pessoal  aggregado  não  ti- 
nham o  vigor  e  as  convicções  dos  heróicos  revolucionários 
do  Rio  Grande.  Faltaram-lhes  os  peitos  ousados  de  Bento 
Gonçalves,  Garibaldi  e  outros  chefes  prestigiosos,  o  seu 
cérebro  e  os  seus  corações  que,  transviados  ou  pulsando 
em  perfeito  rithmo  de  lucaes  pela  liberdade,  —  não  se 
atascarnm  nns  franuesas,  nos  delíquios  e  no  captiveiro,  di- 
latando a  sua  resistência  até  ao  extremo.  Singular  «í 
que  Feijó  se  mcttesse  na  alhada  revolucionaria  em  com- 
panhia dos  Andradas,  quando  falhavam  o  interesse  publi- 
co e  um  pensamento  de  nobre  isenção,  que  apagassem  a 
recordação  dos  velhos  aggravos.  Mas,  como  o  sol  tem 
manchas,  como  o  que  é  mortal  se  amesquinha  em  detlcien- 
cias,  traduzidas  em  cousas  nimiamente  pequeninas,  extra- 
vagantes e  incom.prehensiveis,  assim  approuve  ao  destino 
prender  um  caracter  altivo  e  consequente  ncs  meandros 
de  combinações  que  relutariam     á  sua  conducta  de  espar- 
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fano.  Mas,  no  fim  da  vid:i  e  da  sua  carreira  accidentadu. 
resgatou  o  seu  peccado  na  prisão,  no  exílio,  no  sottrimeií- 
to,  longe  da  sua  provinda  amada,  no  Rio,  no  Espirito 
Santo,  e,  finalmente,  no  Senado,  que  o  absolveu.  Mortos 
no  nascedouro,  os  dois  movimentos,  um  em  "S  endas  Nova;» 
e  o  outro  em  Queluz,  onde  aguaram  os  enthusiasmos  in- 
tempestÍA-os  dos  successos  felizes  de  Mendanha  e  Presidi<-. 
—  Minas  e  S.  Paulo  amuaram  deante  do  gladio  de  Ca- 
xias, sem  que  a  resistência  dos  dois  paladinos  Galvão  e  Al- 
varenga, aferrados  com  denodo  e  constância  ao  arraial  de 
Santa  Luzia,  alterasse  o  êxito  da  legalidade,  favorecido 
pela  defecção  hum.ilhante  de  José  Feliciano... 


Para  completar  o  cyclo  das  insurreições,  o  pão  nosso 
de  cada  dia  durante  20  annos  de  luctas  perniciosas,  dissol- 
ventes e  que  encanzinaram  os  ânimos,  rebentou  em  1848 
nova  conflagração  em  Pernambuco.  Nazareth,  Calcutá  e 
mais  lugares  foram  a  arena  onde  muitas  vidas  foram  sa- 
crificadas com  o  desprendimento  de  quem  estava  habitua- 
do a  soffrer  e  a  victimar.  As  causas  eram  invariavelmente 
as  mesmas  de  todos  os  chinfrins  com  que  a  politicaiha 
aquinhoou  á  farta  o  Império,  atirado  de  cabeça  no  começo, 
ao  reino],  e  depois  jogando  a  cabracega  com  os  patrícios 
entre  si,  como  sandeus  num  pandemonio.  Em  manifesto 
ao  mundo  como  se  elle  estivesse  para  aturar  as  cousas  de- 
bntidas  na  America,  como  se  as  nações  do  orbe  perdessem 
o  temno  a  olhar  pelos  negócios  internos  de  um  paiz  na.^- 
cente  e  sem  interesse  de  maior  naquella  época,  —  os  rcvo- 
lucion.^rins  primaram,  pelo  phraseado  campanudo,  pelo 
suffragio  livre  e  universal,  pela  ampla  manifestação  do 
pensamento,  pela  garantia  do  commercio  retalhista  ao  bra- 
sileiro, independência  dos  trez  órgãos  do  Estado,  extiiicção 
do  poder  moderador,  creação  do  elemento  federal,  e  ex- 
tincção  do  juro  convencional     e  do  recrutamento.   Era  un) 
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diluvio  de  reformas  a  desabar  sobre  a  taboleta  feudal  do 
Governo  imperalista,  sabido  do  7  de  Setembro,  época  de 
ajegrias,  de  liberdade  e  independência,  que  se  gorc.u  por- 
tanto tempo  graças  ás  manigâncias  de  todos,  dos  que  se 
:cpoltrearam  nas  cadeiras  do  poder,  e  daquelles  quf  as 
quizeram  tomar  de  assalto.  E  assim,  os  praieiros  e  gabirus, 
as  duas  facções  distinctas  pelos  appellidos,  mas  •^^uae"^ 
por  obras,  concepções  e  urdiduras,  aprescntavam-se  em 
scena  como  estrénuos  defensores  das  regalias  populares  e 
dos  princípios  constitucionaes,  guardados  á  bocca  dos  ba- 
camartes, os  argumentos  convincentes  das  eleições .  A  au- 
roridade  de  D.  Pedro  II  foi  perturbada,  logo  .jue  a 
maioridade  o  fez  entrar  no  pleno  exercício  das  íuas  prcro- 
gativas  pelos  políticos,  que  não  se  accommodaram  sob  o 
docf.l  jiir^erial. . . 


E  a  guerra  com  o  Paraguay,  interpellou  o  Chibarro, 
—  como  um  togado  áquelles  que,  citados,  comparecem  no 
tribunal  para,  em  audiência,  serem  ouvidos  a  respeito  do 
objecto  em  litigio'?  Ao  silencio  dos  que  o  ouviam  religio- 
samente, atalhou  logo;  —  A  guerra  era  um  facto  previsto. 
Desde  a  perda  da  Cisplatina  que  a  politica  sul-americana 
havia  peorado  e  cabido  em  colapso.  A  .\rgentina  cubiço- 
sa  e  empertigada  com  as  minhocas  e  os  lauréis  que  lhe 
enchiam  a  razão,  como  de  illusões  a  mentalidade  do  en- 
fer.mo  confiado  aos  cuidados  de  um  psychriata,  orgulhosa 
do  sangue  ibérico  que,  por  herança  ancestral,  girava  nas 
veias  dos  seus  filhos  preponderantes,  arrepiava  carreira 
para  esbarrar  com  o  visinho,  que  lhe  perturbava  e  obum 
brava  a  cabeça,  e  lhe  fazia  latejar,  pressurosamente,  o 
'  toraçfin.  ()  Brazil  era,  foi  e  será  a  obsessão  e  o  delirio  da 
influencia  internacional   da  Republica  do  Prata. 

O  passado  e  o  presente  eram  as  collisões  de  longos  an- 
nos  nas  Missões,  no  Sacramento     e  em  toda  a  parte  onde 


215 


se  (punha  em  contacto  do  gigante  coin  os  pés  a  cspelliarem- 
sc  nas  aguas  do  Prata  c  a  cabec^a  erguida  para  além  do 
Amazonas.  A  ogerisa  dos  seus  paladinos  e  caudilhos,  fo- 
gosos c  com  a  farronca  de  sentirem  força  bastante  para 
escalar  as  estrellas,  esbatia-se  como  luz  meridiana  nos 
contrafortes  liniitrophes  do  Brazil  e  mais  além...  Era 
o  gosto  pelos  lances  violentos,  e  mais  ainda  o  fatum  da 
sua  vaidade  mcommensuravel  como  o  infinito.  O  Uru- 
guay  corria  atraz  do  desconhecido,  como  o  cego  para  o 
cairel  de  um  abysmo  insondável.  A  lucta  dos  colorados 
com  03  blancos  (6)  dividia  o  paiz  como  o  leito  largo  e 
profundo  de  aguas  caudalosas  as  margens  longínquas.  Na 
essência,  Rivera,  Oribe,  Aguirre,  Leandro  Gomez,  Flores, 
Olid  e  outros  de  egual  estofo  valiam  o  mesmo.  Quinteros 
e  outros  lugares  sempre  evocarão  sombras,  misérias,  sa- 
crifícios e  infâmias,  que  os  séculos  nunca  poderão  diluir  e 
apagar.  Se  o  Brazil  jogasse  todo  o  seu  peso  na  guerra  da 
Cisplatina,  se  cortasse  cerce  as  ambições  e  a  intromissão 
estranha,  e  abatesse,  para  sempre,  as  veleidades  e  arremet- 
tidas  dos  que  desfraldaram  a  bandeira  da  revolução,  para 
tirarem  partido  dos  seus  serviços  fementidos  á  causa  da 
Banda  Oriental  c  aos  estertores  expansionistas  e  cupidos 
da  Republica  do  Prata  —  normalisar-se-hia  o  socego  no 
Sul  da  America.  Mas  as  tibiezas,  a  falta  de  decisão,  a  per- 
da de  virtudes  heróicas  na  lassidão  de  gosos  e  no  tumul- 
tuar das  paixões  no  brejo  da  politica  do  tempo,  determina- 
ram e  facilitaram  a  desaggregação,  desse  território,  que  se 
não  augmentou  a  extensão  da  Argentina,  como  ella  pre- 
tendeu no  seu  arranco  imperialista,  ficou  no  emtanto, 
como  cunha  c  aculeo  entre  as  duas  potencias  enrodilhadas 
nos  riscos  de  ciúmes  ameaçadores.  De  sorte  que  o  historia 
dor  que,  no  futuro,  estudar  com  acuidade  e  acerto  a  solu- 
ção da  pendência  que  coroou  de  autonomia  o  Uruguay, 
confiado  á  guarda  dos  dois  rivaes,  —  hade  reconhecer  o 
erro  c  a  fraquesa  do  Brazil  cm  dar  ouvidos,  nessii  emer- 
gência da  sua  politica,  aos  inimigos  e  aos  inglezes,  fran- 


—  216  — 

cezes  e  italianos,  quando  o  caudilhismo  de  viseira  erguida 
tinha  lançado  cm  campo  o  gladio  desembainhado  e  açaca- 
lado  por  ambicics.')s,  mortificados  pela  soffreguidão  de 
deglutir  a  presa,  que  lhes  fugira  á  ultima  hora,  como  umi 
miragem,  ou  uma  lebre  despertada  pelos  lateros,  a  dis- 
tancia, da  matilha  em  exercício  venatorio  a  bater  as  de- 
vesas .  .  . 

* 

E  assim,  é  quasi  seguro  qiit;  se  o  conflicto  da  Cispla- 
tina  tivesse  acabado  satisfacroriamente  para  as  armas  bra- 
sileiras, a  guerra  com  o  Paraguay  nãoise  teria  ferido.  Os 
horrores  que  converteram  num  inferno  dantesco  os  deser- 
tos das  margens  do  Paraná  e  Paraguay,  não  seriam  possí- 
veis , 

A'  cubica  da  Argentina  juntaram-?e  os  anhelos  som- 
brios do  ditador  do  Paraguay.  .V  lutta  fora  quasi  o  coro- 
lário das  falha.s  do  encontro  que,  antes,  levou  a  Banda 
Oriental  á  sua  constituição  de  paiz  autónomo  nas  barbas 
dos  visinhos  malavindos.  De  maneira  que  os  desejos  de 
absorver  o  Uruguay  e  ainda  algumas  regiões  qiu^  eram 
partes  componentes  do  Brazil,  foram  mutuamente  revela- 
dos por  argentinos  e  paraguayos.  A  guerra  imposta  ao 
Brazil,  imposta  porque  elle  a  não  buscou  nem  provocou, 
—  acceitou-a  por  a  não  poder  evitar  (7)  serviu  d' 
crisol  á  sua  dignidade,  á  sua  resistência,  firmesa  e  obsti- 
nação. As  qualidades  antigas  rejuvenesceram,  e  o  sacri- 
fício, a  fome,  o  desconforto  e  as  epidemias  mais  retempe- 
raram a  fibra  heróica  do  brazileiro.  Eram  os  antepassa- 
dos a  permanecerem  vivos  nos  seus  filhos,  nascidos  e  cria- 
dos nos  sertões  e  no  litoral  do  Império.  O  arrojo  e  a  tena- 
cidade supplantaram  os  seus  inimigos  iracundos.  E  pena 
foi  que  o  Brazil  escutasse  as  cantilenas  dos  seus  alliados, 
quando  por  vezes,  sozinho,  supportou  todo  o  peso  da  lucta. 
Em  homens  c  dinheiro,  em  vidas  e  fazentlas,  a  nação  pa- 
deceu immcnsamente,  e  teve,  ainda    que  deferir  e  reconhe- 
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cer  a  outrem,  que  também  pelejava  com  intermittencias  c 
calculo  a  seu  l;ido,  a  supremacia  na  direcção  da  guerra  1 
Dahi  a  fraques. i  de  acção  contra  o  inimigo  que,  obstinada 
(■  selvaticamente,  reagia,  pugnava  e  prolongava  a  morte  e  a 
devastarão  em  Matto  Grosso  e  no  Rio  Grande  do  Sul, 
onde  o  gaúcho,  tenaz  e  valente,  não  lhe  deu  tréguas,  nem 
quartel.  Se  o  Governo  do  Brazil  estivesse  confiado  a  mão.^ 
fortes  e  sagazes,  muitos  males  resultantes  do  commando 
em  chefe  dos  exércitos  por  Mitre,  ter-se-hiam  evitado. 
Mas  a  coragem,  a  capacidade  militar  e  o  espirito  de  vencer 
permanecerão  sempre  como  um  facho  immortal  nas  pa» 
ginas  da  historia  do  Brazil.  E  provoca  desdém  os  juizos 
dos  literas,  plangentes  a  respeito  do  Paraguay,  quando  é 
notório  que  foi  clle  o  provocador,  e  era  o  único  Estado  que 
íe  havia  preparado  para  a  guerra!  Mas  o  cortejo  lúgubre 
da  Laguna,  a  realidade  que  empallidecia  o  immenso  de- 
serto atravessado  pelos  soldados  de  Santa  Cruz,  as  febres, 
o  cólera  ceifador  de  tantas  vidas  preciosas  sob  as  arvores 
nue  lhes  serviam  de  tenda  e  tecto  de  improvisado  hospital, 
falho  de  pessoal,  remédios  e  confortos,  os  incêndios  atiça- 
dos Dele  inimigo  que  tudo  arrasava  na  retirada,  as  victi- 
mas  arrebanhaaas  pelo  crueldade  do  invasor  (8)  —  tudo 
isso  constitue  a  gloria  da  raça  reptada  para  os  tormentos 
de  um.a  campanha  feroz,  em  que  a  inópia  de  recursos  de 
toda  a  ordem  fora  supprida  pelo  denodo,  pela  frugalidade 
do  matuto  c  dos  combatentes  nados  no  norte,  centro  e  sul 
do  Império,  arrojados,  tenazes  e  invencíveis  como  os  seus 
antepassados,  os  bandeirantes,  os  de  Porto  Seguro,  Ville- 
gngnon.  Tabocas  c  de  outros  sitios  sagrados  pelo  amor  á 
terra,  á  sua  conservação  e  independência,  dentro  dos  prin- 
cipies immutaveis  da  austeridade  c  do  Governo  estabeleci- 
do. E  foi  assim  que  o  Brazil  zombou  do  inimigo  ardiloso, 
que  se  deixava  trucidar  como  rezes,  que  arremettia  feroz, 
já  por  temperamento  aggressivo,  atrasado  e  inconsciente, 
lá  pela  mão  pesada  do  tvranno,  entontecido  com  os  revc-- 
bevos  da  glorificação  de  Bonaparte,  e  também     com  a  m<- 
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galomania  de  ser  o  dono  intangível  e  temido  do  sul  ameri- 
cano. Solano  Lopes  encontrou  o  seu  homem  c  a  sua  cruz 
no  Brazil .  Aquella  ameaça  de  derrubar  o  colosso  cahiu- 
Ihe  em  casa  como  a  blasphemia  na  bocca  de  quem  .i 
profere.  Se  manchou  Mato  Grosso  e  o  Rio  Grande  do 
Sul,  pagou  com  usura  elevada,  depois,  no  próprio  territó- 
rio que  mandava  como  um  déspota,  e  onde  foi  finalmente 
escarmentado  c  destruido.  Lomas  Valentinas,  Angusturas, 
Humaytá,  Tebiquary,  Itororó,  Avay,  Curupaity,  Curu- 
su',  etc.  serviram  ao  ditador  para  o  arrastarem  á  agonia  e  á 
cova  como  a  um  animal,  que  pôz  em  perigo  a  hygiene  so- 
cial e  o  socego  internacional  no  sul  do  Novo  Mundo.  (9)  . 
Desperdiçando  a  vida  do  povo,  que  subjugava  com  férreo 
despotismo,  sangrou-o,  perdeu-o  e  anniquilou-o.  Parece  que 
teve  empenho  em  arrastal-o  comsigo  á  ruina  e  á  morte. 
Dahi  as  execuções  summarias  que  sanccionou  com  a  mes- 
ma indifferença  com  que  accendia  e  fumava  uma  cigarri- 
lha. Aos  officiaes  vencidos  em  Riachuelo,  Jatay,  Uru- 
guayana,  (10),  etc,  fel-os  pagar  com  a  vida  a  fatalidade 
da  derrota  da  sua  esquadra  e  dos  seus  exércitos. 


Era  a  sede  de  sangue,  era  a  perversidade  á  solta  Hl) 
como  um  tigre  numa  taba  a  dominar  pelo  pavor,  que  se- 
meava á  roda  de  si    como  um  furacão. 

Aos  próprios  parentes  e  affins  exterminou-os  como 
coelhos  e  narcejas  caçados  nas  montanhas,  nas  charnecas 
e  nos  pântanos.  O  irmão  e  o  cunhado  foram  fuzilados  á 
sua  ordem.  A  mãe  que  o  gerou  em  suas  entranhas,  o  ama- 
mentou nos  seus  seios  com  amor  e  carinho,  os  lábios  que 
o  oscularam,  as  ternas  caricias  com  que  foi  afagado,  a  al- 
ma cândida  que  se  revira  no  filho  tenro  e  innocente  — 
estava  condemnada  a  ser  immolada  com  duas  descenden- 
tes pelo  verdugo,  impedido  desse  goso  impio  pela  derrota 
que  o  arrastou,  corrido  inmo     \mi   javali  em  mato  fechado 
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estonreado  e  ás  cabriolas  pelas  serras  do  seu  paiz  desnian- 
tellado,  devorado,  queimado  e  redusido  a  um  cemitério. 
Batido  em  Cerro-Corá,  foge  como  um  salteador  c  assassino 
dcante  da  justiça  immanente,  até  que  é  varado  pela  lança 
vingadora  de  Chico  do  Diabo  nas  ribas  do  Aquidaban,  — 
pagando  assim  as  torpezas  da  sua  vida  odiosa.  Sem  a  jus- 
tiça de  moiro  tão  merecida,  sem  o  peso  da  débacle,  sem  o 
golpe  derradeiro,  vibrado  no  seu  arcabouço  de  tigre  e  na 
sua  autoridade  de  diespota,  de  fratricida  e  homicida, 
também  se  despenharia  na  máxima  abjecção  de  martyrisar 
a  sua  progenitora,  fazendo-a  perecer  ás  suas  mãos  de  ma- 
tricida,  para  ella  desolada  e  ferida  nos  sentimentos  mais 
puros  do  seu  coração,  executada  e  vilipendiada,  encontrar 
descanço  e  saudade  no  seio  da  terra  virgem  com  que  mãos 
piedosas  a  cobrissem.  Era  o  covardão  (12)  que,  assus- 
tando-se  e  tremendo  como  varas  verdes  de  vime  flexivel, 
quando  ouvia  o  sibilar  das  balas,  se  apavorava  com  o  es- 
pectro da  morte  a  espreital-o  sempre  com  avidez  e  volúpia, 
como  á  sua  victima  a  panthera  nos  matagaes  por  onde  a 
errava.  E  retemperando  a  fibra  de  algoz,  a  rejubilar  c  a 
aterrar  os  que  ainda  não  tinham  cabido  no  seu  ódio,  ia 
trucidar  e  arremeçar  para  a  valia  commum  nos  ermos  do 
Paraguay  a  carne  da  sua  carne,  o  coração  bondoso  e 
amantíssimo,  que  tanto  pulsou  em  affectos,  quando  o 
trouxe  ao  collo  como  filho  querido,  que  suppoz  nascido  em 
boae.strella  c  fadado  para  os  melhores  destinos.  Mas  Deus 
amcrciou-sc  da  infeliz  e  das  filhas  também  jogadas  ás 
feras  pela  crueldade  assassina  do  verdugo,  que  já  havia 
torturado  c  fuzilado  o  próprio  cunhado  I  Era  o  prazer  in- 
fernal do  réprobo,  que  até  sonhara  fundar  a  realeza  here- 
ditária em  thalamo  sagrado  pelo  consorcio  com  uma  prin- 
cesa da  linhagem  imperial  do  Brazil !  A  mãe  se  revelou 
como  a  quasi  unanimidade  das  mulheres,  que  aconchegam 
aos  seios  ubérrimos  os  seres  que  geraram.  Levada  á  pre- 
sença do  cadáver  do  Nero  americano,  deu  largas  ás  suas 
lagrimas  amaríssimas,  e    ternamente    ia  a  perdoar  ao  des- 
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pota,  alli  estendido  como  um  tigre  abatido  por  tiro  certei- 
ro, quando  a  fiiha,  —  outra  victima,  a  chamou  á  realida- 
de, lembrando-lhc  as  sombras  queridas  dos  parentes  im- 
molados  pela  sanha  do  miserável  justiçado,  quando  fugi" 
á  rédea  solta  á  procura  de  salvação  no  primeiro  covil  es- 
condido no  coração  da  mara  ! 


Era  o  epilogo  da  guerra  levada  a  cabo  com  tanta  de- 
cisão c  tenacidade  pelo  Brazil .  As  sombras  dos  que  sur- 
cumbiram  entre  as  selvas,  perto  dos  muros  do  forte  de 
Coimbra,  no  Riachuelo,  em  Curuzu',  Tuyuty,  Curupaity, 
ctc,  talvez,  na  eternidade,  perdoassem  ao  malvado  que 
desencadeou  tantas  desgraças  á  roda  de  si  só  por  olhar  ao 
fastígio  do  seu  nome,  á  sua  gloria  amassada  no  mesmo 
barro  com  que  FrancLa  e  o  pac  também  esculpturaram  a 
tyrannia,  para  elle  depois  a  culminar,  algemando  e  truci- 
dando o  seu  povo  com  a  gana  de  Centauro  I  Os  hcroes  bra- 
zileiros  em  terra  e  nas  aguas  barrentas  do  rio,  onde 
se  feriram  batalhas  sanguinolentas,  encontraram  o  fim 
dos  seus  dias  e  a  mortalha  bemdita  a  que  tinham  iuz  pe- 
los seus  sacrifícios,  como  mandatários  da  justiça  decreta- 
da nas  alturas  e  confirmada,  —  certamente,  na  eternida- 
de, onde  os  ódios  e  as  maldades  são  interdictos.  Esquece- 
riam de  bom  grado  a  perversidade  daquelle  que  tombou 
como  um  perro  hydrophobo  á  desgarrada  e  lapidado  pela 
turba,  no  barranco  de  Aquidaban.  Mas  a  historia  jamais 
perdoará  a  quem  transformou  a  força  usurpada  aos  seus 
concidadãos  em  ariete,  adaga,  fouce,  peloirinho,  garrote  e 
forca  dos  que  foram  estendidos  a  seus  pés,  como  alcatifas 
ao  lado  dos  divans  dos  mais  altos  senhores.  Solano  Lopez 
foi  um  desses  degenerados,  tarado,  laivado  de  insrrucção 
sociológica  c  preceitos  constitucionaes,  e  facetado  de  irre- 
gularidades no  seu  temperamento  de  déspota  acoroçoado 
pelo  delírio   das  grandezas.  Sangrou   o  seu  povo  até  á  ina- 
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nição,  mortificou  o  Brazil,  devorando-lhe  mais  de  cem  mil 
vidas  e  milhões  da  sua  moeda,  tão  necessários  ao  desenvol- 
vimento da  sua  lavoura,  do  seu  commercio  e  da  sua  cultu- 
ra mental .  Resultados  positivos  de  riqueza  foram  apenas 
colhidos  pela  Argentina  e  Uruguay.  O  Brazil  desinteres- 
sou-se  das  vantagens  materiaes,  deixando  medrar  os  seus 
alliados ;  contentou-se  com  as  façanhas  da  sua  milicia,  que 
o  glorificaram.  E  os  escriptores  de  uma  figa,  mas  engano- 
sos como  o  crocodilo,  que  chorem  o  Paraguay,  mas  que 
não  esbordoem  a  nação  que  foi  apanhada  no  laço  de  Marte 
pela  gana  de  Lopez  e  pelas  circumstancias  internacionaes, 
que  pesavam  sobre  a  America  do  Sul,  subjugada  pela  ma- 
napula  da  caudilhagem  a  dar  safanões  nos  povos  em  for- 
mação. .  . 


E  a  questão  religiosa?  (13)  Foi  o  espirito  ultramon- 
tano  que  a  provocou,  levantando-se  contra  o  poder  de  Cé- 
sar. A  maçonaria  serviu  de  pretexto  aos  representantes  da 
casta  sacerdotal,  para  investirem  contra  os  que  agiam  con- 
soante o  credo  das  suas  associações.  Ser  mação  era  ser 
inimigo  da  egreja  e  réprobo,  sob  as  vistas  de  alguns  Pre- 
lados que,  abrasados  de  intolerância,  entenderam  excom- 
mugal-o  e  banil-o  da  communidade  obediente  a  Roma. 
Certamente,  o  antistite  brasileiro  operava  segundo  o  pen- 
dor do  obscurantismo  antigo,  executando  o  despotismo 
theocratico  e  fitando  os  olhos  na  obediência  passiva  ao  su- 
premo pastor  que,  da  Cidade  Eterna,  dita  as  leis  ao  seu 
grémio  religioso.  E  como  os  bispos  foram  recalcitrantes, 
dominadores  e  absorventes  da  liberdade  dos  irmãos  maçó- 
nicos, que  commungavam  nos  preceitos  catholicos,  sem  re- 
nunciarem o  seu  direito  de  subordinação  ao  Grande  Oriente, 
deu-se  o  choque  entre  as  duas  forças.  O  báculo  exigiu  de 
mais.  Em  vez  de  ser  empunhado  como  um  symbolo  de  auto- 
ridade eccksiastica,  de  bondade  e  paz,  fora  manejado  com  a 
desenvoltura  c  perícia  de  um  jogador  de  pau  num  arraial 
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á  cunha  de  romeiros.  O  anathema  incidiu  sobre  os  que 
estimavam  os  grãos  da  Ordem,  sem  desrespeitarem  as  suas 
crenças  christãs.  Padres  houve  que,  sem  of tensa  dos  seus 
deveres  de  obediência  ás  regras  da  disciplina  ecclesiastica, 
foram  interdictos  do  exercicio  do  seu  sagrado  mister. 
'l'ainbem  os  civis,  bons  catholicos  e  melhores  mações,  fo- 
ram baleados  e  enxotados  das  confrarias,  onde  procura- 
vam expurgar  a  alma  dos  peccados,  em  que  incorressem 
neste  vaiie  de  lagrimas.  Ante  tamanha  ousadia,  o  Gover- 
no interveio,  chamando  á  obediência  os  mitrados.  Como 
os  pastores  diocesanos  repontassem  e  se  mantivessem 
fechados  dentro  da  estreita  observância  das  leis  canóni- 
cas, que  seriam  acatadas  com  devoção  por  quem  não  que- 
ria incorrer  em  sacrilégios,  ou  estivesse  manietado  pela 
influencia  decisiva  do  clero  na  Edade  Média,  como  taes 
sa-.erdotes  teimassem  em  não  ligar  attenção  aos  conselhos 
c  avisos  do  poder  temporal,  —  o  Governo  do  Império 
metteu-os  em  processo,  sujeitando-os  a  julgamento,  que 
acabou  por  os  condemnar  como  a  qualquer  transgressor 
das  leis  laicas.  Só  a  amnistia  cahiu,  como  maná,  sobre  a 
fronte  dos  bispos  iuctadores,  sulcada  pela  edade  e  pelas 
âttribulações  da  agitação  que  não  deu  brilho  á  instituição 
da  egreja  no  Brazil.  E  o  que  não  ficou  de  pé  foi  a  ousa-i 
dia  dos  mitrados  sobre  tonsurados  humildes  e  leigos,  que 
encontraram  guarida  na  intervenção  do  Estado  e  nos  seus 
direitos  magestaticos.  E  o  Governo  imperial,  deliberada- 
mente opposicionista,  em  termos  moderados  tosquiou  na- 
quella  conjunctura  as  melenas  do  alto  clero,  que  ambicio- 
nara impor  o  seu  dominio  como  os  seus  antepassados, 
quando,  favorecidos  pela  época  e  ignorunnia,  fecharam  a 
sete  chaves  os  cérebros  e  os  tornaram  displicentes  e  som- 
breados de  preconceitos,  para  darem  elan  á  theocracia, 
que  adejava  òomo  um  avejão  negro  a  recordar  uma  sotai- 
na a  tolher  a  evolução  das  consciências  em  demanda  de 
perfectibilidade. . . 
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A  escravatura,  a  sugeição  brutal  do  negro,  a  quem 
arrancaram  das  selvas  africanas  para  o  compellirem  a 
trabalhos  rudes  em  inhospitas  paragens  do  Brazil,  —  foi 
um  thema  debuxado  com  tintas  carregadas  c  conceitos  de 
dura  estigmatisação.  Sim,  bom  seria  deixar  no  seu  canto, 
na  sua  terra,  no  meio  onde  nasceu,  perto  de  carnívoros  pe- 
rigosos e  de  áspides  letaes,  —  o  negroide,  paria  idolente, 
destituido  de  ambições  e  iniciativas,  que  o  alteassem  na  ci- 
vilisação  do  mundo.  Mas  o  mal  antigo,  de  sempre,  repe- 
tido nas  differentes  épocas  da  historia,  pôde  mais  do  que 
as  cantilenas  philosophicas  dos  apologistas  sentimentaes 
da  egualdade  das  raças,  e  dos  papagueadores  da  fraterni- 
dade humana.  E  assim  como  os  Gregos  exploraram  c  es- 
cravisaram  os  ilhotas,  e  os  Romanos  os  povos  vencidos, — 
assim  também,  na  edade  moderna,  os  Portuguezes,  Ingle- 
zes,  Hespanhoes,  Francezes  e  outros  puzeram  de  lado  as 
cataplasmas  altruístas  de  benevolência  e  carinhosa  com- 
munhão,  para  cuidarem  com  olhos  de  lynce  e  ademanes 
de  explorador  mellifluo  na  apparencia,  mas  de  duros  in- 
stinctos,  nos  interesses  reaes  e  no  trabalho  productivo,  sem 
se  prenderem  a  noções  de  ethica  social .  A  facúndia  não 
metteu  prego  nem  estopa  na  solução  do  problema  que  foi 
encarado  pelo  lado  pratico,  sem  farfalhices  sonhadoras  c 
brandas,  mas  com  brutalidade,  com  tyrannia,  com  despre- 
so  dos  principies  communs  de  bondade  e  egualdade.  O 
que  os  Portuguezes  fizeram  no  Brazil,  para  attingirem  em 
grande  escala  os  resultados  efficientes  de  bem  estar 
e  expansão  agrícola  e  commercial.  —  outros  povos,  (13^ 
mais  ricos  e  populosos,  o  realisarem  também  nos  seus  do- 
mínios com  maior  amplitude.  Na  America  do  Norte,  o 
«lemento  africano,  engajado  por  e.scravistas,  arrancado  á 
força,  subjugado  e  atirado  para  outro  continente,  medrou 
em  numero  c  experimentou  as  duresas  do  senhor  em  tra- 
tamento e  duras  fadigas.  Mais  tarde,  a  vaidade  do  bran- 
co a  estoirar  incompatibilidades  c  amor  próprio,  superio- 
ridade e  desdém     pela  gente  de  côr,     quando  a  civilisaçâo 
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havia  lançad<i  raives  de  emancipação  c  eguuldade,  enten- 
deu levantar  marcos  entre  as  duas  raças  e  lastimar  o-  povoa- 
mento chamista  fora  do  seu  habitat,  por  influencia  dL- 
avaresa  e  autoritarismo  das  gerações  preponderantes.  O 
mesmo  se  observou  nas  possessões  dos  Hespanhoes,  Fran- 
ceses e  Hollandezes,  o  que  repelle  a  acrimonia  contra  os 
Portuguezes,  que  não  conseguiriam  alterar  com  a  educa- 
ção a  molesa  e  quasi  indómita  preguiça  das  autochtones 
que  erravam  pelo  Brazil,  ou  que  haviam  sido  captados 
para  o  seu  convívio  pela  cathechese.  De  maneira  que  o 
factor  económico  sobrelevou  a  força  altruista,  os  senti- 
mentos de  bondade,  para  dar  margem  a  um  estado  social 
que  a  imperiosa  necessidade,  as  luzes  do  tempo  e  a  influ- 
encia do  passado  haviam  imposto  como  uma  fatalidade. 
E'  do  nosso  dever  acceitar  os  factos  consummados  como 
determinações  superiores  da  época  e  da  escola  politica  em 
voga  por  imposição  de  circumstancias  occasionaes,  e  não 
perder  de  vista  a  generalidade  dos  mesmos  successos,  para 
os  julgarmos,  placidamente.  á  luz  da  verdade  histórica. 


Depois,    é    útil    reflectir    nos    conceitos    capciv-ssos,   bor- 
dados na  responsabilidade  rolonisadora     dos  Portuguezes 
fustigados,     implacavelmente.   por  desvairados,    marcados 
com   estigmas    de    degenerescência.    Atassalham    os    mento- 
res de  um  nacionalismo     verboso  e  berrado  por  sanguesu- 
gas,  que  desviam  o  corpo     das  canceiras     árduas  da  vida 
nas  cidades  do  litoral  e  nos  centros  populosos  do  sertão, 
onde  quasi  só  o  estrangeiro  moureja,     pensa  em  produzir, 
e  trabalha  para  si,  para  o  fisco  e  grandesa  da  Republica, 
—  que  a  peste  da  servidão  fora  uma  excrescência  ajustad:'. 
ao  paiz  pelo  dedo  retardatário  do  Foríuguez.  E  como  a  ne- 
ccdade  e  perveisidade  brigam  como  os  factos,  c  a  inverosi- 
mílhança   se  estatela  no  chão,  como  um  envinagrado  in- 
corrigível, depois  de  libações  capitosas,  sacudamos  o  pó  e 
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púnhamos  num  cabide,  bejn  espanejado,  a  fatiota  da 
historia.  Sc  a  pústula  da  escravidão  medrou,  corroeu  as 
energias  da  nação  e  foi  uma  fndemia,  que  travou  o  adi- 
antamento e  profanou  a  sua  dignidade,  —  porque  razão, 
logo  que  os  alvores  da  emancipação,  da  independência  do 
Brazil,  surgiram  na  alvorada  de  7  de  Setembro  de  1822, 
não  foi  atalhado  o  inal,  que  deveria  ser  corrido  como  o 
demónio  diante  «io  signa]  da  cruz*?  Então,  gente  escorreita 
e  benta,  porque  carga  de  agua  deixaste  crescer  o  damno, 
não  o  cortaste  cerce  como  a  uma  graminea  aloirada  e  sa- 
zonada pelo  sol  criador?  A  vossa  Independência  daria  um 
banho  lustral  á  sugidade  institucional  da  escravatura  em 
dois  tempos,  se  a  banisses  da  lei  e  a  esconjurasses  dos  usos 
p  costumes  brasileiros.  Ma  os  annos  fnram-st-  dobando 
como  uma  meada  no  sarilho  tosco  de  aldeã  laboriosa  e  car 
-eiia.  e  a  mancha  cada  vez  se  fixou  mais.  sem  que  a  ten- 
tasses desvanecer  ao  menos  com  applicações  de  benzina 
social.  Só  passados  muitos  armos,  é  que  alguns  espirites 
ír.rtes  e  affectivos,  conduzidos  por  preceitos  huuíanoj,  em- 
nrehenderam  Virai  campanha  tenaz  contra  a  macula  da  es- 
cravidão, que  aviltava  o  direito,  conspurcava  a  moral,  tO' 
Ihia  a  liberdade,  e  não  dava  guarida  a  seres  digno.«  de  me- 
lhor sorte.  Viram-se  então  alguns  contrastes  "uriosos: — 
•  •ns,  reveladores  de  auviacia.  apanágio  dos  fortes,  b.<terem 
.  omo  arietfrs  nos  interesses  priva"^-»?  dos  senh'ro-.  niuitos, 
sem  alma  para  escutarem  os  suspiros  e  lamentos  soltos  a 
toda  a  hora  nos  ergástulos  e  nas  senzalas,  não  se  con 
f rangerem  das  lagrimas  choradas  pela  raça  desgraçada; 
outros  apegaram-se  á  tradição  por  atavismo,  por  idvosin- 
crasia  e  medo  dos  funestos  resultados  de  acabar  de  uma 
vez  e  rapidameíi.te  com  a  mão  de  obra  do  escravo,  levado 
a  pesados  serviços  nas  roças,  nos  engenhos,  nos  armazéns 
e  nos  misteres  domésticos,  sob  pragas  e  o  silvar  do  reben- 
que, brandido  sem  compaixão  por  pulsos  resistentes ;  e 
tantos,  por  fanatismo  e  selvageria,  quizeram  beber  o  suor 
e  sugar  o  sangue  dos  .seus  semelhantes,  para  viverem     na 


—  226  — 

ostentação,  no  pagode  c  nos  praseres,  sem  clemência  para 
corn  os  desgraçados,  inteiramente  semelhantes  a  elles  nn 
forma  e  na  substancia,  mas  distinctos  pela  cor  bronzeada 
ou  de  amora  que  os  tornava  semoventes,  e  punha  á  discri- 
ção de  quem  o.s  havia  comprado  mm  patacas  esverdeadas 
por  anathemas  lançados  por  milhares  de  boctas  offegan- 
tes.  E  as  antithcses  revelavam  ao  mesmo  tempo  consci- 
ências boas  e  más,  almas  bondosas  c  corações  empederni- 
dos, typos  abjectos  de  gananciosos  e  individuos  de  libera- 
lidades ungidas  de  santidade  para  com  0,'=  infortúnios 
alheios.  Uns,  illuminados  de  entendimento  rutilante,  mas, 
no  fundo,  velhacos,  judeus  e  egoístas,  passavam  a  moeda 
os  seus  escravos,  para,  depois,  virem  para  a  praça  publi- 
ca, para  os  coniicios,  para  a  imprensa  e  para  o  parlamento 
apostolar  a  abolição,  como  um  dever  imposto  pela  nature- 
sa  divina  do  homem  martyrisado.  (a)  Outros,  sem  paixões 
c  sem  maldades,  resgatavam  os  seus  escravos,  mas  oppu- 
nham-se  á  abolição  como  medida  anti-economina  e  assas- 
sina, por  deixar  ao  abandono  o  negro,  incapaz  c  sandeu 
com  a  alegria  de  se  ver  forro  num  abrir  e  fechar  de  mão. 
Muitos  queriam  abluir  o  meio  social  de  tamanha  anoma- 
lia, mas  de  vagar,  com  previdência,  para  que  a  lavoura 
não  padecesse  e  os  senhores,  da  noite  para  o  dia,  não  ca- 
hissem  na  miséria,  perdendo  as  suas  fortunas  nimia  presti- 
digitação do  Estado,  secundado  por  It-gisladores  feitos  á  sua 
imagem  e  semelhança.  E  assim  a  lei  do  vevire  livre  não 
produziu  todos  os  seus  bellos  effeitos  na  redempção  da 
raça  humilhada,  consoante  os  hymnos  assoprados  antes 
da  sua  promulgação,  e  no  fragor  da  rothorica  repolhuda  e 
escandecente.  E  o  mercado  de  carne  humana,  desde  as  ten- 
tativas goradas  de  José  Bonifácio  em  1823,  de  José  Eloy 
Pessoa  da  Silva  em  1826,  de  António  e  Ernesto  Ferreira 
França,  pae  *"  filho,  no  anno  de  18SI  e.  em  1865.  »lo  \'is- 
conde  de  Jequitinhonha,  de  Silveira  da  Mctta,  e  de  tantws 
outros,  dtpois  (14)  —  não  foi  fechado  ao  menos  com-' 
reverencia  ao  compromisso  assignudo     rrn   1826    de  acabar 
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com  o  trafego  em  1830,  o  que  levou  o  Governo  -nglez  2.  re 
conhecer  a  Independência  do  Brazil.  Continuou  montada  a 
arapuca  para  colher  nos  seus  alares  a  estulta  confiança  dos 
homens,   que   viviam   nédios  e   risonhos  com   a   exploração 
deshumana  dos  infelize3  descendentes  àr  Cham. 


Mas  a  antiga  metrópole,  indo  mais  á  arreata  das  im- 
posições britannicas  do  que  movida  por  espirito  consagra- 
do ás  lides  do  pensamento  libertador  do  escravo,  —  desde 
o  tratado  de  1815  e  a  convenção  de  1817  que  se  empenha- 
va em  honrar  a  sua  acção  social  e  politica.  (15)  Custava- 
Ihe  desprender-se  das  velha?  e  barbaras  formulas  da  se-*- 
vidão  do  africano,  pela  rotina  dos  seus  estadistas  e  pelos 
hábitos  dos  negreiros  gananciosos  e  deshumaos,  quj  despre- 
savam  cm  S.  Thomé,  no  Príncipe,  em  Angola  e  Moçam- 
bique, onde  tremulava  o  lábaro  azul  e  branco  a  affirmar  a 
sua  soberania,  —  as  culturas  da  canna,  do  anil,  arroz,  ca- 
fé, cacau  e  outros  géneros  coloniaes,  mas  ageitavam-se  á 
exploração  de  carne  humana,  como  mercancia  rendosa,  e 
que  não  obrigava  a  grandes  dispêndios  e  congeminencias. 
E  assim,  affastavam  os  capitães  de  honestos  e  chorudos  la- 
bores, que  fertilisariam  os  campos  e  abarrotariam  os  mer- 
cados, espalhando  pelo  mamdo  as  matérias  primas  e  as 
subsistências,  que  dariam  vigor  ás  industrias  e  alento  á 
carcassa  humana...  Também,  reduzindo  a  exportação  da 
Africa  lusitana  apenas  ao  indígena,  catado  nos  confins 
das  suas  terras  e  trasido,  atrelado  como  besta  de  carga 
ao  litoral,  para  ser  atirado  aos  porões  dos  navios  negrei- 
ros, e  fazer  tilintar  o  rendimento  de  um  imposto  repu- 
gnantes ás  leis  divinas  e  humanas,  —  originavam  o  atraso 
e  evidenciavam  a  negação  de  qualidades  prestimosas  ao  bem 
conquistado  á  força  de  braços  e  de  razão.  Mas,  a  manapula 
ingleza  fazia  sentir  o  seu  peso  como  uma  força  domina- 
dora. A  Grã-Eretanha,  (16),  que  nada     tinha  já  a  lucrar 
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com  a  escravatura,  que  também  explorou  com  r»:nacidadf-. 
egoísmo  e  avaresa  próprios  do  seu  temperamento,  entrara 
calcnladamentc  nos  lances  affectivos,  impondo  com  seve- 
ridade, primeiro  a  abolição  ao  norte  do  Equador,  e  depois 
a  fiscalisação,  por  seus  cruzadores,  dos  calhambeques  por- 
tuguezes,  que  assim  ficavam  numa  situação  precária  e  de 
enxovalho,  desde  que  a  simples  desconfiança  de  se  dedica- 
nem  ao  trafico  dava  á  Albion  o  direito  de  os  prender,  v:; 
rejar  e  julgar.  Mas,  o  facto  era  que,  desde  1815,  a  es- 
cravatura estava  ferida  de  morte  para  Portugal,  e  as  notas 
subsequentes,  pesadas  e  cavilosas  de  P.ilmerstou,  ator- 
mentaram os  revolucionários  do  Setembrismo,  e  cavaram 
fundo  a  sepultura,  onde  :i  encerrar. m  jo.no  a  uma  me- 
gera. 


E  o  Brazil,  que  foi  egualmente  illaqueado  ao  tratado 
de  1815  e  á  convenção  de  1817.  porque  razão,  quebradas 
as  algemas,  emancipado,  tornado  livre  e  independente.  — 
só  em  1888  redusiu  a  cinzas  o  captiveiro,  que.  ha  largos 
annos,  aviltava  uma  raça,  e  não  deixava  expandir  a  rique- 
sa  publica  e  privada  num  crescendo  de  di-znidade  e  fixidez? 
(17)  Os  julgamentos  no  Rio  e  na  Serra  Leoa  das  contra- 
venções, da  inobservância  dos  princípios  estatuídos  nos 
accôrdos  internacionaes,  não  b-^stavam:  porque  o  Estado  e 
a  Nação  deveriam  ir  regulando,  paulatinamente,  o  seu  ca- 
so, substituindo  o  braço  escravo  pela  vontade  de  quem  es- 
tivesse resolvido  a  trabalhar  para  viver  e  contribuir  para 
o  desenvolvimento  integral  dos  factores  moraes  e  económi- 
cos, de  producção  e  troca.  Mas  não.  O  aue  vingou  foi  o 
cahos,  a  exploração,  o  egoísmo  e  a  mystifícação.  Particula- 
res e  collectividades  remecheram  no  caldeirão  das  iniqui- 
dades, dos  abusos  e  dos  lucros  satânicos.  O  Ceará,  Terra 
de  Luz.  sorrateiramente,  foi  despejando  o  fardo  dos  es- 
cravos, para,  logo    depois,  se  apresentar  como  uma  divin- 
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dade  bemfaseja.  A  dinheirama,  amealhada  pelo  trafia 
do  africano,  só  teve  a  repulsa  tardia  do  Jangadeiro  Nas- 
cimento, homem  rude  mas  de  sentimentos  altruistas,  que 
maldizia  o  seu  mister  de  transportar  do  norte  a  raça  in- 
feliz, para  a  despejar,  como  carneirada,  nos  mercados  do 
sul.  E  como  este,  muitos  outros  casos,  que  despertaram 
as  almas  compassivas  de  apóstolos  como  Castro  Alves, 
Silva  Jardim.  José  Bonifácio,  o  Moço,  Silva  Marques.  Ale- 
xandre Stockler,  José  do  Patrocínio,  André  Rebouças, 
Ferreira  de  Menezes,  Ruy  Barbosa,  Lopes  Trovão,  João 
Clapp,  Santos  Alves,  Carlos  de  Lacerde,  Luiz  Gama  e 
tantos  outros  que,  com  o  seu  verbo  eloquente,  aquecido 
por  nobres  ideaes,  demoliram,  afinal,  o  preconceito,  in- 
sufflaram  ao  exercito  a  convicção  de  que  era  da  sua  glo- 
ria não  se  atascar  no  lodo  das  impuras  reivindicações  dos 
senhores  á  cata  das  presas  que  lhes  fugiam,  (18),  como 
da  onça  a  gazela  cançada  de  correr. 

Foram,  as  almas  evangélicas     que  conturbaram  a  ca- 
pacidade  do  Poder,   que  pensou   só  em   empanar  a   chag:'. 
sem  a  cauterisar,  nem  a  desinfectar  com  medidas  de  pru- 
dência e  opportunidade,  por  nlgum  tempo,  <leix-i;ido  correr 
os  dinheiros  desembolsados  pelos  fazendeiros,  proprietário  ;- 
e  negociantes  na  acquisição  de  escravos,  até  á  hora  em  qu-j 
dobrou  o  finados  e  negregado  commercio  de  seres  humanos, 
como  animaes  de  baixa  cotação.  O  resultado  foi  o  desiqui- 
librio,  a  miséria,  a  ruina  da  maioria  dos  senhores,  (),  e  a 
morte  de  milhares  de  desvalidos  forros,  que  desconheciam  a 
liberdade  e  o  trabalho  fora  do  alcance  do  tronco,  da  chiba- 
ta, da  palmatória  e  do  chicote !  E  os  filiados  no  Club     da 
Lavoura  c  Commercio,     antigos     ricaços,  espoliados     sem 
appellação     e  muitos     empobrecidos,  como  desforra,     vol- 
taram as  costas     aos  arminhos     do  throno,     e  julgaram-se 
quites  em   15  de  Novembro  de   1899... 
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Eis  a  traços  largos,  também,  a  nossa  resposta  —  re- 
matou o  Chibarro,  —  encarando,  resolutamente,  o  censor, 
que  alanzoou  dichotes  e  sarandalhas  de  historias  com  a 
pericia  de  um  manipulador  dcsageitado  de  alfeloas,  cubi 
çadas  por  gulosos  e  zombeteiros  a  petiscarem  sardinhas 
tairrentas  nas  hortas  ou  casas  de  pasto  dos  subúrbios,  sob 
caramanchões  enfeitados  de  flore'^  aromáticas  e  de  coiís 
alegres,  como  o  vinho  rascante  e  espumoso.  Procurámos 
depor  com  imparcialidade  e  conhecimento  de  causa.  Mas 
uma  cousa  temos  ainda  a  realçar :  —  o  hymno  ao  passado 
e  os  dvthyrambos  que  se  evolaram,  como  fumo  de  incenso 
e  myrrha,  do  thuribulo  escandecente,  agitado  pelo  Mame- 
luco no  cume  do  Pão  de  Assucar,  como  lembrastes  ao 
abrir  este  colóquio,  e  que  foram  burilados  por  aquella 
alma  de  artista  e  juiz  respeitador  da  verdade  acima  de 
tudo.  .  .  A  obra  realisada  desde  a  Independência  não  se 
avantaja  á  dos  nossos  avós,  que  descobriram  o  Braz'.!, 
por  acaso,  (20),  como  opinam  criticos  lampeiros.  Agora 
atravessai  a  Guanabara  e,  depois,  subi  a  pé,  a  cavallo  ou  de 
trem  a  Serra  dos  Órgãos,  e  á  sombra  do  Dedo  de  Deus, 
num  recanto  da  floresta  encantadora  que  a  coroa  com  um 
diadema  de  rubis,  esmeraldas,  pérolas  e  opalas,  enfeites 
da  sua  vegetação  luxuriante  e  esmerilhada  de  flores  de 
todos  os  tons,  procurai  algum  espirito  de  eleição,  como  o 
do  autor  das  Décadas  da  Asia,  que  alli  refugiado  da  ca-  . 
nicula  e  do  marulho  da  grande  Cidade,  vos  illuminc  com 
indicações  eloquentes  a  respeito  da  tarefa  social  e  politi- 
ca realisada.  desde  1889,  pelos  super-homens  da  Repu- 
blica .  . . 


(1)  Não  havia  direito  algum  desde  que  se  não  contava 
com  as  gra(;as  dos  poderosos...  os  milicianos  deviam  fardar- 
sc  á  própria  custa :  quando  não,  eram  presos,  e  só  viriam  a 
ser  soltos  depois  que  se  fardassem.  —  Ahi  temos,  em  lipeiro 
esboço,  o  que  era  a  ordem  civil  de  que  o  imperador  se  desva- 
necia  quando,   ao    installar   a.^^    Camarás   a   6   de    Maio   de    1826, 
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annunciava   que   todo   o  império   está  tranquillo,   excepto   a   pro- 
víncia  Cisplatina.  " 

(Rocha   Pombo   —   Hist.    do   Braz.,   vol.    VIII,   pag.    IS). 

(2)  "A  propriedade  não  andava  mais  segura  que  a  pessoa. 
Ouando  se  encontrava  com  o  poder  discrecionario  das  juntas 
de  fazenda,  ninguém  podia  julgar-se  dono  do  que  era  seu. 
mesmo  amparado  de  formacs  garantias  da  lei  (Annaes.  II,  19.) 
A  liberdade  pessoal  então  fazia  suspirar  pelos  tempos  da  co- 
lónia: ao  menos  o  capitão-mor  não  tinha  tanto  enthusiasmo. . . 
(Annaes,  1826,  II,  51.).  Os  juizes  eram  quasi  sempre  nlo  me- 
nores flagellos  das  populações  desvalidas  (Annaes,  II,  80)... 
recrutava-se  gente  valida  em  todas  as  províncias,  e  a  talante  das 
autoridades.  Caçavam-se  homens  como  bestas,  até  nas  flores- 
tas, onde  se  iam  elles  refugiar,  contra  as  matilhas  persegui- 
doras (Annaes  de  1826,  3,  136,  140>.  O  que  se  fazia  na  Africa, 
nos  velhos  tempos  do  trafico,  pratica-se  agora,  sob  o  regimen 
constitucional    do    império,    com    pessoas    que    se    dizem    livres. 

(Rocha  Pombo  —  Hist.  do  Braz,,  livro  VIII,  pags.  73, 
74  c  75). 

(3)  Tristão  Araripc...  na  occasião  de  luta,  no  Ceará,  foi 
abandonado  pelos  seus  e  ficou  em  campo...  na  margem  do 
rio  Jaguaribe  foi  morto  por  dois  que  o  seguiram...  presen- 
ciaram não  menos  de  300  pessoas  ao  ajudante  da  Fortaleza  e 
depois  capitão  J.  P.  L.  peg:ar-lhe  na  mão  acutilada  e  pro- 
nunciando com  todo  o  cynismo,  as  seguintes  palavras:  —  "V. 
Ex.  com  esta  mão  foi  que  assignou  a  sentença  para  eu  ser 
fusilado?"  E  empunhando  uma  grande  faca,  com  a  ponta  delia 
lança  em  terra  o  cadáver  (que  o  tenente  coronel  Thomaz 
Lourenço  da  Silva  Castro  viu  em  pé  recostado  sobre  uma  ju- 
rema, secco  e  mirrado  com  o  peito  varado  por  uma  bala  que 
se  via  de  um  a  outro  lado  como  por  um  óculo,  os  braços  aber- 
tos, a  mão  direita  golpeada,  ficando  suspenso,  cahida  por  terra 
c   com   outro  golne  sobre   a  nucal . 

(Barão    de    Studart    —   Datas    c    factos.    II,    28;    Pombo    

Hist.    dr    Braz..   8",    pag.    48V 


"Um  certo  Wrnreslau  Alvrs  de  Almeida  apresenta-se  ufano 
como  tendo  tido  a  gloria  de  ser  o  matador  de  Tristão  Araripe. 
e  chega  a  pedir  ao  governo  da  província  uma  recompensa  por 
esse    «rande    serviço.     O    presidente    (do    Ceará)    que    era    .TdMé 


Félix  de  Azevedo  r  Sá  proferiu  na  petição  de  Wenceslau  o 
seguinte  despacho :  Si  o  supplicantc  matou  o  Tristão  por  es- 
pirito de  patriotismo,  deve  estar  muito  satisfeito  por  ter  li- 
vrado a  pátria  daquclle  monstro :  si  o  matou  pela  paga,  cxija-a 
de  quem  a  prometteu. 

(Idem,   idem,   .pag.     ÍO) . 


"  .i  Caiaura  de  ó.  Bernardo  ut  Ruííoí  officia  ao  presi- 
dente da  provincia  fazendo  valer  seus  direitos  á  prioridade  na 
'■estauniíjão  do  regimen  monarchicn.  e  vangloriando-5e  por  ter 
o  povo  de  seu  termo  tirado  a  vida  ao  TRAIDOR  Tristio 
Gonçalves. . .  " 

(Idem,  id(  n.  Studart  —  Datas  e  fact.'s:  Roclia  Pombo  — 
Hist.    do  Bra:.,  vol.    8"  —  pag.    50). 

(4)  A  miséria  humana  foi  revelada  com  requintes  abomi- 
náveis por  Conrado  Niemeyer  em  officio  de  1  de  Março  de 
1825  ao  poverno  imperial  a  propo.sito  da  execução  do  coronel 
Andrade  Pessoa,  que  depois  da  descarga  ainda  com  vida  —  o 
tiro  d'  honra  acahou  df  viatal-o.  fazrndo-lhe  saltar  os  miolof. 
como  escreveu  o  Dr.  Paulino  Nogueira  (Execuções  no  Ceará'^ 
O  esbirro  Niemeyer  escreveu:  "Não  posso  deixar  de  apre- 
ciar co7n  praser  este  delicioso  viomento,  para  novamente  fazer 
patente  a  S.  M.  I.  a  disciplina  e  subordinação  de  toda  a 
tropa  do  meu  commando,  a  firmeza,  o  silencio,  a  obediência, 
o  respeito  que  patenteou  no  acto  da  execução  dos  réus  c  o 
"vthvsiasmc  com  que  deram  os  vivas  e  entoaram  o  hymno  na- 
cional me  encheu  da  maior  confiança  a  seu  respeito.  Nova- 
mente rogo  a  V.  Ex.  que  se  digne  alcançar  de  S.  M.  I.  o 
ser  eu  removido  desta  provincia  para  outra  qualquer  logo  qur 
jtndevi  os  trabalhos  da  commissào  7nilitàr.  Apesar  de  ser  a  lei 
quem  castiga  os  réus,  tomtudo  eu  vou  ser  olhado  covi  indigno 
cão.  horror,  e  esta  idéa  enluta  o  meu  coração.  \  provincia  do 
Maranhão  precisa  entrar  em  ordem  e  eu  ?ião  desespero  de  obter 
os    mesmos    resultados   felizes    que    tenho    alcançado    aqui. 

íRocha   Pombo  —  Hist.    do  Braz.,   vol.    MH,   pag.    f)4K 


O  movimento  republicano  (Confederação  do  Norte)  foi 
sopeado:  mas  coisa  triste  de  recordar-se,  D.  Pedro  I,  não  sa- 
tisfeito  de    ter    vencido    pelas   armas,    insijuado    por   iim.T    politica- 
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dr  rancor  c  vingança,  recorreu  a<>  exytdiente  vulgar  r  funesto 
dos  caaafaisosl  Eiie  que  se  havia  KEBELLADO  contra  a 
própria  pátria  c  contra  a  autoridade  do  Rei  ao  mesmo  tempo 
seu  pae  e  seu  soberano:  —  c  que  na  dissolução  da  assembléa, 
violando  o  dogma  da  soberania  nacional,  invocado  pouco  an- 
tes, e  em  virtude  do  qual  reinava...  este  principe...  fez  en- 
forcar e  fuzilar  outros  revolucionários  pelo  crime  de  haverem 
reagido   contra   o   golpe   de   Estado... 

PaLivraj  dcixudus  por  João  Francisco  Lisboa.  Vid.  tam- 
bém  Rocha   Pombo,  Hzst.    do   Braz.    vol.    VIII,   pag.    63). 

(5)  O  Padre  Roma,  julgado,  negou-se  a  delatar  pessoas 
da  Bahia  para  as  quaes  trazia  cartas.  Foi  condemnado  á  morte 
e  ioi  para  o  suppiíciu  com  coragem  inaudita,  senoo  tu/iiaUo  no 
Campo   de   Santa  Anna    (ou   da   Pólvora) . . . 

O  Conde  dos  Arcos,  governador  da  Bahia,  erigiu  de  motu 
próprio  um  tribunal  militar  a  cuja  presença  compareckti  al- 
gemado o  teu. 

(Rocha  Pombo  —  Hist.  do  Braz.,  vol.  VIII,  pags.  399 
c   398). 

"O  conde  dos  Arcos  fcl-o  executar  (Roma)  por  não  serem 
descobertos  os  revolucionários  da  Bahia,  posto  que  houvesse 
colhido  as  provas  de  cumplicidade  de  crescido  numero  de  ci- 
dadãos   nativos.  " 

(Dr.  L.  Machado  —  Prefacio  a  Muniz,  p.  XXXVIIÍ, 
nota). 


.  .  .para  conter  os  Ímpetos  violentos  do  conde  dos  Arcos, 
corrompeu-se-lhe  a  honra,  cobrindo-o  de  dinheiro  e  de  presentes 
valiosos. 

{Hist.  da  Rev.  de  Pernambuco,  em  1817,  pelo  Dr.  Fran- 
cisco   Muniz    Tavares) . 


Sentenciado,  enforcado  foi  a  nobre  figura  de  António  Hen- 
rique, republicano  impoluto,  que  no  julgamento  espaventa  os 
próprios  juizes  —  que  enterneceu  o  carrasco  que  lhe  pediu 
i.iU  picfiiJts  d  nos  uilimos  niuinentos  deu  Viva  a  patna!  A  sua 
cabeça  mutilada  foi   exposta   no  porto   do   Recife. 
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"  Na  semana  seguinte  outras  trts  victimas  toiam  conduzi- 
das ao  mesmíssimo  supplicio :  eram  o  padre  Pedro  de  Sousa 
Tenório,  José  de  Barros  Lima  e  Domingos  Theotoino :  tinham 
sido    todoi    atraiçoados    nos    seus    esconderijos. 

...uepois  de  mortos  serào  cuílíkI^c  as  mãos,  e  decepadas 
as  cabeças  e  se  pregarão  em  postes  —  dizia  a  sentciuii- 

A  cabeça  de  Theotonio  foi  hasteada  na  Soledade,  c  as 
mãos  no  quartel;  de  José  Barros  Lima,  a  cabeça  íoi  para 
Olinda,  e  as  mãos  para  o  quartel :  do  padre  Pedro  Tenório, 
a  cabeça  para   Itamaracá,  e   as  mãos  para   Goiana. 

Theotonio,  "do  alto  da  forca,  pronunciou  com  accento  do- 
loroso estas  palavras:  "Meus  patrícios,  a  morte  não  me  ateria: 
aterra-me  a  incerteza  do  juizo  da  posteridade.  Eu  deixo  um 
filho  em  tenra  edade :  elle  é  vosso ;  não  o  abandoneis ;  ensi- 
nai-lhc   o   caminho   da    virtude    e    da   honra. 

Tenório,  mutilado,  "  foi  ligado  á  cauda  de  um  cavallo,  e 
arrastado  pelas  ruas  do  Recife.  Era  a  piedade  dos  amigos  do 
throno    e    do    altar.  "' 

Na  Parahyba,  Irineu  Pinto,  de   19  annos,  subiu  ao  patíbulo. 

(Vid.  Muniz  Tavares  —  Hist.  da  licu,  U£  ta  aaiubuco  em 
1817,  e  Rocha  Pombo  —  Hist.  do  Braz.,  vol.  Vil,  pags.  432 
e   433). 

(5  a)  Vid.  Alfredo  Varella  —  Revoluções  Cisplatlnas  — 
A   Republica   Riograndense. 

(6'  Ódios  entre  hlancos  e  colorados. . .  .K  té  púnica  de 
Qmnterus  onde  os  revoltosos  que  capitularam  coniiado»  uas 
bases  ajustadas,  foram  fuzilados  por  ordem  secreta  do  ministro 
Carreras  apoiado  pelo  presidente  Gabriel  A.  Pereira.  Em  1 
de  Fevereiro  de  1858  foram  fuzilados  os  generaes  Freire  e 
Dlaz,  e  os  coronéis  Gaje  e  Martine/,  o  major  Freire,  todos  os 
commandantes  e  cidadãos  que  arregimentavam  forças  contra  o 
governo,  quintados  todos  os  officiaes  de  capitão  para  baixo. 
No  dia  2  foram  fuzilados  6  tenentes  coronéis,  3  capitães,  2 
tenentes,  degolados  o  major  Estevam  Saccarcllo,  italiano,  e  2 
sargentos  orientaes,  16  soldados  italianos,  10  francezes,  8  hcs- 
panhoes.  No  dia  5  oito  soldados,  degolado  um  pardo  e  lan- 
ceados 68  soldados  de  cavallaría  c  18  de  infantaria.  Ao  todo 
! '^.  Tn.  '-»n  ramTftrinrt  »>  ^ito  âr  «jiif-rr?  fíoc  rf^lf^rcíi^c-  rnitr: 
os   òlancos. 
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(Vid.  Rocha  Pombo  —  Hist.  do  Braz.,  vol.  ÍX,  pag.  64. 
\"iá.  também  a  obra  notável  de  documentos  e  critica  de  Al- 
t  redo   Varela  —  Revoluções   Cisplahnas) . 

ij)  ...é  mais  oppressor  do  que  seu  defuncto  (em  1852)  par, 
(Carlos  Lopez) .  Soi  tm  soldado,  disse  elle,  y  tengo  que  declarur 
la  guerra  ai  Brazil.  Es  necesario  que  las  republicas  vicinas  me 
respetem  dando  una  lécion  ai  império...  el  Paraguay  se  basta 
para  derribar  á  ese  coloso. 

(Vid.    Rocha    Pombo   —   Hist.    do   Braz.,    vol.    9,   pag.    T/, 


Lopez  aproveitou  o  momento  para  agir  e  tenta  a  integra- 
ção de  grande  nação  com  as  províncias  de  Corruntes  e  Entr-'. 
Rios   e  com   o   URUGUAY... 

Em  30  de  Agosto  de  1864  o  Paraguay  protestava  ao  mi- 
nistro brazileiro  que  a  segurança  e  a  paz  da  Republica  do  Pa- 
raguay ficavam  ameaçadas  com  a  entrada  do  exercito  bíuiiiciro 
no  território   oriental. 


Sem  declaração  de  guerra,  Lopez  manda  aprisionar  o  pa- 
quete bíaziiciro  Marquez  de  Uhnaa  a  cujo  boniu  ia  o  coronci 
Carneiro  de  Campos  como  presidente  de  Mato  Grosso  para 
onde  ia.  E  ia  de  Assumpção  quando  foi  aprisionado  pelo 
navio  paraguayo,  Taquary,  sendo  a  carga  confiscada  e  aprisio- 
nado  o   coronel... 


Vianna  de  Lima,  ministro  do  Brazil  pedio  passaportes  e  em 
risco  chegou  a  B.  Aires,  protegido  pelo  representante  da  Ame- 
rica do  Norte  Washurn. 

(Idem,  idem,  idem,  pags.    120   c    128). 


A   Argentina,   a   pedido    do    Brazil,   para    fazer  a   atravessia 

pelas    Missões...    disse    que    era    neutra,   mas   que    os    rios   eram 

livres,  comtanto  que  as   margens  argentinas   fossem   respeitadas. 

A   mesma    resposta   tivera  Lope7   do   general   Mitre,   o   que 

lhe    levantara   u   ponta   do    vco   Jc    liut    nãu   podia   contar    com 
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o    apoio    do    Prata,    de    C'orrifntcs    e    Entre-Hios    —    (a    Confc- 
dcraçãoj. . . 

Lopez,  fora  de  si,  da  sua  educação  de  dictador,  resolveu 
fazer  a  guerra  —  a  que  o  Brazil  e  a  Rep.  Argentina  provo- 
caram  a    nação   paraguaya.    O   congresso   tudo  concedeu!... 


Lopez  tonia  Corrientes,  aprisiona  2  vapores  que  Mitre 
para  la  mandara  vigiar:  o  25  de  Mayo  t  o  La  Goynai  —  e 
proclama  a  independência  da  provinda  sob  o  protcicrado  do 
Paraguay  . 

O  ataque  dos  paraguayos  aos  dois  navios  foi  uma  infâmia, 
sem   previa   declaração   de   guerra. . . 

Lopez,  atravessando  o  Paraná  e  o  Uruguay  —  prcpara-se 
para  a  offensiva  na  B.    Oriental   e   no   Rio   Grande  do  Sul... 

Na  Argentina,  a  ousadia  criminosa  de  Lopez  levanta  cla- 
mores, OQiús...  luas  tbtava  sem  extraio  nem  luuríMiu. . .  iiia-j 
Mitre  prometteu  ao  povo,  cm  falia,  que  dentro  de  3  mezes, 
estaria  na  capital  do  inimigo  (!II)  Agora  a  Argentina,  que 
SC   recusou   a   entender   com   o    Brazil,   é   arrastada   á   pugna... 

Em  1  de  Maio  de  1865,  foi  asíignado  em  Buenos  Aires 
o  tratado  de  alliança  offensiva  c  defensiva  entre  —  o  Brazil, 
n  Arçentina  e  o  Uruguay,  divulgado  pela  astúcia  ingleza. 

jjevenao  começar  as  operações  ue  guerra  e/n  terniuno  da 
Confederação  Argentina  ou  em  parte  de  território  paraguayo, 
limitrophe  do  nosso,  —  o  commando  em  chefe  e  direcção  dos 
exercitus  atilados  foi  conferido  ao  onyudeiru  HartlioLonitu  lúi- 
tre  (!!!)  As  do  L'^ruguay  são  commandadas  por  Flores  e  as  do 
Brazil   pur   Osório. 

Combinaram  não  depor  as  armas  senão  depois  de  derrubarem 
Lopez  c  reconhecer  livre  a  navegação  do  Paraná  c  Parag^iay. 
Diziam  os  alliados  que  a  guerra  não  cr. \  feita  ao  povo,  mas 
sim  a  Lopezfff  Exactamente  como  na  ultima  guerra:  não  era 
•ó.   Aueaiautia,   mas   ao    Kaiser. . . 

(8)  A  soccorrer  M.  Grosso  parte  o  coronel  Drago  de  S. 
Paulo,  em  10  de  Abril  de  1865.  —  e  ao  fim  de  três  mezes  chega 
a  Uberaba,  no  alto  Paraná,  desfalcado  por  deserções  e  molés- 
tias, fome,  peste,  febres  c  por  fim  o  destroço  e  a  fuga  afflictiva 
sob  as  balas  do  inimigo.  Em  Coxim,  morreu  o  commandant*. 
Miranda  de  beribéri...  Em  quasi  dois  annos  havia  a  co- 
lumna   feito   em   sua    longa   c   penosa   marcha   —  2.112   k...    a 
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3*  jiaicf  perecem.  De  Mirandu  foi  para  Nisc,  ponto  exccl- 
ientc  de  salubridade  c  dciesa.  Os  paraguayos  iam,  na  rttiradj., 
incendiando  tudo,  casas,  igrejas,  florestas.  (V.  Retirada  da. 
Laguna,  8). 

A  expedição  brazilcira,  no  sertão,  encontrou  o  apoio  do  vc- 
liio  matuto  José  Francisco  Lopes,  natural  de  Minas,  mas  que 
se  iiitcrnarn  e  conhecia,  como  ninguém,  a  região  que  vae  do 
Paraná  ao  rio  Paraguay.  Os  paraguayos  tinham-lhe  levado  a  fa- 
mília  e    elle   escapou.    Ellc   seria   o   seniiur   da   cstraicia   Jardim. 

('*!  Km  fronte  ás  Lomas  Valentinas,  em  24  de  Dezembro 
de  1868,  os  Alliados  Caxias,  Gclly  y  Obes  —  dirigiram-sc  ao 
marechal  Francisco  Solano  Lopcz,  presidente  da  Piepublica  do 
Paraguay,  em  nome  da  religião,  humanidade  e  civilisação,  para 
que  elle,  em  J2  horas,  depozesse  as  arjnas,  terininando  assim 
esta  já  ião  prolongada  lucta...  Sobre  a  cabeça  de  F.  Ex.  deve 
cahir  todo  esse  sangue,  {de  Itororó  a  Avay),  assim  como  o  qne 
tiver  de  correr  ainda,  se  V .  Ex.  julgar  que  o  seu  capricho  deve 
ser  superior  á  salvação  do  que  resta  do  povo  da  Republica  do 
Paraguay . 

Lopez,  do  Quartel  General  de  Piquiciry,  no  mesmo  dia, 
respondeu:  ...que  devera  talvez  dispensar-se  dar  uma  resposta 
escripta  a  S.  S.  generaes  em  chefe  dos  exércitos  alliados.  — 
No  tom  e  linguagem  desusada  e  inconveniente  á  honra  militar 
c  á  magistratura  suprema  a  que  S.  S.  E.  E.  julgaram  che 
gada  a  opportunidade  de  desfazer  a  intimação  de  depor  as 
armas...  sentimentos  (de  religião,  honra  e  civilisação)  são  os 
que  me  hão  movido,  ha  mais  de  dois  annos,  para  sobrepôr-me 
a  toda  a  descortezia  official...  quando...  procurava  em  Jataity 
Corá,  em  uma  conferencia  com  o  M.  General  Dr.  Bartholomeu 
Mttre  a  reconciliação  de  4  Pastados,  soberanos  da  America  do 
Sul...  V.  V.  Ex.  Ex.  não  tcem  direito  de  accusarem-mc  perante 
a  Republica  do  Paraguay,  porque  a  defendi,  defendo  e  conti- 
nuarei a  defender...  estou  ainda  agora  disposto  a  tratar  da 
conclu.são  da  guerra  sobre  bases,  igualmente  honrosas,  mas  nãT 
estou  resolvido  a  ouvir  uma  intimação  para  depor  as  armas... 
desculpem  não  citar  eu  a  data  e  a  hora  da  notificação,  não 
a    tendo   em    vista. .  . 

(Vid.    Bormann  —   Guerra  do  Paraguay,  tomo  II,  243;  Ro- 
cha Pombo  —  Hist.  do  Braz.,  vol.   IX,  pags.   272,  273  c  274'» 
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Caxias  peraiur  tal  resposta,  resolveu  dai  um  .itiquc  gerai 
ás  linhas,  em  27  Je  Dezembro  de  lb08.  Lopez  em  vez  de  cum- 
prir o  que  dtsscra  em  sua  resposta,  preferiu  ser  um  dos  pri- 
meiros, ou  talvez  o  primeiro  a  fugir  cobardemente,  esquecendo- 
se  até  da  dignidade  que  se  deve  guardar  e  manter  ito  próprio 
infortúnio.    {Ordem   do  dia  de   14  de  Júiíeiro  de    IWJ). 

(Idem,    idem,   idem,   pag.    274). 

O  dictador  fugiu  para  Cerro-Leon  com  a  amante  Lynch, 
escoltado  por  90  homens.  Augu^tura  ^Jiipitulon  depois  que  Carri- 
lho e    Thompson  se  certificaram  Jr   (xnf   I.opez  se   havia  retirei i. 

(Idem,  idem,  275). 


Hermes  da  Fonseca  entra  em  Assumpção,  em  I  de  Janeiro 
f  z  S,  Caxias.  Lopez  foge,  procurando  refugio  por  toda  a  partt. 
incapaz  de  resistir  porque  o  paiz  estava  litteralmente  exhausto... 
foge  attomto  e  espavorido  deante  dos  nossos  soldados  irium- 
phantes  {Ordem  do  dia  de  Caixas,  de  14  de  Janeiro)  ...por 
toda  a  parte  a  miséria  substituiu  a  prosperidade :  o  silencio  se- 
pulchral  só  era  de  quando  em  quando  quebrado  pelo  rugid<y 
das  feras,  que  pareciam  querer  por  seu  turno  tomar  posse  da- 
qu&lla    terra   devastada. 

(Ordem   do   dia    de    14    de   Janeiro). 

(10)  Aloza.  vencido  e  ferido  gravemente,  srria  fuziladu. 
como   Lopez   pronietteu,   se   não   morre. 

Lopez,  furioso,  mandava  matar,  como  traidor,  o  gcncril 
Robles,  e  outros  officiaes  fugidos  de  Jatay  e  Uruguaiana,  im- 
pellidos  pelo  desejo  de  defender  a  sua  patiia.  como  diz  Galanri. 

(Vid.  Rocha  Pombo  —  Ilisi.  do  Braz.,  vol.  IX.  pagina."; 
!7f)   r    185). 

Lopez  pensou  ser  prccizo  agir:  destruir  a  esquadra  impe- 
rial e  invadir  o  Rio  Grande  do  Sul.  Em  1863  fez  Solano  Lopez 
preparou-se  em  Humaytá  para  o  ataque  á  esquadra.  Plano  d; 
combate  era  todo  feito  peto  ditador.  Xa  foz  do  Rlachuelo  con.«>- 
truiu  linha  de  baterias,  em  segredo,  tal  que  os  brazileirns  igno- 
ra vain  . 

Riachuelo    procede    da     lagoa    Maloya,    e    desagua    a     '     >• 
truas  da  cidade   de  Corrientes,   na   margem   esquerda   do    P.iraná 
Na   margem   direita   do   Riachuelo,   numa   eminência.  —   Bri'guoz 
levantou   suas   baterias,   de    22   canhões,   tanto   em   segredo... 

S.  batalha  foi  num  domingo,  depois  de  ouvida  mis.-sa  n» 
.\mazona.<  e   no  Jequitinhonha,  quasi   ás  9  horas,  a  Mearim  içara 
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3ignal :  inimigo  á  vista.  A  esqiK-.uru  p;iraguayj  descia  c  nu  a 
todo  vapor.  Na  proa  do  Amazonas  apparece  a  copia  du  glo- 
rioso signal  de  Nelson:  —  O  Brazil  espera  que  cada  um  de 
seus  fil/ios  cumpra  o  seu  dever.  I.ogo  depois  outro  signal :  Ata- 
car e  destruir  o  inimigo  o  mais  perto  que  puder.  O  sitio  da 
batalha  tora  preparado  pelos  paragnayos. .  .  Jequitinhonha  (: 
encalhada    cm    frente   ás   baterias    de    Bruguez... 

E'  então  a  resistência  heróica  da  Pnrnahyba,  atacada  pelo 
Paraguay,  Taquari  c  Salto  —  os  dois  últimos  afferraram-sc-ilie 
tios  flancos  como  abutres...  quando  é  socconida  pela  Ainazo- 
itas,  depois  pela  Mearim  e  Belmonte.  Barroso,  com  a  sua  inv^i- 
rosimil  faranhr,  fez  do  Amazonas,  um  aríete,  pondo  a  pique  o 
Jejuy,  o  Marquez  de  Olinda  e  depois  o  Salto.  O  Taquary  c 
os  demais,  vendo  aquella  vianobra  titânica,  salvaram-se  fugindo. 
Os  paraguayos  perderam  4-  vapons,  6  hactrrias  fluctuantes  e 
mais  de  1.500  homens.  Os  brazileiros  67  mortes,  das  quaes  8 
officiacs :   e   138  feridos,   sendo    13  officiaes. 

Este  feito  de  Riachuelo.  sob  o  ponto  de  vista  militar  foi 
um  dos  ínais  notáveis  de  que  resa  a  historia...  e  teve  —  pam 
os   alliadcs    uma   importância   excepcional. 

Os  pamsnayos.  após  Riachuelo,  pretenderam  isolar  a  es- 
quadra vencedora  do  exercito  c  então,  na  rectaguarda,  Bruguc-? 
fortificou  os  barrancos  de  Mercedes  com  bateria.-^,  mas  Barroso, 
avisado  e  apesar  de  colhido  pelos  ardis  dos  corrcntinos,  que 
cm  uma  chalann  apparecida  detraz  de  uma  ilha  do  lado  do 
Chaco  —  lhes  disseram  que  muitas  famílias  pediam  protecção 
á  bandeira  brazileira  —  e  Barroso,  acreditando,  perdeu  24  ho- 
r.is  sem  ninfruem.  lhe  apparccer!  passando  as  Mercedes,  fundeia 
rm  Chiinboral,  perto  de  Bella  Vista,  .mas  não  pode  alli  per- 
inanerer.  por^v.e  Bruguez  remove  as  suas  baterias  Dará  Cuevas 
-  40  canliõps  —  sitio  estreito  c  mais  formidável  do  que  o 
de  Mrrcedcí  —  mas  o  novo  passo  foi  forçado  e  tomado  sob 
um  diluvio  de  fogo.  Isto  a  12  de  .^çosto. 
fldcm.   pags.    174   e    l7í')V 

nn  Lopez  era  o  bandi')'>  da  \\i-^',-in.  onde  o  nlr^o-/.  o 
r-po  vTitavayo  trabalhavam  iíitimrmente  contra  homens  c  muliie- 
res.  Espirito  malvado,  tinha  receios  e  desesperos.  Os  seus  rop- 
'iiores  amigos.  depf>'s  do  desespero  da  derrota,  eram  considerado? 
"fvoliicionarins.  . .  romo  Badoya.  seu  cunhado,  o  bispo. diocesano 
Manoel  .\ntonio  Palácio,  o  Ministro  Bor::c.  Brurruez.  .Mlen 
-  Barril»,  aos  0H?<?s  matou  \  r)onco  aotes  d^  nbandrvnar  a  linha 
dl"    Tebiquaryl  « 
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iui  á  enir.ia.i  cm  S.  tcrnaiidu  que  Caxias  "Dscrvou  os 
horrores  da  tjiamiia  de  Lopcz  sobre  as  pessoas  de  maior  im- 
portância do  l'.iiayuay:  òSH  cadáveres  insepultos,  outros  mai 
enterrados;  e  em  vários  logarcs  appareccu  tamber.i  os  de  traças 
mulheres   suppiiciadas !    Tudo   com   accusacão   de   conspiradores!  I 

Na  capclla  de  S.  Fernando,  Lopez  entrava  c  sahia  de  JOE- 
LHOS I,  como  diz  \'crsen:  ..  .patenteava  desmedida  avidez;  e 
prevendo  proxijno  desenlace  do  drama,  tinha  em  mira,  com^ 
J  praxe  su /-americana,  ficar  amparado  com  avultados  cabedaes  .. 

(Versen  e  Rocha  Pombo  —  líisi.  do  Braz.,  vol.  IX,  pa- 
ginas 260  e  261). 

(12)  I.opcz,  como  todo  o  tyranno,  era  covarde.  —  Uma 
única  bula  que  cahiu  no  acami):imcníu  de  Lope/  bastou  para 
'.'brigal-o  a  fugir,  indo  a  refugiar-se  em  Humaytá.  Ali,  pas- 
mava semanas  inteiras  sem  sahir;  e  ao  passo  que  o  Semanário 
exaltava  a  INTREPID.\  COK.VGEM  do  heroe  que  sabia 
yuiar  as  suas  valentes  legiões  de  victoria  cm  victoria,  mas  não 
se  animava  a  sahir  com  medo  de  algum  balazio. 

rVid.  notas  de  Washburn,  Ministro  dos  Estados  Unidos 
11(1    ParaiTuay ;    Rocha    Pombo,    idem.    idem,    pag.     292). 


Lopez  pretendia  retirar-sc  pela  estrada  de  Dourados  c  tu- 
jjir  por  Nfato  Grosso  para  a  Bolivia.  Foram  as  informações 
prestadas  por  Céspedes,  official  paraguayo,  que  se  apresentou 
ás    forças   brazileiras. 

Com  o  vice-presidente  da  Republica  D.  Francisco  Sanchev 
<•  pelos  generaes  Cabal  leni,  Rcsquin,  Delgado  e  Roa.  e  1.200 
iuidados  e  ó  peças  de  artilharia,  fu^sira  o  dictador  a  caminho 
do  Cerro-Corá.  onde  chegou  a  8  de  Fevereiro  (1870)  e  ser 
batido  definitivamente,  cahindo  sobre  elle.  como  uma  tormenta 
•^ilva  Tavares...  e  o  dictador  procura  escapar-se  pelo  caminho 
de  Chiriguelo,  sendo  então,  segundo  Bormann,  lanceado  pelo 
1  abo  Lacerda...  e  tendo  transposto  o  .Aquidaban. . .  o  iniico 
recurso  com  que  atinou  o  seu  instincto,  foi  o  de  fuga  deses- 
perada. 

..  .destroçado  o  qrupo  em  que  se  luhava  o  dictador,  csi^ 
xr  retirara  do  conflicto,  seguido  de  dnis  companheiros.  Cor- 
ria á  rrde;i  solta.  LTma  nxivem  de  lii.ceiros  e  clavineiros  o 
ptrscgue.  juils  fora  reconhecido  pelo  major  José  Simeilo  de 
Oliveira,    o    qual    ao    vel-o    afastar-se,    aritára    aos    soldados:    — 
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La  vae  o  Lopezl  Atuem...  !iiatern»no " . . ,  c  marechal  olha 
pura  traz...  e  sente  que  nào  pára  a  perseguição...  Seu  rosto 
está  cadavericQ.  .  .  queria  fugir,  para  bem  Junge,  para  o  inte- 
rior das  matas  solitárias  e  sombrias,  que  margeiam  o  Aquida- 
bauigui,  para  esconder  uo  seio  delias  a  sua  ultima  agonia... 
por  ISSO  corria  á  redca  solto  em  seu  cavalio  baio-ciaro,  cm  li- 
rccção  á  floresta...  Ao  passo  que  os  clavineiros  se  approxi- 
mavam  dos  três  íugitivjs,  aui^mcntavam  os  gritos  e  o  torpei. 
Um  delles  tomba  do  cavaiio  com  o  craiico  cspcdaçado  por  uma 
bala.  E'  o  ministro  Caminos.  O  marcciíal  chega  afinal  a  um 
terreno  cu)  que  c  mipossivcl  galopar,  porque  seu  ginete  se 
atola  a  cada  momento.  Então  apca-se  despe  a  blusa  que  tra- 
java, c  com  o  companheiro  que  lhe  resta,  segue  para  a  mata, 
onde  chega  e  desapparece. . .  O  jnarechal...  teve  forças  para 
atravessar  o  arroio  (Aquidabanigui)  e  procurava  subir  a  bar- 
ranca, ajudado  pelo  companheiro  que  lhe  dava  a  mão.  De- 
balde SC  esforçava.  A  vida  se  ia  extinguindo.  Feito  um  ultimo 
esforço  para  subir:  cai.  Consegue,  no  emtanto,  crgucr-sc  ainda 
e  a  nuiito  custo  trepar  até  o  meio  du  barranca,  donde  torna  a 
cahir  de  joelhos.  O  peito  e  o  ventre  estavam  em  sangue...  che- 
gava o  general  Camará  uo  arroyo  e  intima-lhc  que  se  entregut 
porque  a  vida  lhe  será  respeitada...  vibra  contra  o  general  um 
golpe  de  espada  que  o  não  attingc,  exclamando  ainda  de  joe- 
lhos: "iM.orro  com  minha  pátria.''  ...  a  um  soldado  do  9"'  ba- 
talhão, o  general  orderia-lhc  que  desarme  o  marechal.  O  sol- 
dado ugarra-o  pelos  pulsos.  Tem  então,  lugar  a  luctea...  outro 
soldado  que  se  approxima,  e  que  vê  aquclla  scena,  aproveita 
um  momento  em  que  o  dictador  se  desprende  do  adversaria, 
aponta-lhe  a  arma,  atira,  c  a  bala  vai  direita  ao  coração  do 
tyranno...  Entre  os  mortos  cm  C'rrro-Conl,  estavam:  o  vice- 
presidente  da  Republica,  Dr.  Francisco  Sanchez ;  o  Ministro 
Caminos ;  os  coronéis  .\guiar  Avaios ;  Juan  Francisco  Lopez, 
filho  do  dictador;  Bernardino  Diniz;  o  tenente  coronel  ()r- 
zuba ;  alguns  capellães...  Os  gcneraes  Resquin  e  Delgado,  4 
(.oroneis,  8  tenentes  coronéis,  10  majores,  ^  médicos,  8  padre;, 
madame  Lynch  e  4  filhos  mais  245  combatentes...  cahiram  na« 
nossas  mãos.  A  mãe  e  as  irmãs  do  dictador  foram  também  en- 
contradas no  campo  de  acção.  Estavam  ali  presas  <•  deviam  ser 
r.Ki^cutaddS  vaq7telle  dia.  O  corpo  do  marechal  Lopc7.  foi  trans- 
portado para  o  acampamento,  para  se  lhe  dar  sepultura...  Ao 
saber  que  o  cadáver  do  filho  ali  se  achava,  a  velha  mãe,  es- 
quecida de  que  havia  dado  ao  mundo  es.sa  monstruosidade, 
abraçou-se  aos  seus  restos  mortacs,  biinhando-lhe  de  lagrima.s 
o    rosto   macilento...    A   scena    se    prolongaria    no   meio    de    an- 
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guitiosus  soluceis,  it  utua  das  rillia:-  da  desditosa  íciihora  nio 
a  aijstassf  do  L.uiavcr  dizendo  atiectuosamente  —  Aão  i/iore 
senhora,  essc  .ncnsiro  que  não  foi  jil/io-  nem  irmão.  Maib  tarde, 
no  momento  d<-  dar-se  á  sepultura  o  cadáver  do  tyranno,  man- 
dou o  geneiai  pic\eiiir  a  des\eutarada  mai  de  que  se.  quizesót 
tosse  dcspedir-se  dellc.  Quiz  ella,  com  eííeito,  lançar-lhc  um 
ultimo  olhar  de  piedade:  mas  a  filíia.  D.  Rafacla,  lembrou-lhe 
o  assassinato  de  seu  marido  e  de  seu  irmão...  emiim  desen- 
rolou a  serie  de  crimes,  inclusive  a  de  matricidio,  que  teria 
praticado  si  não  fora  a  chegada  dos  braziltiros ;  c  então  a  mí- 
sera, com  os  olhos  a  verter  lagrimas,  disse  ao  portador  do  re- 
cado: —  Meu  filho  tornou-se  indigno  do  meu  amor:  peço  qu- 
diga   isto   ao   Sr.    Gcn/^ral.  . . 

(Marechal  Bormaun  —  Hi.>t.  da  Guerra  d.^  Varagua^. 
vol.  Ill,  pag.s.  I3S  e  137;  Rocha  Pombo  —  Hisi.  do  Braz.. 
vol.    IX,  pags.    331,  332  c  333). 


O  mouítro  tinha  mandado  é?aiutar  o  próprio  irmão,  Ve- 
nâncio Lopfz,  accusado  de  ter  por  intermédio  do  coronel  Mas 
mandado  uma  carta  aó  marechal  Gastão  a  que  avançasse  para 
banto    Isidro,  por  estar   o  exercita  paraguayo   bPildo   de   recursos... 


r.m  10  de  Outubro,  no  annivcrsario  da  a.scensão  a  presi- 
dência da  Republica,  allegou-se  que  o  Dr.  Castilho,  medic<' 
da  mãe  do  marechal,  Joanna  Carrilho,  tinha  enviado  ao  filho 
(^Lopcz^  conservas  envenenadas:  e  as  irmãs  Venancia  Lopez. 
lilha  daquella  Joanna  Carrilho  —  Innocencia  e  Rafaela  accu.«:-.- 
das  de  cúmplices.  O  coronel  Marco,  o  commandante  Palacioj 
e  mais  cinco  officiaes,  accusados  de  .«aberem  do  facto  c  não 
o  participarem...    com  o  próprio  Dr.    Castillo   foram  fuziladoí... 

A  mãe  e  os  irmãos  do  dictador  foram  submettido.s  a  pro- 
cesso e  os  officiaes  á  excepção  do  '-oronel  Aveiro  não  virani 
culpa  nem  provas,  pelo  f|ne  foram  insultado.'^  pf-lo  dictndor  *■ 
apenas   o    Aveiro    muito    elogiado... 

"  \  vciiia  mãe  e  as  irniãs  do  monstruoso  verdugo  do  Pa- 
neua}  ."^offriam  diariamente  açoites  jMra  detiararem  qif,  com 
effcitn,  t'':iham  querido  envenenal-o.  Ell«s  negaram  sempre, 
ape.sar  de  tudo.  Concluiu-se  o  nroces.>;o :  mãe  e  irmãs  foran 
condemnadas  á  m.orte   r   o  marf*chal   ?pm  trrmrr.  pó?   n:  cvmpra- 
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se    —    na    sentença ".    F.sta    devia    rxecutar-se    no    dia    em    que 
tvranno    foi    morto. 


Quem  lanceou  o  Lopez  r<ii  o  cabo  José  Fiancisco  Ijacerda 
—  Chico  do  Diabo,  como  declara  o  barão  do  ítaqui,  Joca  Ta- 
vares, em  resposta  a  um  artigo  do  visconde  de  Pelotas,  em  8 
de  Março  de  1880,  que  já  tinha  relatado  os  factos  na  parte 
nfficial  do  canihate  de  Aquidaban.  Aponta  que  os  médicos  que 
verificaram  o  cadáver  de  Lopez  —  Drs.  Costa  Lobo  e  Barbosa 
Lisboa,  —  ambos  certificaram  que  o  ferimento  no  baixo  ventrs 
iTu   de   lança. 

(Marechal  Bumiann,  idem.  pug.  127;  Roclia  Pombo,  idem, 
idem.   p;iíís.    Tí/    e    338). 

(13)  Vid.  A  Egreja  e  o  Estado  —  Ganganelli.  Saldanha 
.Marinho  discute  a  questão  debaixo  do  ponto  de  vista  geral, 
histórico  e  philosophico,  e  rio  tocante  á  attitude  do  alto  clero 
c  dos  seus  affins  para  com  a  instituição  maçónica,  subversiva  da 
ordem  e  da  tranquill^dade  publica  e  offensiva  da  soberania 
nacional  e  dos  direitos  politicas  do  cidadão  brazileiro,  como  o 
publicista  exara  a  paginas  7  do  si-u  primeiro  livro  A  Egreja  e 
o  Estado.  E'  um  largo  trabalho  de  analysc,  onde  o  Governo  de 
Hrazii,  as  suas  leis  e  os  seus  interesses  políticos  são  discuti- 
dos perante  o  ataque  violento  dos  bispos  de  Pernambuco,  Pará 
Bahia  c  Piio  (irande  do  Sul.  Os  eruditos  aproveitarão  sempre 
em  consultar  as  paginas  inspiradas  do  pensador  c  do  politico, 
que.  com.  tanta  capacidade,  discutiu  assum.ptos  de  tamanha  re- 
levância  para   a   Egreja   e   para   o    Estado. 

.\  paginas  3/  da  citada  obra.  christão  e  patriota,  amigo  da 
l''greja  na  sua  missão  espiritual,  e  defensor  do  poder  civil  na 
sua  esphera  de  acção,  lançou  a  seguinte  synthese  contra  a  lucta 
iniciada  pela  pai.xão  clerical :  —  quando  o  Brazil  é  império 
constitucional,  represeiitativo,  os  bispos,  por  sua  alta  recreação 
c  no  desenvolvimento  dos  tenebrosos  planos  do  uttramonta- 
lúsmo,  excommungam  a  mais  de  metade  da  população,  acidam  as 
jamilias  conim  seus  chefi-s,  negam  sacramentos  e  sepulturas, 
obstinam-se  em  desrespeitar  a  constituição  e  leis  do  Estado, 
formam  sen  reino  o  parte  e  independente,  e  Jt-sacreditarn  assim 
a  reliç/ião  chnstà.  .  . 

(H  d)  "Os  governos,  não  .só  de  Portugal  e  de  Hespaniia, 
mas   de    todos   os   outros   paizes   da   Europa,   permittiram    formal- 
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nicitte  ú  truticu,  Icgalisando  ub:>iiu  um  commerciu  uelastu,  louj 
do  qual  auferiam  grandes  prcveicn; .  A  nai^sio  qui  ii.a;ojci  pio- 
porçocs  deu  a  eíse  commercio,  íoi  a  Inglaterra...  (.um  grandes 
empresas  as  quaes  forneciam  negros  cm  abundância  a  toda-^ 
as  colónias  da  America.  Em  177b  af firmou  o  uiiniitro  ingiez 
Dartimouth  —  que  não  podia  perinittii-  qat  se  parasse:  co^n  U7ã 
coviineíLio  tau  proveitoso  à  litglutciru.  Lj  o  ministro  Launiutí. 
no  dia  1  de  Março  de  1799,  disse,  no  parlamento,  que  o  tra- 
fico dos  negros  era  diminuto  e  quasi  nenhum  entre  outras  na- 
ções, e  que  a  Inglaterra  exercia,  por  assim  dizer  o  moiupoiío 
E  no  entanto  foi  precisamente  a  Inglaterra  que  mais  trabalhou 
depois  para  a  supressão  do  tralico...  Wilberloce. .  .  em  1787 
propoz  a  abolição  no  parlamento.  Semelhante  proposta  foi  re- 
pulsada 8  vezes,  até  que,  cm  1S07,  foi  afinal  convertida  em  lei. 
Então  não  permittiu  mais  a  Inglaterra  que  outras  nações  con- 
tinuassem a  fazer  um  negocio  de  que  ella  se  privara.  As  outras 
nações  aboliram  o  trafico:  a  Dinamarca,  em  1792;  os  E.  Uni- 
dos do  Norte,  em  1807;  a  Suécia,  cm  1813;  a  HoUanda,  em 
1814;  a  Hcspanha,  em  1820;  Nápoles,  em  1833;  a  Sardenha, 
em  1834;  Portugal,  em  1836:  as  cidades  Hanseaticas,  cm  1837; 
a  Toscana,  em  1837 :  a  .\ustria,  a  1'russia  e  Rússia  em  1841 . 
A  França,  depois  de  ter  abolido  a  escravatura  em  1794,  res- 
tabeleccu-a  em  1802.  Napoleão,  ao  regressar  da  ilha  de  Elba. 
a  aboliu  definitivamente"... 


Nos  Estados  Unidos  —  ;i  Pensylvania,  em  1780,  declara 
escravos  livres  na  idade  de  2S  annos  —  os  nascituros;  Connc- 
cticut  e  Rhode  Island  em  1784;  Nova  York,  em  1799,  melhorou 
a  sorte  dos  escravos,  e  em  18i7,  aboliu  definitivamente  o  c.ipti- 
veiro:  New  Jersey  cm  1804:  Massachussetts  cm  1871,  e  Nova 
Hampshire  em  1792.  Os  Estados  do  Sul  mantiveram-no,  c  dahi 
a   terrível   guerra   civil... 

(Vid.     Padre    Galanti,    vol.     \".    p.i^s.     10    e    segs.  ;    lluch.i 
Pombo   —  Hut.   do  Braz.,   vol.    IX.   pa-s.    3^3   c   3?4). 


A  lei  da  abolição...  por  uma  iutei pi etação  rasoavel  do  nosso 
regimento  á  qual  estou  certo  que  se  não  poderia  oppôr,  nem 
mesmo  o  coração  de  bronze  do  nobre  deputiido  pelo  11°  dis- 
iricio  do  Rw  de  Janeiro  —  disse  .1.  Nabuco,  rcferindo-sc  a 
.Andrade   FJKueira.    Este  que  se  baten  com  coragem   indómita,  rc- 
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loiquiu-lhc  nos  seguintes  termos:  ...direi  ao  nobre  deputado 
pelo  i"  districio  de  Perna7?iòuco,  que  se  julgou  apto  para  co- 
nhecer de  que  material  e  jurmado  o  meu  coração  — ■  que  não 
sei  si  este  coração  é  de  brOnze;  mas  si  o  é,  prefiro  que  seji 
de  bronze  a  que  seja  de  lama... 

(Annatí   da   Camará,   J8S8,   vol.    I,   pag.    45). 


O   Correio   Imperial,  gazeta   redigida   e   composta  pelos   prin- 
cipes,   era   contra   a    escravatura... 


Nu  carta  de  Joaquim  Nubuco  ao  crtrdeal  secretario  do 
Papa  —  declara  que  o  Brazil  é  o  único  paiz  cliristão,  no  qual 
a  escravidão  é  ai.nda   um   estado   legal. 

E  T.  Monteiro  diz  que  Xabuco  —  não  se  limitava  a  agir 
no  parlamento  e  na  imprensa,  nos  comícios,  em  toda  a  parte... 
andava  pela  Europa  á  procura  de  estímulos  de  grandes  ko- 
mens  e  corporações. . . 

Nós  queremos  acabar  com  a  escravidão  a  todo  o  custo  (Na- 
buco  na  dita  carta) . . .  Pedi  a  cooperação  do  Papa,  a  quem 
queria  ver  accrescentado  aos  títulos  o  de  Pai  dos  escravos. . .  v 
assim  determinou  o  Papa  aos  bispos  do  Brazil  a  carta  de  5 
de  M.iio  de   1888... 

Então  J.  Alfredo  apresenta  o  programma  da  abolição 
integral. 

(Vid.  Padre  Galanti,  vol.  V.  pag.  49;  Rocha  Pombo  — 
Hist.  do  Braz.,  vol.    IX,  pags.    3S7   e   388). 

(14)  O  Brazil  tomou  o  compromisso,  em  1826,  de  acabar 
com  o  trafico  em  1830,  condirão  para  ser  reconhecida  u  sua  in- 
dependência. 

No  Brazil  —  cousa  curiot.-..  como  bem  o  diz  Piocha  Pombo, 
nu  vol.  IX  da  Historia  do  Brazil  —  eram  livres  os  que  fossem 
apprehendidos  no  mar  ou  ncs  portos;  mas  eram  distribuid-is 
por  particulares,  mediante  um  salário,  que  se  recolhia  aos  co- 
fres públicos!  E  assim  duas  sortes  de  escravidão:  escravos  le- 
(íitimos  e  a  dos  livres. 

(15)  Vid.  António  Claro  —  O  Pelourinho  —  Critica  da 
Hist.    Pol.,  desde   1817  a   1850,  pags.    422,  423,  430  c  432). 
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(.16)  Em  l8!C'  estipulou  Portu^.ii  com  a  Iimiatriia  que  <> 
lommercio  dt  escravos  se  limitaria  ás  possessões  portuguezas. 
c  prometteu  «que  o  havia  de  abater  de  todo  gradu.ilintiuc.  Nh 
convenção  de  \'ienna  (11  de  Janriro  de  1815)  cstubclcuu-se  a 
abolição  do  trafico  de  escravos  ao  norte  do  Equador;  em  1817 
ampliou-st  a  prohibição  até  aos  portos  onde  era  ainda  tolerado 
O  mesDio  se  íe/.  em  1819  e  1823.  Para  a  execução  destes  coni- 
proniissob  jjuijlicou  l^orruyal  uma  lei  esjjecial  em  1818.  Em  1826. 
a  Inglaterra  obteve  do  império  do  lirazil  uma  cimvençao  con- 
lirniatoria  daquellas  de  1815  e  1819.  Nessa  convenção  foi  cqui.- 
parado  a  pirataria  o  trafico  que  se  fizesse  em  seguida  ao  prasu 
de  três  annos,  que  se  estipulava;  praso  que  expirou  em  H  de 
Março  de  1830.  Conferiu-se  ainda  pela  mesma  convenção  í; 
Inglaterra  —  <>  direito  de  visita  e  busca  nas  embarcações  sus- 
peitas... e  foram  criadas  commissões  mixtas  para  julgarem  as 
presas,   no    Kio   c    na   Strni    I.eoa. 

(17/  António  Teixeira  Rcbouçus,  em  184.5,  apresentou  uni 
projecto  sobre  colónias  de  africanos  livres.  Em  1851.  houve 
quem  apresentasse  ao  parlamento  a  promulgação  da  lei  que  de- 
clarasse livres  em  7  de  Setembro  de  1870  -  todos  os  escravos 
existente;^  n<  llravil.  assim  como  todo  individut»  nascido  no 
Brazil.  de.sde  então  para  sempre;  Silveira  da  Mota  também 
apresentou  um  projecto  estibelecendo  imposto  de  4  mil  réi- 
por    escravo    maior    de    10    annos.    Nada    se    deliberou... 

.1.  M.  Wanderley.  futuro  barão  de  Cotegipe.  em  18í4. 
tentou  impedir  o  trafico  entre  as  províncias,  mas  o  seu  pro- 
jecto foi    regeitado.  .  . 

Fm  ]^fí4.  a  Camará  regeitou  um  projecto  -  que  vedava 
aos  estrangeiros,  ao  Estado  e  .ás  corporações  de  mão  morta,  o 
Dossuircir.    escravos... 

Em  186>.  o  vi.^.onde  de  Jequitinhonha  a[)rcsentoii  ao  -S-.- 
nado  3  projectos,  tendentes  a  melhorar  a  sorte  dos  escravos  e 
i  aholi?    o   captiviirc,   que    foram    regeitado.-;... 

Tanibem.  em  1865.  o  projecto  do  senador  Silveira  da  Motta. 
vedando  aos  r:-? rancei rn-.  possuircm  escravos,  bem  como  o  dt 
outro    apresentado    por    Tavares    Bastos,    foram    rcgeitidos . . . 

Só  em  1871,  Paranhos  enfrentou  a  questão  servil,  que  de- 
via i-i  r  estudada  em  torrl^  do  projecto  de  Teixeira  Júnior. 
O  imperador  retlrava-se   nesta  altura,  e   ficava  a   Princeza   Izabcl 

para    deixar   o   governo    c.    a    legislatura    comph-tamente    livres. 

para   rrsrlvcrem  a  grande  causa. 

Os  partidos  desuniram-se :  as  opposições  atacam  a  march» 
dos    debates.    Era   Andrade   de   Siqvrira.   Jnsé   d-    Uen:ar,   F'r- 
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tcira  Vtanna,  Duqvc  Estrada.  V''riiujàc  Malhares  -  t.ndc  i> 
qnr  ^ra  intclliffente  e  sabidor. 

.i  oppcjirue  a  Rio  Branco  fci  espantosa,  mas  /dvclou-sc 
superior  arrostando  com  a  tempestade...  até  29  de  Setembro  — 
acabando  no  Senado,  onde  Rio  Branco  coberto  de  flores,  que  v 
Ministro  dos  Estados  Unidos  apaniiara  do  chão,  para  as  manda; 
para  o  seu  paii:.  dizendo  que  reparassem  como  aqui,  quasi  sem- 
pre, SC  legislava   e   rrgularisava   um   a.^sumpto  de   tanta  monta 

Em  1S72  toram  abolidas  as  penas  de  gales  e  mais  alte- 
rações penacs  rcíerentes  a  escravos. 

Em  1882  —  Martinho  de  Campos,  chefe  do  ministorio,  de- 
c)ara-sc  —  escravocrata  da  pemma. 

Paranaguá,  em  3  de  Julho  de  1882,  tomava  afoitamente  a 
questão,  mas  não  adiantou  nada.  Em  188-1,  Dantas  dix  ter-se 
rheganao  a  uma  quadra  cm  qud  o  governo  carecia  intervir  com 
a  viaiur  serenidaae  na  solução  progressiva  do  problcmu  servil) 
í  Ibidem). 


Os  reaccionários,  crearam  o  Clah  da  Lavoura  f  Cmmerctr, 
onde   SC   tratava   da   propaganda   contra   a   escravatura. 

Dantas  foi  derrotado  pelos  conservadores,  inimipos  da  ex- 
tincção   da   escravatura. 

Em  28  de  Setembro.  —  a  lei  Saraiva,  dos  sexagenários,  era 
sanccionada. 

Em  I88''i,  António  Prado  intimava  o  gabinete  a  modifica: 
para  melhor  a  lei  anterior  ;•  e.  em  1887,  houve,  na  i)rovincia  de 
>.  Paulo,  tmia  grande  reunião  de  fazendeiros,  na  qual  foi  fi- 
.xado  o  c5p:u()  de  três  annos  para  a  alforria  geral  dos  escravoi . 
E  no  mesmii  anno,  a  maioria  de  senadores  libcracs  apresentaran; 
um  projecto  marcando  a  data  de  11  de  De/embru  tlc  1889  par.i 
a    extincvão    da    escravidão. 

Em  í  de  Maio  de  1887  —  \.  Celso  Júnior  apresentou  m; 
projecto  de  abolição  immcdiata  sob  condição  de  que  os  libertos 
nrcstariani  aos  senhores  mais  2  annos  de  serviços,  sendo  re- 
ireitado    por   pequena   maioria   de   8   votos    f4l    ■ —   33   votos). 

E  D.inta.-.  no  mesmo  tempo,  propunha  no  Senado  a  ex- 
tincção  do  captiveiro  no  fim  de  1888  —  sendo  também  derrotado. 

(Vid.  Rocha  Pombo  —  Hist.  do  Braz.,  vol .  IX.  paps.  3ív 
3?6,  364  e  371). 

Í18)  ...o  13  de  .Maio  é  a  representação  da  egualdade  civil 
que    não    seria,    então,    conquistada    se    os    officiaes    do    exerci». 
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mandadui  í  serra  do  Cub;itão  capturar  escravcs,  mj"  •'  !Ccu-.-d- 
3eni,   dizendo    não    serem    capiuícb    do    mato. 

Dl.  Lvpci  Irovào,  entrevista  publicada  na ."  Nuiic  " ,  cm  30 
ue  Avrtl  ac  1920,  covi  o  título  —  Como,  quanao  e  onae  foi 
proclamada  a  Republica. 

Os  escravos  fugiram  em  massa  das  tazenda.-;. 

Os   soldados    recusamam-sc   a   captural-os. 

Ao  Club  Militar  dirij;ia,  com  Deodoro  á  frente,  á  prin- 
ceza  uma  petição  —  para  que  não  consentisse  que  os  offiáaes  e 
praças  do  exercito  seja)»   desviados   da  sua   nobre   rmssão . 

(19)  No  Senado  Cotegipc,  em  12  de  Maio  de  1888,  f aliou 
contra  o  projecto  disse:  Entendia  que  grandes  males  iam  sur- 
gir da  medida;  conviíilia  que  fossem  quanto  antes  dadas  prc- 
zndencias  em  beneficio,  não  só  da  lavoura,  como  dos  que  vão 
ser  libertados.  Depois  fallou  1'aulino  de  Sousa  também  contra 
e  em  conformidade  com  o  pensamento  de  Cotegipe,  accresceií- 
tou:  . .  .confessava-se  vencido. . .  e  receiou  que  a  desurganisação 
do  trabalho  se  seguisse  á  entrada  de  700  mil  indivíduos,  sem 
preparo,  para  a  vida  civil...  assignala  o  fado  —  para  a  todo 
tempo  ser  mencionado  nos  annaes  do  nosso  regimen  parlamentar, 
de  ter  a  pnnceza  regente  descido  vaqnelle  mesmo  dia  de  Pe- 
trópolis para  a  ceremonia  da  sancçào...  então  preeura  encurtar 
o  seu  discurso  —  para  cumprir  o  seu  dever  de  cavalheiro  não 
fazendo  esperar  uma  dama   de  tão   alta  jerarchia. 

(Vid.  Tadre  Galanti  c  Ilocliu  l^oinbo  —  Hist.  do  Braz  , 
vol.    IX,  pags.    3%  e  397). 

(20)  O  descobrimento  do  Brazil  foi  uma  consequência  fatal 
do  prurido  de  navegação  que  se  manifestou  no  século  XV  e  ao 
qual  Portuí^al  tomou  posição  primacial,  já  em  virtude  de  sua 
posição  —  plantado  á  quina  do  planeta  —  já  impulsionado  por 
interesses  económicos  que  o  obrigaram  a  rcalisar  por  mar  o  que 
por   terra   lhe   era   vedado. 

O  descobrimento  do  Brazil...  não  foi  ellc,  como  hoje  c 
tendência  dizer,  um  acto  calculado,  um  plano  preconcebido  da 
parte  dos  que  o  realisaram :  foi,  já  é  tradicional  a  affirmativa, 
obra  de   mero   caso,  consequência  de   uma  calmaria. 

(Fedro  do  Couto,  do  Collegio  Pfdro  II  —  Pontos  de  His- 
toria do  Brasil,  pags.    3  e  4) . 
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E'  por  um  livro  assim  escripto  que  a  mocidade  brasileira 
aprende  a  conhecer  a  sua  historial  O  mal  é  nenhum  para  os 
antigos  colonisadorcs,  mas  é  funesto  para  a  consciência  nacional 
do  Brazil.  Noutro  trabalho,  como  já  promcttemos,  havemos  de 
tallar  mais  de  espaço  na  animosidade  doentia  de  alguns  espí- 
ritos, quando  esgrimem  a  sua  penna  sobre  assumptos  em  que  o 
velho  Portugal  c  chamado  á  barra.  E  além  duma  nota  exis- 
tente no  capitulo  anterior,  vamos  ainda  offerecer,  mais  um 
naco  de  prosa  despretenciosa,  publicada  no  "  Jornal  do  Com- 
mercio  ■",  em  10  de  Novembro  de  1920  sob  a  epigraphe :  O  Ga- 
bilhete  Portuguez  de  Leitura  a  Damião  de  Góes: 

Diz  na  —  "Primeira  parte  da  Chronica",  a  paginas  132, 
133    e    134   o    seguinte: 

"A  frota  partio  cm  9  d<^  Março  de  1500,  do  porto  de 
Bethelem  com  um  bom  vento  de  foz  em  fora,  c  aos  14  houve 
vista  das  ilhas  de  Camarea,  c  aos  22  com  vento  prospero  pas- 
sou pela  ilha  de  Santiago,  avante  da  qual  se  apartou  da  froti 
com  tormenta  a  náo,  de  que  era  Capitão  Luiz  Pires,  que  arribou 
a  Lisboa  desbaratada,  per  cujo  respeito  andou  Pedralvrez  Ca- 
bral ao  pairo  com  toda  a  armada  dous  dias,  mas  vendo  que  nâo 
apparecia,  seguio  sua  viagem  c  navegando  a  loeste  aos  XXIIHJ 
dias  do  mez  Dabril,  viram  terra  do  que  forão  mui  alegres,  por- 
que pelo  rumo,  em  que  fazia,  vião  não  ser  nenhuma  das  qu; 
até  então  eram  descubertas.  Pedralvres  Cabral  fez  fazer  rosto 
para  aquella  banda,  e  como  foram  bem  á  vista  mandou  ao  seu 
mestre  que  no  esquife  fosse  a  terra...  dizendo  que  vira  andar 
gente  baça,  e  nua  pela  praia...  Estando  já  sobrancora  se  alc- 
vantou  de  noite  hum  temporal  com  que*  ccorreram  de  longo  da 
costa  até  tomaram  um  porto  muito  bom,  onde  Pedralvres  sur- 
gio  com  as  outras  nãos,  c  por  ser  tal  lhe  pos  nome  de  Porto 
Seguro. 

Antes  que  Pedralvres  partisse  deste  higar  mandou  poer  cm 
terra  uma  Cruz  de  pedra,  quomo  por  padrão  com  que  tomava 
posse  de  toda  aquella  provinda,  pcra  Coroa  dos  regnos  de- 
Portugal  a  qual  pos  nome  de  Sancta  Cruz,  posto  que  se  agora 
(erradamente)  chame  o  Brazil,  por  caso  do  pao  vermelho  que 
dellc  vem...  despachou  para  o  regno  Gaspar  de  Lemos  no 
seu  navio,  com  novas  deste  descobrimento,  no  qual  mandou 
um  homem  dos  da  terra  a  el-Rei,  o  que  feito,  deixando  alli 
dous  degradados,  de  20  que  levava,  se  partio  aos  dous  dias  do 
mcz  de  Maio,  tomando  sua  derrota  para  Cabo  da  boa  Spe- 
rança. " 

E  antei  de  fazermos  os  commentarios  que  nos  são  sugge- 
ridos    pelos    períodos     acima     tr:'.n?cnptos.     .scju-nos     permittido 
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trazer   taiiibcn:   .t   pello  as   retcre;.ti.i>,  que   sahirar.i   da   pcniia   di 
João    de    Barro:.,    consagradas    á    "  dc;;coln:rta   do    lir.isil". 

Na    "Ásia,   Década    1'—   Liv.    V   Cap.    li,   pagj.    '>82,    580 
a    397",  dti)ar.i-se   com   a   exposição   que    segue: 

■■  Foi  em  8  de  Março  1.500  que  Pcdralvrcs  embarcou  coir. 
lu/iaiciito,  esta.'idante  bemzido,  missa  eni  Nossa  Senhora  de 
Bethlcm,  sermão  do  Bispo  de  Ceuta  D.  Diogo  Ortiz.  .  .  acom- 
panhado ate  ao  rio  pelo  Rey...  trombetas,  atabaqucs,  sestros, 
tambores,  frautas.  pandeiros  c  té  gaitas...  Sahio  no  dia  9  de 
.Março  com  toda  a  frota  (13  velas  e  1.200  pessoas)  fazendo 
iua  viagem  ás  ilhas  de  Cabo  Verde,  onde  chegou  em  I.3  dias... 
Peró  ante  de  tomar  este  Cabo,  sendo  entre  estas  Ilhas  lhe  deu 
um  tempo,  que  lhe  fez  perder  de  sua  companhia  o  navio,  de 
que  era  Capitão  Luiz  Pires,  o  qual  se  tornou  a  Liíboa.  Junfi 
n  frota,  depv.is  que  passou  o  temporal,  por  fugir  da  terra  de 
Guiné,  onde  as  calmarias  llie  podiam  impedir  seu  caminho,  cn;- 
pégou-se  muito  no  mar,  por  !he  ficar  seguro  poder  dobrar  <• 
Cabo  de  Boa  Esperança.  E  havendo  já  um  mez  que  ia  na- 
quclla  grão  volta,  cjuando  veio  a  segur.cia  oitava  de  Páscoa,  que 
era  24  de  .Vbri!.  foi  dar  cm  outra  costa  de  terra  finnc,  a  qua; 
íeguiuk"  a  estimação  dos  Pilotos,  lhe  parecia  que  podia  distar 
pêra  .\loc.-tc  da  co.sta  da  Guiné  quatrocentos  cip.coenta  léguas, 
c  em  altura  do  polo  Antartico  da  parte  do  Sul  dez  gráos...  E 
por  se  affirmar  no  certo  se  era  Ilha.  ou  terra  firme,  foi  cor- 
tando ao  longo  delia  todo  um  dia,  c  onde  lhe  nareceo  mais 
azada  {)era  poder  ancorar,  mandou  lançar  um  batel  fora.  O 
qual  tanto  que  foi  com  terra,  viram  an  longo  de  prxia,  muita 
Tente  nua,  não  preta,  e  lie  caljrllo  torcido  como  a  da  Guiné.. 
Saltou  aquella  noite  tanto  tempo  com  ellcs,  que  lhe  convcio 
levar  as  ancoras  e  correram  contra  o  Sul,  sempre  ati  longo  da 
costa,  por  lhes  ser  per  aquellc  rumo  o  vento  iarg^^.  até  que 
chegaram  a  hum  porto  de  mui  bom  surgi<!ouro,  que  os  se- 
gurou do  tempo  que  levavam...  póz  o  nome,  que  ora  tem,  que 
é  Porto  Seguro...  espedio  hum  navio.  C'npitão  Gasn.Tr  de  T.^- 
mos,  com  nova  pêra  E]-P\ey  D.  Manuel  do  que  tinlia  otsro- 
Serto :  o  qual  navio  com  sua  checada  deo  muito  prazer  a  íl- 
Rey...  mandou  arvorar  huma  Cruz  c  ao  pé  delia  se  disse 
Missa...  dando  este  nome  á  terra  Sti.  Crn7...  per  o  qual, 
nome  Santa  Cruz,  foi  aquella  terra  v.nn.eada  <t  primeiros  annos. 
r  n  rriiv  nrvorada  aicri^T^  Hurou  nnquellf  lug.ir.  . .  r:'.nto  que 
daquella  terra  começou  dç  vir  o  pao  vermelho  chamado  Brazil. 
trabalhou  que  este  nome  ficasse  na  boca  do  poVo,  e  (luc  se 
;»erdesse  o  de  Sancta  Cruz,  como  que  importava  mai«  o  nome 
de   hinn    pao   f]ue   únsr   pannos"...    ipag.    391).  '*^ 
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Ora  como  ha  cscriptores  que  citam  uma  "  calmaria ",  como 
dcternimanCe  da  liescoberta  do  Hrasii ;  c  taaibcm  algumas  pcnnak 
engendram  uni  '  temporal ' ,  como  agente  cego  do  facto  his- 
tórico, relatado  pelas  duas  summidades,  que  dão  côr  e  vida  á 
nossa  fortuna,  façamos  a  analyse  da  eloquência  que  brota  das 
duas   citações,   como   a   lympha   de  .um   manancial   abundante. 

Sc  tivermos  presente  a  lição  do  sábio  Pedro  Nunes  na  De- 
iensio  da  carta  de  marear,  os  Portuguezes  não  iam  ao  acaso, 
mas,  nas  suas  viagens  pelos  mares,  subiam  o  que  faziam  c 
queriam. 

De  sorte  que  a  imaginaria  calmaria  não  retardou,  nem  al- 
terou   a    rota    previamente    traçada    em    Lisboa... 

Porque  a  razão  dada  por  João  de  Barros  de  que  —  junta 
a  frota,  depois  que  passou  o  temporal,  por  fugir  da  terra  da 
Guiné,  onde  as  calmarias  lhe  podiam  impedir  seu  caminho  — ; 
p  também  o  parecer,  no  mesmo  sentido,  de  Damião  de  Góes. 
quando  friza  a  circumstancia  de  Cabral  ter  obliquado  para 
Occidente,  desviando-se  das  costas  d'Africa,  para  pôr  a  esqua- 
dra fora  dos  percalços  estudados  por  Vasco  da  Gama  c  seus 
antecessores,  serviram  para  que  os  ingénuos  architectassem  essa 
ungida  balela  de  falta  de  vento,  como  factor  máximo  da  des- 
coberta  do   Brasil  I 

P2  com  referencia  ao  temporal,  também  abacinado  nas  pre- 
gas da  Historia,  como  um  atavio  singular  e  prestante,  diremos 
que  os  dous  historiadores  e  cscriptores  de  verdade  não  legi- 
timam   tal   asserto. 

O  temporal,  que  a  frota  de  Cabral  soffreu  antes  —  de 
Cabo  Verde,  perto  da  ilha  de  São  Thiago.  certamente  nenhun:a 
influencia  podia  exercer  no  acontecimento  da  descoberta  .lis- 
cTitida . 

Amainado  o  tempo  e  reunida  a  esquadra  com  a  falta  andi- 
nas de  um  navio,  que  regressou  á  base  donde  partira,  —  fi- 
zeram rumo  a  aloeste,  melhor,  ao  poente,  c  durante  um  mez 
navegaram   em   mar  manso  até   darem   com   terra. 

Ora.  tanto  tempo,  num  rumo  que  cada  vez  mais  desviava 
Cabral  c  a  sua  gente  das  costas  de  Africa,  viagem  sem  inci- 
dentes através  de  um  oceano  alcyonico,  arreda  o  inventado 
temporal,  como  o  acaso  venturoso  de  arrancar  o  Brasil  do  des- 
conhecido seio  das  ondas  ! 

E  depois,  o  máo  tempo  que  se  levantou  c  obrigou  o  .\]- 
mirante  lusitano  a  correr  ao  Sul,  até  dar  com  um  singradouro. 
a  que  pôz  o  nome  de  Porto  Seguro,  —  já  foi  depois  que  n^ 
Portuguezes,   —   nesta    expediçã'*  haviam    descoberto   a    terr» 

de   Santa    Cruz . 
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No  exame  liistorico,  como  cm  qualquer  ouiru  julgamento, 
lia  que  atteiídcr  t  jogar  com  os  elementos  bcgurós  dr  inves- 
tigação. 

Os  meios  que  guiam  o  espirito  nas  suas  analv^es  intcrprr- 
t.iuva:s  ião  os  racionaes,  os  históricos,  philosophicos  e  gram- 
ma  ti  cães. 

Pegar  num  diploma,  num  monumento  escripto  e  intcrpre- 
tal-o  com  sagacidade,  c  o  mcímo  que  o  scientista  a  estudar  o 
doente  que  o  consulta,  en»  que  as  perguntas  sobre  os  malf 
dos  ascendentes,  até  ás  minúcias  do  paciente,  são  bases  do  dia- 
gnostico, que  só  pôde  ser  turmulado,  com  rigor,  depois  de 
pfsado.s  todos  os  elementos  drnionftrativos  do  caso  an.TJysado. 
A  não  ser  que  muitas  incoherencias,  muitos  dislates  c  mui- 
tas invciacidados  appareiuem  fundamentos  de  cousas  solida- 
MK  nr<-    cstabelecdas  I .  .  . 

.\l:is    nem    tudn    são    aresta^    cortantes    como    o    vidro. 

E  ai-sim  dei.-cnndo  para  o  lado  a  invencionice  de  que  a 
esta  inimensa  região  se  chamou  também  "  Vera  Cruz ",  o  que 
é  certamente  propósito  de  lhe  dar  uma  origem  hespanhola 
como  á  cidade  do  México,  c  é  um  erro  que  os  livros  didácticos 
collam  nos  cérebros  infantis,  —  quando  os  homens  cultos  e 
contemporâneos  do  grande  facto,  como  se  pôde  verificar  nos 
dous  mestres,  entre  os  mestres,  João  de  Barros  e  Damião  de 
Góes  —  que  frizam  apenas  os  únicos  nomes  verdadeiros  — 
Santa  Cru?  e  Brasil :  —  vamos  terminar  esta  prolixidade  com 
a  lembrança  de  uma  conversação,  ha  mais  de  um  anno,  man- 
tida com  D.  Maria  Guilhermina  Loureiro  de  Andrade,  cunha- 
da do  antigo  c  respeitável  Inspector  da  Alfandega  do  Rio.  Ho- 
nório   Baptista    Franco. 

Quem  estas  linhas  escreve  mantém  velha  amizade  com 
aquell?  empregado  publico,  que  em  mais  de  meio  século,  sempre 
honrou   a  sua   profissão   com   talento  e  probidade. 

Numa  vi.sita,  que  lhe  fez,  encontrou-se  com  aquella  se- 
nhora, que  fallou  em  pedagogia  e  historia,  com  tanta  profi- 
ciência,  que   lhe   prendeu   a   attcnção. 

Soube  então  que  era  uma  professora  abalisada,  versada  cm 
hebraico,  latim,  grego  e  nas  linguas  vivas,  que  hoje  são  partes 
componentes  da  civilização;  e  que  na  Academia  Kraus-Boert, 
na  America  do  Norte,  aprendeu  o  curso  de  ensino  infantil, 
pretendendo  mais  tarde  instituir,  no  Brasil,  o  "  Rindergartcn " 
r.u   "Jardim   da   Infância". 

Interrssámo-nos  tanto  pelo  que  lhe  ouvimos,  que  houvemos 
j   mão  oí  livros  de   ensino, —   "  Rríiuno  ,Ia   Historia  do   Brasil" 
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c  Oí  1,  ÍI  c  III  Livrob  de  Leitura,  adoptados  de  pretercin-ia 
nos  estabelecimentos  de  educação,  sob  a  direcção  de  cxtrangeirus. 

1'allámos  da  descoberta  d»  Braóii,  e  a  professora  e  coi!- 
ícrencista,  coniiccida  por  seus  estudos  pautados  nos  melhores 
modelos  de  cnsmo  c  previsão  scientifica,  como  a  melhor  guia 
de  todos  os  progressos,  —  sem  hesitações,  concluio  que  Al- 
vares Cabral  objectivou  um  programma  amadurecido  na  côrtc 
de  D.  Manoel,  porque  esta  parte  da  America,  ha  muito,  eru 
conhecida    dos    navegadores    de    i'ortugai. 

Accrescentou  ter  s^pre  assim  ensinado  nas  suas  prelecções, 
já  por  estimar  os  seus  maiores,  já.  principalmente,  por  justiça, 
baseada   na   verdade    histórica. 

As  circumstancias  politicas  da  época  retardaram  a  posse 
material  do  Brasil,  por  seus  descobridores,  bem  como  de  toda 
a  America,  como  nos  disse,  com  profunda  convicção  a  citada 
senhora. 

E,  depois,  desenvolveu-nos  os  tundamentos  dos  seus  asser- 
tos, inspirados  mais  numa  intuição  clara  dos  accidentes  histó- 
ricos, do  que  por  conhecimentos  positivos,  esparsos  nas  paginas 
de  livros  subsequentes  e  anteriores,  de  que  ella  não  tinha  no- 
ticia. 

Convencemo-nos  de  que  nem  tudo  estava  perdido,  e  que 
almas  illustres  liavia,  por  aqui,  que  não  se  deixavam  ensande- 
cer,  mas   sim   que   se    illuminavam   de    acerto   e   justiça. 

Só  a  má  fé  e  a  ignorância  podem  justificar  duvidas  sobre 
o  grande  labor  das  descobertas  dos  Portugueses  e  do  conhe- 
cimento que  tinham  do  Brazil,  muitos  e  muitos  annos  antes  da 
pomposa   visita   de    Alvares   Cabral,   cm    1500,   a    Porto    Seguro. 

(Juem  ler  a  Historia  da  descoberta  do  Brasil,  publicada,  em 
1901,  por  Faustino  da  Fonseca,  lá  encontrará  documentos  dr 
summa  eloquência,  demonstrativos  . —  de  que  o  mappa  de  An- 
dré Bianco.  já,  cm  1436,  fixava  as  novas  terra.":  da  grande 
ilha   dos    Papagaios! 

Muito  antes  de  Christovão  Colombo  apparecer  no  scenario 
histórico  —  já  os  Portuguezes  conheciam  o  Continente  Ameri- 
cano, desde  a  Groenlândia  até  ao  sul,  Lavrador.  .Antilhas  e  a 
região    dos    Papagaios... 

I'lttniamente,  no  archivo  do  Vaticano,  foi  encontrado  urr.a 
carta,  escripfa  c  assignada  por  D.  Affonso  IV.  o  Bravo,  rei 
da  primeira  dynastia.  dirigida  a  Clemente  VI  a  dar-lhc  conhe- 
cimento de  que  os  seus  vassallos  haviam  descoberto  terras  ao 
occidente,  as  da  America,  do  Brasil  e  tinham  trazido  para  Por- 
tugal alguns  naturaes  e  objectos  privativos  das  novas  regiões 
conhecidas. 
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A  carta  c  datada  de  Montemor  Novo,  em  1342,  t  esteve 
(jccuita  durante  -seis  secuios.  Assis  Cintra,  em  uma  confcrcncui 
feita  no  Club  Militar,  dcu-a  a  conhecer  e  citou  três  copias 
que  foraiTi  tiradas  em  Roma  pelos  ministros  de  Portugal  c  dp 
Brasil,  e  por  Faustino  da  Fonseca. 

De    maneira    que    antes    do    infante    D.     Henrique,    de    D 
Affonso    V,    D.    João    II    e    D.    Manuel,   já    as    trevas    estavam 
dissipada?    a   respeito   do    Brazil,   que   ha   quem    o   julgue    desco- 
berto  nor  acaw   em    1500!! 


VI    CAPlTUro 

FINALMENTE... 

Embora  tenhamos  de  sopitar  os  nossos  desejos,  modifi- 
cando o  plano  preconcebido  para  a  gestação  deste  tra- 
balho sem  atavios  e  sem  embofias,  mas  sentido  como  obn 
de  verdade,  —  vamos  ainda  assim  tentar  o  goso  ineffavel 
de  atravessar  a  Guanabara  e  subir  a  Serra  dos  Órgãos  (1) 
Não  pôde  a  montanha  sagrada  por  sua  velhice  e  imponenci.i 
ser  menospresada,  quando  o  Pão  de  Assucar  e  o  Corcovado, 
como  seus  parentes  chegados,  foram  visitados  por  nós  em 
peregrinação  cheia  de  lances,  que  embeveceram  a  noss.^ 
alma.  Como  o  Calvário,  o  Thibet,  o  Athos,  os  Heaiiinios  e 
os  montes  veneráveis  da  Grécia  e  de  Roma,  assim  também 
perante  a  nossa  mentalidade  e  o  fervor  dos  nossos  senti- 
mentos, o  Pão  de  Assucar,  o  Corcovado  e  a  Serra  dos 
Órgãos  teem  uma  ermida  no  nosso  coração,  já  cancado  d'. 
tanto  padecer,  mas  agora  remoçado  pela  alegria  de  saudar 
os  grandes  prodigios  da  criação,  erguidos  para  o  azul  á 
roda  desta  Cidade  fundada  por  Estacio  de  Sá,  um  inclvto 
filho  da  Lusitânia  quinhentista.  Não  completaremos  :i 
nossa  visão  solta  por  dilatados  horizontes,  onde  se  acham 
enquadrados  os  bellos  trechos  da  natureza,  os  rios  sussur- 
rantes a  saltarem  lépidos  por  fragas  embutidas  no  st-ti 
leito,  a  flora  imponente  v  multiforme  da.s  regiões  tropicai-.^. 
os  alcantis  andinos,  os  fetos  arborescentes,  as  acácias.  .. 
cedro,  o  jambeiro,  o  abeto,  as  silenas  e  tantos  arbustos  for- 
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mosos,  que  alteram  a  feição  sombria  da  selva,  d-indo-lhe  cS' 
plendor,  variedade  e  matizes.  Mas,  ao  meno?,  d  fugid?. 
nos  desobrigarem»)?  dos  anhelos  do  nosso  espirito,  deixan- 
do-nos  embalar  pela  travessia  da  Guanabara,  pelo  des- 
lumbramento da  agua  escondida,  consoante  íí  expressão 
feliz  do  aborigene,  pela  bahia  immensa  que  se  estende  peia 
terra  dentre  como  uma  taça  argentina,  cinzelada  por  divino 
artisra,  que  a  embellezou  de  motivos,  alteando  a  uns  do 
seu  seio  com  galhardia  e  recortes  de  lavor  marvilhoso,  e 
ornando  a  outros  de  verdura  bordada  de  tons  pol)chromoj5 
que  tornam  a  paisagem  e  a  marinha  de  um  fulgor  surpr^-- 
hendente. 


Escolhemos  o  dia  da  nossa  travessia  para,  do  outi-» 
lado,  buscarmos  o  trem  que  nos  levasse  a  Theiezopolb. 
Era  um  domingo  macio  de  inverno  tropical.  O  ceu  cerulto 
espelhava-se  nas  aguas  da  Guanabara.  A  Serra  do  Mar 
brilhava  em  toda  a  sua  grandeza  cyclopica  e  com  todo  o 
esplendor  da  sua  ornamentação  florestal.  Xos  cumes  do 
Corcovado  e  do  Pão  de  Assucar  nem  um  farrapo  de  nevoi 
lhes  toldava  o  aspecto  imponente  da  sua  estructura.  Da 
amurada  de  uma  barca  que,  bem  pobre,  contrastava  com 
o  panorama  soberbo  que  se  desenrolava  na  nossa  viagem, 
viamos  a  silhueta  da  Cidade  ainda  mal  despertada,  o  morro 
do  Castello  prestes  a  ser  banido  por  próximo  arrasamento. 
S.  Bento  sombrio  como  as  velhas  cathedraes  em  dias  sem  so), 
a  Favella  e  a  Saúde  andrajosas  como  pedintes  desamparados, 
e.  mais  além,  a  Tijuca  e  a  Penha  destacarem-se  com  os  pri- 
meiros alvores  matutinos.  A  Ilha  Fiscal  exhibia  os  seus 
rendilhados  mouriscos,  para  fazer  voar  a  nossa  imaginarão 
ás  regiões  encantadoras  do  Bosphnro.  A  ilha  das  Cobras 
jazia  calada  com  os  seus  diques  pejados  de  naves,  sem  a 
faina  animada  de  fabrico  e  baldeação,  e  com  os  gigantescos 
guindastes  inertes  e  de  cabos  estendidos  como  os  braços  de 
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um  paralytico.  O  Mocanguc,  as  ilhas  do  \ianna  c  das  hn- 
xadas  pareciaai  estremunhados,  como  dorminhocos  acor- 
dados aos  safanões.  A  barca  correndo  mais  do  que  lho 
perni  ttiam  os  achaques  da  sua  velhice  abandonada,  deu-nos 
ensejo  de  vermos  retratadas  no  horisonte,  levemente  es- 
fumado, as  ilhas  do  Governador  e  de  Paquetá  com  as  sua-, 
moradias,  construidas  entre  o  arvoredo  frondoso  e  encos- 
tado ao  mar  quieto,  que  saudavam  o  dia  e  os  que  iam  de 
passeio,  corno  as  velhas  populações  maritimas,  mais  con- 
fiantes do  que  presagas,  ao  despedirem-se  daquelles  qu^ 
embarcavam  para  travessias  longínquas,  donde  raro  se  vol- 
tava- E  á  maneira  que  a  barca  singrava  para  a  Piedad':, 
ponto  terminal  da  viagem  por  mar,  algumas  ilhotas  st 
patenteavam  á  nossa  vista  consolada  com  a  obra  admirável 
das  forças  criadoras,  que  as  fizeram  emergir  do  fundo  do 
pego.  para  embel1c7arem  o  quadro  cem  esmero  sem  par 
de  opulência  de  uma  natureza  exuberante,  graciosa  e  sum- 
mamente  esthetica.  Penedos,  aqui  e  acolá,  surgiam  no  meio 
do  immenso  lençol  de  agua  da  Guanabara  ccmo  curcubi- 
raceas  ou  melhor  como  mellões  gigantescos,  calados  coui 
lamina  de  Albacete,  puxada  por  um  pulso  hercúleo.  Al- 
gumas ilhotas  pequeninas  como  i^ascas  de  nozes  ao  sabor  do 
mar.  eram  oásis  incrustados  na  amplidão  salgada,  para  de- 
leitarem os  Olho?,  que  nelles  incidiam  com  a  volúpia  de  quem 
se  sente  attrahido  para  o  descanço  e  goso  sob  os  fustes  eó- 
beito.s  das  altas  palmeiras  e  dos  coqueiros  solitários  no 
meio  de  pouca  terra  e  muita  penedia.  Ao  chegarmos  ao 
ponto  de  desembarque,  urna  surpresa  nos  esperava:  —  a 
lingúeta  de  pranchões  c  taboas,  npparelhada  como  cáes, 
«em  «segurança  e  commodidade,  para  ganhar  a  confiança 
das  populações  da  região  e  dos  forasteiros,  que  teem  a  ido- 
latria pelas  selva?,  serras  e  vegetação,  que  empolgam  a^ 
almas  avessar,  e  resistente-,  ás  bugigangas,  em  que  tropeçam 
nos  centros  de  civilisação  n^.iis  appafente  do  que  real.  En- 
contrámos o  trem  organisado  para  nos  levar  ao  alto  da  cor- 
dilheira   dos    Oreãn-.,    Cr.mo   t.ra    diminnm   nar^i   o   nnmero 
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de  passageiros  que  buscavam  os  ares  sadios  da  Serra,  houve 
a  confusão  e  os  atropelos,  sempre  os  mesmos,  s-ja  qual 
íòr  a  terra  o  o  paiz  onde  o  facto  se  repetir.  Installáino-:ioj, 
como  pudcnids,  prensando  uni  sertanejo  jovial,  que  não  d-iu 
signa!  de  aborrecimento.  A  machina,  arfando  e  soltando 
pela  chaminé  brazas  traiçoeiras  e  um  penacho  de  fumo,  or:i 
cinzento  ora  negro,  foi  sibilando  e  despertando  a  vida  pela 
teira  deserta,  por  onde  ia  correndo  sem  atalhar  a  venturi 
de  se  gosarem  os  aspectos  vários  de  um  sertão  cm  miniaturi 
com  car rasquei ros  e  chapadas.  Finalmente  chegámos  á  raiz. 
da  Serra  dos  Órgãos.  Antes,  Magé  apresentou-se-nos  como 
uma  terra  decadente,  onde  se  finou  a  actividade  comme;- 
cial  de  outras  eras,  a  ponto  de  ficar  reduzida  a  uma  vida 
trôpega  de  velhice  e  pobreza.  \'ian'!-se  vestígios  de  parede< 
derruídas  e  de  casas  a  desabarem.  O  capim  substituía  as 
franjas  das  trepadeiras  e  dos  arbustos  de  ornamentaci;» 
dos  jardins  e  das  hortas.  As  impressões  colhida?  de  re- 
lance, de  dentro  de  um  vagão,  das  ruinas  citadinas,  pra- 
curámos  esquecel-as  para  afagarmos  a  nossa  curlosidad:- 
paljjitante  á  volta  de  cada  curva  da  estrada  de  ferro,  no 
campo  e  na  mata,  que  cobre  a  Serra  até  onde  a  vista  se  pei- 
de. Os  recortes,  os  morros,  a  penedia,  os  regatos,  os  aspe- 
ctos variados  e  empolgantes  da  montanha  principiamm 
a  deliciar-nos.  A  magestade  humana  é  uma  pelintric? 
de  pygmeus  ao  lado  daquella  grande/a  de  anfractuosidades, 
declives,  cortes  abruptos  e  fendas  da  Serra,  apenas  recom- 
postos pela  riqueza  da  mata  alli  distribuída  a  granel  e  com 
requintes  de  prodigalidade  barbara  das  forças  insubmissas 
da  natureza.  Onde  o  homem  não  metteu  dedo,  onde  a  civi- 
lisação  guardou  o  prego  e  a  estopa  do  seu  material  para 
i-nusas  fantasmagóricas,  seductoras.  bellas  e  protectoras  da 
vaidade  c  da  moleza  plnslca.  —  o  mundo  parecerá  leio  e 
hríital  aos  degenerados,  falhos  por  educação  e  tempera- 
mento, mns  sublime,  portentoso,  meigo  e  acariciador  .aos  qu; 
não  calam  o?  seus  enthusiasmo?  perante  as  cousas^excelsas 
da  rriaçâo.  E'  um  arroyo  que  deslisa  por  entre  b.enhas  f 
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verdura,  um  volume  de  agua  que  salta  espadanando  c 
traçando  riscos  esbranquiçados  como  raios  solares  a  atra- 
vessarem o  arvoredo  frondoso,  são  os  fetos,  que  manifestam 
vida  c  f escura,  e  as  arvores  de  lei  no  seu  porte  elevado  e 
elegante,  com  as  suas  tranças  de  folhagem  miudinha  e 
de  desenho  irrtprehendivel,  a  comporem  o  quadro,  a  darem 
ao  mesmo  tempo  um  ar  de  severidade  e  harmonia,  de  rigor 
e  impon<'ncia,  de  soturnidade  e  alegria,  á  grande  tela  es- 
tendida á  vista  do  observador.  Alli,  naquelle  trecho  da 
Serra,  a  maldade  recua,  a  pequenez  da  vida  eclypsa-se  en- 
vergonhada, a  abjecção  humana  não  ousir  entrar,  os  fi- 
gurões da  terra,  se  passarem  rentes  por  aquelles  gigantes 
da  floresta,  devem  reputar-se  eguaes  aos  vermes  invisíveis 
sob  o  graveto,  a  folha  secca  e  a  paveia,  que  por  lá  estão 
escondidos  debaixo  do  arvoredo  secular,  altivo  e  sem  receio 
das  tempestades,  dos  raios  e  das  chuvas,  mas  sujeito  ao  ma- 
chado arboricida  do  lenhador  impiedoso  1  E  assim  as  abie- 
tineas,  os  jacarandás,  as  gardenias,  o  jambeiro  e  outros 
exemplares  da  flora  brasileira,  dos  seus  lugares,  dondf, 
erguem  para  os  astros  o  seu  talhe  de  linhas  magestosas, 
os  seus  troncos  reforçados  e  a  sua  epiderme  protectora  — 
podem,  complacentemente,  assistir  á  passagem  daquelle.s 
que  perto  de  si  transitarem  orgulhosos  do  seu  valor  social, 
como  regedores  dos  seus  semelhantes,  como  leglsladorci, 
trovadores  da  liberdade,  e  padrinhos  da  fortuna  privada 
c  dl)  trabalho  commum.  Mansos  e  sublimes  espectadores 
da  insignificância  humana,  verbosa,  bilhostre  e  espalhafa 
tosa,  que  lhes  roce  pela  fronde,  lhes  pise  as  raizes  ou  Iheõ 
toque  na  casca  como  a  lagarta,  —  julgar-se-hão  bem  su- 
periores ao  bipede  enfatuado,  jactancioso  e  empertigado  de 
sabedoria,  que  se  desfaz  como  a  bolha  de  sabão  suspensa 
no  ar. . . 
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Mas  subamos  a  Serra.  Alguma  cousa  evocadora  nos 
vem  ao  espirito:  —  o  sitio  do  Garrafão,  hoje.  um  pont  < 
ouasi  apagado  no  caminho  antigo,  que  ia  da  raiz  da  Scttú. 
a  íheresopolis  pousio  que  os  viajantes  encontravam  nu 
travessia,  como  paragem  reparadora  de  fadigas  escon- 
dida entre  a  mata  virgem  e  os  veios  de  agua  cantante,  ris 
vezes  saltando  precipites  entre  brenhas  c  verdura  paru., 
aqui  e  acolá,  luzirem  como  crystaes  banhados  de  sol  a  cust-i 
atravessando  a  ramaria  da  floresta.  Foi  alli  que  um  vclh' 
dono  do  sitio  teve  a  fortuna  de  conhecer  D.  Pedro  li, 
e  de  lhe  servir  um  copo  guardado  como  reliquia  pcl  > 
sertanejo,  (2)  por  onde  o  imperador  se  dessed<Mitou  com  a 
iympha  crystalina  que  brota  no  logar,  para  refrigerar  os 
que,  abrasados  pela  caminhada,  sobem  a  montanha.  Mai'^ 
além  terminou  a  viagem  no  alto  da  Serra,  donde,  da  es- 
ta<jão  desafogada  do  lado  da  bahia  e  do  norte,  se  depai  i 
com  um  am|ilo  valle,  mas  rude  por  falta  da  mão  do  homem, 
cauaz  de  o  cultivar  e  adornar  a  formosura  agre^tr  com  o- 
primores  da  produc\ão  agraria. 


Entregámo-nos  então  aos  azares  de  um  caleche  pr<- 
historico,  de  molas  escangalhadas,  estribos  arruinados,  ca- 
pota esburacada  e  desvotada  como  um  panno  velho  <-  roto. 
ou  como  tosco  pardieiro  arruinado  num  logar  ermo.  Man- 
dámos bater  a  carrlpana  em  direcção  á  \'arzea.  Mas  o  ro- 
finante  já  tinha  trabalhos,  annos  c  mazella."-'.  que  bem  o 
pcdcriani  aposentar,  como  a  um  velho  servidor  do  Estado. 
Aos  solavancos,  foi-se  arrastando  a  caranguejola,  á  qual 
confiámos  os  nossos  osso^.  na  anciã  de  conhecermos  a  cidad- 
nascente  ,  edificada  num  lindo  e  ameno  valle.  mais  ampl-. 
r  secco  do  que  o  de  IVtropolis.  A  mata  da  Serra  subju- 
gava-nn?,  dando-nos  impressões  que  tocariam  a  alma  d* 
um  artista.  Avistám«v>;.  lá.  no  alto,  o  ponto  do  Frade,  comi  ; 
um   monun'ento   megalithlco  a   provocar   a   curiosidade   dos 
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alpinistas  e  o  iteresse  dos  homens  amantes  .-'as  cousas  d  • 
j»assado,  ou  uni  ninho  de  albatroz,  feito  pelo  Eterno,  perto 
do  ceu.  O  rio,  onde  foi  captada  a  agua  de  consumo  citadino, 
deslisava    garrido    como    um    infante    gárrulo    deante    do- 
seios  maternos.  A  Várzea,  ao  fundo,  reconhecia  que  a  vid/^ 
nova,  de  crescimento  e  prosperidade,  se  firmava    no  alto. 
para  os  lados  da  Estação.  O  seu  clima  ameno,  pouco  sus- 
ceptível  de   mudanças  bruscas,   de   humidade   e  de  russo   a 
correr  pela  crista  da  Serra,  não  lhe  garantia  a  preferenci  i 
atabalhoada  dos  nababos,  que,  mais  longe,  erguiam  lindivs 
moradias.  A  pregccupação  da  Prefeitura  em  compor  e  re- 
gularisar  as  correntes,  que  se  precipitam  da  montanha,  va: 
tirando  á  natureza   a   simplicidade  e  a   belleza.   Tal   como 
cm  Petrópolis,   vimos  que   iiMÍhoiar  é  emparedar,   alinda: 
alinhar,  regularisar  e  cimentar  os  alvéolos,  por  onde  a  agu  i 
deveria  deslisar  sem  ser  corrigido,  substancialmente,  o  tr.t- 
balho  maravilhoso  da  natureza.  Observámos  que  o  modei 
nismo   architectonicn   não   faz   caso   do   meio  e   despresa   as 
indicações    proveitosas    para    as    construcções    urbanas    no 
coração  da  Serra  dos  Órgãos.  A  altitude,  a  temperatura,  ■i.^ 
ventos  prodominantes  e  a  montanha  visinha  deveriam  ispi- 
rar   os   architectos    na   construcção    de    casas    rústicas,    con 
formes   ao  ambiente  e  dotadas  de  melhoramentos,   fructn' 
d.0  progresso  do  nosso  tempo.  Agora  traçar  e  copiar  as  h  i- 
bitações    espalhafatosas    das    grandes    cidades    do    litoral, 
antolhou-se-nos  uma  irreverência  ;í  Serra  dos  Órgãos,  á  su\ 
estructura   collosal  e   ás  suas   linhas  caprichosns.   Mas  j).- 
dimos  ao  boleeiro,  dosado  de  sangue  rifenho,  que  nos  con- 
duzisse á  cachoeira  de  Imbuy,  para,  depois,  sem  perda   jí 
tempo,  nos   transportar   ao   Dedo   de  Deus!   Seguimos   uru 
valle,   certamente    outr'ora    amanhado    pelo    braço   escravo.  • 
Nas  lombadas  do  chapadão  que  se  estende  })ara  o  sul,  des 
cortinámos   velhas   moradias  e   restos  de  senzalas.  CultTira- 
não  as  lobrigámos.  \'imos  apenas,  dispersos,  como  pequenos 
fragmentos,    alguma    canna    a    ondular    nela    aragem    qu-; 
soprava  da  Serra,  e  restos  reduzidos  de  milheiraes  que,  nban 
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donados,  invejavam  as  canceiras  que  as  ccara>,  na  vclh  t 
Europa,  merecem  ao  lavrador,  p^ara  rriumphar  do  cansaço 
da  terra  o  das  inclemências  do  tempo.  Perto  de  uma  caáj 
á  beira  do  caminho,  estacou  o  cocheiro,  avisando-nos  de  qu». 
;;  dois  passos  ficava  a  famosa  qut'da  d'agua.  Notámos  qu» 
os  moradores  de  vivenda  tinham  os  caracteres  da  ra^a  in 
do-germanica.  Iiiterpellámol-os  acerca  da  sua  origem,  v 
obtivemos  a  confirmação  da  nossa  suspeita,  ouvindo-lhco 
a  confissão  de  que  os  seus  avós,  dinamarquezes,  ha  mais 
de  cem  annos  se  haviam  iustallado  alli.  E,  para  confir- 
marem a  seu  testemunho,  chamaram  a  nossa  attenção  pari 
o  retrato  da  matriarcha  da  família,  typo  antigo  e  perfeita 
exemplar  do  godo,  pelo  perfil,  cabello  e  nivea  cor  das 
teições  dum  talhe  harmónico.  Era  evidentemente  um  tra 
halho  de  pintura  inspirado  na  escola  flamenga.  Dcpo.s 
^lo  uma  pequena  troca  de  palavras  a  respeito  da  cascata, 
rom.ámns  a  direcção  que  nos  foi  apontada,  até  que  a  pe- 
quena distancia  subimos  umas  escadas  para  logo  nos  en- 
contrarmos na-^  margens  do  Paquequer,  que  corria  mans-.- 
mente.  Tre/  minutos  depois  de  o  marginarmos,  chegámos  .i 
rm  corte  quasi  perpendicular,  por  onde  a  agua  espadanando 
f  correndo  verricinosamente.  se  desfir/ia  e  como  uma  toalha 
íie  linho  alvíssimo,  para  mergulhar  no  pego  com  fragor 
Deanto  daquclle  espectáculo  imprevisto  e  imponente  pelo 
grosso  volume  de  agua  que  o  Paquequer  levava,  sentimo-noj 
despre/ivelmente  pequeno!  Se  o  que  viamos  alli  em  sus- 
surro, em  impetuosidade,  ç  nas  mutações  da  agua  cm  toalh;i 
de  arminho  e  espuma,  cm  gottas  tenuíssimas,  que  dançavao, 
.1  nossa  roda  e  molhavam  as  margens  como  um  grande  ne- 
voeiro os  valles  sombrios,  rodeados  de  montes  cobertos 
de  nevr  no  inverno,  —  o  que  sentiríamos  na  visinhaní^a  d' 
Iguassn  e  Paulo  Affonso?!  O  rrovão,  o  marulho  c  o 
roncar  ensurdecedor  nas  margens  opulentas  de  agua  e 
caprichos  da  natureza,  talhando  taludes  cyclopicos  abrindo 
rochas,  apertando  o  leito  dos  rios  e  estrangulando  a  pas- 
sagem  ao   liquido   vindo   das   entr:inh;vs   da   terra.' nos   mi- 
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ravilhariam  e  despertariam  as  comoções  mais  profundas 
da  nossa  alma,  se  visitássemos  as  cachoeiras  de  Iguassú  t 
de  S.  Francisco,  para  assistirmos  a  uma  farandula  diabo 
liça  de  elementos  soltos  no  cahos,  c  retumbando  como  oi 
disparos  de  milhares  de  canhões  num  prélio  estupendo  com 
a  desordem,  para  conquistarem  a  harmonia  e  seguirem 
depois,  mansamente,  o  resto  da  caminhada  por  valles  en- 
cantadores até  ao  mar  I  A  agua  a  cachoar,  a  investir  con\ 
a  penedia,  a  correr  estrepitosamente,  bramindo  e  ensurde- 
cendo os  ouvidos  com  o  buzinar  de  innumeras  boccas  d-. 
Titans  num  diapasão  dantesco,  —  tornaria  nonada  e  brin- 
quedo infantil  aquella  cascata  de  Imbuy,  que  Bricio  Filho 
estudou  para  uesfaxer  o  erro  que  corria  de  a  supporem  a 
mesma  traçada  pela  mão  de  mestre  de  Alencar,  no  Guarany. 


Desejoso  de  não  retardarmos  a  nossa  visita  ao  Ded'! 
de  Detis,  voltámos  á  escalabrada  carriola,  á  qual  confiámos 
as  nossas  costelas.  Em  menos  de  meia  hora,  aos  solavancos, 
com  o  corpo  a  jogar  pelo  caminhr  como  um  batel  ern 
mar  encapellado,  chegámos  ao  alto  da  Serra.  O  sol  era 
intermittente  por  causa  das  nuvens  que  toldavam  o  firma- 
mento. A  floresta  apresentava-se  lúgubre,  quando  a  luz  era 
coada  por  farrapos  de  nuvens  fuliginosas.  A  grande  dis- 
tancia, enxergava-se  a  Guanabara  a  baloiçar-se  docemente 
osculada  pela  aragem  branda  que  corria  do  mar  alto.  Um 
beija-flor  saltitava  como  uma  mariposa  a  vaguear  pelas 
florer,  do  jasmin.  O  bemtevi  annunciava  a  sua  presenç'i 
i:a  ramaria  de  um  jambeiro.  ()uviam-se  os  estridulos  do 
inambú  acoitado  por  ai  li  perto.  Um  rafeiro  perseguia 
uma  cotia,  que  buscava  a  sua  salvação  no  labyiintho  ix 
mata.  Dum  cotovelo  da  picada  que  iamos  trilhando,  avis- 
támos o  Dedo  de  Deus.  reforçado  na  base  por  batareu? 
cyclopicos.  Era  a  nature-za  apostada  em  revelar-se  mestr.i 
da  estereo«T>rf)!:i     \   (-".tnirruni  do  blnco    visível   a   dezenas 
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de  kilometros,  e  o  seu  afilanieiito  regular  nu  vcrtice  se- 
melhante á  phalangeta  de  um  dedo  descommunal,  dei- 
xaram-nos  extasiado  da  grandeza  daquella  obra  realisad  i 
com  sabedoria  pelas  forças  cósmicas.  Quando  estávamos 
á  distancia,  talvez,  de  uns  cincoenta  metros,  contemplám-js 
um  nimbo  de  belleza  etherea,  formado  á  roda  do  gigante. 
(•  um  grupo  com  feições  accentuadas,  cjue  se  destacava  ni 
quelle  ermo  agreste,  rendo  por  tecto  o  infinito  e  por  pa- 
redes a  muralha  magcstosa  e  eterna  da  Serra  doó  Órgãos 
Ao  centro,  uma  luz  mais  viva  e  de  tons  róseos  deixav;. 
dfstacar  a  figura  avantajada  de  D.  Pedro  II,  com  as  sua; 
barbas  de  anachoreta,  fugido  do  mundo  e  ditoso  no  selo 
da  natureza.  A'  volta  de  si,  surprehendiam  as  figuras  au- 
gustas que  o  serviram  e  tanto  trabalharam  pelo  engran- 
decimento do  Brazil.  A  effigie  de  Feijó  era  bem  visivei. 
Ledo  também  assistia,  ai  li.  como  um  condemnado  a  desterio 
perpetuo,  por  se  ter  consagrado  de  alma  e  coração  á  Indt- 
nendencia  dé  sua  Pátria,  madrasta  para  com  o  filho  Ji 
Brazil,  que  foi  o  paladino  e  a  figura  primacial  do  grand*. 
facto  histórico  da  emancipação  nacional.  Bernardo  de  Va- 
concello?  mostrava-se  satisfeito  de  tanto  ter  pugnado  no^- 
dias  sombrios  da  politica  da  sua  terra.  Abaete  sorria  conv) 
se  estivesse  nas  bodas  de  oiro  do  seu  noivado  com  os  Ca 
nones  e  com  a  politica.  Caxiis  e  Osório  estavam  firmes 
e  resolutos  como  em  Itoraró.  Tuyuty,  Lomas  \'alentinas, 
Curupairv  e  noutro?  pontos,  em  que  expuseram  a  vida  peh 
bandeira 'de  sua  pátria.  Os  olhos  de  Lafayette  chispavam 
ironias,  e  os  seus  lábios  repetiam  as  suas  sentenças  de  sabi.. 
p  moralista.  Martinho  de  Campos  estava  contente  como  nos 
dias  felizes,  em  que  omu  com  eloquência  na  tribuna  do  Se- 
nado. Cotegipe  era  um  gigante  no  lugar  em  que  estava, 
não  tanto  pela  estatura,  que  era  meã,  mas  suu  pela  acui- 
dade, pclí.  talento,  pela  sagacidade  e  presciência.  Smimbu  e 
Saraiva  apre^entavam-^c  sombrios.  Zacharias,  com  as  suas 
feições  de"  lavrador  cheio  de  talem.,  e  experiência,  med.- 
-iva   no   <-^^    .empo   de   luctas  pelos   princípios    políticos   t 
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rir.  administração.  Gaspar  Martins,  como  um  ilkuninado, 
olhava  o  tirrnamenro  como  nos  seu?  reptos  de  el')tjuencia. 
O  grande  T'aranhos,  Visconde  do  Rio  Branco,  co:r. 
sorriso  aberto,  exultava  ao  recordar-se  das  flores  que  lhe 
offerendaram  as  mães  captivas  e  os  filhos  nascidos  dn 
ventre  livre.  José  Bonifácio,  o  Moço.  exornado  de  caracter 
diamantino  e  de  tngenho  estupendo  na  cathedra  e  na  tri- 
buna do  Senado,  scintillava  como  a  estrella  de  primeira 
grandeza  dos  Andradas. 

Caminhávamos  como  o  crente,  na  Semana  Santa, 
ao  atravessar  a  nave  de  uma  catheciral  de  luto  pelo  martyri'» 
e  sacrifício  a  que  sujeitaram  Christo  a  caminho  do  Cal- 
vário e  no  alto  da  cruz !  Quando  estávamos  quasl  a  roçar 
pelas  imagens  queridas  do  velho  Brazil  —  a  communidade 
retratada  á  nossa  vista  —  desappareceu  de  repente  I  Es- 
fregámos os  olhos,  mas  nada  mais  vimos.  Só  de  long^ 
nos  chegou  uma  voz  cava  e  soturna,  que  nos  convidou  a 
esmiuçar  as  cousas  da  Republica  nos  livros,  nos  annaes  par- 
lamentares, nos  relatórios  e  na  imprensa,  para.  em  temp^j 
opportuno,  firmarmos,  em  boas  fontes,  os  nossos  conceitos. 
Obediente  a  essa  ordem,  como  á  voz  de  Deus,  resolvemos 
testemunhar  com  sinceridade  e  conhecimento  de  causa  rio 
Brazil  Contemporâneo .  .  . 


(1)  Ha  mais  de  sete  annos,  .Joaquim  rnnrc.  dilecto  amigo, 
convidou-nos  para  ern  passeio  á  Serra  dos  Órgãos  e  a  passar 
alguns   dias,   como   seu   hospede,   em    Theresopolis. 

(2)  Joaquim  Lacerda,  nascido  em  Theresopolis.  por  ve- 
zes nos  referiu  o  facto  com  os  pormenores  de  veneração  por 
D.  Pedro  e  de  saudade  pela  memoria  do  antigo  visinho  do 
Garrafão. 
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